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RESUMO 

 

No presente trabalho investigamos sobre práticas de oralidade a partir do texto 

teatral em aulas de E/LE: revendo crenças de professoras de espanhol do Núcleo de 

Línguas Campus Fátima da Universidade Estadual do Ceará (UECE), onde 

abordamos aspectos sobre o ensino comunicativo de línguas, a habilidade de 

oralidade no ensino de línguas estrangeiras, as crenças na linguística aplicada e 

sobre o ensino/aprendizagem da língua espanhola, o texto literário no ensino de 

línguas estrangeiras e o uso do texto teatral no ensino de línguas estrangeiras. Para 

tal, realizamos leituras e uma reflexão sobre os postulados de teóricos renomados e 

do Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas: Widdowson (1991), 

Sánchez Pérez (2000), Tangi e Garcia (2009), Bakhtin (2011), Baralo (2000), 

Barcelos (2007), Zolin-Vesz (2013), Paulino e Cosson (2009), Cervera (1999), Martín 

Peris (1991), Kaufman e Rodríguez (1998), Mendoza Fillola (2007), Acquaroni 

(2007), Acebo García (2005), Spang (1991), Cáceres Rivas (2009), Souza (2013) 

etc. Tivemos como objetivo averiguar quais as crenças das professoras do Núcleo 

de Línguas Campus Fátima sobre o texto teatral e procurar incidir sobre a sua 

compreensão de como este texto pode auxiliá-las em sala de aula como ferramenta 

de ensino/aprendizagem em língua espanhola, sobretudo para fomento da oralidade. 

Como metodologia, utilizamos a pesquisa-ação, a partir de um trabalho prático com 

as professoras investigadas. Para tal, ministramos um minicurso de formação, 

desenvolvemos a elaboração de atividades com as professoras e aplicamos 

questionários de crenças iniciais e finais com as docentes e um questionário de 

sondagem com os alunos do Núcleo de Línguas, depois de atividades práticas de 

habilidade oral com o texto teatral. Em seguida, realizamos um protocolo de 

observação e um diário reflexivo com as professoras. Ao final da pesquisa, 

analisamos que o texto teatral pode servir como uma ferramenta para que 

professores do idioma espanhol trabalhem em suas aulas a habilidade de oralidade, 

fazendo com que o aluno a desenvolva e assim, aprimore a prática de dita 

habilidade na língua espanhola. Este resultado foi alcançado após várias atividades 

realizadas com o texto teatral.    

 

Palavras-chave: Ensino, Oralidade, Literatura, Texto Teatral, Língua Espanhola. 
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RESUMEN 

 

En el presente trabajo investigamos sobre prácticas de oralidad desde el texto teatral 

en clases de E/LE: repasando creencias de profesoras de español del Núcleo de 

Lenguas Campus Fátima de la Universidad Estadual de Ceará (UECE), donde 

abordamos aspectos sobre la enseñanza comunicativa de lenguas, la habilidad de 

oralidad en la enseñanza de lenguas extranjeras, las creencias en la lingüística 

aplicada y sobre la enseñanza/aprendizaje de la lengua española, el texto literario en 

la enseñanza de lenguas extranjeras y el uso del texto teatral en la enseñanza de 

lenguas extranjeras. Para tal, realizamos lecturas y una reflexión acerca de los 

postulados de teóricos renombrados y del Marco Común Europeo de Referencia 

para las Lenguas: Widdowson (1991), Sánchez Pérez (2000), Tangi y Garcia (2009), 

Bakhtin (2011), Baralo (2000), Barcelos (2007), Zolin-Vesz (2013), Paulino y Cosson 

(2009), Cervera (1999), Martín Peris (1991), Kaufman y Rodríguez (1998), Mendoza 

Fillola (2007), Acquaroni (2007), Acebo García (2005), Cáceres Rivas (2009), Souza 

(2013), etc. Tuvimos como objetivo averiguar cuáles las creencias de las profesoras 

del Núcleo de Lenguas Campus Fátima sobre el texto teatral y buscar incidir sobre 

su comprensión de cómo este texto puede auxiliarlas en sala de clase como 

herramienta de enseñanza/aprendizaje en lengua española, sobre todo para 

fomento de la oralidad. Como metodología, utilizamos la pesquisa-acción, realizando 

un trabajo práctico con las profesoras investigadas. Para tal, ministramos un mini 

curso de capacitación, desarrollamos la elaboración de actividades con las 

profesoras y aplicamos cuestionarios de creencias iniciales y finales con las mismas 

y un cuestionario de sondeo con los alumnos del Núcleo, después de actividades 

prácticas de habilidad oral con el texto teatral. Enseguida, realizamos un protocolo 

de observación y un diario reflexivo con las profesoras. Al final de la investigación, 

analizamos que el texto teatral puede servir como una herramienta para que 

profesores del idioma español trabajen en sus clases la habilidad de oralidad, 

haciendo que el alumno la desarrolle y de esta manera, perfeccione la práctica de 

esta habilidad en la lengua española. Este resultado fue alcanzado después de 

varias actividades realizadas con el texto teatral.    

 

Palabras-clave: Enseñanza, Oralidad, Literatura, Texto Teatral, Lengua Española. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Durante o desenvolvimento da nossa pesquisa As crenças de alunos do 

4º semestre de espanhol do Núcleo de Línguas Estrangeiras e do Projeto de 

Inclusão de Línguas sobre o uso do texto teatral no Ensino de Línguas Estrangeiras, 

para a obtenção do grau de Especialista em Linguística Aplicada, pela Faculdade 7 

de Setembro, 2012, iniciamos um estudo sobre como o texto teatral poderia auxiliar 

os professores de línguas estrangeiras no seu ato de ensinar tal disciplina. 

Com base nesse trabalho, decidimos, com o auxílio da orientadora de 

Mestrado, desenvolver uma pesquisa em que poderíamos acompanhar as 

professoras do Núcleo de Línguas (NL) - Campus Fátima da Universidade Estadual 

do Ceará (UECE) para verificarmos se elas utilizam ou não o texto teatral em suas 

aulas e podermos, em seguida, investigar como este texto servirá para a 

aprendizagem do aluno, principalmente quanto à habilidade de oralidade.  

Pensamos que trabalhar com professores quanto à utilização do texto 

teatral é uma oportunidade para que o ensino/aprendizagem da língua espanhola 

não fique submetido somente aos livros didáticos e audições de lição, mas que se 

possa ampliar o conhecimento por meio de mais um recurso para ser aplicado na 

língua meta, o que proporcionará ao professor encontrar maneiras ou formas de 

incentivar o aluno e levá-lo a um melhor desempenho na prática da segunda língua, 

o que, possivelmente, fará acelerar a aprendizagem.  

Observando Moita Lopes (2006), verificamos que na pesquisa em sala de 

aula o professor passa a obter um papel no qual se envolve com a investigação 

crítica de sua própria prática. Isso é algo em que acreditamos, pois compartilhamos 

da ideia de que na sala de aula temos um significado muito relevante e por meio 

dessa prática experiencial, podemos fazer muito pelo ensino. No nosso caso, 

podemos afirmar que estamos totalmente inseridos nesse contexto, pois atualmente, 

coordenamos a área de Língua Espanhola do Núcleo de Línguas, e, assim, 

acompanhamos os professores e discentes do dito curso. 

Isso nos leva a pensar que estamos realizando um trabalho com o qual 

poderemos contribuir para a formação de professores de língua espanhola, para que 

a atuação deles em sala de aula possa ser percebida com outro olhar, aprofundando 

seu conhecimento específico sobre esta língua meta e proporcionando aos seus 

alunos uma forma de conhecer mais a cultura dos países que possuem a dita língua 
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como oficial e, por fim, estarão desempenhando a habilidade de oralidade, que é 

essencial para a obtenção da aprendizagem de qualquer estudante de línguas. 

Por meio da nossa experiência docente, há alguns anos trabalhando com 

o gênero literário teatro, nas disciplinas de Literatura Espanhola III (Teatro) e Drama, 

no Curso de Letras, da Universidade Estadual do Ceará (UECE), e acompanhando 

os alunos da graduação na sua formação profissional junto ao Núcleo de Línguas 

desta Universidade, percebemos algumas dificuldades com o uso do texto teatral e a 

habilidade da oralidade. Devido a isso, questionamos sobre a utilização do texto 

teatral como ferramenta de Ensino/Aprendizagem da habilidade oral na formação de 

professores e a sua prática com os alunos de espanhol como língua estrangeira. 

Julgamos, então, ser necessário pesquisar sobre as práticas de oralidade 

a partir do texto teatral em aulas de Espanhol como Língua Estrangeira (E/LE): 

revendo crenças de professoras de espanhol do Núcleo de Línguas - Campus 

Fátima da UECE. Para tal, acreditamos que os futuros professores de língua 

espanhola necessitam conhecer mais os textos teatrais, lê-los, interpretá-los, 

exercitar-se na utilização deles, pois talvez os docentes não usem tanto este recurso 

porque não conhecem, o que demonstra que é necessário, pois, que minicursos, 

oficinas e seminários sejam oferecidos a eles para que, dessa maneira, descubram 

o que podem fazer com um texto teatral na sua sala de aula. 

Observando esta realidade, pensamos em pesquisar como o texto teatral 

poderá auxiliar os professores no desempenho da sua atividade docente, tornando, 

possivelmente, a sua sala de aula mais dinâmica e participativa.  

Isso nos fez procurar desenvolver uma pesquisa na qual investigássemos 

o uso do texto teatral no aprendizado de nossos alunos de língua espanhola, em que 

a habilidade de oralidade fosse praticada em sala de aula, tendo como motivação 

um texto que pudesse levar os alunos a sentirem gosto e prazer por meio de 

atividades que necessitassem de uma maior participação de todos. 

A oralidade, muitas vezes, é praticada de forma não satisfatória por parte 

dos docentes, o que leva em algumas circunstâncias a realidades de total 

desinformação para adquirir a comunicação, pois encontramos situações não 

contextualizadas para que o aluno possa desenvolver a sua fala.  

No que se refere à oralidade, em escolas regulares, a língua espanhola 

normalmente não é trabalhada para se obter uma fluência nesta habilidade. Isto 

também pode criar uma barreira ao se chegar em um curso de idiomas e o aluno ter 
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dificuldade em colocar a sua oralidade em prática. Dessa maneira, acreditamos que 

um professor por meio de experiências de trabalho com o texto teatral seja capaz de 

realizar na sua sala de aula, atividades orais bem dinamizadas, já que para se ler 

um tipo de texto como este, é essencial o uso do diálogo e da entonação. Duas 

ações que levam os alunos a desenvolverem a sua oralidade. 

Atualmente, os cursos de idiomas estão voltados para a comunicação e 

sabemos que é de extrema necessidade a prática da oralidade. Necessitamos, como 

professores, fazer que os alunos se sintam à vontade em sala de aula para poderem 

falar espontaneamente e, assim, ter condições para se comunicarem em qualquer 

situação. 

Encontramos alguns trabalhos que também nos ajudaram na pesquisa, já 

que relatam algumas experiências do uso do texto teatral em sala de aula. Entre 

estes trabalhos está o de Souza (2013), com a sua dissertação de mestrado 

intitulada O Texto Dramático: uma ferramenta para o desenvolvimento da 

apropriação em LE. Na sua pesquisa, investigou o desenvolvimento da comunicação 

na Língua Inglesa por meio da prática teatral, especificamente a leitura do texto 

dramático. Utilizou na sua metodologia a Pesquisa-Ação, tendo como instrumentos 

de coleta: Diários de bordo dos participantes; Diário de itinerância do professor 

pesquisador; Gravações das aulas; Depoimentos e Questionários. O curso no qual 

desenvolveu a pesquisa foi “Teatro em Inglês Língua Estrangeira” do Programa 

Permanente de Extensão da Universidade de Brasília/DF – PPE UnB Idiomas. Este 

curso nasceu como um projeto desenvolvido na disciplina “Tópicos Especiais em 

Linguística Aplicada: Práticas Teatrais” do Programa de Pós-Graduação em 

Linguística Aplicada do Departamento de Letras e Tradução, da Universidade de 

Brasília, no 2º semestre de 2011. Vemos que Sousa (2013) teve uma preocupação 

em mostrar como o texto teatral pode ser um auxílio na aprendizagem de língua 

inglesa, sendo trabalhado por meio da leitura, e que, dessa forma, os alunos vão 

desenvolver a sua comunicação. Outro fator preponderante que encontramos nessa 

investigação é o uso da pesquisa-ação, o que também realizamos, mas foi estudada 

a língua inglesa. 

Outro trabalho que podemos citar, que também tem como objetivo a 

prática do texto teatral, se intitula Teatro e a Escola: funções, importâncias e 

práticas, de Miranda, Elias, Faria, Silva e Felício, um artigo publicado na Revista 

CEPPG (2009, p. 172 - 181). Dito trabalho é um artigo teórico que foi entregue para 
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a conclusão da disciplina Literatura Infanto-Juvenil da Especialização Leitura e 

Ensino, da Universidade Federal de Goiás. Configura um estudo a respeito das 

práticas teatrais, suas funções primordiais, além de suas aplicabilidades no 

ambiente escolar, cuja utilização constitui importante ferramenta pedagógica, em 

que vemos o texto teatral sendo utilizado como recurso metodológico e também 

como podemos utilizá-lo como práticas em sala de aula, o que torna a aula mais 

dinâmica. 

O texto teatral nos dá condições de ver a aprendizagem de uma forma 

muito diferente do ensino tradicional, em que somente o professor fala e o discente é 

alguém totalmente passivo na sala de aula. O teatro pode nos levar a caminhos 

distantes e diferentes, e refletimos que isto seja algo que necessitamos ter em sala 

de aula, pensando que o aluno deve ir para um ambiente prazeroso no qual ele se 

sinta feliz, satisfeito com o que está aprendendo e o teatro nos proporciona tudo 

isso. Arcoverde (2008) no seu artigo A importância do teatro na formação da criança 

ressalta que o teatro desde a época de Platão já possuía a intenção de educar e era 

utilizado como formador da personalidade, quer dizer, com este tipo de texto, 

podemos, inclusive, ajudar os nossos alunos como cidadãos, fazendo com que 

tenham uma vida mais aberta para a sociedade. 

Seguindo falando sobre trabalhos realizados com o objetivo de ter o teatro 

em sala de aula, passamos agora para o texto de Cardoso (2014), intitulado 

Gêneros Texto Teatral e Resenha: suporte para o trabalho interdisciplinar, em que 

ressalta que o estudo com o gênero texto teatral pode ajudar o aluno a discutir 

qualquer assunto e com qualquer número de pessoas, o que o facilitará para 

desenvolver uma melhor comunicação. Para a autora, existe um motivo muito forte 

para se utilizar do gênero teatral na sala de aula em que se pode discutir temas 

variados e ainda poder trocar experiências, sejam estéticas ou sociais, e isso fará 

que o aluno tenha uma visão maior de mundo e possa também desenvolver um lado 

social que é essencial na sua experiência de vida, já que com o ambiente e o 

contato com o outro é que se chega a desfrutar de momentos grandiosos na vida e 

isso também deve ser uma realidade da prática entre aluno e professor. O que nos 

faz refletir que por meio do texto teatral o aluno poderá ter mais conhecimento de 

mundo, levando a uma consciência sobre as suas experiências como ser humano e 

que tenha condições de discutir criticamente, o que o levará a uma prática 

comunicativa. 
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Marega (2011), no seu trabalho O texto dramático na sala de aula: 

reflexões sobre o ensino de gêneros, diz que “o texto dramático possui uma 

relevância comunicativa, cultural e social, mas o seu tratamento é incompleto no 

ensino da língua portuguesa” (MAREGA, 2011, p. 01). Acreditamos que essas 

palavras podemos também empregá-las no que se refere ao ensino da língua 

estrangeira, pois vemos que o tratamento dado a este tipo de texto também é 

incompleto no ensino de idiomas, começando pelos próprios materiais didáticos em 

que não observamos muitas atividades em que o texto dramático ou teatral seja 

utilizado. 

A autora também relata que não vê pesquisas que tenham como objetivo 

trabalhar o texto teatral, com isso, pensamos que podemos contribuir para que esta 

prática em língua espanhola seja plenamente executada, sempre pensando no 

desenrolar da competência oral dos estudantes. As práticas em sala de aula são de 

suma importância na condução de um estudo voltado para a comunicação, em que o 

texto teatral possa servir de base para propostas que levam o aluno a ter mais 

vontade de estudar e ver o ensino/aprendizagem da língua espanhola como algo 

prazeroso e que se pode praticar em qualquer contexto em que seja necessário. 

Como não vemos muitas pesquisas e materiais didáticos que tragam 

sequências didáticas com texto teatral para serem trabalhadas em sala de aula, 

vemos que estes devem ser os motivos pelos quais os alunos tenham um 

desconhecimento desse texto e pensem que teatro seja só encenação e que não 

existe todo um trabalho anterior, com a participação fundamental do autor, do 

diálogo e da marcação ou rubrica para se compreender um texto teatral. 

Marega (2011) finaliza o seu artigo pontuando que “atualmente os textos 

são recitados de forma mecânica pelos alunos e que é preciso uma reorientação 

metodológica que nasce no e pelo teatro” (MAREGA, 2011, p. 07). Podemos pensar, 

então, que por meio do texto teatral temos plenas condições de criar uma 

metodologia que seja capaz de levar os alunos a uma maior reflexão, como também 

a um melhor desempenho quanto à questão comunicativa. O texto teatral pode nos 

auxiliar muito em sala de aula para criarmos um ambiente satisfatório e prazeroso 

para os nossos estudantes. 

Observamos ainda que no Programa de Pós-Graduação em Linguística 

Aplicada (Posla) da UECE, encontramos a dissertação A leitura de obras literárias 

nos cursos de língua estrangeira: de justificativa para a avaliação oral a um uso 
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eficaz para o fomento da competência leitora (LOPES, 2015) em que o autor 

abordou o texto teatral como ferramenta de ensino/aprendizagem em língua 

espanhola, mas não foi um trabalho voltado para a prática da oralidade. Também 

verificamos que há algumas pesquisas voltadas para as crenças de professores e 

para os textos literários. Temos como exemplos: A inserção do texto literário nas 

aulas de E/LE: Diretrizes para o Núcleo de Línguas Estrangeiras da UECE (SOUZA, 

2008); O uso do texto literário nas aulas de espanhol no Ensino Médio de escolas 

públicas de Fortaleza: relação entre as crenças e a prática docente de egressos da 

UECE (SILVA, 2011); O uso do texto literário nas aulas de espanhol nas turmas de 

2º ano do Ensino Médio de uma escola particular de Porto Velho: a relação entre os 

documentos oficiais e as crenças da comunidade escolar (RODRIGUES, 2011); A 

transculturalidade a partir do uso de textos literários no ensino de E/LE: crenças de 

professores formadores e em formação do curso de Letras Espanhol da UERN 

(CAMEAM) (SABOIA, 2012); Uso de textos literários autênticos e de adaptações de 

textos literários no ensino de E/LE: análise do desempenho em compreensão leitora 

de alunos do 2º ano do ensino Médio de uma escola pública de Fortaleza (SOARES, 

2012). Nenhuma delas trabalhou o texto teatral especificamente. 

Verificamos ainda, que a pesquisa que mais se assemelha com a nossa é 

Prática de leitura literária em aulas de F/LE: desmistificando crenças sobre o texto 

literário em contexto de formação de professores de Francês na UECE (GABRIEL, 

2013), porém, foi voltada para a língua francesa e o texto literário em geral. Na 

nossa pesquisa, desenvolvemos um trabalho com as professoras de língua 

espanhola do Núcleo de Línguas Campus Fátima e com o texto teatral, 

especificamente. O que pensamos que atenderemos a uma lacuna existente, que é 

investigar crenças sobre o uso do texto teatral no ensino/aprendizagem da língua 

espanhola.           

Baseando-nos, pois, nos trabalhos citados e, por nossa experiência 

docente, cremos que realizamos um trabalho acadêmico que nos deu suportes para 

mostrar como o texto teatral pode ser uma ferramenta de estudo em língua 

espanhola, para auxiliar o professor quanto ao desempenho da habilidade de 

oralidade, fazendo que ao final do estudo, o aluno dos cursos de espanhol seja 

capaz tanto de uma fluência nessa habilidade quanto de verificar que o texto teatral 

foi um auxílio grandioso no aumento do seu conhecimento. 
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Como questões de pesquisa, temos: 1) Haverá mudanças e em que 

medida entre as crenças iniciais e finais das professoras do Núcleo de Línguas 

Campus Fátima da UECE, antes e depois de um trabalho sistemático de preparação 

para o uso do texto teatral no ensino de E/LE?; 2) Como será a receptividade de 

atividades de prática oral com texto teatral por parte das professoras e dos alunos 

do NL e como elas contribuem, mais efetivamente, para a aprendizagem em Língua 

Espanhola?  

Pretendemos nesta pesquisa averiguar quais as crenças das professoras 

do Núcleo de Línguas Campus Fátima sobre o texto teatral e procurar incidir sobre a 

sua compreensão de como este texto pode auxiliá-las em sala de aula como 

ferramenta de ensino/aprendizagem em língua espanhola, sobretudo para fomento 

da oralidade. Analisamos, portanto, como as professoras do Núcleo de Línguas 

Campus Fátima estão se formando para aplicarem o texto teatral em sala de aula, 

se elas acreditavam que por meio do uso do texto teatral teriam a oportunidade de 

auxiliar melhor os seus alunos para um maior conhecimento na língua espanhola, 

em que a habilidade de oralidade fosse mais praticada em sala de aula; e como os 

discentes receberam a prática da oralidade por meio do texto teatral, trabalhando, 

pois, com a formação e a atuação.  

  Para tal objetivo, buscaremos: 1) Analisar se houve mudanças no 

sistema de crenças de professoras de espanhol do Núcleo de Línguas Campus 

Fátima após um trabalho sistemático de formação e prática quanto ao uso dos textos 

teatrais para o desenvolvimento da oralidade; 2) Averiguar a receptividade por parte 

de professoras e alunos de espanhol do Núcleo de Línguas Campus Fátima em 

relação às atividades de desenvolvimento da oralidade a partir de textos teatrais e 

se elas contribuem, mais efetivamente, para a aprendizagem em língua espanhola. 

Acreditamos que durante o nosso estudo, leituras teóricas e pesquisa, 

tivemos a oportunidade de aprofundar também o nosso conhecimento e teremos 

condições para refletir sobre a oralidade em língua espanhola com os professores e 

alunos do Núcleo de Línguas Campus Fátima e, assim, poder contribuir para que o 

trabalho do professor seja desenvolvido com um foco na oralidade neste idioma, 

pois, dessa maneira, acreditamos que a fluência em dita habilidade será fomentada 

e que o professor perceberá um progresso no seu aluno e se sentirá seguro com um 

trabalho praticado vendo a evolução do estudante no momento da sua comunicação 

oral, observando todos os detalhes que possam ser auxílio para a obtenção da fala. 
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Afirmamos tal fato porque, com as professoras e os alunos do Núcleo de 

Línguas Campus Fátima, focamos o nosso trabalho no texto teatral como recurso 

utilizado no ensino/aprendizagem da língua espanhola, em que conheceram a 

importância do mesmo e desempenharam atividades com este tipo de texto.  

O texto teatral pode ser mais um recurso para as aulas de línguas 

estrangeiras e esperamos que a pesquisa realizada possa servir de reflexão e 

prática para atuais e futuros professores de língua espanhola, e que, assim, 

comecem a utilizar esta ferramenta em suas aulas.  

Acreditamos que os textos teatrais são um exemplo primordial da 

comunicação, já que se trata de diálogos puros1, e assim, teremos como trabalhar 

com nossos alunos a oralidade, por ser uma das habilidades linguísticas na qual os 

alunos possuem uma maior dificuldade para desenvolver-se e tornar-se apto, e aí 

entra a interpretação oral. O texto teatral além de possibilitar o desenvolvimento da 

habilidade de oralidade por meio do diálogo, em que o aluno poderá ter maior 

participação, com a interação entre um e outro por meio das atividades, também é 

capaz de tornar a aula mais dinâmica, levando a que o ambiente de sala de aula se 

transforme num lugar prazeroso e que o contexto desenvolvido por meio das obras 

seja observado de maneira mais real, de algo que é vivenciado pelos alunos. As 

cenas teatrais são capazes de fazer que os alunos participem mais das aulas, com 

isso, a monotonia pode acabar e o aluno irá à aula mais motivado e desejando agir 

de modo mais eficaz praticando a língua meta.   

Existe uma variedade de subgêneros de teatro, já que não é só a 

tragédia, o drama e a comédia, onde se encontra este gênero literário, mas existem 

obras mais curtas que podem ser trabalhadas em pouco tempo e que inclusive, os 

alunos poderão encenar, criar cenários, vestuário, música, iluminação. E que assim 

também, poderemos descobrir os talentos dos nossos alunos que muitas vezes 

estão escondidos e nem imaginamos que existem.       

Pensamos, então, que poderemos planejar formações para que os 

nossos professores, atuais e futuros, de língua espanhola, descubram que a 

utilização do texto teatral em sala de aula pode ser real, e que isso levará os alunos 

a desempenharem ainda mais a sua aprendizagem. 

                                                 
1
 Entendemos como diálogos puros, os que são diretos entre as personagens.  
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Consideramos, também, que nos textos teatrais, encontramos uma 

pluralidade de ações que podem se tornar conhecidas dos nossos alunos e que por 

meio deles, o ensino/aprendizagem de língua espanhola pode ser mais autêntico e 

vivo, e que a habilidade de oralidade será um ponto central na fluência dos nossos 

alunos, já que estes irão praticar mais a fala e a exposição em público, e isso 

acontecerá de uma forma espontânea e divertida, porque o teatro é pura diversão e 

entretenimento.     

Cremos que pelas razões aqui expostas, um trabalho de pesquisa com o 

texto teatral foi um meio pelo qual realizamos uma investigação que aumentou o 

nosso conhecimento como professora-orientadora de docentes que estão saindo da 

universidade no tocante ao uso do texto teatral como ferramenta de estudo e de 

alunos de curso de idiomas. A oportunidade de desenvolver em sala de aula 

atividades satisfatórias para a prática da oralidade em língua espanhola nos torna 

capazes de criar um ambiente diferente em sala de aula, em que o aluno tenha 

condições de se ver como um agente da língua espanhola, com um incentivo de 

maior participação no seu estudo e aprendizagem.  

Esta dissertação está dividida em três capítulos, que são: 1) Referencial 

Teórico, 2) Metodologia e 3) Análise e Discussão dos Dados. 

No primeiro capítulo discorremos sobre O Ensino Comunicativo, tendo 

como base os teóricos: Vilaça (2008), Richards e Rodgers (1998), Widdowson 

(1991), Sánchez Pérez (2000), Melero Abadía (2000), Rodrigues (2010) e Foppa 

(2011), onde expomos quando e por que a abordagem comunicativa começou a ser 

pensada e os linguistas que iniciaram o estudo sobre ela. Veremos também os 

aspectos desse ensino, assim como os seus objetivos, as atividades que podem ser 

utilizadas nele, as características de uma aula na abordagem comunicativa e a sua 

metodologia. 

Outro aspecto desse capítulo diz respeito ao Quadro Comum Europeu de 

Referência para as Línguas: Aprendizagem, Ensino, Avaliação (2002; 2005), 

baseando-nos na versão espanhola e galega do mesmo, discorreremos sobre o 

motivo do surgimento deste documento e como ele nos direciona para um ensino 

comunicativo da língua e os níveis, segundo este documento, da competência 

linguística, ou seja, A1, A2, B1, B2, C1, C2. 

O tópico a seguir se refere às Habilidades Linguísticas e as Competências 

Comunicativas, no qual nos direcionamos por meio da reflexão do teórico 
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Widdowson (1991) e do Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas: 

aprendizagem, ensino, avaliação (2002, 2005), no que diz respeito à fala, audição, 

escrita e leitura em línguas estrangeiras e às ações realizadas por estas destrezas, 

como as suas respectivas competências. 

O próximo ponto está relacionado à Habilidade de oralidade no ensino de 

Línguas Estrangeiras. Este está dividido em: Panorama sobre a habilidade oral, 

Interação verbal, Aspectos da oralidade: fluência, acurácia, complexidade, Aspectos 

não verbais e Ensino da Oralidade.  

Acerca do Panorama sobre a habilidade oral, abordaremos sobre a 

reflexão das autoras Tangi e Garcia (2009) e Couto e Maciel (2012), que expõem 

algumas questões de como a habilidade oral aconteceu de acordo com as 

metodologias existentes ao longo do ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras.  

No tópico sobre a Interação verbal, analisaremos as reflexões de Preuss 

(2014), citando a (Levelt, 1989), Gueidão (2011) e Bakhtin (2011), nas quais temos 

como foco principal a importância do diálogo entre os seres humanos, em que a 

compreensão entre emissor e receptor é essencial para que se dê a comunicação.   

Acerca dos Aspectos da oralidade: fluência, acurácia, complexidade, 

buscaremos discorrer sobre as reflexões dos teóricos: Mota (2012); Preuss (2014) 

citando a Skehan e Foster (2001); Pires, Pereira e Silveira (2013) e Gueidão (2011). 

Eles procuram esclarecer a respeito dos ditos pontos sobre a oralidade.  

Sobre os Aspectos não verbais, estaremos refletindo acerca de situações 

não verbais que utilizamos no momento da nossa prática oral. Para isso, 

apontaremos o postulado de Baralo (2000) e Cestero Mancera (2000) que vão 

abordar sobre pontos utilizados no momento de fala, além da utilização do aspecto 

fônico.  

A seguir, abordaremos sobre o Ensino da oralidade. Estaremos 

apontando as reflexões de Widdowson (1991), Gelaber, Bueso e Benítez (2002), 

Baralo (2000), Couto e Maciel (2012) e o que encontramos no Quadro Comum 

Europeu de Referência para as Línguas: aprendizagem, ensino, avaliação (2002) a 

respeito de como o ensino dessa habilidade deve ocorrer no aprendizado de línguas 

estrangeiras. 

O tópico seguinte é Crenças na Linguística Aplicada e sobre o 

ensino/aprendizagem da Língua Espanhola, e nele tivemos como base os 

apontamentos dos teóricos Silva (2010), Garbuio (2010), Barcelos (2007), Miccoli 
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(1997; 2010) e Bomfim (2011), citando a Fishbein e Ajzen (1975). Começamos 

expondo algumas definições sobre o termo “crenças”, em seguida temos as origens 

desse estudo e, por fim, discorremos acerca do que as crenças podem acarretar no 

ensino/aprendizagem dos alunos. Quanto às crenças sobre o ensino/aprendizagem 

da Língua Espanhola, analisaremos as palavras de Celada e González (2005), 

Barcelos (2013) e Zolin-Vesz (2013), em que vão abordar como professores, alunos, 

autores e teóricos vêm o ensino desse idioma no nosso país e como essas crenças 

interferem no estudo.   

A seguir, tratamos sobre O Texto Literário no Ensino de Línguas 

Estrangeiras, orientando-nos pelos postulados dos teóricos Paulino e Cosson 

(2009), Jobim (2009), Cervera (1999), Alliende e Condemarín (2005), Martín Peris 

(1991), Kaufman e Rodríguez (1998) e Dantas, Lima e Aragão (2011), onde nos 

propomos mostrar a importância que o texto literário pode ter no ensino/ 

aprendizagem de línguas estrangeiras.  

No tópico sobre O texto literário, buscamos as ideias de Cervera (1999), 

Alliende e Condemarín (2005), Kaufman e Rodríguez (1998) e Aragão (2006), 

observando sobre o que significa o texto literário e como esse pode ser utilizado em 

sala de aula.  

A seguir, acerca dos Gêneros Literários, refletiremos com base nos 

apontamentos dos teóricos García Berrio e Huerta Calvo (1999) e Cervera (1999), 

que falam sobre as manifestações líricas, épicas e dramáticas e como esses 

gêneros surgiram. 

No tópico seguinte, abordaremos as Questões sobre como ensinar 

literatura. Aí, apontaremos a reflexão dos autores Campos (2003), Riter (2009) e 

Paulino e Cosson (2009), que abordam a forma pela qual podemos ensinar 

literatura.  

Em seguida, discutiremos a respeito da Funcionalidade do texto literário 

no ensino de línguas estrangeiras. Para tal, teremos como base os teóricos Dantas, 

Lima e Aragão (2011) e Mendoza Fillola (2007), em que explanam sobre as 

possibilidades que temos ao trabalhar com esse tipo de texto.  

No tópico a seguir trataremos acerca das Atividades com texto literário 

para o ensino de E/LE, tendo como norte os autores Ernesto Martín Peris (1991) e 

Acquaroni (2007). Os dois vão abordar sobre as diversas atividades que poderemos 

realizar com o texto literário em sala de aula.  
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Logo depois, refletiremos sobre O uso do texto teatral no ensino de 

línguas estrangeiras, dividindo nos seguintes tópicos: 1) O texto teatral, em que 

teremos como caminho a reflexão dos teóricos Acebo García (2005), Magaldi 

(2010), Cervera (1999), García Berrio e Huerta Calvo (1999), Kaufman e Rodríguez 

(1998), García Barrientos (2003), Ryngaert (1996), Ubersfeld (2005), Roubine 

(1998), Pavis (2010), Spang (1991), Arcoverde (2008), Costa (2013), Souza (2013), 

pois todos apontam formas que podem ser utilizadas com o texto teatral em sala de 

aula; 2) O uso do texto teatral em atividades para o fomento da oralidade, para tal 

ponto, refletiremos sobre o que nos dizem os teóricos Acquaroni (2007), Cáceres 

Rivas (2009) e Souza (2013), para que consigamos auxiliar os alunos no 

desenvolvimento da habilidade oral.       

O capítulo dois se refere à Metodologia utilizada para esta pesquisa. Ele 

se divide em: Natureza da pesquisa, contexto da pesquisa, participantes, 

procedimentos e instrumentos. No tópico sobre Instrumentos, expomos sobre os 

questionários de crenças inicial e final voltados para o uso do texto teatral e um 

questionário de sondagem com os alunos. Verificamos as atividades com este texto 

que pudessem melhor desenvolver a habilidade de oralidade dos alunos com 

práticas realizadas em sala de aula, o protocolo de observação e o diário reflexivo. 

Por fim, mostraremos como foi feita a triangulação dos dados. No final, comparamos 

se houve mudança ou não nas crenças das professoras quanto ao uso do texto 

teatral em sala de aula. Explicaremos aqui todas as tarefas desenvolvidas por nós 

para a realização desta pesquisa. 

No capítulo três, que se denomina Análise e Discussão dos Dados, 

analisaremos o que coletamos por meio dos questionários que aplicamos com as 

professoras do Núcleo de Línguas Campus Fátima, as atividades realizadas por nós 

e as professoras durante a pesquisa, o nosso protocolo de observação, os diários 

reflexivos das docentes e o questionário de sondagem aplicado com os alunos da 

instituição. Cada um desses aspectos foi discutido, para que pudéssemos verificar 

como foi realizada a aplicação do texto teatral para que possa auxiliar no 

desenvolvimento da habilidade oral. 

Por fim, nas nossas Considerações Finais, abordamos a experiência da 

pesquisa realizada e como, por meio dos dados que coletamos, o texto teatral 

poderá ser aplicado nos cursos de língua espanhola, para que possa auxiliar o 

ensino/aprendizagem dos alunos no que se refere à destreza da oralidade. 



27 
 

Esperamos que a pesquisa realizada possa servir de reflexão e prática 

para atuais e futuros professores de língua espanhola, e que assim, comecem a 

utilizar o texto teatral como mais um recurso em suas aulas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 

2.1 O Ensino Comunicativo 

 

Neste tópico vamos tratar sobre o ensino comunicativo de línguas, tendo 

como foco a sua importância para os cursos de línguas estrangeiras. Este será 

dividido em: 1) Abordagem Comunicativa, em que tomamos como referência as 

palavras de (VILAÇA, 2008), (RICHARDS e RODGERS, 1998), (WIDDOWSON, 

1991), (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000), (MELERO ABADÍA, 2000), (RODRIGUES, 2010) 

e (FOPPA, 2011); 2) Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas: 

aprendizagem, ensino, avaliação, onde refletiremos sobre o que o documento nos 

aponta para o ensino de línguas e 3) Habilidades Linguísticas e Competências 

Comunicativas, tendo como base o teórico Widdowson (1991) e o Quadro Comum 

Europeu de Referência (QCER). 

Como abordagem, compreendemos os pressupostos teóricos acerca da 

língua e do aprendizado. Anthony (1963), citado por Vilaça (2008), diz que “a 

abordagem são as concepções do professor a respeito da natureza da linguagem e 

dos processos de ensino e aprendizagem” (ANTHONY, 1963 apud VILAÇA, 2008, p. 

76). Quer dizer, a abordagem se refere à visão geral sobre o que seja uma língua e 

sobre o que seja ensinar e aprender uma língua.        

Exporemos como a Abordagem Comunicativa teve a sua origem e como 

foi evoluindo para o que temos hoje, sendo a principal abordagem adotada nos 

cursos de idiomas, com o uso das quatro habilidades linguísticas. Iremos apontar 

nesta seção os aspectos adotados para a prática da Abordagem Comunicativa. 

 

2.1.1 Abordagem Comunicativa 

 

Para Richards e Rodgers, [...] “as origens do Ensino Comunicativo de 

Línguas se encontram nas mudanças ocorridas no ensino de línguas na Grã-

Bretanha a partir de finais dos anos sessenta” (RICHARDS e RODGERS, 1998, p. 

67)2. 

                                                 
2
 Los orígenes de la Enseñanza Comunicativa de la Lengua se encuentran en los cambios acaecidos 

en la enseñanza de lenguas en Gran Bretaña a partir de finales de los años sesenta. (RICHARDS e 
RODGERS, 1998, p. 67) 
Nota: Todas as traduções de espanhol e galego para o português foram feitas por nós.   



29 
 

Já de início, vamos encontrar que os métodos de ensino sempre 

buscaram melhorias para que a língua estrangeira fosse praticada da forma mais 

satisfatória possível e vemos, então, que já nos anos sessenta houve uma iniciativa 

de que algo deveria ser mudado para que o ensino de idiomas tivesse outra visão 

por parte dos professores e consequentemente pelos alunos. Os britânicos, pois, 

foram pioneiros sobre esse pensamento. 

Os autores salientam que as teorias estruturais necessitavam ser 

modificadas para uma outra maneira de abordagem, em que a criatividade tivesse 

mais relevância. Dizem que 

 
Noam Chomsky (linguista americano) havia demonstrado que as teorias 
estruturais existentes não podiam explicar por si mesmas as características 
fundamentais da língua como a criatividade e a singularidade de cada uma 
das orações. (RICHARDS e RODGERS, 1998, p. 67)

3
 

 

 

Com isso, percebemos que havia uma necessidade para os linguistas de 

mudar algo no ensino de línguas, por meio de características que revelassem a 

criatividade e singularidade das orações, quer dizer, tinham que propor que o idioma 

pudesse ser utilizado, tendo em vista sua dinamicidade.   

Desta feita, Richards e Rodgers (1998) afirmam que os linguistas da Grã-

Bretanha expuseram que os enfoques existentes na época, para o ensino de línguas 

estrangeiras, deveriam buscar caminhos que fossem mais práticos na utilização da 

língua em sala de aula e para um contexto de comunicação. Daí os teóricos 

salientam que  

 
[...] os linguistas britânicos destacaram outra dimensão fundamental da 
língua que não se tratava de maneira adequada nos enfoques sobre o 
ensino de idiomas do momento: o potencial funcional e comunicativo da 
língua. (RICHARDS e RODGERS, 1998, p. 67)

4
 

 
 

Vemos, então, que a funcionalidade passou a ser pensada para que 

pudesse fazer parte do Ensino de Línguas, pois a língua é função, é uso, e, então, 

era o momento de o ensino começar a ser voltado para o aspecto da comunicação 

                                                 
3
 Chomsky (lingüista americano) había demostrado que las teorías estructurales del momento no 

podían explicar por sí mismas las características fundamentales de la lengua como la creatividad y la 
singularidad de cada una de las oraciones. (RICHARDS e RODGERS, 1998, p. 67) 
4
 Los lingüistas británicos destacaron otra dimensión fundamental de la lengua que no se trataba de 

manera adecuada en los enfoques sobre la enseñanza de idiomas del momento: el potencial 
funcional y comunicativo de la lengua. (RICHARDS e RODGERS, 1998, p. 67)  
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real. O mundo vai evoluindo e temos a necessidade de fazer que o ensino não fique 

para trás, mas sim, que busque se adequar às realidades do momento, do contexto 

em que está inserido. O ensino deve ser pensado sempre para que os alunos 

encontrem subsídios para que possam expressar o que vão aprendendo, do 

conhecimento que vão adquirindo e se preparem para usar o idioma em situações 

reais de comunicação.  

Para Richards e Rodgers (1998) “considerou-se necessário para o ensino 

de idiomas centrar-se mais na competência comunicativa que no simples 

conhecimento das estruturas” (RICHARDS e RODGERS, 1998, p. 67)5. Isso nos faz 

refletir que os linguistas perceberam que somente as estruturas não eram mais tão 

relevantes para que se pudesse adquirir o conhecimento de um idioma, mas que a 

comunicação deveria ser o foco principal do ensino de línguas, tendo em vista que 

as línguas estrangeiras estão além da sala de aula, pois existem para ser 

praticadas, para ser colocadas como uso real. Portanto, deveria buscar um ensino 

de idiomas mais focado na comunicação.  

Para a mudança de orientação em relação aos métodos existentes, houve 

um estudo minucioso de profissionais do ensino de línguas, como Christopher 

Candlin e Henry Widdowson, que perceberam a necessidade dessa mudança, pois 

com os métodos existentes até esse momento, por exemplo, gramática e tradução, 

direto, áudio-lingual e audiovisual, a comunicação não estava acontecendo de 

maneira adequada e suficiente, por isso, então, esses estudiosos pensaram numa 

outra forma de como poder colocar a comunicação de línguas em primeiro plano, 

haja vista, que esta não era desenvolvida. 

Richards e Rodgers (1998) vão expressar que, ao surgirem os primeiros 

anúncios sobre a abordagem comunicativa, rapidamente houve uma aceitação por 

parte das pessoas que estavam envolvidas no processo de ensino de idiomas. 

Apontam que  

[...] o trabalho do Conselho da Europa; os escritos de Wilkins, Widdowson, 
Candlin, Christopher Brumfit, Keith Johnson e outros linguistas britânicos 
sobre a base teórica do Enfoque Comunicativo ou Funcional para o ensino 
de idiomas; a rápida aplicação destas ideias pelos autores de livros de 
texto, e a igualmente rápida aceitação destes novos princípios por parte dos 
especialistas britânicos em ensino de idiomas, os centros de 
desenvolvimento curricular e inclusive os governos deram proeminência 
nacional e internacional ao que se chamaria o Enfoque Comunicativo ou 

                                                 
5
 Se consideró necesario para la enseñanza de idiomas centrarse más en la competencia 

comunicativa que en el simple conocimiento de las estructuras. (RICHARDS e RODGERS, 1998, p. 
67)  
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simplesmente o Ensino Comunicativo da Língua. (RICHARDS e RODGERS, 
1998, p. 68 - 69)

6
 

 
 

Percebemos, assim, que houve uma rápida aceitação deste tipo de 

ensino para as Línguas Estrangeiras, pois os envolvidos nessa educação 

prontamente concordaram com a mudança que deveria ocorrer. Esse fato nos leva a 

inferir que realmente estava sendo necessária uma mudança para que o ensino de 

idiomas tivesse uma nova forma de abordagem, pois já que teve essa aceitação tão 

rápida por parte de vários profissionais e até os governos perceberam essa 

necessidade, podemos considerar que o ensino baseado somente nas estruturas 

estava defasado e que o novo se tornaria um incentivo para os professores e alunos 

de línguas estrangeiras. E essa novidade viria com a busca do uso da comunicação, 

de se expressar por meio de uma conversação em que houvesse uma prática do 

idioma estudado e, para isso, os próprios autores de livros também desempenharam 

um papel relevante para que a abordagem comunicativa se tornasse uma realidade.  

Richards e Rodgers (1998) vão apontar como a abordagem comunicativa 

passará a ser importante para o ensino de línguas, inclusive a prática das quatro 

habilidades linguísticas. Dizem que  

 

[...] os defensores tanto americanos como britânicos o vêm como um 
enfoque

7
 (e não um método

8
) que pretende fazer da competência 

comunicativa a meta final do ensino de línguas e desenvolver 
procedimentos para o ensino das quatro habilidades linguísticas, a partir da 

                                                 
6
 El trabajo del Consejo de Europa; los escritos de Wilkins, Widdowson, Candlin, Christopher Brumfit, 

Keith Johnson y otros lingüistas británicos sobre la base teórica del Enfoque Comunicativo o funcional 
para la enseñanza de idiomas; la rápida aplicación de estas ideas por los autores de libros de texto, y 
la igualmente rápida aceptación de estos nuevos principios por parte de los especialistas británicos 
en enseñanza de idiomas, los centros de desarrollo curricular e incluso los gobiernos dieron 
prominencia nacional e internacional a lo que se llamaría el Enfoque Comunicativo o simplemente la 
Enseñanza Comunicativa de la Lengua. (RICHARDS e RODGERS, 1998, p. 68 - 69)   
7
 Seguindo a Anthony, o enfoque se refere às teorias sobre a natureza da língua e a sua 

aprendizagem, que são a fonte das práticas e dos princípios sobre o ensino de idiomas (Siguiendo a 
Anthony, el enfoque se refiere a las teorías sobre la naturaleza de la lengua y su aprendizaje, que son 
la fuente de las prácticas y de los principios sobre la enseñanza de idiomas). (RICHARDS e 
RODGERS, 1998, p. 23)     
8
 Conjunto integrado por: - uma base teórica que deriva de convicções e crenças coerentes capazes 

de levar-se a atuar de uma maneira ou outra; - um elenco de elementos (linguísticos) selecionados de 
acordo com uma base teórica anterior (estes elementos constituiriam os objetivos de ensino e 
aprendizagem); - um conjunto de técnicas adequadas para se alcançar os objetivos propostos 
(Conjunto integrado por: - una base teórica que deriva de convicciones y creencias coherentes 
capaces de empujar a actuar de una u otra manera; - un elenco de elementos (lingüísticos) 
seleccionados de acuerdo con la base teórica anterior (estos elementos constituirían los objetivos de 
enseñanza y aprendizaje; - un conjunto de técnicas adecuadas para lograr los objetivos propuestos). 
(SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 29)       
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interdependência da língua e a comunicação. (RICHARDS e RODGERS, 
1998, p. 69)

9
 

 
 

Neste aspecto, observamos um esclarecimento sobre o objetivo do 

Ensino Comunicativo na aplicação das habilidades linguísticas. Tendo realmente 

como foco a comunicação entre as pessoas, o que tornaria necessária a utilização 

das habilidades linguísticas de uma forma mais constante, em que os alunos 

pudessem praticá-las correntemente e de maneira satisfatória, pois quando se utiliza 

o idioma com frequência, mesmo que seja em sala de aula, os alunos passam a ter 

uma vivência com esse idioma. 

Quando o aluno é levado para um uso da língua estrangeira, ele se sente 

mais incentivado ou motivado, percebendo que é possível ter uma prática real e que 

quando tiver a oportunidade de estar diante de um nativo ou viajando, vai se sentir 

mais seguro em ter que exercitar o que aprendeu.     

Os teóricos Richards e Rodgers (1998), citando a Littlewood, assinalam: 

“Uma das características do ensino comunicativo da língua é que se preocupa tanto 

dos aspectos funcionais como dos estruturais” (LITTLEWOOD, 1981 apud 

RICHARDS e RODGERS, 1998, p. 69)10. 

Essa afirmação faz com que observemos que ao se adotar o ensino 

comunicativo não significa que deixemos as estruturas completamente de fora do 

planejamento das aulas, mas que se pode fazer uma junção entre as duas formas, 

pois as estruturas vão auxiliar no uso funcional da língua assim como o uso 

funcional também necessita das estruturas. Quando há essa junção, inferimos que o 

aluno estará mais bem preparado para a comunicação, já que não terá dúvidas no 

momento que necessite usar a língua estrangeira.  

Widdowson (1991) nos aponta o que é dominar uma língua estrangeira, 

ressaltando que as quatro habilidades são importantes e que ao utilizar as regras 

gramaticais, necessitamos dar a elas significados.   

 
a pessoa que domina uma língua estrangeira sabe mais do que 
compreender, falar, ler e escrever orações. Ela também conhece as 

                                                 
9
 Los defensores tanto americanos como británicos lo ven como un enfoque (y no un método) que 

pretende hacer de la competencia comunicativa la meta final de la enseñanza de lenguas y 
desarrollar procedimientos para la enseñanza de las cuatro destrezas lingüísticas, a partir de la 
interdependencia de la lengua y la comunicación. (RICHARDS e RODGERS, 1998, p. 69)   
10

 Una de las características de la enseñanza comunicativa de la lengua es que se preocupa tanto de 
los aspectos funcionales de la lengua como de los estructurales. (LITTLEWOOD, 1981 apud 
RICHARDS e RODGERS, 1998, p. 69)  
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maneiras como as orações são utilizadas para se conseguir um efeito 
comunicativo. Quando adquirimos uma língua não aprendemos unicamente 
como compor e compreender frases corretas como unidades linguísticas 
isoladas de uso ocasional; aprendemos também como usar 
apropriadamente as frases com a finalidade de conseguir um efeito 
comunicativo. Nós não somos gramáticas ambulantes. (WIDDOWSON, 
1991, p. 13 - 14) 

 

Sendo assim, observamos que, para o autor, ao saber uma língua 

estrangeira, é necessário ter como finalidade o efeito comunicativo, não 

simplesmente as estruturas. Pois, geralmente, quando se pensa em estrutura, é 

conhecer todas as regras gramaticais de uma língua, acreditando que assim é 

possível se comunicar, mas não deve ser esse o objetivo ao se estudar as línguas 

estrangeiras, pois, como já sabemos, para a comunicação não será proveitoso exigir 

somente as regras gramaticais para os alunos, pois dessa maneira, a comunicação 

poderá ficar prejudicada na aprendizagem. Temos sempre que pensar no efeito 

comunicativo. 

 Richards e Rodgers (1998) determinam que o ensino comunicativo busca 

mostrar um uso do idioma e deve orientar as pessoas envolvidas, como professores 

e alunos. Afirmam que  

 
O que resulta comum em todas as versões do Ensino Comunicativo da 
Língua, porém, é uma teoria do ensino de línguas que defende um modelo 
comunicativo da língua e de um uso que busca aplicar este modelo no 
sistema de ensino, nos materiais, nos papéis e condutas do professor e do 
aluno, e nas atividades e técnicas de aula. (RICHARDS e RODGERS, 1998, 
p. 72)

11
 

 

Os autores nos mostram, então, como este ensino deve ser aplicado e 

salientam que todos os que fazem parte do ensino, direta ou indiretamente, têm que 

estar envolvidos nesse processo. Ao ser aplicada, essa teoria defende o uso que se 

deve ter sobre a língua estrangeira estudada e que professores e alunos necessitam 

conscientizar-se dessa abordagem e refletir como deve ser o seu papel em sala de 

aula, desempenhando atividades e técnicas que façam com que esse uso 

comunicativo seja parte da realidade do ensino e do estudo de cada um. 

Podemos refletir que os teóricos nos passam claramente a forma como o 

ensino comunicativo deve ser realizado no contexto da sala de aula, pois as 

                                                 
11

 Lo que resulta común a todas las versiones de la Enseñanza Comunicativa de la Lengua, sin 
embargo, es una teoría de la enseñanza de lenguas que defiende un modelo comunicativo de la 
lengua y de un uso que busca aplicar este modelo en el sistema de enseñanza, en los materiales, en 
los papeles y conductas del profesor y del alumno, y en las actividades y técnicas de clase. 
(RICHARDS e RODGERS, 1998, p. 72)    
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atividades e técnicas serão distintas das existentes nos métodos anteriores. Os 

próprios materiais didáticos devem estar voltados para uma nova realidade de 

ensino e é importante que tragam tarefas claras e que sejam primordiais para que o 

estudante obtenha um nível de aprendizagem que o leve a fazer parte de um mundo 

globalizado, em que conhecendo um idioma, poderá comunicar-se melhor.  

 Observamos que Sánchez Pérez (2000) também exporá a sua reflexão a 

respeito, chamando a atenção para a funcionalidade da língua, quando diz que:  

 
[...] o mais importante não é um conjunto de estruturas linguísticas, mas as 
funções comunicativas que se pretendam desenvolver; as estruturas 
linguísticas e o léxico serão selecionados à medida que possibilitem a 
realização das funções comunicativas já assinaladas. As necessidades 
comunicativas dos alunos cobram o protagonismo que lhes outorga sua 
relação com os meios que se precisam para satisfazê-las. (SÁNCHEZ 
PÉREZ, 2000, p. 187 - 188)

12
 

 
  

Então, percebemos que as formas e o vocabulário não devem ser o 

essencial no ensino de línguas, mas sim devemos utilizá-los para auxiliar na 

comunicação. 

Observamos que, ao querer trabalhar as estruturas e o léxico, temos que 

refletir sobre em que circunstâncias devem ser utilizados e ter em mente que o 

objetivo é utilizá-los como um caminho para a prática da comunicação, chamando a 

atenção do discente para que busque trilhar o seu estudo num norte que seja para a 

funcionalidade da língua, para que se sinta falando uma língua que não seja a sua 

materna de uma maneira mais satisfatória. Ao focar no uso do idioma, será mais fácil 

que o aluno se sinta capaz de juntar estruturas, léxico e funcionalidade, procurando 

que o ato comunicativo seja um momento em que haja compreensão entre o falante 

e o ouvinte, pois esse é o modo pelo qual a comunicação ocorre efetivamente. 

Quando se trabalha com base na abordagem comunicativa, somos 

capazes de fazer uma avaliação mais contundente sobre a aprendizagem do aluno, 

já que este terá oportunidade de falar, ouvir, ler e escrever no contexto educativo e 

esse deve ser o caminho para que ao sair da sala de aula, o estudante se sinta 

preparado para um autêntico uso do idioma.        

                                                 
12

 Lo más importante no es un conjunto de estructuras lingüísticas, sino las funciones comunicativas 
que se pretendan desarrollar; las estructuras lingüísticas y el léxico serán seleccionados en la medida 
en que posibiliten la realización de las funciones comunicativas ya señaladas. Las necesidades 
comunicativas de los alumnos cobran el protagonismo que les otorga su relación con los medios que 
se precisan para satisfacerlas. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 187 - 188)    
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Sánchez Pérez (2000) vai expor que há elementos que são essenciais 

para a comunicação e que também devem ser observados no momento da prática 

comunicativa em sala de aula. Ressalta que 

 
[...] em efeito, as relações afetivas entre quem participa na comunicação, o 
entorno físico ou geográfico, os gestos, a contextualização temática em que 
se desenvolve o intercâmbio de informação, a finalidade da comunicação 
estabelecida, a camada social em que esta tem lugar, a distância física 
entre os falantes etc., são todos elementos de importância, a tal ponto que 
são capazes de substituir aspectos linguísticos relativos à morfologia, à 
sintaxe e inclusive à menção expressa de determinadas palavras. 
(SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 189)

13
 

 

O autor, desta forma, segue a reflexão de Littewood e Richards e 

Rodgers, observando que a comunicação não é somente a fala e a escrita, mas 

também todo o ambiente em que as mesmas se dão e a forma de expressão. 

Expressões que, inclusive, são essenciais no ato da comunicação. Quando o autor 

cita as relações afetivas, entorno físico ou geográfico, os gestos, a contextualização 

temática, a camada social, afirma que todos são elementos que fazem parte da 

comunicação e cada um desses elementos torna a participação dos alunos mais 

efetiva em sala de aula e deve ser observado pelo professor. 

Quando se é capaz de fazer com que a participação do aluno em sala de 

aula ocorra satisfatoriamente, podemos inferir que o objetivo na relação professor-

aluno acontece da melhor forma. Quando um professor planeja a sua aula buscando 

uma participação maior dos estudantes, esta é colocada como um fator 

preponderante, porque ao haver a voz e as ações dos discentes, percebemos que 

está havendo um processo de ensino/aprendizagem mais efetivo.  

Sánchez Pérez (2000) vai chamar a atenção sobre a Abordagem 

Comunicativa, apontando que as situações comunicativas devem ser os objetivos 

dessa abordagem e que se necessita também ver o contexto da ação comunicativa. 

Destaca que  

 
[...] os objetivos da Abordagem Comunicativa não serão selecionados nem 
prioritária nem exclusivamente em termos linguísticos, formais ou 
gramaticais, mas sim em termos comunicativos. Partir-se-á de situações 
comunicativas e delas se extrairão os elementos linguísticos que as 

                                                 
13

 En efecto, las relaciones afectivas entre quienes participan en la comunicación, el entorno físico o 
geográfico, los gestos, la contextualización temática en que se desarrolla el intercambio de 
información, la finalidad de la comunicación establecida, el estrato social en que ésta tiene lugar, la 
distancia física entre los hablantes, etc. son todos elementos de importancia, hasta tal punto que son 
capaces de reemplazar aspectos lingüísticos relativos a la morfología, a la sintaxis e incluso a la 
mención expresa de determinadas palabras. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 189)   
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integram. [...] As situações ou unidades comunicativas oferecidas terão 
como função o facilitar a comunicação do aluno nesses contextos. [...] A 
aquisição dos elementos linguísticos e formais proposta poderá ser o ponto 
de partida no que se apoie o processo comunicativo. (SÁNCHEZ PÉREZ, 
2000, p. 190)

14
  

 
 

Ou seja, o autor sempre vê a comunicação como ponto principal, da 

mesma forma como observamos nos postulados dos autores anteriores. É com este 

fim que os cursos de línguas deveriam trabalhar, no sentido de que tudo deve ser 

levado para que ao final, aconteça a comunicação e esta ocorra no momento em 

que se criam situações reais e que se podem utilizar os elementos linguísticos 

formais como ponto de partida para as ações comunicativas. 

 Ao pensarmos no ambiente de sala de aula, podemos imaginar quais 

seriam essas situações comunicativas que ofereceríamos para os estudantes, e 

essas podem ser criadas pelos professores, pois encontramos aspectos reais que 

levamos para esse contexto, como por exemplo: conversas com a família, com os 

amigos, uma festa, um encontro casual, momentos de alegria, de saudade ou de 

perdas. Todas essas situações nos levam para vivências reais, e é isso que 

necessitamos expor para os discentes para que eles vejam como se sairiam no 

momento em que tivessem que praticar a língua meta. 

Melero Abadía (2000) reforça esse raciocínio mostrando-nos que, na 

abordagem comunicativa, vários elementos estarão presentes, havendo uma junção 

de fatores que contribuirão para a comunicação. Diz que  

 
[...] no Enfoque Comunicativo há fatores que têm um papel tão importante 
como a gramática: as intenções comunicativas (das quais derivará a 
gramática), os temas (que determinarão o léxico), as situações 
comunicativas e os papéis que adotamos na comunicação. [...] A sequência 
das atividades de aprendizagem está definida pelo critério de controle: do 
mais controlado, ao semicontrolado e, finalmente, ao mais livre. As 
atividades não estão separadas umas das outras, mas sim interligadas, já 
que cada uma surge da anterior e prepara para a seguinte, criando assim 
interesse e mantendo o mesmo fio condutor. (MELERO ABADÍA, 2000, p. 
98)

15
 

                                                 
14

 Los objetivos no se seleccionarán ni prioritaria ni exclusivamente en términos lingüísticos, formales 
o gramaticales, sino en términos comunicativos. Se partirá de situaciones comunicativas y de ellas se 
extraerán los elementos lingüísticos que las integran. […] Las situaciones o unidades comunicativas 
ofrecidas tendrán como función el facilitar la comunicación del alumno en esos contextos. […] La 
adquisición de los elementos lingüísticos y formales propuestos podrán ser el punto de partida en el 
que se apoye el proceso comunicativo. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 190)    
15

 En el Enfoque Comunicativo hay otros factores que juegan un papel tan importante como la 
gramática: las intenciones comunicativas (de las cuales derivará la gramática), los temas (que 
determinarán el léxico), las situaciones comunicativas y los papeles que adoptamos en la 
comunicación. […] La secuencia de las actividades de aprendizaje está definida por el criterio de 
control: de lo más controlado, a lo semi-controlado y, finalmente, a lo más libre. Las actividades no 
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Nesse contexto, nos é esclarecido que no Ensino Comunicativo, as 

atividades devem estar relacionadas umas com as outras, pois neste tipo de ensino 

a interação deve ocorrer com os alunos em sala.  

Observamos mais uma vez, que o que vai importar nesse ensino é a 

comunicação, e, para que esta aconteça, precisamos deixar claro para os alunos 

que necessitam ter atenção sobre as intenções comunicativas, os temas, as 

situações comunicativas e os papéis que adotamos na comunicação. Quando 

estamos cientes de todos esses aspectos, estamos mais perto de desenvolvermos 

uma comunicação mais autêntica e natural na língua estrangeira, e esse é o objetivo 

do ensino comunicativo. 

Sánchez Pérez (2000) vai salientar que é importante promover várias 

formas de atividades no contexto do Ensino Comunicativo, atividades essas que 

proporcionem o uso do idioma para os discentes. Ressalta que  

 
[...] as atividades dão prioridade, num primeiro estágio, à exposição do 
aluno à língua que aprende. Somente numa segunda etapa se ativa o 
aprendido, também com exercícios que obrigam a reutilizar frases, fórmulas 
ou vocabulário já apresentados, aos que o ouvido ou a vista do aluno 
devem haver-se habituado, ou que já têm sido objeto de retenção e 
aquisição passiva. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 202)

16
  

 

Com essas palavras do autor, podemos inferir que as atividades serão 

preparadas para que o estudante em sala de aula possa praticar e exercitar a língua 

que está aprendendo, objetivando um pleno uso do idioma. Observamos ainda que 

os exercícios devem ser mais voltados para aquilo que foi aprendido, ou seja, que o 

aluno exercite e reforce os conhecimentos que adquiriu. 

Ao se dar a oportunidade para que o discente mostre o que aprendeu, 

este observará que o seu estudo está lhe oferecendo condições reais para revelar 

seu desempenho diante de situações relevantes de uso do idioma aprendido. 

Quando se tem uma consciência do que aquilo que se estuda vale a pena, porque 

será algo vivo e presente na vida, se tem mais vontade de se expor. E a 

                                                                                                                                                         
están aisladas unas de otras, sino encadenadas, ya que cada una surge de la anterior y prepara para 
la siguiente, creando así interés y manteniendo el mismo hilo conductor. (MELERO ABADÍA, 2000, p. 
98)        
16

 Las actividades dan prioridad, en un primer estadio, a la exposición del alumno a la lengua que 
aprenden. Sólo en una segunda etapa se activa lo aprendido, también con ejercicios que obligan a 
reutilizar frases, fórmulas o vocabulario ya presentados, a los que el oído o la vista del alumno deben 
haberse habituado, o que ya han sido objeto de retención y adquisición pasiva. (SÁNCHEZ PÉREZ, 
2000, p. 202)     
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comunicação só pode ser satisfatória se o meu interlocutor me compreende, porque 

assim poderei explicitar o meu pensamento e darei oportunidade para que o meu 

ouvinte também se expresse. 

No momento em que os nossos objetivos como professores são 

alcançados em sala de aula, sentimos um desejo de continuar tendo um papel como 

orientador das outras pessoas. No nosso caso, os estudantes. Então, nada melhor 

que vê-los praticando a fala, a audição, a leitura e a escrita, habilidades que lhes 

dão plenas condições de poderem se comunicar. Daí, devemos planejar atividades 

que os deixem mais livres e naturais para exercitarem o que conseguiram aprender. 

A abordagem comunicativa oferece muitas ferramentas ou recursos de ensino para 

o professor utilizar, por isso, devemos estar sempre atentos ao que temos em mãos 

para realizar um trabalho que vise à prática da comunicação para os nossos alunos. 

Tendo como base essas atividades de uso do idioma, Sánchez Pérez 

(2000) vai explicitar que os materiais didáticos que são voltados para o ensino 

comunicativo trazem uma variedade de textos. Aponta que  

 
[...] os materiais comunicativos se caracterizam pela variedade dos textos 
que apresentam aos alunos [...], textos de âmbitos diferentes, de camadas 
sociais distintas e submetidos, todos eles, a uma condição: que sejam 
representativos da comunicação real na área concreta em que haja sido 
selecionada. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 202)

17
 

 

Aqui vemos, então, a necessidade de se estudar com textos variados, que 

estejam inseridos num contexto comunicativo, e que mostrem a realidade de vários 

ambientes em que a língua terá pleno uso. Esses textos nos oferecem diversidade 

de gêneros e, daí, devemos atentar para os tipos de atividades que serão 

empregadas sobre cada um deles.  

Ao falar sobre textos comunicativos, devemos mencionar os textos 

teatrais, que são o objetivo do nosso trabalho, porque com este recurso percebemos 

também a realidade da comunicação, pois num texto teatral, existe todo o tipo de 

situações comunicativas, além de variação linguística18.  

                                                 
17

 Los manuales comunicativos se caracterizan por la variedad de los textos que se presentan a los 
alumnos […], de textos de ámbitos deferentes, de estratos sociales distintos y sometidos todos ellos a 
una condición: que sean representativos de la comunicación real en el área concreta que hubiese 
sido seleccionada. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 202)  
18

 Possibilidade formal diferente, que constitui a língua, de expressar a mesma função comunicativa.  
Diferente forma de falar de uma comunidade. (GARCIA, 2010, p. 161 - 162) 
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Quando os discentes têm a oportunidade de conhecer um texto teatral, 

passam a ter outra visão sobre ele – como vimos no decorrer da nossa pesquisa – 

pois percebem que neles encontramos uma comunicação viva e real, com aspectos 

que tentam representar a situação social vivenciada numa época específica.  

Acreditamos que os materiais de ensino precisam atentar para os gêneros 

literários e, assim, trazerem textos teatrais que servirão muito de apoio para os 

docentes em sala de aula, porque teremos situações comunicativas reais.  

Sánchez Pérez (2000) apresenta as vantagens da abordagem 

comunicativa, inclusive sobre a diferença existente em relação aos métodos 

anteriores:  

 
[...] com estas características, a metodologia comunicativa é notavelmente 
mais completa que todas as que a precederam e que no método 
comunicativo a situação é notoriamente diferente: definir o conteúdo a partir 
da perspectiva da realidade comunicativa apresenta uma ampla variedade 
de possibilidades não somente no relacionado com as situações 
comunicativas, mas sim, e sobretudo, relativo ao léxico e estruturas 
linguísticas que podem se usar para levar a cabo as funções selecionadas. 
(SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 202 e 206)

19
 

 
 

Isso quer dizer que o aluno terá uma experiência de conhecimento muito 

mais rica em relação ao que tinha com os métodos anteriores, pois assim, serão 

mais críticos e poderão obter uma visão maior do que seja a realidade, não só do 

seu mundo particular, mas, principalmente, dos lugares que têm a língua que 

estudam como oficial. 

Quando é oferecido ao estudante o conhecimento de um idioma em que 

trabalhará a partir das quatro habilidades conectadas, isso lhe proporcionará a 

vivência na comunicação e lhe fará ampliar os seus horizontes, porque o que 

conseguiu aprender sobre léxico e estrutura lhe dará uma base sólida para que 

possa desenvolver uma conversação compreensível com as pessoas, nunca 

esquecendo que as aulas devem ser trabalhadas para situações comunicativas 

autênticas de prática da língua estrangeira. 

                                                 
19

 Con estas características, la metodología comunicativa es notablemente más completa que todas 
las que han precedido. […] En el método comunicativo la situación es notoriamente diferente: definir 
el contenido desde la perspectiva de la realidad comunicativa presenta una amplia variedad de 
posibilidades no solamente en lo relacionado con las situaciones comunicativas, sino, y sobre todo, 
en lo relativo al léxico y estructuras lingüísticas que pueden usarse para llevar a cabo las funciones 
seleccionadas. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 202 e 206)     
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Para Sánchez Pérez (2000), existem algumas atividades características 

de uma aula na Abordagem Comunicativa, que são: Atividades de introdução e 

revisão - têm uma finalidade motivadora e de contextualização. Não são 

propriamente atividades com finalidade linguística. Caso se trate de uma situação na 

qual se propicia a petição de informação para orientar-se num lugar determinado, 

uma atividade introdutória poderia consistir em apresentar fotografias, slides ou um 

vídeo no qual os alunos pudessem receber informação sobre este lugar. Por sua 

vez, a apresentação dos elementos visuais iria acompanhada de alguma tarefa 

concreta, como, por exemplo, relacionar frases com fotos, pôr notas explicativas a 

cada foto, relacionar fotos com textos determinados etc. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, 

p. 210) 

Outra atividade característica de uma aula na Abordagem Comunicativa, 

segundo Sánchez Pérez (2000), é: Atividade de compreensão concretizada num 

texto ou diálogo, geralmente representativa de uma situação real - as atividades de 

compreensão podem referir-se à língua oral ou escrita, segundo as necessidades do 

grupo e a organização do curso. O mais típico desta atividade é que se costuma 

apresentar de tal maneira que implique na realização de alguma tarefa, como 

identificar algumas ideias no texto ouvido ou lido, resumir o conteúdo num título, 

relacionar a que desenhos (entre vários) se refere o texto, escolher uma entre várias 

opções etc.. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 210) 

Continuando a caracterizar uma aula na Abordagem Comunicativa, 

Sánchez Pérez (2000) diz que é necessária a Consolidação da compreensão, o que 

se consegue num segundo estágio, mediante atividades em duplas ou em grupo. A 

técnica consiste em que os alunos se impliquem no descobrimento e ampliação – se 

cabe – de algum elemento concreto do texto. Estes elementos podem ser de ordem 

léxica, referir-se a aspectos concretos do conteúdo ou implicar o conhecimento de 

outros dados relacionados com o tema central tratado. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 

210) 

Como mais uma característica, Sánchez Pérez (2000) reflete sobre as 

Práticas orais ou escritas, que sempre têm a finalidade de consolidar o exposto 

anteriormente. As práticas comunicativas se caracterizam por sempre emanarem do 

contexto e da situação na qual se está trabalhando. Isto é o que lhes dá um caráter 

comunicativo. Caso se repitam estruturas, estas serão estruturas funcionais 

indispensáveis para o sucesso de uma comunicação eficaz numa situação concreta; 
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caso se repitam palavras, serão palavras utilizadas nesta mesma comunicação. 

(SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 211) 

Outra característica são as Práticas cognitivas, em torno a questões 

gramaticais ou linguísticas - a gramática dentro de uma abordagem comunicativa 

deve ser considerada como função que este componente tem na realidade da 

comunicação diária: é um meio que torna possível a transmissão de informação 

entre os falantes de uma comunidade linguística. Essa mesma função é a que deve 

conservar a abordagem comunicativa. Não seria correto eliminar a gramática da aula 

comunicativa, como tampouco seria correto outorgar-lhe um protagonismo que não 

tem na realidade. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 211) 

Ele aborda também as Práticas cognitivas para propiciar o descobrimento 

do sistema linguístico e suas regras por parte dos alunos - este tipo de prática 

estaria relacionado com as anteriores, mas sua funcionalidade e finalidade seriam 

diferentes. Não seria o professor quem explicaria as regras, mas sim deveria 

planejar atividades que colocassem o aluno no caminho adequado para descobri-las 

por si mesmo. Isto implica a organização prévia dos elementos linguísticos de 

maneira adequada. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 211) 

Segundo Sánchez Pérez (2000), os exercícios devem ser de interação, 

correção e transferência a situações equiparáveis - as atividades de interação, em 

geral, são as mais consubstanciais numa abordagem comunicativa. Este tipo de 

atividades deve ser, portanto, o final buscado na abordagem; para o autor, sabemos 

que exigem certo domínio do aprendido e que se dão preferencialmente ao final do 

processo de compreensão e consolidação, quer dizer, quando já se supõe que os 

alunos têm alcançado o domínio de determinadas estruturas e vocabulário. Trata-se 

de uma fase mais ativa na qual se libera a potencialidade dos alunos para produzir 

eles mesmos linguagem comunicativa. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 211 - 212) 

Littlewood (1981) diz ainda que “as atividades de interação social incluem 

sessões de conversação e discussão, diálogos e improvisações, simulações, 

representações e debates” (LITTLEWOOD, 1981 apud RICHARDS e RODGERS, 

1998, p. 79)20, ou seja, continua expressando formas de atividades, como as vistas 

anteriormente, e sempre tendo como fim a comunicação, sem esquecer a 

                                                 
20

 Las actividades de interacción social incluyen sesiones de conversación y discusión, diálogos e 
improvisaciones, simulaciones, representaciones y debates. (LITTLEWOOD, 1981 apud RICHARDS e 
RODGERS, 1998, p. 79)   
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participação efetiva do aluno. A interação também deve acontecer sobre temas de 

interesse do estudante, porque dessa maneira poderão ocorrer mais debates e 

melhorar a interação21 entre o grupo. Quando se tem a participação efetiva do 

estudante nas atividades, o mesmo se sentirá mais incentivado e mostrará toda a 

sua motivação para aprender e, desse modo, as aulas se tornarão mais dinâmicas, o 

que também faz parte de um ensino comunicativo. 

Melero Abadía (2000) vai nos dizer que o jogo de papéis22 é uma 

atividade que deve ser explorada no ensino comunicativo, pois proporciona 

situações reais de uso na língua estrangeira (MELERO ABADÍA, 2000, p. 95). 

Assim, podemos dizer que, por este jogo de papéis, a participação do aluno é 

realmente ativa e fará com que ele possa ser incentivado a falar e, principalmente, 

poder se comunicar, já que é o objetivo principal. 

Melero Abadía (2000) continua enfocando a sua reflexão sobre as tarefas 

que podem ser utilizadas em sala de aula, dizendo que  

 
[...] se as tarefas são complexas, por exemplo, ler um artigo do jornal e 
explicar a seus (suas) companheiros (as) o que leu, haverá que 
desenvolver, em primeiro lugar, exercícios de compreensão do texto e, em 
segundo lugar, exercícios de expressão oral para poder preparar a 
exposição. A sequência dos exercícios é gradual a partir da compreensão 
até a expressão oral (ou escrita). (MELERO ABADÍA, 2000, p. 101)

23
 

 

As atividades serão planejadas com um foco de utilização das habilidades 

linguísticas, para isso, é de suma importância a participação dos alunos. Devemos 

fazer com que eles queiram praticar essas habilidades para que assim tenhamos 

êxito em relação ao que estamos passando para eles. Quando o ambiente de sala 

de aula é levado para situações comunicativas, o estudante se encontrará mais solto 

e conseguirá expressar-se de modo mais autêntico e, desde que essas práticas 

                                                 
21

 Observamos que a interação também faz parte de um ensino/aprendizagem da abordagem 
comunicativa, mas neste trabalho não estaremos explorando esse tema especificamente. Fará parte 
de estudos futuros.   
22

 Dominar uma série de papeis que representamos em diferentes situações que têm lugar na língua 
estrangeira (Dominar una serie de papeles que jugamos en diferentes situaciones que tienen lugar en 
la lengua extranjera). (MELERO ABADÍA, 2000, p. 95) 
23

 Si las tareas son complejas, por ejemplo ‘leer un artículo del periódico y explicar a sus 
compañeras/os lo que ha leído’, habrá que desarrollar, en primer lugar, ejercicios de comprensión del 
texto y, en segundo lugar, ejercicios de expresión oral para poder preparar la exposición. La 
secuenciación de los ejercicios es gradual desde la comprensión hasta la expresión oral (o escrita). 
(MELERO ABADÍA, 2000, p. 101) 
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aconteçam mais frequentemente, com o avanço dos estudos, terá um conhecimento 

muito satisfatório do idioma. 

Na abordagem comunicativa, as aulas precisam ser mais dinâmicas, com 

muitas atividades para que o discente não fique parado, esperando o que vai 

acontecer, mas sim, observe que tudo foi preparado para que ele possa realmente 

exercitar-se para que tenha vontade de crescer mais no conhecimento, e, para isso, 

as tarefas têm que ocorrer periodicamente, sem pressa, mas com variedade.      

Por todas estas características, podemos ter uma visão da amplitude de 

atividades que os alunos poderão desempenhar para, assim, se tornarem fluentes 

na língua que estudam, o que vai também depender do professor. Este precisa 

desempenhar as tarefas corretamente, pois caso isso não ocorra, pode fazer com 

que o aluno se desmotive e não pratique, na realidade, a comunicação. Como temos 

percebido com as reflexões sobre o ensino comunicativo, é necessário que os 

estudantes possam desenvolver os seus conhecimentos sempre voltados para a 

comunicação, e que quando se pensar nessa realidade, os alunos estarão aptos 

para se expressarem de maneira mais satisfatória para alcançar o seu objetivo de 

saber praticar as habilidades estudadas. 

Podemos observar também que em cada característica, os autores nos 

dão orientações sobre como poderemos trabalhar com a abordagem comunicativa, 

criando situações reais, mesmo dentro do ambiente de sala de aula, para que no 

fim, tenhamos plena certeza de que utilizamos adequadamente essa abordagem 

com os estudantes e que eles saiam no final do curso, preparados para em qualquer 

ambiente ou contexto se expressarem com plena segurança numa língua que não 

seja a sua.  

Como professores, deveremos buscar cada vez mais atividades que 

sejam lúdicas, que façam com que os discentes queiram participar da aula, se 

sintam com desejo de falar, ouvir, ler e escrever, pois quando os orientamos para 

essa realidade, desde o nível básico, ao chegarem ao nível avançado estarão bem 

conscientes sobre o seu papel como estudante e conhecedores do idioma.  

Sánchez Pérez (2000) discute algo muito importante dentro do contexto 

da abordagem comunicativa, pois segundo o autor, não há proibições em relação à 

gramática, à tradução, textos (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 212), ou seja, é uma 

abordagem que também influi na liberdade do uso prático da língua e devemos 

esclarecer para os alunos que não necessitam ter receio sobre nada, pois aponta 
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que “o critério moderador em todo o processo deve ser um: o predomínio da 

finalidade última da linguagem, que é a concentração na mensagem, a transmissão 

do conteúdo relevante para o interlocutor” (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 212)24.  

Observamos também que Melero Abadía (2000) vai nos mostrar que os 

conteúdos estudados na abordagem comunicativa devem ser significativos para os 

alunos, que possam lhes proporcionar uma nova visão de mundo. Diz que um dos 

princípios didáticos mais gerais que estão presentes numa aula que segue a 

Abordagem Comunicativa é: 

 
uma clara orientação do processo de aprendizagem em direção aos 
conteúdos que sejam significativos para o estudante, conteúdos que lhe 
ajudem a orientar-se num novo mundo e a desenvolver uma nova 
perspectiva do seu próprio mundo. (MELERO ABADÍA, 2000, p. 103)

25
 

 

Por essas palavras, inferimos que o papel do professor na abordagem 

comunicativa é orientar os alunos sobre o que estudarão; esclarecê-los sobre os 

conteúdos que serão ensinados e que servirão para que tenham um conhecimento 

mais amplo sobre o idioma e condições de poder perceber o mundo de uma forma 

mais abrangente.  

O ambiente de sala de aula é para o docente um recurso muito concreto, 

em que pode repassar para os seus alunos elementos relevantes sobre o mundo, 

principalmente sobre os países que têm a língua estudada como oficial, porque 

assim, perceberão que cada país possui a sua riqueza, seja natural, arquitetônica, 

acadêmica, artística, cultural etc., e isso torna o ser humano mais rico de 

conhecimentos.  

Melero Abadía (2000) ressalta também que o trabalho dos estudantes em 

sala de aula deve possuir uma variedade nas formas sociais de trabalho, ou seja, 

que aconteça de forma individual, em duplas ou em grupos (MELERO ABADÍA, 

2000, p. 104). Aqui podemos atentar para a maneira como podemos exercer um 

trabalho com os alunos. Torna-se importante orientá-los sobre a relação consigo 

mesmo e com o outro, porque se comunicarão com alguém. Para que o aluno 

consiga se comunicar, é preciso que se conscientize do seu papel como estudante, 

                                                 
24

 El criterio moderador en todo el proceso debe ser uno: el predominio de la finalidad última del 
lenguaje, que es la concentración en el mensaje, la transmisión de contenido relevante para el 
interlocutor. (SÁNCHEZ PÉREZ, 2000, p. 212)   
25

 Una clara orientación del proceso de aprendizaje hacia los contenidos que sean significativos para 
la/el estudiante, contenidos que le ayudan a orientarse en un nuevo mundo y a desarrollar una nueva 
perspectiva de su propio mundo. (MELERO ABADÍA, 2000, p. 103)     
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para que no fim, todos possam sair satisfeitos, professores e estudantes, com o que 

ensinaram e aprenderam.         

Nas palavras de Melero Abadía (2000) vemos que o aluno deve saber 

com qual objetivo está realizando tais atividades, ou seja, voltamos para a questão 

significativa da língua inserida nas práticas sociais: 

 
[...] a competência comunicativa implica no conhecimento não só do código 
linguístico, mas sim também saber “o que” dizer a “quem” e “como” dizê-lo 
de forma apropriada numa situação determinada, quer dizer, perceber os 
enunciados não somente como realidades linguísticas, mas sim também 
como realidades socialmente apropriadas. (MELERO ABADÍA, 2000, p. 
81)

26
 

 
 

Com isso, verificamos que o discente estará desenvolvendo um estudo 

que não é voltado só para o conhecimento de estruturas, mas percebendo 

claramente o que vai significar o que está estudando, em que contextos poderá 

praticar a língua e em que circunstâncias. 

Essa inserção do ensino de línguas estrangeiras em um contexto de 

prática social fará o aluno entender o motivo pelo qual está empregando cada 

palavra, cada expressão, cada oração, para que assim, chegue num contexto no 

qual se fará ser compreendido. Os enunciados de cada situação comunicativa vão 

mostrar-lhe o que deve ser dito e como receberá o que o seu interlocutor também 

está expressando. 

Dois princípios fundamentais nos quais se baseia a orientação 

comunicativa do ensino da língua, segundo Melero Abadía (2000, p. 86), são: em 

primeiro lugar, o ensino na aula tem que ver com o uso da língua e não com o 

conhecimento linguístico. As línguas se aprendem para poder entender-se com 

outras pessoas, para orientar-se em outro país, para compreender o jornal, ler livros 

etc.; quer dizer, para usar a língua estrangeira em situações comunicativas da vida 

cotidiana. Um objetivo principal é que a pessoa que aprende uma língua desenvolva 

habilidades interpretativas (ler e escutar) e expressivas (falar e escrever) na língua 

que aprende. Quando um estudante de idiomas consegue praticar essas habilidades 

interpretativas e expressivas, mostra uma fluência na língua aprendida e assim, 

estará preparado para poder praticar a comunicação, que é o grande objetivo. 

                                                 
26

 La competencia comunicativa implica el conocimiento no sólo del código lingüístico, sino también 
saber qué decir a quién y cómo decirlo de forma apropiada en una situación determinada, es decir, 
percibir los enunciados no sólo como realidades lingüísticas, sino también como realidades 
socialmente apropiadas. (MELERO ABADÍA, 2000, p. 81)    
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O segundo princípio que a autora aponta tem a ver com a aprendizagem: 

o uso da língua em situações reais faz com que a aprendizagem seja mais eficaz. 

Para ela, até o momento de se chegar à abordagem comunicativa, os professores 

tinham uma preocupação em relação ao “que” ensinar, mas esse pensamento foi 

modificado, pois o professor passou a se preocupar sobre “como” ensinar (MELERO 

ABADÍA, 2000, p. 86), quer dizer, as ideias que os docentes possuíam antes 

estavam mais voltadas para a questão dos conteúdos, conforme visto anteriormente, 

mas no momento, a forma como se ensina é muito mais relevante, porque se 

percebeu que os alunos necessitam se sentir bem em sala de aula. Se o ensino for 

pautado apenas sobre o “que’ ensinar, o aluno não irá observar a língua como viva 

na sociedade, ao passo que se importar mais o “como” ensinar, já se mostrará o uso 

em sociedade, a comunicação real existente entre as pessoas.  

Com isso, percebemos que devemos pautar-nos na prática das 

habilidades linguísticas e no uso da língua na realidade vivida, ou seja, na 

comunicação. Assim, mais uma vez, observamos o papel relevante dos professores 

em tornar a aprendizagem mais eficaz, sabendo como melhor passar o 

conhecimento e não, especificamente, só pensar nele, sem se deter se os alunos 

estão conseguindo entender ou não. O que nos leva a pensar que um aspecto muito 

importante é a metodologia que vai ser utilizada pelo professor, sempre pensando 

na comunicação. 

Melero Abadía (2000) afirma ainda que “O ensino se centra no (na) 

estudante e, por isso, o(a) professor(a) deve ceder sua posição central em benefício 

de uma maior autonomia na aprendizagem” (MELERO ABADÍA, 2000, p. 86)27. Isso 

nos mostra que o papel do professor nessa situação é perceber a finalidade dos 

alunos e desenvolver a autonomia por parte deles. Porém, para esta ação, 

precisamos atentar sobre as atividades que estejam centradas nos alunos, aquelas 

que farão com que eles tenham uma maior participação, com as quais sejam cada 

vez mais autônomos e que permitam ao aluno utilizar os seus conhecimentos 

prévios para ter um melhor desempenho. 

Ao traçarmos esse perfil sobre a abordagem comunicativa, podemos 

inferir que ela possui uma importância para o conhecimento de línguas estrangeiras 

e que encontramos uma variedade de características, atividades e elementos que 

                                                 
27

 La enseñanza se centra en la/el estudiante y, por eso, la/el docente debe ceder su posición central 
en beneficio de una mayor autonomía en el aprendizaje. (MELERO ABADÍA, 2000, p. 86) 
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podem ser trabalhados nela. Tudo que será inserido para ajudar o aluno para que 

obtenha a comunicação será muito válido, desde que haja um planejamento por 

parte do professor, percebendo que o seu papel também será fazer com que o aluno 

tenha uma participação efetiva em sala de aula e possa conseguir um nível 

satisfatório das habilidades linguísticas. 

Após as colocações sobre a abordagem comunicativa, não poderíamos 

deixar de citar o chamado “Pós-método” ou “Ecletismo metodológico”, pois já é uma 

realidade presente nos cursos de idiomas. Como Pós-método ou Ecletismo 

metodológico entendemos uma forma de romper com as amarras impostas por 

muitos métodos, valorizando professores, alunos e contextos de aprendizado. 

Rodrigues (2010) nos aponta que “o ecletismo dá mais liberdade ao 

professor, deixando em suas mãos as escolhas metodológicas mais adequadas ao 

contexto onde leciona, deve ser visto como maior flexibilidade” (RODRIGUES, 2010, 

p. 07 - 08). Por isso, compreendemos que o pós-método é uma possibilidade 

diferente de abordar o ensino de línguas, onde o professor terá condições de realizar 

um trabalho de acordo com as suas necessidades e as dos seus estudantes. 

Rodrigues (2010) também vai salientar que no ecletismo o professor terá 

uma maior responsabilidade, pois terá que tomar decisões, desenvolver materiais e 

gerenciar o processo de ensino/aprendizagem. Com essa realidade, percebemos 

que o docente deverá agir de uma maneira mais contundente para auxiliar os seus 

discentes quanto ao conhecimento que adquirirão do idioma estudado. 

Foppa (2011) vai nos direcionar sobre algumas considerações 

importantes sobre o pós-método. Nos diz que 

 

Autores como Prabhu (1990), Brown (1997, 2001), Celani (2009), entre 
outros, referem-se à era atual como aquela do pós-método. Os estudiosos 
observam que o mais importante em um programa de ensino de línguas é 
levar em conta os princípios que norteiam o aprendizado, 
independentemente do contexto. Tais princípios, adaptados às 
necessidades dos alunos, contribuiriam para o sucesso do programa de 
aprendizagem, onde o método cumpriria a função de estruturar o plano de 
ensino aplicado em sala de aula. (FOPPA, 2011, p. 72) 

 

Podemos inferir dessas palavras que na atualidade o 

ensino/aprendizagem de línguas está acontecendo de uma maneira mais voltada 

para as necessidades dos discentes, já que são eles os mais interessados em 

aprender um idioma que os tornem fluentes em vários aspectos. Ao não se deter em 
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um método ou abordagem específicos tanto os professores quanto os estudantes 

terão a oportunidade do conhecimento de uma forma que os deixem mais livres e 

conscientes do que realmente desejam por meio da aquisição de uma língua 

estrangeira. 

Vilaça (2008) expõe que o ecletismo no ensino de línguas estrangeiras é 

uma forma de liberdade e flexibilidade metodológicas, em que se rompe com a 

rigidez imposta por muitos métodos e se estabelece a valorização dos professores, 

dos alunos e dos contextos de aprendizagem (VILAÇA, 2008, p. 82). Com isso, 

podemos refletir que o ensino/aprendizagem de idiomas está dando um salto imenso 

para se verificar o papel que professor e estudante têm em sala de aula, onde são 

valorizados e podem trabalhar de um modo mais livre de regras e imposições. 

Observamos ainda, que o pós-método ou ecletismo deve ocorrer para 

facilitar, acelerar ou otimizar o processo de ensino/aprendizagem (VILAÇA, 2008, p. 

82). Com isso, poderemos inferir que o pós-método ou ecletismo exige do professor 

uma maior responsabilidade, já que o planejamento das aulas deve ter um objetivo 

de junção de várias situações metodológicas que possam ser vivenciadas em sala 

de aula, daí o docente buscar uma formação mais satisfatória para um trabalho que 

leve o aluno a perceber que a língua possui uma gama imensa de utilização. 

Por todas as realidades da sala de aula, podemos considerar que o 

professor será capaz de desenvolver vários papéis com a finalidade de orientar o 

seu discente para um conhecimento do idioma mais abrangente. 

Após estas colocações, passaremos agora para uma reflexão sobre o 

Quadro Comum Europeu de Referência para as línguas: aprendizagem, ensino, 

avaliação, em relação ao que nos norteia para trabalharmos o Ensino Comunicativo 

em sala de aula. 

 

2.1.2 Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas: aprendizagem, 

ensino, avaliação.                  

 

O nosso objetivo em discorrermos algumas questões sobre o Quadro 

Comum Europeu de Referência (QCER) se dá pelo fato de que os materiais 

didáticos em língua espanhola adotados no Brasil são, na sua grande maioria, 

editados na Espanha e com isso, se baseiam nos níveis propostos por esse 

documento.  
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Ao discorrermos sobre o Ensino Comunicativo, observamos que o Quadro 

Comum Europeu de Referência para as Línguas: aprendizagem, ensino, avaliação é 

um documento de orientação para auxiliar este ensino. Dessa maneira, exporemos a 

seguir alguns pontos relevantes. 

Cádiz Deleito (2002), na apresentação da edição do Quadro Comum 

Europeu de Referência para as Línguas: aprendizagem, ensino, avaliação, na 

versão em espanhol, explica o que é o documento e como se originou:  

 
[...] o mesmo faz parte essencial do projeto geral de política linguística do 
Conselho da Europa, que tem desenvolvido um considerável e bem 
fundamentado esforço pela unificação de diretrizes para a aprendizagem e 
o ensino de línguas dentro do contexto europeu. [...] O Quadro é o resultado 
de mais de dez anos de pesquisa exaustiva levada a cabo por um 
numeroso grupo de especialistas do campo da linguística aplicada. Esta 
obra, que analisa e recolhe de forma sistemática os últimos estudos sobre a 
aprendizagem e ensino de línguas, está sendo amplamente utilizada na 
Europa como instrumento de consulta fundamental, tanto em novos 
desenvolvimentos curriculares como em estudos de pesquisa, dentro do 
campo da linguística aplicada. (CÁDIZ DELEITO, 2002, p. IX)

28
 

 

Inicialmente, vemos que o Quadro Comum Europeu se preocupa com a 

aprendizagem e o ensino de línguas, especificamente no contexto europeu, mas que 

também se tornou um direcionamento para o ensino e a aprendizagem de Línguas 

Estrangeiras no âmbito mundial, já que está sendo seguido pelos mais recentes 

materiais de ensino de línguas estrangeiras. 

Além disso, observamos também que um estudo aprofundado do QCER 

nos leva à abordagem acional, ou seja, o ensino comunicativo é desenvolvido para o 

aspecto da ação, sendo um fator preponderante a visão do estudante de línguas 

como um ator social, em que a tarefa que será desempenhada é vista durante a 

leitura do documento, onde há um capítulo inteiramente dedicado a esse tema. 

Marinho (2011) aponta que “quando o QCER usa a expressão tarefa, ele 

pretende remeter para uma abordagem acional e não apenas para uma 

manifestação da abordagem comunicativa mais evoluída” (MARINHO, 2011, p. 25), 

                                                 
28

 El Marco común europeo de referencia para las lenguas: aprendizaje, enseñanza, evaluación forma 
parte esencial del proyecto general de política lingüística del Consejo de Europa, que ha desarrollado 
un considerable y bien fundamentado esfuerzo por la unificación de directrices para el aprendizaje y 
la enseñanza de lenguas dentro del contexto europeo. […] El Marco es el resultado de más de diez 
años de investigación exhaustiva llevada a cabo por un numeroso grupo de especialistas del campo 
de la lingüística aplicada. Esta obra, que analiza y recoge de forma sistemática los últimos estudios 
sobre el aprendizaje y enseñanza de lenguas, está siendo ampliamente utilizada en Europa como 
instrumento de consulta fundamental, tanto en nuevos desarrollos curriculares como en estudios de 
investigación, dentro del campo de la lingüística aplicada. (CÁDIZ DELEITO, 2002, p IX)         
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onde podemos perceber as tarefas desenvolvidas pelos estudantes como um 

momento não só comunicativo, mas também de ação, algo realizado pelo discente. 

O autor segue salientando que por meio de uma leitura atenta do QCER, 

se percebe uma mudança em relação à abordagem comunicativa, pois esta é revista 

para uma abordagem do tipo acional em que os estudantes são estimulados nas 

suas aprendizagens mais criativas, autônomas, ligadas ao real do dia a dia e 

adequadas às exigências de um mundo de trabalho em constante mutação 

(MARINHO, 2011, p. 27). 

Por meio dessas reflexões, podemos inferir que o QCER nos dá diretrizes 

para atuarmos em sala de aula de um modo mais real, em que podemos orientar os 

discentes para uma prática concreta de uso do idioma com as ações que terão que 

desenvolver no âmbito da classe, em que as utilizações das tarefas os farão 

desempenhar a língua estudada. 

Salido (2007) vai nos apontar que depois da publicação do QCER, houve 

uma orientação de um uso da língua numa dimensão social, onde o discente se 

desenvolve nas situações da vida social (SALIDO, 2007, p. 01). O autor expõe o que 

é um estudo voltado para a ação, em que está relacionado com o aspecto social. Diz 

que  

 

A aprendizagem e o uso da língua, como expõe o Quadro Comum Europeu 
de Referência, são processos direcionados para a ação, mais 
especificamente à ação social, já que ela se realiza e está enquadrada 
dentro de um contexto social, com ênfase no uso social da língua, ou seja, 
um uso variado e diferenciado. O contexto social de uso implica num 
intercâmbio interpessoal, em que se levam em conta os comportamentos 
individuais. (SALIDO, 2007, p. 02)

29 
 

Desta maneira, observamos que o QCER nos direciona para um uso da 

língua em ação, onde o que vai ser relevante é o contexto social em que a língua é 

praticada, fazendo com que o discente seja um ator social em que quando praticar o 

idioma seja em situações comunicativas autênticas, com o pleno uso de processos 

que levem para uma abordagem acional. 

                                                 
29

 El aprendizaje y el uso de la lengua, tal y como lo concibe el Marco Común Europeo de Referencia, 
son procesos orientados a la acción, más bien a la acción social, ya que éstas se realizan y están 
enmarcadas dentro de un contexto social, con el énfasis puesto en el uso social de la lengua, es 
decir, un uso variado y diferenciado. El contexto social de uso implica un intercambio interpersonal, 
en el que hay que tener en cuenta los comportamientos individuales. (SALIDO, 2007, p. 02)
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No momento em que o QCER nos possibilita a utilização de tarefas ou 

atividades dentro de um âmbito frequentado pelo estudante, onde ele possa 

desenvolver ações corriqueiras da sua vida, esse estudante se tornará mais 

estimulado para o ensino/aprendizagem e possivelmente terá um desejo de estar 

realizando realmente o seu papel de ator social para o uso da comunicação. 

Após refletirmos um pouco sobre essa abordagem acional, passaremos a 

explorar algumas questões presentes dentro do documento que auxiliarão o 

professor no seu papel como orientador de estudantes num ensino/aprendizagem de 

um idioma estrangeiro.  

No primeiro capítulo da edição do Quadro Comum, é dito que ele 

proporciona uma base comum para a elaboração de programas de línguas, 

orientações curriculares, exames, manuais etc. em toda a Europa. Descreve de 

forma integradora o que os alunos de línguas têm que aprender a fazer, com o fim 

de utilizar uma língua para se comunicar, assim como os conhecimentos e 

habilidades que têm que desenvolver para poder atuar de maneira eficaz. A 

descrição também compreende o contexto cultural onde se situa a língua.  

O Quadro proporciona aos administradores educativos, aos elaboradores 

de cursos, aos professores, aos formadores de professores, às entidades 

examinadoras etc., os meios adequados para que reflitam sobre a sua própria 

prática, com o fim de localizar e coordenar seus esforços e assegurar que estes 

satisfaçam as necessidades de seus alunos. 

Currás Fernández (2005), na apresentação do Quadro Comum de 

Referência, também vai orientar sobre o que é o documento e qual o seu objetivo. 

Ressalta que  

 
[...] o Conselho da Europa estabeleceu as diretrizes para que qualquer 
língua oficial dos estados europeus seja ensinada e aprendida em iguais 
condições de dignidade e eficácia. Um dos projetos mais significativos neste 
âmbito foi a celebração do Ano Europeu das Línguas em 2001 e, como 
mostra de uma das atividades mais notórias dentro desse ano, foi a 
elaboração de um documento que serve como quadro comum de referência 
para o ensino e a aprendizagem das diferentes línguas oficiais da Europa. 
[...] Ao oferecer uma base comum para a descrição explícita de objetivos, 
conteúdos e metodologia, favorece a transparência dos cursos, dos 
programas e das titulações, fomentando por esta via a cooperação 
internacional no campo das línguas modernas. (CURRÁS FERNÁNDEZ, 
2005, p. 11 - 12)

30
 

                                                 
30

 Consello de Europa que estabeleceu as directrices para que calquera língua oficial dos estados 
europeos sexa ensinada e aprendida en iguais condicións de dignidade e eficácia. Un dos proxectos 
máis significativos neste ámbito foi a celebración do Ano Europeo das Linguas en 2001 e, como 
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Podemos determinar, pelo exposto, que se espera que o ensino das 

línguas dos estados europeus seja realizado de igual forma, para que todas sejam 

desempenhadas em iguais condições, onde quer que sejam ensinadas. Com isso, 

as pessoas que estejam envolvidas no ensino/aprendizagem das línguas da Europa 

seguirão um mesmo padrão para que ao fim, exista uma cooperação internacional 

nas áreas dessas línguas.  

Nesse aspecto, é importante expormos que ao tratar sobre os objetivos, 

conteúdos e metodologias, a partir de sua publicação, houve uma preparação e 

planejamento para que os manuais didáticos passassem a ter o mesmo formato, o 

que observamos por meio dos níveis que foram determinados pelo documento, 

como salientamos através das palavras de Currás Fernández (2005): “O Quadro 

Comum também define os níveis de domínio da língua que permitem comprovar o 

progresso dos alunos em cada fase da aprendizagem” (CURRÁS FERNÁNDEZ, 

2005, p. 12)31. 

No capítulo 5, encontramos que para a realização das intenções 

comunicativas, os usuários da língua ou os alunos exercem suas capacidades 

gerais, junto com uma competência comunicativa mais especificamente relacionada 

com a língua.  

Verificaremos os níveis que são determinados tendo como base a 

competência linguística geral. A classificação tem a seguinte forma: 

 

(Quadro 1: Competência Linguística Geral, segundo o Quadro Comum Europeu de Referência para as 

Línguas: aprendizagem, ensino, avaliação, 2002, p. 107) 

     A1 Tem um repertório muito básico de expressões simples relativas a dados pessoais e a 

necessidades de tipo concreto.  

     A2 Tem um repertório de elementos linguísticos básicos que lhe permite abordar 

situações cotidianas de conteúdo previsto, mesmo que geralmente tenha que adaptar 

a mensagem e buscar palavras. 

É capaz de produzir expressões breves e habituais com o fim de satisfazer 

                                                                                                                                                         
mostra dunha actividade das máis notorias dentro deste ano, foi a saída á luz dun documento que 
serve de marco común de referencia para o ensino e a aprendizaxe das diferentes linguas oficiais en 
Europa. [...] Ao oferecer unha base común para a descrición explícita de obxectivos, contidos e 
metodoloxia, favorece a transparencia dos cursos, dos programas e das titulacións, fomentando por 
esta via a cooperación internacional no campo das linguas modernas. (CURRÁS FERNÁNDEZ, 2005, 
p. 11 - 12) 
31

 O Marco Común define os niveis de dominio da lingua que permiten comprobar o progreso dos 
alumnos en cada fase da aprendizaxe. (CURRÁS FERNÁNDEZ, 2005, p. 12) 
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necessidades simples e concretas: dados pessoais, ações habituais, carências e 

necessidades, demandas de informação. 

É capaz de empregar estruturas sintáticas básicas e comunicar-se mediante frases, 

grupos de palavras e fórmulas memorizadas para se referir a si mesmo e a outras 

pessoas, ao que faz, aos lugares, às possessões etc.  

Tem um repertório limitado de frases curtas memorizadas que inclui situações 

previstas de sobrevivência; costumam incorrer em mal entendidos e interrupções, 

caso se trate de uma situação de comunicação pouco frequente.  

     B1 Dispõe de suficientes elementos linguísticos como para descrever situações 

imprevistas, para explicar os pontos principais de uma ideia ou um problema com 

razoável precisão e para expressar pensamentos sobre temas abstratos ou culturais, 

tais como a música e os filmes.  

Dispõe de suficientes elementos linguísticos como para desenvolver-se e de suficiente 

vocabulário como para expressar-se com algumas dúvidas e circunlóquios sobre 

temas como a família, gostos e interesses, trabalho, viagens e fatos da atualidade, 

mas as limitações léxicas provocam repetições e inclusive, às vezes, dificuldades na 

formulação. 

B2 Expressa-se com clareza e sem manifestar visivelmente que tenha que limitar o que 

quer dizer. Dispõe de suficientes elementos linguísticos como para fazer descrições 

claras, expressar pontos de vista e desenvolver argumentos, utilizando para isso 

algumas orações complexas e sem que se note muito que se está buscando as 

palavras que necessita.   

C1 Escolhe uma fórmula apropriada de uma ampla série de elementos linguísticos para 

se expressar com clareza e sem ter que limitar o que quer dizer. 

C2 Tira proveito de um domínio amplo e confiável de um completo repertório de 

elementos linguísticos para formular pensamentos com precisão, enfatizar, diferenciar 

e eliminar a ambiguidade. Não manifesta nenhuma limitação do que quer dizer.  

  

Pelo exposto no quadro acima, vemos que o aluno de línguas 

estrangeiras deve passar por um processo longo de evolução, pois no nível A1 tem 

pouquíssima vivência no idioma, mas quando chega ao nível C2 tem plenas 

condições de expressar-se sem nenhum tipo de dificuldade. 

Os manuais de língua espanhola, produzidos na Europa, seguem 

plenamente esta classificação, trazendo esses níveis determinados para que 

possamos trabalhar cada um deles com os estudantes em sala de aula, 

cuidadosamente, e explicando aos alunos que não precisam ter pressa, o importante 

é que consigam chegar nesse pleno grau de comunicação.  



54 
 

No capítulo 3 do Quadro Comum Europeu para o Ensino de Línguas diz-

se que o mesmo tem como finalidade a aprendizagem, o ensino e a avaliação de 

Línguas Estrangeiras, definindo seis níveis comuns de referência, para três tipos de 

aluno (básico, intermediário e competente) (Quadro Comum Europeu, 2002, p. 25). 

A reflexão realizada sobre o ensino comunicativo nos faz repensar sobre 

várias questões que são vivenciadas em sala de aula. Esperamos que por meio 

delas, busquemos realizar um trabalho de ensino/aprendizagem que seja capaz de 

tornar o nosso aluno apto para a comunicação e que em sala de aula façamos a 

diferença ao desejarmos que o ensino de línguas seja mais valorizado em nossa 

sociedade. 

A esse respeito, no próximo tópico discorremos sobre a reflexão do 

teórico Widdowson e do Quadro Comum a respeito das habilidades linguísticas e as 

competências que auxiliarão professores e alunos no ensino comunicativo. 

 

2.1.3 Habilidades Linguísticas e Competências Comunicativas 

 

Nos itens anteriores verificamos que no ensino comunicativo temos quatro 

habilidades linguísticas. Para aprofundarmos essa questão, observaremos neste 

tópico como essas habilidades se desenvolvem e podem ser praticadas pelos 

professores e alunos, segundo o teórico Widdowson (1991). Há ainda as 

competências comunicativas, onde veremos o que o Quadro Comum Europeu de 

Referência para as Línguas expõe a respeito. Sendo assim, traçaremos também 

quais são essas competências e como se produzem.  

Para iniciarmos, veremos que o teórico expõe que as habilidades 

linguísticas se referem ao meio auditivo e visual, como também podem ser 

produtivas ou receptivas, segundo ele. Widdowson (1991) diz que  

 
[...] os objetivos dos cursos de ensino de línguas são muito frequentemente 
definidos em termos de quatro habilidades: falar, ouvir, ler e escrever. Falar 
e ouvir são tidas como atinentes à linguagem expressa através do meio 
auditivo e ler e escrever como linguagem veiculada através do meio visual. 
Uma outra maneira de representar essas habilidades é pelo recurso não ao 
meio mas às atividades do usuário de linguagem. Assim, falar e escrever 
são tidas como habilidades ativas, ou produtivas, enquanto ouvir e ler são 
tidas como habilidades passivas ou receptivas. (WIDDOWSON, 1991, p. 83) 
 

O autor expõe as habilidades como produtivas ou receptivas, mas hoje 

em dia já se utiliza a nomenclatura de habilidades expressivas (falar e escrever) e 
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interpretativas (ler e ouvir), como expressado por Melero Abadía (2000), já que a 

leitura não se vê mais como algo receptivo ou passivo.  

Pelo exposto por Widdowson, podemos salientar que, para que um aluno 

consiga desenvolver a sua capacidade de aprendizagem na língua estrangeira, é 

necessário buscar uma boa formação ao falar, ouvir, ler e escrever na língua 

estudada, pois só assim, realmente, conseguirá ter uma fluência na dita língua. 

Também vai apontar a diferença existente entre conversar e corresponder-se. 

Salienta que na modalidade oral há uma conversa, posto que esta é “recíproca 

porque toma a forma de uma troca entre dois ou mais participantes cada qual 

tomando turnos para dizer alguma coisa” (WIDDOWSON, 1991, p. 93) e na 

modalidade escrita há uma correspondência, posto que “corresponder-se com 

alguém é a expressão observável do processo interpretativo” (WIDDOWSON, 1991, 

p. 94). O que nos remete mais uma vez ao Ensino Comunicativo, pois, somente com 

fluência nessas habilidades, o aluno conseguirá uma comunicação satisfatória. 

O autor nos mostra também que as habilidades linguísticas são ativas ou 

produtivas e passivas ou receptivas. Isso implica que ao utilizá-las, estaremos 

expressando algo, colocando a nossa mente em processo de produção; e que de 

outra forma, estaremos recebendo uma mensagem do nosso interlocutor. O autor 

classifica como as habilidades produtivas, o falar e o escrever; e como receptivas, o 

ouvir e o ler. Necessitamos deixar os nossos alunos bem esclarecidos a respeito do 

momento de comunicação, quando estão sendo ativos e receptivos ou expressivos e 

interpretativos. 

Passaremos a ver como Widdowson (1991) define cada uma das 

habilidades linguísticas. Começaremos sobre a habilidade de falar. Para ele 

 

o ato de falar engloba não somente a produção de sons mas também o uso 
de gestos, movimentos dos músculos da face, e na verdade do corpo 
inteiro. Todos esses acompanhamentos não vocais da fala enquanto 
atividade comunicativa são transmitidos através do meio visual. Quando 
pensamos na fala dessa maneira, portanto, não é mais lícito associá-la tão 
somente ao meio auditivo. Podemos dizer que a fala engloba o uso dos 
meios auditivo e visual uma vez que se constitui numa atividade que lança 
mão do gesto, da expressão facial e outros fenômenos paralinguísticos. 
(WIDDOWSON, 1991, p. 86) 

 
 

Sendo assim, falar pode se classificar como uma habilidade essencial na 

formação do aluno, já que por meio desta, desenvolverá os sons, mas também os 

gestos, pois como sabemos, são meios que facilitam a nossa comunicação. 
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Observamos, pois, que os meios auditivo e visual são fundamentais para o 

desempenho ao falar, ou seja, é algo que está além da capacidade de poder emitir 

os sons, a fonética da língua.  

No que se refere à habilidade da audição, Widdowson (1991) afirma que 

está ligada à compreensão, não somente ao aspecto da forma, mas ao uso:  

 

[...] quando dizemos que compreendemos um trecho de linguagem falada 
podemos querer dizer com isso uma de duas coisas: que o compreendemos 
como forma ou como uso. [...] por um lado reconhecemos que os sinais 
recebidos pelo ouvido se relacionam com o sistema gramatical e fonológico 
da língua em questão, que eles constituem frases e que nós 
compreendemos o que essas frases significam enquanto frases do 
português ou do inglês. Num sentido, portanto, compreender significa o 
reconhecimento da significação de frases. (WIDDOWSON, 1991, p. 87) 

 

Com essas palavras, podemos inferir que o fato de ouvir está relacionado 

à compreensão, e esta pode se dar pela forma ou uso da língua, quer dizer, 

percebemos o aspecto gramatical e fonológico, mas também, devemos ter atenção 

sobre o que vão significar quando são transformados em frases, o que nos leva a 

estar atentos sobre o significado que essas frases terão, pois só assim, 

conseguiremos compreender o que foi dito e obter a comunicação desejada.    

Podemos pensar que a audição, para Widdowson, é um dos fatores pelo 

qual temos a compreensão como mola mestra, pois é por meio do ouvido, que 

perceberemos o que as pessoas estão falando, embora também os sinais ajudem 

nessa compreensão. Outro fator também relevante é o conhecimento da língua, 

porque determinar ou reconhecer qual língua está sendo utilizada na conversa, 

acontecerá por meio da nossa audição e para isso, os nossos conhecimentos 

fonéticos sobre a língua serão essenciais. 

A outra habilidade a que o autor se refere é a de escrever, afirmando que, 

como a habilidade de falar, a de escrever é produtiva. Widdowson (1991) expressa 

que  

 
[...] a escrita enquanto atividade física é tão produtiva quanto a fala. Isso 
equivale a dizer que o movimento de certos órgãos do corpo produz algo 
perceptível aos sentidos. No caso da fala, os movimentos dos órgãos 
fonadores produzem sons que são percebidos pelo ouvido e no caso da 
escrita os movimentos dos braços e dedos produzem marcas que são 
percebidas pelo olho. [...] podemos afirmar que escrever é o ato de criar 
frases corretas e transmiti-las através do meio visual com marcas no papel. 
(WIDDOWSON, 1991, p. 89 - 90) 
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Podemos inferir dessas palavras que, ao escrever, não estamos usando 

somente a mente, mas outros órgãos nossos também vão entrar em jogo ao 

realizarmos o ato de escrever, quer dizer, os nossos braços e dedos são exercitados 

e isso faz que outras partes do nosso corpo estejam em desenvolvimento, e também 

quando escrevemos a nossa visão é posta em prática, pois o que observamos 

escrito no papel se dá através da nossa visão. Isso implica dizer que as habilidades 

linguísticas não funcionam por si mesmas, mas necessitam de outros recursos do 

corpo humano para que aconteçam, como a máquina que é o nosso organismo, 

onde um elemento depende do outro para funcionar. 

Escrever é um dos principais meios que possuímos para a comunicação. 

Como o autor diz, colocar o que pensamos num papel será uma maneira de 

expressar o que sentimos e mostrar a alguém quem somos, pois a escrita nos 

revela.  

Aqui já refletimos sobre três das habilidades linguísticas e sobre como 

uma tem relação com a outra, as que são produtivas e receptivas ou expressivas e 

interpretativas. Nesse próximo ponto, veremos o que o autor diz sobre a seguinte 

habilidade: a leitura. 

Para Widdowson (1991), a leitura é um processo racional que acontece 

na mente, onde criamos o discurso:  

 
[...] o que ocorre quando lemos com compreensão é que pensamos o que o 
discurso quer dizer à medida que a atividade prossegue, predizendo o que 
ainda virá através daquilo que apareceu antes. A leitura nesse sentido é um 
tipo de aquisição pela qual o discurso é criado na mente por um processo 
racional. (WIDDOWSON, 1991, p. 91) 

 

 

Vemos, então, que a leitura está relacionada aos aspectos linguísticos e 

discursivos e que, através do reconhecimento destes, ocorre a compreensão. À 

medida que lemos, antecipamos o que poderá vir em seguida, pois há uma relação 

entre o que já foi lido e o que virá.  

Widdowson (1991) ainda se referindo à habilidade de leitura, vai apontar 

que a mesma pode desempenhar um papel relacionado ao reconhecimento de 

orações e significados ou como elas podem ser reconhecidas quanto à sua 

funcionalidade. Salienta que  

 
a leitura pode se referir à habilidade de reconhecer orações e seus 
significados enquanto elementos linguísticos ou ela pode se referir à 
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capacidade de reconhecer como elas funcionam enquanto partes de um 
discurso. Leitura na acepção de compreensão de discurso não inclui 
necessariamente o reconhecimento do que significam as palavras e frases 
mas também o reconhecimento da força que elas assumem em associação 
umas com as outras enquanto elementos de um discurso. (WIDDOWSON, 
1991, p. 91) 

 

Podemos observar que quando lemos somente para reconhecermos as 

orações, seus significados, não estamos realizando a leitura propriamente dita, pois 

esse fator não vai nos levar a obter uma compreensão do enunciado. Será somente 

um reconhecimento do que está escrito. Agora, quando as vemos fazendo parte de 

um discurso, aí sim, teremos a funcionalidade destas orações e significados, de 

como se associam e daí é que teremos um entendimento, um reconhecimento do 

que está escrito e seremos capazes de compreender o texto escrito. 

Quando temos a percepção de mostrarmos aos nossos alunos o que 

realmente seja a leitura, poderemos ver colocado em prática uma habilidade com a 

sua real importância para o conhecimento de uma língua. Ao se ler compreendendo 

os enunciados, passamos a ter uma visão diferenciada de como esta atividade nos 

proporciona uma amplitude de informações e de visão mundial, não somente do que 

estamos vivenciando. 

Esta destreza possui uma grandeza que nos faz obter um olhar 

diferenciado sobre tudo o que existe ao nosso redor e do que ainda poderemos 

conhecer na prática.  

Segundo o Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas 

(2002), para falar, escrever, escutar ou ler, o aluno tem que levar a cabo uma 

sequência de ações realizadas com destreza. O Quadro indica que para falar, o 

aluno deve saber: planejar e organizar uma mensagem (destrezas cognitivas); 

formular um enunciado linguístico (destrezas linguísticas); articular o enunciado 

(destrezas fonéticas). (Quadro Comum Europeu, 2002, p. 88) 

Para escrever, o aluno deve saber: organizar e formular a mensagem 

(destrezas cognitivas e linguísticas); escrever o texto a mão ou por teclado 

(destrezas manuais), ou, ao contrário, transferir o texto para a escrita. (Quadro 

Comum Europeu, 2002, p. 88) 

O Quadro segue explicando que para escutar, o aluno deve saber: 

perceber o enunciado (destrezas fonéticas auditivas); identificar a mensagem 

linguística (destrezas linguísticas); compreender a mensagem (destrezas 



59 
 

semânticas); interpretar a mensagem (destrezas cognitivas). (Quadro Comum 

Europeu, 2002, p. 88) 

 Para ler, o aluno deve saber: perceber o texto escrito (destrezas visuais); 

reconhecer a escrita (destrezas ortográficas); identificar a mensagem (destrezas 

linguísticas);  compreender a mensagem (destrezas semânticas); interpretar a 

mensagem (destrezas cognitivas). (Quadro Comum Europeu, 2002, p. 89) 

Quer dizer, segundo o Quadro Comum Europeu, as habilidades possuem 

uma gama muito grande quanto às destrezas, podendo elas se referirem às várias 

formas de destreza, como: cognitivas, linguísticas, fonéticas, manuais, auditivas, 

semânticas, visuais e ortográficas. Tais destrezas tornarão o aluno apto para realizar 

a comunicação. 

Com essas considerações, observamos a reflexão de Widdowson, e o 

que o Quadro Comum Europeu expõe sobre as habilidades linguísticas. Veremos 

agora o que o documento traz a respeito das competências comunicativas. 

Nesse sentido, a classificação que encontramos é de que as 

competências comunicativas se dividem em: a) Competências Linguísticas; b) 

Competências Sociolinguísticas; c) Competências Pragmáticas. 

a) As competências linguísticas estão relacionadas com o conhecimento 

dos recursos formais e a capacidade para utilizá-los. Essas competências sofrem 

uma divisão que é posta como: 1) Competência léxica; 2) Competência gramatical; 

3) Competência semântica; 4) Competência fonológica; 5) Competência ortográfica; 

6) Competência ortoépica. (Quadro Comum Europeu, 2002, p. 107) 

1) Competência léxica: é o conhecimento do vocabulário de uma língua e 

a capacidade para utilizá-lo (Quadro Comum Europeu, 2002, p. 108); 

2) Competência gramatical: é o conhecimento dos recursos gramaticais 

de uma língua e a capacidade de utilizá-los (Quadro Comum Europeu, 2002, p. 110); 

3) Competência semântica: compreende a consciência e o controle da 

organização do significado (Quadro Comum Europeu, 2002, p. 112); 

4) Competência fonológica: supõe o conhecimento e a habilidade na 

percepção e produção das unidades de som da língua e a sua realização em 

contextos concretos, das características fonéticas que distinguem os fonemas, da 

composição fonética das palavras, da fonética das orações e da redução fonética 

(Quadro Comum Europeu, 2002, p. 114);  
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5) Competência ortográfica: supõe o conhecimento e a habilidade na 

percepção e produção dos símbolos os quais compõem os textos escritos (Quadro 

Comum Europeu, 2002, p. 114); 

6) Competência ortoépica: articular uma pronúncia correta a partir da 

forma escrita. Isso supõe: o conhecimento das convenções ortográficas; a 

capacidade de consultar um dicionário e o conhecimento das convenções utilizadas 

nos dicionários para a representação da pronúncia; o conhecimento da repercussão 

que as formas escritas, sobretudo, as características de pontuação, têm na 

expressão e na entonação; a capacidade de resolver a ambiguidade em função do 

texto (Quadro Comum Europeu, 2002, p. 114). 

b) Competências Sociolinguísticas: compreendem o conhecimento e as 

habilidades necessárias para abordar a dimensão social do uso da língua. Os 

assuntos tratados nessa competência são os que se relacionam especificamente 

com o uso da língua e que não se abordam em outra parte; os marcadores 

linguísticos de relações sociais, as normas de cortesia, as expressões da sabedoria 

popular, as diferenças de registro, o dialeto e o sotaque (Quadro Comum Europeu, 

2002, p. 116). 

c) Competências Pragmáticas: se referem ao conhecimento que se 

possui dos princípios segundo os quais as mensagens: 1) se organizam, se 

estruturam e se ordenam (competência discursiva); 2) se utilizam para realizar 

funções comunicativas (competência funcional); 3) se sequenciam segundo os 

esquemas de interação e de transação (competência organizativa) (Quadro Comum 

Europeu, 2002, p. 120). 

Ao analisarmos essas competências, vamos ver que cada uma delas 

possui uma singularidade, mas que ao se ter uma junção de todas, seremos 

capazes de nos comunicar de forma bem mais avançada. 

Inferimos que quando unimos as habilidades com as competências, 

temos uma visão geral sobre o que podemos adquirir com um estudo detalhado, 

reflexivo e crítico de um idioma.  

Observamos que essas competências estão bem explicadas no Quadro 

Comum Europeu de Referência para as línguas: aprendizagem, ensino, avaliação. 

Passemos agora à habilidade oral.   
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2.2 Habilidade de oralidade no ensino de Línguas Estrangeiras  

 

Para que tenhamos um ensino/aprendizagem satisfatório em línguas 

estrangeiras, necessitamos conhecer bem quais habilidades precisamos 

desenvolver em sala de aula. Neste tópico, discorreremos sobre a oralidade, já que 

é o foco para a nossa pesquisa. 

Trabalhar com a oralidade é para nós um caminho que nos auxilia 

bastante em sala de aula. Através da oralidade podemos desenvolver estratégias 

fazendo com que o aluno tenha uma maior participação, tornando a aula mais 

dinâmica e com uma grande possibilidade de os estudantes se sentirem bem em 

sala, com um desejo de exporem a sua fala para que possam alcançar uma maior 

fluência em relação ao idioma estudado. 

Iniciaremos fazendo um panorama sobre aspectos da habilidade oral e 

sua presença nos métodos de ensino/aprendizagem em língua estrangeira.  

 

2.2.1 Panorama sobre a habilidade oral  

 

As autoras Tangi e Garcia (2009) expõem algumas questões sobre como 

a habilidade oral se destacou de acordo com as metodologias existentes no 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. 

Elas iniciam mostrando como se tratava a habilidade da fala na 

abordagem tradicional, na qual houve uma valorização da escrita e desvalorização 

da língua falada, como, por exemplo, na utilização do Método Gramática e Tradução 

em que a aprendizagem de língua estrangeira se fazia a partir de textos escritos, isto 

é, a ênfase era dada à escrita, à gramática normativa, observada principalmente em 

textos literários e geralmente de autores clássicos (TANGI e GARCIA, 2009, p. 

1851). 

Por estas palavras podemos refletir que, nesse método específico, o uso 

da fala era inexistente, já que o ensino/aprendizagem se voltava completamente 

para o uso da escrita. 

As teóricas seguem afirmando que  

 

a língua aprendida era a língua literária, clássica, normativa, não se 
aceitando os diferentes falares, as variações linguísticas. Os erros deveriam 
ser evitados. A oralidade tinha muito pouco espaço e quando existia, partia 
de textos escritos. (TANGI e GARCIA, 2009, p. 1851) 
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O que nos leva a refletir que quando houve o início do estudo de línguas 

estrangeiras, não havia um pensamento voltado para a prática oral, pois a maneira 

como se trabalhava demonstrava uma preocupação somente com a leitura e 

principalmente dos clássicos. E os erros também não podiam acontecer, pois se 

dava mais relevância à norma estabelecida. 

Podemos observar que nesse período, o ensino da oralidade não se 

ampliou, mas ao contrário, manteve seu espaço reduzido e não contemplava as 

múltiplas facetas do oral (TANGI e GARCIA, 2009, p. 1851).  

Para Couto e Maciel (2012), a oralidade não era vista de forma que 

pudesse fazer parte do ensino de línguas no Método Gramática e Tradução:  

 
No Método Gramática e Tradução, não se visualizava a prática da 
oralidade, pois a aula era ministrada em língua materna e o principal 
objetivo era que o aluno aprendesse as regras gramaticais através de 
orações descontextualizadas. O foco se voltava para a habilidade da leitura, 
uma vez que se visava, essencialmente, a compreensão e tradução de 
textos literários clássicos. (COUTO e MACIEL, 2012, p. 05) 

 

 

Com as palavras das teóricas, mais uma vez, observamos a não 

utilização da oralidade nesse método específico, já que nele, a leitura dos clássicos 

era o que prevalecia, sem ter uma busca pelo uso da funcionalidade da língua. A 

gramática era o ponto principal de estudo e as regras tinham que ser aprendidas 

para uma prática da compreensão leitora. 

Nas palavras de Couto e Maciel (2012), com a chegada do Método Direto, 

no final do século XIX, as aulas passaram a ser ministradas na língua meta, com 

isso se passou a uma prática da oralidade em sala de aula, inclusive pelo fato de se 

buscar professores nativos para as aulas de línguas. Os alunos somente ouviam, ou 

seja, eram passivos, o que nos leva a pensar que praticavam mais a audição que a 

oralidade. (COUTO e MACIEL, 2012, p. 05) 

Mas se formos comparar com o método anterior, já foi um grande avanço 

no que se refere ao uso da oralidade, pois esta passou a ser vista de uma forma 

diferente, na qual o aluno já poderia sentir uma vontade de ouvir a língua estudada e 

consequentemente talvez viesse também a manifestar o desejo de falá-la, e com 

isso o ensino/aprendizagem passava a ter outra perspectiva, na qual a comunicação 

oral já seria importante. 
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Couto e Maciel (2012) explicam que em seguida vamos ter os métodos 

audiovisual e audiolingual, nos quais já se admitia a participação do aluno, por meio 

da repetição de estruturas. Ou seja, o aprendiz escutava uma frase e a repetia, 

olhava uma imagem e repetia a palavra visualizada, quer dizer, a repetição auxiliava 

o estudante no que se referia à memorização de estruturas e vocabulário e, assim, 

seria capaz de se comunicar oralmente na língua estrangeira (LE). (COUTO e 

MACIEL, 2012, p. 05) 

Isso nos ajuda a perceber que, nos métodos audiovisual e audiolingual a 

oralidade sofre um avanço no ensino/aprendizagem de LE, embora fosse por meio 

da repetição, quer dizer, algo não espontâneo. Isso já era uma maneira de praticar a 

fala, pois o estudante teria que prestar atenção no que ouvisse e visse para que, 

depois, pudesse repetir aquelas estruturas. 

Podemos inferir que era uma forma de ensino ainda rudimentar em 

relação ao que temos hoje, mas que proporcionava o uso da habilidade oral, nem 

que fosse de forma limitada. Observamos, pois, que à proporção que os métodos 

vão sendo modificados, vemos também o uso da prática oral sendo visto de modo 

mais autêntico.  

Tangi e Garcia (2009) afirmam que “a partir da década de 40, sob 

influência da visão estrutural defendida por Ferdinand de Saussure, o desempenho é 

evidenciado e então, a oralidade toma uma nova importância” (TANGI e GARCIA, 

2009, p. 1851). Vemos, pois, que a oralidade passa a ter uma relevância maior 

nesse período a partir dos anos 40, em que a reflexão sobre a língua estrangeira 

passará a ter outro olhar, e se poderá dar uma maior visão ao que significa a 

oralidade para o seu ensino.  

A língua passou a ter uma abordagem estrutural e algumas 

características foram observadas, tais como: a) ênfase à oralidade: é realizada a 

descrição da língua falada, em frases ou diálogos-modelos, com um corpus limitado; 

b) repetição e imitação desses modelos (tanto para a aprendizagem do oral quanto 

para a fonética): exercícios estruturais de memorização, repetição, imitação, 

dramatizações realizadas exaustivamente para uma produção correta, pois o erro 

não era aceito; c) descrição do sistema fonológico que serve de base para o ensino 

sistemático da pronúncia (frases). (TANGI e GARCIA, 2009, p. 1852) 

Com todas essas atividades, houve uma ampliação dos exercícios e a 

metodologia estrutural expandiu-se com o advento de um aparato técnico e das 
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novas tecnologias da época: as gravações que poderiam ser ouvidas e repetidas 

através das fitas K-7, com gravadores, e a criação dos laboratórios de línguas. 

(TANGI e GARCIA, 2009, p. 1852) 

Por meio dessas características, há uma percepção de que o uso da 

oralidade passou a ter outro patamar no ensino/aprendizagem de línguas 

estrangeiras, pois começaram a ser utilizadas algumas atividades tendo como base 

a prática oral, e as pessoas responsáveis por materiais didáticos disponibilizaram 

novos recursos que pudessem servir de ferramentas para o desenvolvimento dessa 

habilidade linguística. 

Com a abordagem comunicativa, nos anos 80, os pesquisadores 

desenvolveram estudos sistemáticos sobre as línguas faladas e se interessaram em 

fazer gravações e transcrições de um corpus significativo. (TANGI e GARCIA, 2009, 

p. 1853) Essas gravações e transcrições foram essenciais para a prática dessa 

abordagem, pois apareceram outras ferramentas que poderiam ser utilizadas em 

sala de aula e, com isso, os alunos começaram a praticar mais a língua estrangeira. 

Podemos perceber que nesse período já tínhamos uma renovação no 

campo das línguas estrangeiras porque os recursos que eram disponibilizados para 

os professores se tornaram indispensáveis no momento das aulas, já que 

apareceram formas pelas quais a oralidade poderia ser mais desempenhada. 

Com estas reflexões, observamos que a habilidade oral passou por um 

processo de evolução em relação às metodologias de ensino de LE, o que fez com 

que a sua importância fosse sendo compreendida em consonância com a mudança 

dos tempos. Vemos ainda os postulados dos teóricos sendo modificados e o 

advento da tecnologia, até chegarmos ao nosso momento atual de globalização, em 

que a comunicação entre os povos se tornou essencial. 

Passaremos agora a pontuar alguns temas importantes que se referem à 

oralidade, começando com a interação verbal que deve existir no processo de 

comunicação, pois a relação entre emissor e receptor irá ser fundamental para que a 

compreensão seja satisfatória no momento que expomos o nosso pensamento e 

escutamos o do outro.     
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2.2.2 Interação verbal 

 

Quando refletimos sobre a interação verbal, remetemos ao processo de 

diálogo entre os seres humanos, no qual as pessoas se fazem compreender e 

compreendem também o que é percebido pela sua audição. 

Partindo dessa realidade, encontramos as palavras de Preuss (2014) 

citando a Levelt (1989), ao afirmar que “o falante é, ao mesmo tempo, processador 

de informação e interlocutor” (LEVELT, 1989 apud PREUSS, 2014, p. 167), ou seja, 

expõe e recebe informações, devendo estar atento a uma interação verbal para que 

haja a compreensão. 

Gueidão (2011) coloca que é fundamental a utilização da linguagem oral 

em sala de aula, para que os alunos possam falar sobre as suas vivências:  

 
O professor deve privilegiar e favorecer as relações entre os alunos para 
que eles usem a linguagem oral para falar, por exemplo, das suas vivências. 
Fazê-los falar a partir das suas próprias experiências, dos seus 
conhecimentos, das suas opiniões é essencial. Deve-se procurar que o 
aluno seja ele mesmo nas interações com os seus interlocutores/pares. 
(GUEIDÃO, 2011, p. 22) 

 

Com isso, inferimos que em sala de aula, devemos buscar que os nossos 

alunos desenvolvam a sua oralidade, falando sobre eles mesmos, as suas 

experiências, porque será um meio de conseguirmos a interação verbal entre eles, 

pois, desse modo, conseguirão conhecer uns aos outros e obterão êxito na 

compreensão. 

Gueidão (2011) segue afirmando que cabe ao professor deixar de ter o 

papel central no ato de comunicação, de forma a levar o aluno a ter iniciativas na 

fala, e a buscar sua autonomia. Expõe também que o professor deve ter um papel 

de observador discreto das interações entre os alunos ou o papel de orientador 

(GUEIDÃO, 2011, p. 22). Vemos, pois, que o professor possui um papel relevante 

também no que se refere à interação oral entre os alunos, fazendo com que eles se 

falem diretamente, sem haver a interrupção por parte do docente, mas que este 

oriente no que for necessário.  

Podemos inferir que dentro de sala de aula, o professor deve ter sempre o 

papel daquele que deseja a prática oral dos seus estudantes, o que pode ser 

alcançado quando há o desejo por parte dos discentes de expressarem os seus 
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pensamentos e sentimentos, e, aí, o docente os deixará livres para que possam 

falar, de preferência, naturalmente. 

Bakhtin (2011) vai expor que toda compreensão da fala viva, do 

enunciado vivo é de natureza ativamente responsiva; toda compreensão é prenhe 

de resposta, e nessa ou naquela forma a gera obrigatoriamente: o ouvinte se torna 

falante (BAKHTIN, 2011, p. 271). Podemos perceber por essas palavras que a 

compreensão se dá quando se tem uma resposta ativa, daí teremos a interação 

existente, com fala e resposta, falante e ouvinte. 

O teórico segue apontando sobre o que seja a compreensão, como há a 

relação entre fala e a resposta esperada quando esta é executada. Bakhtin (2011) 

diz, então 

 

toda compreensão plena real é ativamente responsiva e não é senão uma 
fase inicial preparatória da resposta. O próprio falante está determinado 
precisamente a essa compreensão ativamente responsiva: ele não espera 
uma compreensão passiva, por assim dizer, que apenas duble o seu 
pensamento em voz alheia, mas uma resposta, uma concordância, uma 
participação, uma objeção, uma execução etc. (BAKHTIN, 2011, p. 272) 

 

 

As palavras de Bakhtin nos levam a refletir mais uma vez sobre a questão 

da interação verbal, já que expõe que o falante ao expressar o seu pensamento 

espera que obtenha uma resposta sobre o mesmo, embora não seja de 

concordância, já que a participação do ouvinte com relação ao que foi dito é 

aguardada por quem falou. 

Em sala de aula, podemos pensar como esse fator se torna fundamental 

para os nossos alunos, quer dizer, quando um deles expõe o pensamento, é 

importante que haja uma resposta ativa, imediata, ao que foi falado, porque assim, 

estaremos praticando uma interação verbal onde a compreensão acontece, e o 

falante e o ouvinte desempenham um papel real, vivo no uso da língua. 

Bakhtin (2011) ainda vai pontuar que “o falante termina o seu enunciado 

para passar a palavra ao outro ou dar lugar à sua compreensão ativamente 

responsiva” (BAKHTIN, 2011, p. 275), quer dizer, no momento que alguém diz algo, 

ao finalizar, interage com o outro para que esse também possa deixar clara a sua 

compreensão, e, assim, o seu turno de fala será oferecido. 

Numa conversação ou comunicação, o falante e o ouvinte terão a 

oportunidade de passar a sua forma de pensamento, e o importante será que um 
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compreenda o outro, porque se não há essa compreensão, possivelmente não 

existirá também a sua resposta ativa, e para isso, quem escuta deve estar atento ao 

que foi dito pelo outro. 

O teórico ainda ressalta que “por sua precisão e simplicidade, o diálogo é 

a forma clássica de comunicação discursiva” (BAKHTIN, 2011, p. 275). Podemos ver 

por isso, que na prática do diálogo encontramos a interação real, viva, o que é 

totalmente utilizável no contexto de sala de aula, e aí teremos a participação efetiva 

dos alunos realizando fala e resposta ativa. Isso também observamos no uso teatral, 

a presença do diálogo, havendo a comunicação discursiva. 

Ao analisarmos as reflexões aqui postas a respeito da interação verbal, 

podemos inferir que no momento da comunicação, devemos perceber o que se torna 

essencial para a nossa compreensão e daí já expormos também o que estamos 

pensando. Para que isso aconteça, se torna fundamental a prática da oralidade e da 

audição.  

Quando o que falamos e ouvimos ganha sentido, podemos pensar que, aí 

sim, estamos praticando uma comunicação, já que nos fizemos entender e também 

entendemos o outro. E para que tal ação seja satisfatória, se torna necessário que 

busquemos meios através dos quais poderemos enfatizar o sentido que queremos 

dar às palavras. 

Para isso, observaremos a seguir como a oralidade vai estar relacionada 

com alguns aspectos para que passemos a praticá-la com mais naturalidade. 

    

2.2.3 Aspectos da oralidade: fluência, acurácia, complexidade 

 

Quando se estuda a oralidade, se encontram três aspectos que são 

determinantes para que essa habilidade possa se tornar satisfatória. Esses três 

aspectos são: fluência, acurácia e complexidade. Passaremos, pois, a expor um 

pouco sobre tais aspectos. 

Acerca da habilidade oral, Skehan (1998) citado por Mota (2012) 

considera serem três os objetivos pedagógicos que devem ser levados em 

consideração pelo professor de LE: a fluência, a precisão gramatical (acurácia) e a 

complexidade. (MOTA, 2012, p. 39) 

Mota (2012) vai seguir expondo sobre a diferença entre os três objetivos, 

mostrando em que consiste cada um deles. Sendo assim, afirma que 
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a fluência é considerada como um fenômeno temporal, o qual reflete a 
habilidade de se comunicar em tempo real, segundo Skehan (1996, 1998). 
Ou seja, a fluência é vista como uma comunicação continuada e que flui 
sem constantes interrupções. A precisão gramatical está relacionada ao 
controle das formas gramaticais e a complexidade está também associada à 
forma, porém no sentido do uso de uma linguagem mais elaborada e 
estruturada que emerge como um resultado da vontade de “assumir riscos” 
por parte do aprendiz. (MOTA, 2012, p. 39) 

 

 

O que podemos pontuar sobre as palavras de Mota, é que são 

fundamentais as diferenças entre os aspectos da oralidade, pois quando se trata da 

fluência, observamos que não há interrupções, ou seja, a fala vai sendo empregada 

sem se parar para pensar sobre o que se está explanando; já a acurácia faz 

referência ao controle das formas gramaticais, quer dizer, a gramática não pode ser 

pensada como algo sem importância, no momento em que estamos falando, pois 

essas estruturas auxiliam a oralidade; e a complexidade já é o uso da estrutura bem 

elaborada, em que somos capazes de nos comunicar numa língua na qual temos 

plenos conhecimentos, e assim, a comunicação pode acontecer de um modo mais 

satisfatório. 

Quando nos deparamos com essas questões, podemos refletir que os 

nossos alunos não possuem conhecimentos sobre cada um desses detalhes no 

momento em que estão praticando a língua meta, pois o que se vê geralmente é 

uma busca de falar a língua como se pensa que deve ser. Quando tivermos 

consciência sobre esses pontos e a nossa competência linguística for melhorando, o 

nosso falar se tornará muito mais natural e autêntico. Necessitamos pensar também 

que os alunos precisam exercitar mais a oralidade, pois assim, alcançarão um nível 

mais avançado no uso da língua estrangeira. 

Preuss (2014) expõe também a diferença entre esses três aspectos da 

oralidade, enfatizando o papel de cada um no que se refere à oralidade. Vai se 

basear nas palavras de (Skehan; Foster, 2001), apontando que  

 

a fluência se relaciona com o significado; por isso quando o falante foca a 
atenção no sentido da mensagem, pode apresentar maior fluência, mas terá 
menos recursos atencionais dedicados à manutenção da acurácia e da 
complexidade gramatical. Por sua vez, acurácia e complexidade se 
relacionam com a forma; por isso, o foco de atenção na acurácia pode 
prejudicar a fluência e provocar uma fala com estruturas linguísticas mais 
simples (menos orações subordinadas, por exemplo), ao passo que a 
atenção focada na complexidade gramatical pode prejudicar a fluência e a 
acurácia. (SKEHAN; FOSTER, 2001 apud PREUSS, 2014, p 174) 
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Observamos, pois, que a fluência, a acurácia e a complexidade devem 

estar num nível de conhecimento e prática, já que se não for assim, a oralidade 

ficará prejudicada, porque não podemos focar a atenção apenas em um dos 

aspectos, pois quando isso acontece, a comunicação ficará truncada. Necessitamos 

dar importância ao significado e à forma, seja mais simples ou complexa, da mesma 

maneira para que a conversação ocorra satisfatoriamente. 

Pires, Pereira e Silveira (2013) apontam algumas questões relacionadas à 

fluência em língua estrangeira, em que poderemos ver a importância que esse 

objetivo pedagógico possui para o ensino/aprendizagem de idiomas:  

 

o conceito de fluência até o final da década de 60 era atribuído ao 
conhecimento de regras gramaticais e à prática de exercícios de repetição, 
porém não trouxe resultados esperados para o desempenho oral. (PIRES, 
PEREIRA e SILVEIRA, 2013, p. 06) 
 

Isso nos faz refletir que somente a repetição não é capaz de tornar a 

oralidade satisfatória, necessita-se algo mais para um bom desempenho oral no 

momento da conversação e esse algo mais é justamente expor o pensamento de um 

modo mais espontâneo, sem procurar palavras por meio de pausas, mas 

desenvolver a fala buscando ser compreendido. 

As teóricas seguem apontando que “a fluência implica uma mensagem e 

um contexto” (PIRES, PEREIRA e SILVEIRA, 2013, p. 08), quer dizer, pode-se falar 

uma língua, mas é necessário que saibamos o que estamos dizendo e que as 

nossas palavras tenham sentido num contexto específico. 

Pires, Pereira e Silveira (2013) baseando-se em Teixeira da Silva (2008), 

dizem que o professor de língua estrangeira será considerado fluente ao apresentar 

as características associadas ao conceito de fluência, incluindo também 

desenvoltura, espontaneidade, prontidão, velocidade, ter conhecimento das regras 

discursivas e textuais e apresentar uma gramática correta e um vocabulário extenso 

e variado. (PIRES, PEREIRA e SILVEIRA, 2013, p. 08) 

Gueidão (2011) expõe que “à medida que se vai progredindo no estudo e 

em que se vai avançando na complexidade da oralidade e da escrita, o aluno deve 

esforçar-se por adquirir um vocabulário cada vez mais rico”. (GUEIDÃO, 2011, p. 14) 

Com isso, observamos que ao obter a complexidade na oralidade da LE, o aluno 

necessita também buscar conhecer mais vocabulário, pois dessa maneira, terá 
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melhores condições para expressar-se na língua que estuda e pretende se 

comunicar.    

Sendo assim, inferimos que ser fluente numa LE é muito mais que 

expressar sons dessa língua específica, pois vamos necessitar de muito mais para 

podermos nos expressar sem pausas, já que a fluência exige de nós várias ações 

que devem fazer parte da nossa fala no momento que nos comunicamos.  

O aspecto da oralidade deve ser bem trabalhado para que o professor e o 

aluno tenham um nível satisfatório da habilidade oral, pois assim conseguirão 

desenvolver-se bem quando estiverem no papel de emissor e receptor, sabendo que 

o essencial é que a fluência, a acurácia e a complexidade ocorram 

concomitantemente, para que assim, fiquem mais espontâneos e naturais para 

expressar-se na língua alvo. 

A seguir, discorreremos sobre alguns pontos de como podemos relacionar 

a prática oral com os aspectos não verbais.  

 

2.2.4 Aspectos não verbais 

 

Trataremos neste tópico sobre os aspectos não verbais que utilizamos no 

momento da nossa prática oral. Iremos perceber que falar uma língua estrangeira é 

muito mais que expor alguns sons. 

Dessa maneira, Baralo (2000) vai nos apontar que “a expressão oral 

constitui uma habilidade de comunicação que não tem sentido sem a compreensão, 

sem o processamento e a interpretação do que é escutado” (BARALO, 2000, p. 5)32, 

quer dizer, para que a comunicação ocorra, necessitamos de atenção para o que 

ouvimos, pois vai se tornar um dos canais essenciais para que possamos 

desempenhar a nossa expressão oral. A autora segue apontando que para a 

expressão oral se tornar realidade, a interação será fundamental, já que o emissor e 

o receptor têm que desenvolver a sua comunicação utilizando-se de recursos 

interativos no momento de fala.  

Observamos ainda na fala da autora (BARALO, 2000) que para um 

estudante de espanhol como língua estrangeira (E/LE), a aquisição da habilidade 

para comunicar-se oralmente é o objetivo mais importante do seu esforço. Ressalta 

                                                 
32

 La expresión oral constituye una destreza o habilidad de comunicación que no tiene sentido sin la 
comprensión, sin el procesamiento y la interpretación de lo escuchado. (BARALO, 2000, p. 5) 
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também que a expressão oral é algo tão intrínseco ao homem que não podemos nos 

imaginar sem esta habilidade, apontando que quando não temos com quem falar, 

falamos com os animais, com as plantas, conosco mesmos e até com a televisão 

(BARALO, 2000, p. 6). Chama-nos a atenção, então, essas palavras, pois os nossos 

alunos muitas vezes não querem praticar a fala em sala de aula, mas é algo que 

necessitamos, pois faz parte da nossa própria natureza, sendo assim, devemos 

ressaltar, em sala de aula, o quanto o aluno desenvolverá a sua fluência, se buscar 

falar espontaneamente.  

Vemos que Baralo (2000) nos aponta ainda esclarecimentos sobre a 

oralidade, em relação aos recursos que utilizamos quando estamos falando. Expõe 

também a diferença entre a fala e a escrita, apontando os aspectos que se tornam 

relevantes para o momento da comunicação, como o uso dos elementos prosódicos, 

paralinguísticos e extralinguísticos: 

 

A expressão oral implica não somente a articulação sucessiva dos fonemas 
que constituem o significante dos signos linguísticos; em simultaneidade 
com esta cadeia fônica se dão os elementos prosódicos, paralinguísticos e 
extralinguísticos. A entonação, o sotaque e as pausas, recursos prosódicos, 
tão úteis para o emissor e o receptor pela sua função comunicativa, estão 
ausentes na expressão escrita, e todos sabemos que os sinais de 
pontuação resultam bastante pobres na hora de intensificarmos uma 
intenção. Do mesmo modo, os recursos paralinguísticos do tom da voz, o 
ritmo, a clareza ou nitidez da voz, ou a sua ausência, os suspiros, os risos 
dão uma informação valiosa ao interlocutor sobre estados anímicos, 
procedência, nível cultural, intenção etc. (BARALO, 2000, p. 11)

33
  

 

 

Pelas palavras expostas, observamos o quanto a oralidade é importante 

para a comunicação, e como a forma de expressá-la vai resultar positiva ou 

negativamente dentro do enunciado. Vemos também que esta oralidade, sendo 

utilizada de maneira natural e espontânea, nos leva a remeter ao texto teatral, pois 

cada um dos aspectos prosódicos, paralinguísticos e extralinguísticos será essencial 

para o desempenho dele. 

                                                 
33

 La expresión oral implica no sólo la articulación sucesiva de los fonemas que constituyen el 
significante de los signos lingüísticos; en simultaneidad con esta cadena fónica se dan los elementos 
prosódicos, paralingüísticos y extralingüísticos. La entonación, el acento y las pausas, recursos 
prosódicos, tan útiles para el hablante y el oyente por su función comunicativa, están ausentes en la 
expresión escrita, y todos sabemos que los signos de puntuación resultan bastante pobres a la hora 
de intensificar una intención. Del mismo modo, los recursos paralingüísticos del tono de voz, el ritmo, 
la claridad o nitidez de la voz, o su ausencia, los suspiros, las risas dan una información valiosa al 
interlocutor sobre estados anímicos, procedencia, nivel cultural, intención, etc. (BARALO, 2000, p. 11)       
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No momento que expressamos o que está escrito, se torna necessário o 

uso de elementos que são fundamentais na oralidade. Com isso, pensamos como 

será essencial trabalharmos tal gênero literário em sala de aula com os nossos 

alunos e como acreditamos que, por meio dele, a espontaneidade no ato de fala irá 

acontecer. 

Baralo (2000) salienta que na expressão oral, o uso natural da língua é o 

objetivo da aprendizagem, mas esse uso natural se alcança a partir dos significados 

mais que da forma. Expõe ainda que se trata sempre de um processo conhecido 

como top-down, do todo para as partes, mais que como bottom-up, das partes para 

o todo (BARALO, 2000, p. 17). Podemos perceber, pois, que ao expressarmos um 

enunciado, o que mais vai importar é o que falamos, porque sempre o que vai ser 

essencial é se conseguir a comunicação, e esta vem, como exposto, do todo para as 

partes, em que observamos um contexto ou situação, e passamos a utilizar a fala. 

Cestero Mancera (2000) vai apontar que na comunicação não verbal, 

encontramos quatro sistemas, que são: paralinguagem, quinésica, proxêmica e 

cronêmica. Expressa que os dois primeiros são fônico e corporal, são considerados 

sistemas básicos ou primários pela sua implicação direta em qualquer ato de 

comunicação humana; os outros dois são concebidos como sistemas secundários 

ou culturais, já que atuam, geralmente, modificando ou reforçando o significado dos 

elementos dos sistemas básicos ou independentemente, dando informação social ou 

cultural. (CESTERO MANCERA, 2000, p. 71) 

A autora vai explicar que: a) o sistema paralinguístico está formado pelas 

qualidades e os modificadores fônicos, os indicadores sonoros de reações 

fisiológicas e emocionais, os elementos quase-léxicos e as pausas e silêncios que a 

partir do seu significado ou de algum dos seus componentes inferenciais comunicam 

ou combinam o sentido dos enunciados verbais (CESTERO MANCERA, 2000, p. 

71); b) o sistema quinésico está formado pelos movimentos e as posturas corporais 

que comunicam ou combinam o significado dos enunciados verbais, incluindo-se, 

também, aspectos tão relevantes como o olhar ou o contato corporal. De forma 

geral, podem se distinguir três categorias básicas de signos quinésicos: os gestos ou 

movimentos faciais e corporais, as maneiras ou formas convencionais de realizar as 

ações ou os movimentos, e as posturas ou posições estáticas comunicativas, 

resultantes ou não da realização de certos movimentos (CESTERO MANCERA, 

2000, p. 73); c) o sistema proxêmico está disposto pelos hábitos relativos ao 
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comportamento e ambientes, pelas crenças de uma comunidade que têm a ver com 

a concepção, o uso e a distribuição do espaço e pelas distâncias culturais que 

mantêm os homens em interação (CESTERO MANCERA, 2000, p. 74); d) o sistema 

cronêmico é a concepção, a estruturação e o uso que o ser humano faz do tempo. 

Em geral se pode falar de três categorias dentro do estudo do tempo: o tempo 

conceitual, o tempo social e o tempo interativo (CESTERO MANCERA, 2000, p. 75). 

Podemos salientar que para o uso da oralidade existem formas concretas 

para que a comunicação possa acontecer. À proporção que desenvolvemos uma 

conversação, observamos que os sistemas acima são essenciais na comunicação 

entre o emissor e o receptor, já que por meio da utilização dos mesmos, podemos 

perceber a compreensão acontecendo e com isso, uma comunicação satisfatória.  

Com essas explicações, podemos inferir que para a prática da oralidade, 

devemos atentar sobre todos esses sistemas e utilizá-los em sala de aula de uma 

maneira tão espontânea que os alunos possam se expressar naturalmente, sem 

estarem se preocupando se estão utilizando a língua na sua forma correta, mas 

praticando-a de uma maneira que a fluência ocorra natural e progressivamente. 

Iremos abordar a seguir, como pode acontecer o ensino da oralidade e 

quais atividades podemos realizar para que, assim, aconteça habitualmente na 

nossa sala de aula.    

 

2.2.5 Ensino da oralidade 

 

Trataremos neste tópico sobre o ensino da habilidade oral, como deve 

ocorrer em sala de aula, para que possamos auxiliar os nossos alunos para atingir 

uma satisfatória oralidade. 

Sobre este ponto, Widdowson (1991) aponta sobre o que significa 

trabalhar a oralidade com os alunos, percebendo os detalhes que somos capazes de 

realizar no nosso momento de fala. Dessa forma, falar pode se classificar como uma 

habilidade essencial na formação do aluno, já que, por meio desta, desenvolverá os 

sons, mas também os gestos, pois, como sabemos, são meios que facilitam a nossa 

comunicação. O uso dos gestos é uma realidade quando falamos a nossa língua 

materna, então, ao falar uma língua estrangeira, precisamos ser tão espontâneos 

como quando falamos a nossa língua materna, buscando uma prática o mais natural 

possível para a comunicação. 
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Ao fazer com que a espontaneidade seja uma característica do discente, 

estaremos auxiliando o desenvolvimento da sua fluência na língua meta, já que à 

proporção que fala, estará colocando muito do que aprendeu em uso, buscando criar 

enunciados adequados para que possa se fazer entender, e daí, aconteça a real 

comunicação entre os emissores. 

Gelaber, Bueso e Benítez (2002) expõem que “a habilidade da expressão 

oral busca desenvolver a capacidade do aluno para expressar oralmente o conteúdo 

de uma mensagem e para manter uma conversação” (GELABER, BUESO e 

BENÍTEZ, 2002, p. 34)34. Podemos, pois, refletir sobre esta questão da oralidade 

voltada para expressar uma mensagem, buscando que nosso aluno consiga 

desenvolver uma conversação, em que pode, verdadeiramente, entender e ser 

entendido, quer dizer, comunicando-se por meio de enunciados claros. 

Esses teóricos ainda vão ressaltar que muitas vezes nos expressamos 

com frases curtas, diretas e frequentemente incompletas que não necessitam de 

uma estrutura formalizada ou estereotipada (GELABER, BUESO e BENÍTEZ, 2002, 

p. 34), o que nos leva a pensar com frequência na importância da comunicação, que 

este ato prevaleça entre os seres humanos. 

Há muitas situações nas quais os alunos dizem que o fato de falar é o que 

consideram mais difícil numa língua estrangeira. Muitas vezes pode ser verdade, por 

isso, como professores, necessitamos praticar bem essa habilidade para que o 

aluno se sinta seguro ao realizá-la e perceba que a comunicação oral é essencial no 

processo de conhecimento da língua. 

Gelaber, Bueso e Benítez (2002) dizem também que se deve pensar no 

que se vai expor e procurar dizê-lo bem: 

 

Na produção oral há um tempo limitado e os interlocutores estão presentes. 
O emissor tem que pensar no que quer dizer, dizê-lo, comprovar que o 
disse bem e que se entendeu num curto espaço de tempo. Para isso, 
simplifica estruturas sintáticas, elude a informação que considera não 
necessária, e se dá tempo para pensar, com palavras ou sons que 
frequentemente carecem de significado ou que variam facilmente de um 
contexto a outro. Ao mesmo tempo o falante vai compensando as carências 
de seu discurso com repetições, anteposições da informação chave, 
reestruturação das frases etc. (GELABER, BUESO e BENÍTEZ, 2002, p. 
36)

35
 

                                                 
34

 La destreza de la expresión oral busca desarrollar la capacidad del alumno para expresar 
oralmente el contenido de un mensaje y para mantener una conversación. (GELABER, BUESO y 
BENÍTEZ, 2002, p. 34)  
35

 En la producción oral, hay un tiempo limitado y los interlocutores están presentes. El emisor ha de 
pensar lo que quiere decir, decirlo, comprobar que lo ha dicho bien y que se ha entendido en un corto 
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Pelo exposto, podemos pontuar que a oralidade é extremamente 

relevante no processo de ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira, já que, 

os interlocutores estão presentes, um com o outro, o que faz com que as palavras 

saiam de uma forma mais espontânea. Aquilo que pensa em falar é colocado em 

prática e necessita haver um entendimento. No aspecto da informalidade, as 

palavras e os sons são emitidos sem muitos rodeios, por isso há uma simplificação 

das estruturas linguísticas. 

Baralo (2000) vai expor também que a criança já possui uma forma 

natural de um uso e compreensão da oralidade, pois diz que 

 
a diferença do que ocorre com a aprendizagem da leitura e da  escrita, da 
matemática ou da música, a criança domina a compreensão e a expressão 
oral sem receber nenhum ensino explícito. (BARALO, 2000, p. 6)

36
 

 

 

Com isso, podemos pensar que o trabalho com a oralidade em sala de 

aula de línguas estrangeiras deverá ocorrer de forma muito simples e com 

naturalidade, sem se procurar forçar o aluno para que fale, mas deixá-lo se 

expressar espontaneamente, para que, assim, a sua fluência aconteça, pois 

segundo a autora, em termos gerais, não há diferenças qualitativas na expressão 

oral em língua materna (LM) ou outra língua, o que há é uma grande diferença no 

domínio do código, com todas as dificuldades que isso implica (BARALO, 2000, p. 

8). 

Dessa forma, o que se torna necessário é fazer com que o discente 

aprenda bem a língua estrangeira estudada para que no momento de se expressar, 

consiga desenvolver uma conversação sem preocupações com o que vai expor, 

justamente por ter segurança no código da língua meta. 

Baralo (2000) fala que nem sempre, no programa de um curso de línguas, 

essa habilidade vai ocupar um papel muito claro junto com as outras habilidades e a 

aprendizagem do código. Salienta também que a utilização didática da conversação 

                                                                                                                                                         
espacio de tiempo. Para ello simplifica estructuras sintácticas, elude la información que considera 
innecesaria, y se da tiempo para pensar, con palabras o sonidos que a menudo carecen de 
significado o que varían fácilmente de un contexto a otro. Al mismo tiempo el hablante va 
compensando las carencias de su discurso con repeticiones, anteposiciones de la información clave, 
reestructuración de las frases, etc. (GELABER, BUESO y BENÍTEZ, 2002, p. 36)     
36

 A diferencia de lo que ocurre con el aprendizaje de la lectura y de la escritura, de las matemáticas o 
de la música, el niño domina la comprensión y la expresión oral sin recibir ninguna enseñanza 
explícita. (BARALO, 2000, p. 6)  
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pode ser feita de vários modos diferentes, a partir da conversação espontânea do 

professor e do aluno, cada um com os seus verdadeiros e habituais papeis, até as 

atividades programadas com simulações de papeis e objetivos especificados e que 

devem ser preparadas com antecipação. (BARALO, 2000, p. 17) 

Observamos, pois, que num curso de idiomas, podemos dar à oralidade 

um papel mais relevante, preparando atividades que possam fazer que o aluno 

tenha uma maior participação e se sinta fazendo parte também da sua 

aprendizagem, por meio de papeis que possa desempenhar para praticar a fala. 

Segundo o Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas: 

aprendizagem, ensino, avaliação (2002, p. 88) para falar, escrever, escutar ou ler, o 

aluno tem que levar a cabo uma sequência de ações realizadas com destrezas. Aqui 

vamos nos deter sobre o que o Quadro Comum expõe acerca da habilidade de falar. 

Para esse documento, o aluno deve saber: planejar e organizar uma 

mensagem (destrezas cognitivas); formular um enunciado linguístico (destrezas 

linguísticas); articular o enunciado (destrezas fonéticas) (2002, p. 88).  

Couto e Maciel (2012) vão expor algumas atividades de prática oral que 

podem ser utilizadas em sala de aula. Essas atividades se dividem em atividades de 

repetição, atividades de comunicação e atividades de postura crítica. (COUTO e 

MACIEL, 2012, p. 09) 

As autoras vão explicar que: a) As atividades de repetição se referem a 

todas as estratégias utilizadas que permitam que o aluno utilize a língua em alguma 

situação comunicativa, mas já com uma estrutura organizada. São mais indicadas 

para os níveis iniciais, onde ainda não há a absorção de uma grande quantidade de 

vocabulário. Nos exercícios de repetição são trabalhados, além da pronúncia, o 

sotaque, as variações linguísticas e as margens de oralidade próprias de cada 

aluno, como alguns erros que cometem por não saber como se pronuncia 

corretamente; b) As atividades comunicativas se referem a todas as atividades nas 

quais se exija a participação oral dos alunos, com a gradação dos acontecimentos 

de uma situação do dia a dia, mas que não se percebe necessariamente a valoração 

crítica ou o juízo de valor; c) As atividades de postura crítica se referem justamente a 

todas as atividades onde se exige dos alunos a participação crítica; então, será 

possível estabelecer juízos de valor e contribuir para a formação crítica destes 

alunos como cidadãos. Acredita-se que toda atividade comunicativa pode se tornar 

uma atividade de postura crítica. (COUTO e MACIEL, 2012, p. 09 - 10) 
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Por meio dessas atividades, podemos inferir que a prática da oralidade 

possui características próprias de acordo com os níveis de ensino/aprendizagem e 

quando esses níveis vão avançando, os alunos passarão a ter mais conhecimentos 

sobre a língua estudada e, assim, se poderá exigir mais deles. Torna-se importante 

também ressaltar que se deve buscar que o aluno se expresse criticamente no 

idioma, porque assim, terá a oportunidade de utilizar a oralidade de uma maneira 

mais concreta.   

Pensando no melhor para o estudante, devemos ter o nosso 

planejamento para desenvolver as habilidades necessárias em sala de aula, fazendo 

com que a meta final de ensino de língua estrangeira possa ser alcançada 

satisfatoriamente, como é o caso da comunicação. 

Procuramos neste tópico discorrer sobre o papel relevante que a 

oralidade possui no ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira e acreditamos 

que por meio dessa habilidade linguística conseguimos desenvolver um trabalho que 

possa ser extremamente satisfatório para o conhecimento e fluência dos alunos num 

estudo de idiomas. 

Em seguida, refletiremos sobre a questão das crenças que encontramos 

sobre a Linguística Aplicada e também como temos as crenças no 

ensino/aprendizagem da língua espanhola, já que estaremos analisando as crenças 

das professoras investigadas. 

 

2.3 Crenças na Linguística Aplicada e sobre o ensino/aprendizagem da Língua 

Espanhola 

 

2.3.1 Crenças na Linguística Aplicada 

 

As crenças têm um papel fundamental na nossa pesquisa, pois 

trabalhamos a respeito do pensamento e dos valores que as nossas professoras do 

Núcleo de Línguas (NL) - Campus Fátima da Universidade Estadual do Ceará 

(UECE) trazem consigo e como estes podem interferir ou ajudar na atuação em sala 

de aula de cada uma delas. 

No artigo: “Crenças no ensino/aprendizagem de professores de línguas: 

delimitando e atravessando fronteiras na Linguística Aplicada Brasileira”, de Kleber 
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Aparecido da Silva (2010, p. 28 - 31), encontramos alguns conceitos sobre as 

crenças e discorreremos um pouco para que possamos entendê-las melhor. 

 

(Quadro 2: Diferentes definições para Crenças no Ensino/Aprendizagem de Línguas) 

(André, 1996 apud Silva, 2010, p. 28). Crenças são entendidas como posicionamentos e 

comportamentos embasados em reflexões, 

avaliações e em julgamentos que servem como 

base para ações subsequentes. 

 

(Pagano, 2000 apud Silva, 2010, p. 28).  

 

Crenças são todos os pressupostos a partir dos 

quais o aprendiz constrói uma visão do que seja 

aprender e adquirir conhecimento. 

(Barcelos, 2004b apud Silva, 2010, p. 29). Assim, as crenças não seriam somente um conceito 

cognitivo, antes “construtos sociais nascidos de 

nossas experiências e de nossos problemas (...), de 

nossa interação com o contexto e de nossa 

capacidade de refletir e pensar sobre o que nos 

cerca”.  

 

(Silva, 2005 apud Silva, 2010, p. 31) Ideias ou conjunto de ideias para as quais 

apresentamos graus distintos de adesão 

(conjecturas, ideias relativamente estáveis, 

convicção e fé). As crenças na teoria de 

ensino/aprendizagem de línguas são essas ideias 

que tanto alunos, professores e terceiros (os outros 

agentes participantes do processo educacional, tais 

como o coordenador, diretor e/ou dono de escola, 

autores de documentos educacionais – Parâmetros 

Curriculares Nacionais, Leis e Diretrizes e Bases 

para a Educação etc. – pais, entre outros) têm a 

respeito dos processos de ensino/aprendizagem de 

línguas e que se (re) constroem neles mediante as 

suas próprias experiências de vida e que se 

mantêm por um certo período de tempo.  

 

Por meio dessas definições e pelo lido, podemos concluir que “crenças” 

são ideias ou verdades pessoais que os agentes da educação possuem sobre 

determinados aspectos e os seguem durante a vida. Verdades pessoais que 

interferem na aprendizagem, tanto de forma positiva como negativa, dependendo da 
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visão que alunos e também professores podem possuir sobre o ensino. Muitas 

vezes a reflexão que se traz em si pode ser totalmente refletida nas ações de cada 

um, pois cada ser possui a sua individualidade e a sua forma de ver e pensar o 

mundo. 

As nossas reflexões podem influenciar nas ações que teremos durante o 

nosso caminhar e isso também será levado por nós quando estivermos 

desenvolvendo o nosso trabalho em sala de aula, pois o nosso conhecimento terá 

uma relação com o que acreditamos que seja fundamental para nós e aquilo que 

vivenciamos na sociedade trilhará o trajeto que faremos e como definiremos as 

nossas ideias e lutaremos por elas. 

Em relação aos alunos, eles também já podem chegar à sala de aula com 

as suas crenças do que seja conhecimento e dependendo delas, poderão ter um 

progresso positivo ou não quanto ao seu ensino. As suas ideias também serão um 

fator preponderante sobre a visão que terão sobre o ensino e sobre como 

procurarão dedicar-se a sua própria aprendizagem.  

As experiências tanto dos professores como dos alunos vão estar 

plenamente presentes no contexto escolar, pois por meio do que trazemos para este 

ambiente, é que se dará o processo de ensino/aprendizagem. As ações de cada um 

serão essenciais para se criar um desejo pelo aprender e pela forma de querer 

adquirir conhecimento. 

As nossas crenças também serão refletidas na sociedade, da forma como 

a vemos, como nos portamos diante dos outros e nos locais em que estamos 

inseridos. Conscientizar os nossos discentes dessa realidade também é um papel do 

professor, para que auxilie os alunos no seu modo de desenvolver as suas crenças.    

Garbuio (2010), citando Barcelos (2001), sobre as crenças, nos 

encaminha a vê-las como uma questão de opiniões e ideias pessoais, quer dizer, 

temos a liberdade no nosso agir justamente porque trazemos as nossas crenças: 

 
[...] no estudo acerca da metodologia de pesquisa sobre as crenças dos 
alunos, Barcelos (2001) define crenças como ‘opiniões e ideias que os 
alunos (e professores) têm a respeito dos processos de ensino e 
aprendizagem de línguas’. A autora ainda acrescenta que as crenças são 
pessoais, têm origem em nossas experiências, além de poderem ser 
‘internamente inconsistentes e contraditórias’. (GARBUIO, 2010, p. 89)  
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Dessa maneira, podemos inferir que as crenças possuem muitas 

definições, mas as mesmas na Linguística Aplicada se referem ao ensino de línguas, 

e representam opiniões e ideias que muitas vezes são trazidas por meio de 

experiências vividas, no entorno da língua e da cultura, além da natureza social. 

Ao citar os processos de ensino/aprendizagem podemos salientar que 

levando para a sala de aula crenças que temos conosco, isso será refletido de forma 

satisfatória ou não pelos nossos alunos. Isto significa que temos uma 

responsabilidade determinante sobre como exporemos o nosso pensar e levaremos 

as nossas crenças para a sala de aula. Temos a necessidade de verificar quais as 

experiências positivas que temos e aí, sim, fazer que os alunos sintam pleno gosto 

pelo que estamos passando para eles. 

Barcelos (2007) chama a atenção sobre como se iniciou o estudo de 

crenças na Linguística Aplicada no mundo e no Brasil, ressaltando os respectivos 

períodos no nosso país. Afirma que  

 

A pesquisa a respeito de crenças sobre aprendizagem de línguas em 
Linguística Aplicada (LA) teve início em meados dos anos 80 no exterior e 
em meados dos anos 90 no Brasil, com as defesas das primeiras 
dissertações sobre crenças em programas de pós-graduação em LA (PUC-
SP e UNICAMP). [...] A pesquisa a respeito de crenças sobre ensino e 
aprendizagem de línguas no Brasil pode ser dividida em três períodos: um 
período inicial que vai de 1990-1995, um de desenvolvimento e 
consolidação que vai de 1996 a 2001, e o período de expansão que se 
inicia em 2002 e vai até o presente. (BARCELOS, 2007, p. 111) 

 

Observamos, então, que o início das pesquisas sobre crenças ainda é 

recente, pois vemos que no Brasil começou nos anos 1990, porém este tema tem 

sido bem aceito devido a vários trabalhos que vêm sendo realizados.  

Verificamos que tem crescido muito o estudo de crenças no nosso país, o 

que faz com que tenhamos ainda mais um incentivo para analisarmos as crenças 

dos nossos professores, algo que, sem dúvida, nos ajudará bastante, pois um 

trabalho no qual possamos perceber sobre o que o professor realiza em sala de 

aula, por meio das suas crenças, e como os alunos receberão as suas atitudes, irá 

nos ajudar para que contribuamos com um melhor desempenho do papel do 

discente e dos docentes em sala de aula. 

Miccoli (2010) expõe que as experiências de professores e alunos vão 

estar presentes dentro da sala de aula:  
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o conhecimento das experiências de ensino e de aprendizagem de 
professores e estudantes permite o desenvolvimento de uma compreensão 
das questões com as quais esses participantes do encontro em salas de 
aula de língua se defrontam, contribuindo com a pesquisa em Linguística 
Aplicada para o potencial desse processo. (MICCOLI, 2010, p. 141 - 142) 

 

Miccoli (1997, 2010) faz uso do termo experiência para se referir a todos 

os acontecimentos relatados como significativos pelos quais professores e 

estudantes passam ao aprender uma língua estrangeira em sala de aula. Daí, 

ressaltarmos que, para as crenças, a situação da experiência vivida auxiliará a 

relação existente entre discentes e docentes, numa perspectiva de melhora no 

ensino/aprendizagem. O processo que é realizado em sala de aula contribuirá 

firmemente para que se crie um ambiente em que haja uma interação satisfatória 

entre os agentes da educação.  

A autora vai seguir fazendo uma ponte entre experiências e crenças. Para 

ela,  

 
são comuns os relatos de experiências de aprendizagem negativas na vida 
pregressa do estudante, gerando crenças, tais como: “é difícil a língua 
inglesa” ou “um adulto tem dificuldades para aprender línguas”. O mesmo 
vale para as experiências do professor: histórias de eventos negativos são o 
pano de fundo para atitudes em salas de aula com efeitos para o ensino de 
línguas. Em vista disso, cada professor, como um pesquisador de sua 
própria sala de aula, deve estar atento à importância das experiências, 
procurando conhecer melhor os estudantes e suas experiências anteriores 
de aprendizagem para poder tomar decisões, orientado por elas. (MICCOLI, 
2010, p. 144 - 145) 

 

Observamos, então, que as crenças podem ter um significado negativo na 

aprendizagem dos alunos e no trabalho do professor, e são justamente as 

experiências vivenciadas por ambos que determinarão a visão que têm ou terão 

sobre o ensino/aprendizagem de Língua Estrangeira. Os exemplos dados pela 

autora são bem recorrentes na nossa realidade de sala de aula, pois temos ouvido 

frases desse tipo de nossos alunos. Cabe a nós, então, fazer que essas crenças 

negativas sejam transformadas e que eles vejam o ensino/aprendizagem de língua 

estrangeira de uma forma mais prazerosa, que os leve para caminhos de maior 

conhecimento de mundo. 

No que se refere ao professor, sabemos também que este necessita olhar 

para as suas experiências negativas com um desejo de superá-las e não deixar que 

interfiram no seu trabalho como orientador para uma aprendizagem. Sabemos que 

um professor pode marcar profundamente o discente, seja positiva ou 
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negativamente, então, ao se conhecer o aluno e sabendo das suas experiências, o 

educador deve buscar realizar um melhor trabalho em sala de aula, para que a 

relação existente surta um efeito transformador na vida de cada estudante, sabendo 

que as suas experiências serão fundamentais para o seu seguir na vida. 

Para Barcelos (2007), “o conceito de crenças é tão antigo quanto nossa 

existência, pois desde que o homem começou a pensar, ele passou a acreditar em 

algo” (BARCELOS, 2007, p. 113). Dessas palavras, inferimos que a crença desde 

sempre fez parte da existência humana, pois como fomos feitos para desenvolver 

um pensamento, isso nos fez analisar os acontecimentos vivenciados e daí, 

acreditar em valores, ideias, concepções etc. que, com certeza, refletirão no nosso 

agir em sala de aula. Barcelos salienta ainda que as crenças podem sofrer 

mudanças: 

 

Partindo do pressuposto de que crenças são uma forma de pensamento, 
todos nós seres humanos temos crenças e as desenvolvemos na interação 
e, por isso, pensamos coisas diferentes em determinados momentos de 
nossas vidas. (BARCELOS, 2007, p. 117) 

 

 

Sobre essa realidade, nada melhor que as nossas próprias experiências 

de vida. Quantas vezes não temos modificado a nossa forma de pensar ou crer em 

algo? Isso faz parte de nós, do nosso ser, da nossa mente. Portanto, se levamos 

para a questão de sala de aula, durante toda a nossa vida escolar, tivemos 

momentos em que possuíamos um determinado pensamento e isso foi tendo uma 

mudança com o passar dos anos. Muitas vezes ao chegarmos à universidade, o 

nosso pensamento é bem diferente.  

O nosso agir como professores pode iniciar com uma realidade e depois 

de vários anos de exercício na docência as nossas crenças podem ser totalmente 

distintas, assim, estamos sempre em processo de mudanças e as nossas crenças 

são levadas conosco por onde estejamos. Barcelos (2007), baseando-se em 

Rokeach (1968), nos diz que “as crenças se agrupam em crenças mais centrais e 

outras mais periféricas, sendo que as mais centrais são mais resistentes à mudança” 

(BARCELOS, 2007, p. 117). 

Afirma ainda que as crenças centrais possuem quatro características: a) 

são mais interconectadas com outras e, por esse motivo, se comunicam mais entre 

si e, dessa forma, trazem mais consequências para outras crenças; b) estão mais 
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relacionadas com a identidade e com o ‘eu’ do indivíduo; c) são compartilhadas com 

outros; d) derivam de nossa experiência direta (“ver para crer”) (BARCELOS, 2007, 

p. 117). Sobre as crenças periféricas, diz que “podem se referir a crenças sobre 

gosto”. Citando Pajares (1992), aponta que “são arbitrárias, menos centrais e têm 

menos conexões”. (BARCELOS, 2007, p. 117) 

Por meio dessas explicações, podemos salientar que as crenças são bem 

profundas e fazem parte de toda a nossa vida. As crenças centrais estão mais 

arraigadas no nosso ser e, por isso, são mais resistentes a mudanças e porque 

também estão bem mais relacionadas com o nosso ser individual, aquilo que somos. 

Já as crenças periféricas, como estão ligadas mais a questões de gosto, podem 

possuir uma variação bem maior, de acordo com cada tempo que vivemos. 

Ao pensarmos nas crenças por esses aspectos, a nossa reflexão sobre a 

sala de aula pode ficar muito presa a questões passadas, tradicionais, se forem 

crenças centrais; ao passo que se formos mais abertos para as mudanças, as novas 

tecnologias, já teremos crenças periféricas. Daí, se torna essencial que sempre 

estejamos realizando uma auto-avaliação para verificarmos como as nossas crenças 

estão influenciado no nosso trabalho como professor. 

Barcelos (2007) vai apontar também que as crenças centrais mostram 

forte relação com as nossas emoções e que devemos ter cautela em relação às 

mudanças de crenças dos alunos. A teórica afirma que 

 

as crenças mais centrais, que são baseadas em nossa experiência anterior, 
mostram forte relação com nossa identidade e nossas emoções. Dessa 
forma, como professores e formadores de professores, devemos agir com 
cautela ao sugerir mudanças nas crenças de alunos, de professores em 
formação ou serviço. É preciso antes conhecer a sua história de 
aprendizagem e de ensino e as emoções de todo esse processo, sem 
deixar, entretanto, de estimulá-los à criticidade necessária para o exercício 
da docência. (BARCELOS, 2007, p. 130) 

 

 

Sendo assim, podemos perceber que a nossa identidade e nossas 

emoções vão influenciar sobremaneira nas nossas crenças, como algo que vai estar 

enraizado em nós, tendo uma importância muito forte na nossa vida. Por isso, 

devemos ter cuidado quando pensarmos em interferir na crença de nossos alunos, 

porque é mexer com a identidade do outro. 

É fundamental que tenhamos conhecimento sobre como os discentes 

estudaram a nossa disciplina anteriormente, porque a relação atual dos estudantes 
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com a matéria que estudam, vai depender de como foi o início da sua vida escolar, 

como esse aluno conviveu com a língua estrangeira.  

Quando nos referimos a professores em formação, já vimos que a sua 

vida escolar os fez obter determinadas crenças que eles normalmente transferirão 

para as salas de aula como docentes. Ao se pensar em modificar algo, é 

extremamente necessário procurar levá-los sempre para um aspecto de crítica sobre 

a sua vivência no magistério, para que possam desempenhar um papel melhor como 

profissional.  

Barcelos (2007) vai nos orientar sobre o relacionamento entre crenças e 

contexto, no sentido de que este vai ter um papel preponderante sobre como o 

professor vai praticar as suas ações em sala de aula. Dependendo de como as suas 

crenças possam ser colocadas em sala de aula, o docente perceberá como deverá 

agir, observando o seu contexto ou ambiente de trabalho. 

Fishbein e Ajzen (1975), citados por Bomfim (2011), destacam três 

possíveis processos através dos quais crenças são possivelmente formadas: 

observação ou experiência direta; inferência e aceitação; e reprodução de crenças já 

formadas de fontes externas. 

Dessa maneira, mais uma vez, podemos refletir a respeito de que cada 

pessoa traz consigo as crenças que adquiriu durante a sua vida, como uma 

experiência vivenciada, algo que seja seu, mas também pode sofrer influência de 

algo que tenha sido exposto para ela através de fontes externas. 

Com isso, observamos que as crenças podem ter um peso muito 

relevante em cada ser humano, dependendo da sua experiência, do que aceitou ou 

do que recebeu. Vamos, pois, imaginar os nossos alunos. Quantas situações não já 

passaram e como carregam consigo as verdades que formaram suas mentes. Um 

fator que deve ser analisado pelo professor, inclusive sobre o que vai falar em sala 

de aula, para que não aconteçam fatos que causem dificuldades e não-aceitação 

acerca do ensino/aprendizagem da língua estrangeira para os alunos.  

Barcelos (2013) afirma que as crenças têm a ver com o modo como 

professores e alunos abordam o ensino/aprendizagem: 

 

A importância das crenças está relacionada com sua influência na 
abordagem de ensinar do professor e na abordagem de aprender do aluno, 
além de estar relacionada também com fatores como motivação, emoções e 
identidades de alunos e professores. (BARCELOS, 2013, p. 11) 
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Verificamos, pois, que as crenças vêm influenciar na forma como o 

professor vai ensinar e como o aluno vai aprender, daí termos atenção em relação 

ao agir desses indivíduos no momento em que estão no seu contexto de sala de 

aula, porque as ações dos mesmos vão demonstrar qual seja a motivação, a 

emoção que trazem para esse contexto e quais as suas identidades. 

A Linguística Aplicada desenvolve um trabalho intenso a respeito das 

crenças tanto dos professores quanto dos alunos sobre o ensino/aprendizagem da 

língua estrangeira e pelas considerações vistas, vão influenciar muito no papel de 

cada um em sala de aula. Crenças que foram formadas por experiências pessoais e 

por situações vivenciadas com quem convivemos, e do que puderam passar para 

nós. Muitas vezes verdades que formamos e acreditamos que são bem difíceis de 

serem mudadas, mas também verdades que podem sofrer diferenças ao longo da 

vida. 

Por meio dessas reflexões sobre crenças, pensamos que o nosso 

trabalho está mais direcionado sobre os aspectos e questões que as teóricas 

Barcelos (2007, 2013) e Miccoli (2010) nos propõem, pois acreditamos que por suas 

palavras, podemos desempenhar uma melhor análise sobre o que as professoras 

expuseram nos seus questionários, no caso das suas mudanças de crenças, 

inclusive, já que esclarece bem acerca das crenças que perduram, mas também das 

que podem ser modificadas com o tempo e de como as experiências vividas podem 

influenciar nas nossas crenças.  

Em seguida, vamos ver como essas crenças também ocorrem a respeito 

do ensino/aprendizagem da língua espanhola, como professores e alunos percebem 

esse idioma e em que isso vai refletir na prática em sala de aula.     

   

2.3.2 Crenças sobre o ensino/aprendizagem da Língua Espanhola 

 

As crenças relacionadas ao ensino de língua espanhola são muitas, 

principalmente se formos analisar a partir de quando se começou a falar sobre o 

idioma espanhol no Brasil. O fato de ser uma língua neolatina faz com que 

professores, alunos, autores e teóricos possuam crenças que muitas vezes são 

levadas para dentro de sala de aula. 

Celada e González (2005), no artigo El español en Brasil: un intento de 

captar el orden de la experiencia dizem que  
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É possível afirmar que grande parte dos trabalhos sobre o espanhol no 
Brasil se tem apoiado – mais que sobre teorias – sobre crenças raramente 
questionadas, o que em termos de Bosi (1995) é o mesmo que falar 
ideologias, ou seja, pré-definições, presunções, preconceitos de vários tipos 
sobre o caráter dessa língua e de suas relações com a que por aqui se fala. 
(CELADA e GONZÁLEZ, 2005, p. 73)

37
 

 

 

Isso quer dizer que existem determinadas crenças que os seus emissores 

propagam e que muitas vezes não são questionadas, argumentadas, simplesmente 

se aceitam. Uma das crenças citadas como preconceito é realmente bastante visível 

e perceptível por parte de muitas pessoas que veem este idioma como se não 

tivesse nenhuma importância. 

Celada e González (2005) afirmam que uma dessas crenças é a grande 

semelhança entre o espanhol e o português. Quer dizer, muitos dos nossos alunos 

ou gestores educacionais simplesmente por pensarem dessa forma, não valorizam a 

grande riqueza que a língua espanhola possui. E nós, como professores, 

necessitamos fazer um trabalho diferenciado em sala de aula para mostrar que 

justamente essa semelhança pode se tornar uma grande dificuldade quando se 

estuda o idioma. Pois, por essa crença, o esforço para aprendê-la é relativamente 

pequeno (CELADA e GONZÁLEZ, 2005, p. 73). 

As autoras também expõem que Antenor Nascentes, na sua Gramática 

da língua espanhola para uso dos brasileiros, escrita nos anos trinta, se apoia no 

pressuposto, um lugar comum nunca efetivamente discutido, de que o espanhol, 

“como todo mundo sabe”, se parece muitíssimo com o português. Quer dizer, se um 

autor de gramática assinala isso, o que se dirá daqueles que têm a pretensão de 

aprender a língua? Já chegarão com esta crença e pensando que tudo será muito 

fácil.  

 Celada e González (2005) vêm expor que nos idos de 1957, reinava o 

pressuposto da semelhança entre os idiomas português e espanhol, com tudo que 

trazia de vantagens e de problemas. Ressaltam ainda que os estudos sobre o 

espanhol no Brasil durante muito tempo foram ficando como congelados no modelo 

do contraste mais ingênuo e superficial, termo a termo (CELADA e GONZÁLEZ, 

                                                 
37

 Es posible afirmar que gran parte de los trabajos sobre el español en Brasil se han apoyado – más 
que sobre teorías – sobre creencias raramente cuestionadas, lo que en los términos de Bosi (1995) 
es lo mismo que decir ideologías, o sea, predefiniciones, presunciones, prejuicios de varios tipos 
acerca del carácter de esa lengua y de sus relaciones con la que por aquí se habla. (CELADA y 
GONZÁLEZ, 2005, p. 73)    



87 
 

2005, p. 74), o que foi reforçando a crença de que se aprenderia o idioma sem 

necessidade de muitos estudos, crendo-se que tudo era muito semelhante. 

Celada e González (2005) afirmam que há um enunciado que é muito 

ouvido da boca de muitos brasileiros, que é Estudar espanhol...?! Precisa mesmo? 

O que fez criar uma resistência quanto ao ensino/aprendizagem da língua 

espanhola. As autoras seguem apontando que hoje em dia, o brasileiro estuda 

espanhol e é possível observar que, como sujeito desse processo de 

ensino/aprendizagem, sempre está lutando com a tal contradição ou a reelabora, a 

resignifica, a desloca. 

Celada e González (2005) vão seguir ressaltando que existem também 

crenças, como é uma língua difícil, muito mais do que parecia e nunca vou conseguir 

dominá-la. O que nos faz pensar que existe a crença de que a língua não se 

aprende facilmente.  

Podemos, pois, inferir, que existem crenças em relação ao ensino da 

língua espanhola, como estereótipos de que seja muito fácil, já que possui uma 

semelhança com a língua portuguesa, mas quando nos deparamos com os alunos 

em sala de aula, percebemos que muitos deles se surpreendem quanto à dificuldade 

de compreender o idioma, e passam a vê-lo com outros olhares e levam mais a sério 

o estudo. 

Celada e González (2005) relatam ainda a crença de que “Quem conhece 

o português, com facilidade lê e compreende o espanhol, sentirá, é verdade, alguma 

deficiência” (CELADA e GONZÁLEZ, 2005, p. 85). Vão apontar, ainda, que na aula 

inaugural da disciplina de Filologia Românica proferida na Universidade do Distrito 

Federal em 1937, se dizia que o espanhol não fazia parte das matérias obrigatórias 

nos cursos secundários, porque “era muito fácil para um brasileiro”, que se dizia: 

“Semelhantes à nossa língua, o espanhol e o italiano os lemos e compreendemos 

com relativa facilidade, chegando até a falar com tal ou qual correção” (1939, p. 73). 

Pelas palavras citadas, observamos que há anos o ensino de espanhol é 

visto como algo irrelevante para muitas pessoas. A sua desvalorização já foi muito 

forte, podemos dizer que desde que começamos a estudar a língua até hoje, muitas 

coisas aconteceram e podemos verificar que o valor que hoje se dá ao idioma é 

incomparável com o que já vivemos. Precisamos, como professores, mostrar cada 

vez mais o poder dessa língua para que algumas crenças sobre ela possam ser 

modificadas. 
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Barcelos (2013) vai pontuar que “apesar de termos trabalhos sobre 

crenças em espanhol, não existe ainda, no mercado brasileiro, um livro a respeito de 

crenças sobre ensino e aprendizagem dessa língua” (BARCELOS, 2013, p. 11). 

Vemos, pois, que realizar uma pesquisa que esteja voltada para as crenças em 

língua espanhola, será um fator relevante porque estaremos trabalhando sobre um 

tema não muito comum no ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras e 

esperamos que possamos ter uma pesquisa satisfatória e que contribua para o 

desenvolvimento dessa área. 

Barcelos (2013) ressalta as crenças que existem em relação ao 

ensino/aprendizagem da língua espanhola assim como acontece acerca da língua 

inglesa. Afirma que 

 
Assim como nos estudos de crenças na língua inglesa, a crença no curso 
de idiomas como o melhor lugar para aprender línguas está presente na 
aprendizagem de espanhol, como nos mostra este estudo (de Zolin-Vesz). 
Se o inglês é visto como difícil, a crença no espanhol como língua “mais 
fácil”, devido à sua proximidade com a língua portuguesa, parece dar 
margem, de acordo com os estudos do autor (Zolin-Vesz), a práticas sociais 
de exclusão e demarcação, mais uma vez, de lugares fixos, onde certas 
camadas da população podem ou devem aprender uma língua estrangeira. 
(BARCELOS, 2013, p. 12) 

 

 

Podemos inferir que o pensamento das pessoas está voltado para o lugar 

determinado onde se deve aprender línguas estrangeiras, e isso não ocorre somente 

em relação à língua inglesa, mas com a língua espanhola também. Outro fator diz 

respeito à crença de que a língua espanhola é mais fácil de se aprender porque 

possui uma grande proximidade com a língua portuguesa. Além de chamar a 

atenção acerca da crença de que apenas a camada da população que tem acesso 

aos cursos de idiomas pode aprender uma língua estrangeira, revelando uma 

exclusão em relação àqueles que não podem frequentar esse tipo de instituição. 

A teórica vai pontuar também que a pesquisa sobre crenças poderá 

contribuir para se repensar acerca do ensino de espanhol, para que essas crenças 

possam ser questionadas. Barcelos (2013) dirá, pois 

 

A pesquisa de crenças sobre ensino de línguas pode contribuir 
significativamente para (re)pensarmos o espanhol [e, eu acrescentaria, 
línguas estrangeiras de um modo geral] nas escolas brasileiras, dado que 
possibilita criar espaços para que crenças sejam questionadas na tentativa 
de entendê-las e apreender-lhes as decorrências. (BARCELOS, 2013, p. 
13) 
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  As palavras de Barcelos (2013) vão nos mostrar que as pesquisas sobre 

crenças deverão contribuir para que o ensino/aprendizagem de espanhol seja 

repensado, principalmente nas escolas brasileiras, pois as crenças que existem 

acerca desse idioma podem ser questionadas. Como já visto, as crenças podem ser 

mudadas. Por isso, ao se conhecer os motivos pelos quais as pessoas possuem 

determinadas crenças sobre a língua espanhola, estas podem sim, ser analisadas e 

convertidas em crenças positivas para um desenvolvimento da língua espanhola no 

Brasil. 

Zolin-Vesz (2013) aponta que o Instituto Cervantes, órgão oficial do 

Ministério de Educação da Espanha para fomentar o espanhol como língua 

estrangeira fora do território nacional, dota o idioma de uma imagem que engloba 

três características principais: a concórdia, o universalismo e a rentabilidade. 

(ZOLIN-VESZ, 2013, p. 20) 

Zolin-Vesz (2013) explica cada uma das características anteriores. A 

primeira característica assume a imagem do espanhol como uma “língua de 

encontro”, ou seja, instrumento de comunicação que possibilita o diálogo e a 

convivência harmônica próprios de uma pátria comum. Assim, o espanhol é 

considerado a língua comum do mundo hispânico, em que a Espanha desempenha 

papel central, servindo como modo de expressão a múltiplas culturas. Simboliza o 

espírito de concórdia e de democracia. (ZOLIN-VESZ, 2013, p. 20) 

A segunda característica afirma o caráter global do espanhol como uma 

língua em expansão. Esta projeção global, na lente do autor, resulta tanto de sua 

presença nos países que constituem o mundo hispânico quanto de sua capacidade 

de expansão, exemplificada com sua presença, em países como Brasil e Estados 

Unidos, e seu constante crescimento como língua estrangeira, no sistema educativo 

de vários países. (ZOLIN-VESZ, 2013, p. 20) 

Por fim, a terceira característica encadeia o espanhol à sua condição de 

recurso econômico, ou seja, uma língua útil e rentável que pode construir valioso 

capital para quem a detém. (ZOLIN-VESZ, 2013, p. 20) 

Pelas características apontadas, verificamos que há um crescimento 

considerável no ensino da língua espanhola, e quando é possível vê-la por meio 

dessas três características, observamos como o governo espanhol e o Instituto 

Cervantes creem que seja o papel desse idioma para aqueles que queiram aprendê-

lo e o que irá significar na vida de cada um. Inferimos que a Espanha procura fazer 
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que o ensino/aprendizagem de língua espanhola aconteça em muitos países do 

mundo e realiza um trabalho bem divulgado e organizado para que o idioma seja 

visto como importante por parte da sociedade. 

O Brasil está adotando uma posição muito significativa sobre o 

ensino/aprendizagem da língua espanhola, o que faz que as crenças sobre a mesma 

possam ser modificadas e daí se chegar a ter o reconhecimento sobre o real valor 

da língua em questão.  

 Lagares (2010), citado por Zolin-Vesz (2013), em relação a crenças que 

se tem sobre o ensino e a aprendizagem da língua espanhola, afirma: 

 

[...] na possibilidade de [a língua] ser rapidamente apropriada através da 
simples listagem de suas diferenças com o português ou na comparação 
palavra a palavra, feita sobre a base das divergências lexicais, como se as 
línguas fossem simples nomenclaturas. (LAGARES, 2010, p. 103 - 104 
apud ZOLIN-VESZ, 2013, p. 21) 

 
    

Chama-nos atenção a respeito dessa crença pelo fato de se pensar a 

língua com uma proximidade que consiste apenas em comparações por palavras, 

como se fosse simplesmente a nomenclatura, porém não se vê o idioma como uma 

língua no seu contexto geral, num aspecto de universalidade dessa língua. 

Logicamente que quando se faz comparação entre as duas línguas, português e 

espanhol, somente por meio de palavras soltas, pode ocorrer muita semelhança, 

todavia, numa amplitude de textos orais e escritos, não é isso que se passa, porque 

percebemos muito bem a grande diferença existente.    

Zolin-Vesz (2013) afirma que as crenças sobre a língua espanhola 

geralmente eram observadas nos professores e suas experiências anteriores como 

aprendizes:  

 
as primeiras pesquisas de crenças sobre o espanhol focavam as crenças de 
professores e como sua experiência de aprendizes de uma língua 
estrangeira poderia influenciar suas crenças e suas abordagens de ensinar. 
(ZOLIN-VESZ, 2013, p. 25) 

 

 

Zolin-Vesz (2013) esclarece que mesmo em pesquisas mais recentes, a 

ênfase na identificação das crenças sobre o espanhol e a relação dessas com as 

experiências e as ações dos aprendizes se mostram ainda recorrentes na 

investigação. (ZOLIN-VESZ, 2013, p. 25 - 26)  
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O autor ressalta que existem duas características gerais em relação à 

investigação de crenças sobre o espanhol: (1) o objetivo das pesquisas se limita a 

identificar as crenças dos participantes e a relacioná-las com suas experiências de 

aprendizagem de espanhol e/ou de outra(s) língua(s) estrangeiras(s), e (2) a 

inexistência de pesquisas que enfatizem o contexto das escolas públicas. O autor 

segue apontando que essas características parecem restringir a pesquisa sobre o 

espanhol, pois não possibilitam refletir sobre aspectos sociopolíticos presentes no 

contexto brasileiro do ensino de línguas, como já ocorre com as pesquisas de 

crenças sobre o inglês. (ZOLIN-VESZ, 2013, p. 26) 

Verificamos, assim, que as pesquisas sobre crenças em língua espanhola 

ainda necessitam ser mais trabalhadas, já que a área de investigação se encontra 

bem restrita se compararmos com as pesquisas em inglês, e que as crenças podem 

significar ir além da sala de aula para que haja uma reflexão mais embasada sobre o 

que se ensina e aprende com a realidade da sociedade na qual estamos inseridos.  

As reflexões postas aqui nos animaram ainda mais em realizar uma 

pesquisa em que pudemos conhecer as crenças de professoras de espanhol do 

Núcleo de Línguas Campus Fátima sobre a importância desse idioma e que também 

por meio delas, seremos capazes de modificar a nossa maneira de trabalharmos em 

sala e assim, proporcionar um conhecimento que possa ser colocado em prática e 

que transforme a visão de muitos alunos sobre o que verdadeiramente significa 

conhecer a língua de escritores como Cervantes, Lope de Vega, Pedro Calderón de 

la Barca, Federico García Lorca, Camilo José Cela, Pablo Neruda, Isabel Allende, 

Mario Vargas Llosa e tantos outros que já desfrutaram o prazer de ser Prêmio Nobel 

em Literatura. 

A seguir, veremos como estes autores também poderão nos auxiliar em 

sala de aula, abordando o que o texto literário pode realizar no processo de 

ensino/aprendizagem.  

 

2.4 O texto literário no ensino de línguas estrangeiras  

 

Neste tópico abordaremos a funcionalidade do texto literário no ensino de 

línguas estrangeiras e, para tal, nos guiaremos pelos apontamentos de autores 

renomados que falam sobre este aspecto que consideramos essencial para o 

crescimento do aluno. Os autores aos quais nos direcionamos são: Paulino e 
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Cosson (2009), Jobim (2009), Cervera (1999), Alliende e Condemarín (2005), Martín 

Peris (1991), Kaufman e Rodríguez (1998), Aragão (2006), Dantas, Lima e Aragão 

(2011). 

Para iniciar, apontaremos que, segundo os autores Paulino e Cosson 

(2009), a literatura deve ter o seu espaço dentro do currículo escolar:  

 
o ensino da literatura deve dispor de um espaço curricular, seja dentro do 
ensino de língua, seja como uma disciplina à parte, com atividades 
sistematizadas e contínuas envolvendo os textos literários que devem ser 
desenvolvidas dentro e fora da sala de aula. (PAULINO e COSSON, 2009, 
p. 74) 
 

 

Vemos, pois, que a disciplina de literatura tem que fazer parte do currículo 

escolar e, dessa forma, as atividades necessitam fazer com que os alunos 

disponham de textos que os levem a refletir, não somente dentro do contexto da sala 

de aula, mas que eles possam levar os conhecimentos para além desse espaço. 

Quando conseguimos fazer que a literatura seja parte da vida dos 

discentes, estes procurarão ler mais e assim, terão condições de pensar de forma 

crítica e observando o mundo de um modo muito mais significativo para a vida de 

cada um.   

E conforme Jobim (2009), ao dar à literatura um espaço significativo no 

âmbito escolar, os estudantes terão a oportunidade de avançar nos seus estudos de 

forma mais concretizada e, conhecendo os gêneros literários, perceberão uma outra 

realidade existente. O autor vai expor que 

 

o trabalho com a literatura, na escola, além de possibilitar uma 
conscientização de diferenças entre o espaço oral e o escrito, enseja 
também um modelo textual para o aluno, incluindo em seu repertório novos 
gêneros e modalidades de escrever e proporcionando-lhe o contato com 
uma realidade linguística diferente daquela com que normalmente está 
habituado a lidar. (JOBIM, 2009, p. 118) 

 
 

Observamos por essas palavras que o ensino da literatura possui um 

aspecto muito relevante quanto ao conhecimento do aluno, pois faz que ele detenha 

conhecimentos que o ajudarão também a escrever, porque adquirirá um repertório 

linguístico essencial. Segundo Jobim, desta maneira, “quando produzir o seu próprio 

texto, o aluno partirá também de uma experiência com outros já produzidos, o que 

enriquecerá seu potencial”. (JOBIM, 2009, p. 118) 

Vemos, então, que para os autores citados, a literatura tem um papel 

fundamental na educação do aluno, pois, por meio dela, terá oportunidade de 
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conhecer a realidade que o cerca e também algumas outras existentes. A literatura é 

capaz de fazer com que o aluno conheça gêneros textuais que fazem parte da nossa 

vida e que por meio deles, temos condições de possuir um olhar diferente sobre as 

pessoas e o mundo. 

O texto literário possui o poder de aumentar a nossa visão de mundo e 

nos ensinar mais do que imaginamos, fazendo que a nossa criatividade nos leve a 

caminhos diferenciados e possíveis, utilizando-nos das nossas experiências.  

Baseando-nos nesta parte introdutória, discorreremos agora sobre o texto 

literário, especificamente. 

 

2.4.1 O texto literário  

 

Abordaremos neste tópico aspectos sobre o texto literário para que 

possamos analisar a importância que ele deve ter no ensino de idiomas. Nas 

palavras de Cervera (1999), a literatura possui uma beleza e um encanto que nos 

direcionam a outras realidades e nos faz conhecer melhor os povos de diversas 

comunidades: 

 
Além de ser uma expressão bela, a literatura é uma manifestação social. 
Nela se reflete a realidade e se interpreta o mundo, a sociedade em geral e 
o ser humano em particular. Nas obras literárias se encontram aspectos da 
vida dos povos: tradições, costumes, celebrações, festas, cantos, contos, 
lendas e outros componentes culturais. (CERVERA, 1999, p. 387)

38
 

 

Ou seja, nada mais propício que as obras literárias para nos ensinar 

sobre a vida e a realidade na qual vivemos. Essas obras fazem que tenhamos 

conteúdos próprios e sociais, já que nos mostram aspectos das vidas dos povos. 

Ao expor sobre a realidade social, encontramos na literatura situações da 

vida no seu contexto concreto, de acordo como as pessoas vivem, fazendo que, ao 

lermos, tenhamos uma vivência por meio das palavras e dos diversos gêneros, de 

variadas culturas, pois nos mostram os costumes e tradições existentes mundo a 

fora.   

                                                 
38

 Además de ser expresión bella, la Literatura es una manifestación social. En ella se refleja la 
realidad y se interpreta el mundo, la sociedad en general y el ser humano en particular. En las obras 
literarias se encuentran aspectos de la vida de los pueblos: tradiciones, costumbres, celebraciones, 
fiestas, cantos, cuentos, leyendas y otros componentes culturales. (CERVERA, 1999, p. 387)      
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Para o mesmo autor, essa relação dos costumes vai estar bem inserida 

na época em que determinada obra é escrita, porque a literatura leva a nos 

sentirmos também inseridos naquele contexto. Cervera (1999) aponta que 

 

além do vínculo com a sociedade, a criação literária também está unida à 
época em que se produz e ao movimento ao que pertence. Assim, em 
sentido amplo, qualquer obra que produza no leitor um gosto estético 
poderia se classificar de literária. Esta ideia se ajusta aos cânones das 
demais artes chamadas puras, quer dizer, aquelas que buscam a beleza 
acima de tudo. (CERVERA, 1999, p. 387)

39
 

  

Verificamos que o movimento no qual determinada obra literária está 

classificada, será relevante para descobrirmos os sentidos que o autor quis nos 

proporcionar e faz sentirmos prazer ao ler, porque a beleza literária nos ajuda a 

termos momentos de ilusão e de sonhos, já que nos envolvemos com o tema e com 

o contexto. Podemos, pois, fazer uma junção entre sociedade, época, literatura e 

beleza. No momento que consigamos mostrar aos nossos estudantes esse 

envolvimento por meio da obra que se lê, eles passarão a sentir gosto pela leitura e 

sempre buscar fazer essa relação com o que lê e a realidade da sociedade da qual 

faz parte.  

Já para Alliende e Condemarín (2005), a emoção terá um papel primordial 

na leitura literária, porque a literatura mexe com os nossos sentimentos e nos dá 

alegria: “a literatura facilita a exploração e a interiorização de mundos que não se 

revelariam com profundidade se só fossem conhecidos por meio de textos 

expositivos, sem participação da emoção” (ALLIENDE e CONDEMARÍN, 2005, p. 

181). 

Para os citados autores, a literatura é emoção e história ao mesmo 

tempo, o que nos leva a pensar o quanto os nossos alunos podem aprender com a 

utilização desse recurso nas suas aulas. A literatura nos dá condições de 

percebermos a sociedade de épocas diferentes, nos torna capazes de 

interiorizarmo-nos e também de expressarmos a nossa emoção e, assim, como 

                                                 
39

 Además del vínculo con la sociedad, la creación literaria también está unida a la época en que se 
produce y al movimiento al que pertenece. Así, en sentido amplio, cualquier obra que produzca en el 
lector un gusto estético podría calificarse de literaria. Esta idea se ajusta a los cánones de las demás 
artes llamadas puras, es decir, aquellas que buscan la belleza por encima de todo. (CERVERA, 1999, 
p. 387). 
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professores, conseguiremos mostrar aos estudantes o que de mais belo podemos 

encontrar num determinado texto, favorecendo a sua experiência estética40. 

Quando os alunos só trabalham com textos expositivos, quer dizer, 

aqueles pelos quais não há uma participação da emoção, podem ficar muito 

mecanizados ou tecnicistas e não conseguirem lidar com o sentimento, fazendo 

assim com que a afetividade, tão necessária nas nossas salas de aula, tenha maior 

dificuldade de ser manifestada. O texto literário consegue envolver todo o nosso ser 

para um fim específico, que é nos oferecer emoção.  

Kaufman e Rodríguez (1998) afirmam que a imaginação faz parte da 

leitura dos textos literários e que os mesmos necessitam ser compreendidos para 

que tenham sentido para os seus leitores:  

 
os textos literários exigem que o leitor compartilhe o jogo da imaginação, 
para captar o sentido de coisas não ditas, de ações inexplicáveis, de 
sentimentos não expressos. Embora os textos literários tenham um 
repertório, um território que nos é familiar, porque envolvem realidades 
extratextuais (lugar e tempo das ações, normas e valores representados, 
alusões ou referências a pessoas, lugares e coisas que existem fora do 
texto, elementos e tradições literárias etc.), não basta conhecer estas 
realidades para compreender o texto literário: é necessário 
fundamentalmente desentranhar as múltiplas perspectivas e os múltiplos 
níveis de associação que o texto oferece. (KAUFMAN e RODRÍGUEZ, 
1998, p. 30)

41
 

 
 

O que nos faz pensar, segundo estas autoras, que é importante que o 

leitor leia com atenção, desejando participar das ações, para que, assim, possa 

associar o texto com o que vive e sente, percebendo as palavras do escritor de 

forma completa e dessa maneira, fazendo uma junção com o que conhece. Assim, 

pode desfrutar imensamente das palavras e pode saboreá-las, pois dessa maneira, 

deixará que a sua imaginação o encaminhe aos sentimentos mais variados 

possíveis. E desse modo, perceberá o texto na sua totalidade. 

                                                 
40

 É o que determina a nossa apreensão da arte e mais especificamente da literatura. Permite-nos 
provar a experiência do Outro, através das diversas perspectivas com as quais podemos nos 
aproximar da arte. (...Determina nuestra aprehensión del arte y más específicamente de la literatura, 
Nos permite probar la experiencia del Otro, a través de las diversas perspectivas desde las que 
podemos acercarnos al arte). (ARAGÃO, 2006, p. 39 - 40)   
41

 Los textos literarios exigen que el lector comparta el juego de la imaginación, para captar el sentido 
de cosas no dichas, de acciones inexplicables, de sentimientos inexpresados. Aunque todos los 
textos literarios tienen un “repertorio”, un territorio que nos es familiar, porque involucra realidades 
extratextuales (lugar y tiempo de las acciones, normas y valores representados, alusiones o 
referencias a personas, lugares y cosas que existen fuera del texto, elementos y tradiciones literarias, 
etc.), no basta con conocer estas realidades para comprender el texto literario: es necesario 
fundamentalmente desentrañar las múltiples perspectivas y los múltiples niveles de asociación que el 
texto ofrece. (KAUFMAN y RODRÍGUEZ, 1998, p. 30)       
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Observamos também que, ao lermos um texto literário, necessitamos 

perceber o que há nas entrelinhas, aquilo que não está expresso, mas que é 

inteiramente importante para a compreensão e interpretação do mesmo. Os textos 

oferecem muitas visões e contextos que se tornam relevantes para se compreender 

o que o autor desejou nos passar. Somente com uma vivência literária se consegue 

ter êxito nessas situações. 

Aragão (2006), em sua tese doutoral, nos apresenta a visão de Schmidt, 

que considera que o texto literário tem uma vinculação muito forte com o meio social 

e que seu conceito vai depender do que os participantes desse meio consideram 

literário. Para Aragão, Dantas e Lima (2011):  

 

cada leitor possui diferentes tipos de conhecimentos prévios, que serão 
incluídos na interpretação de um texto também de maneira individual, esse 
processo torna o “fazer literário” bastante complexo, pois cada momento 
histórico influencia uma interpretação literária diferente. (DANTAS, LIMA e 
ARAGÃO, 2011, p. 01) 

 

Acreditamos que para que os alunos ou os leitores possam observar 

esses aspectos, é necessário também que conheçam os gêneros literários, pois em 

cada um deles, encontramos realidades diferentes e formas de escrita que nos 

auxiliarão na compreensão. Sendo assim, no próximo tópico, trataremos sobre eles. 

 

2.4.2 Gêneros Literários 

 

Para este momento, analisaremos alguns autores e a seguir, exporemos 

os postulados daqueles que mais se afinam ao nosso entendimento sobre os 

gêneros literários.           

Ao lermos García Berrio e Huerta Calvo (1999), observamos que o 

esquema dos gêneros como paradigma das classes de textos ou das modalidades 

do discurso literário foi fundamental na cultura literária do Ocidente a partir de A 

República de Platão e a partir da Poética de Aristóteles. (FUBINI, 1966 e GENETTE, 

1979 apud GARCÍA BERRIO e HUERTA CALVO, 1999, p. 11) Esses autores 

expressam como se deu a classificação dos gêneros literários:  

 
[...] no Ocidente circulou habitualmente a partir de mediados do século XVI 
a classificação tripartida dos gêneros literários: lírica, épica e dramática, 
ajustada inicialmente à divisão poética tradicional expressivo-retórica das 
modalidades do discurso: exegemática (lírica), dramática (teatro) e mista 
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(narração épica e romance). (GARCÍA BERRIO e HUERTA CALVO, 1999, 
p. 12)

42
 

 

Cervera (1999) nos fala que os gêneros literários são as criações que os 

autores realizam e nos transmitem e que as manifestações existentes são a lírica, 

épica e dramática:  

 
[...] os gêneros literários são os modelos de escritos utilizados pelos autores 
para apresentar as suas criações fictícias, reais, imaginárias e anímicas. 
Entre as manifestações literárias, a lírica é o discurso expressivo por 
excelência; a épica ou a narrativa é o discurso representativo que trata de 
explicar a realidade de maneira objetiva ou verossímil; e a dramática, o 
discurso apelativo destinado à encenação. (CERVERA, 1999, p. 399 - 
400)

43
 

 

Podemos perceber que os autores, ao escreverem, vão criar situações 

que podem ser fictícias ou reais, imaginárias ou anímicas. Isso nos leva a pensar 

que a literatura tem um grande poder de criação, já que os escritores “brincam” com 

essa capacidade, e nós, leitores, nos deixamos levar pelo que escrevem. 

Em relação às manifestações literárias, vamos observar que a lírica se 

refere ao discurso íntimo; a épica é o discurso representativo da realidade e a 

dramática é o discurso que se destina para a representação. Ou seja, em cada um 

dos gêneros o que vai existir é o discurso, embora seja exposto de formas 

diferentes. Então, se torna preponderante que ensinemos os nossos alunos essa 

realidade da literatura para que se sintam mais incentivados a estudá-la. 

Cervera (1999) nos diz também que “o conceito de gênero literário está 

vinculado ao tipo de obra determinada pela tradição, o tema, o tom e o estilo” 

(CERVERA, 1999, p. 400)44.          

Sobre o gênero dramático, Cervera (1999) diz que as personagens vão 

ter papéis essenciais para a representação, e que o diálogo é característica 

fundamental para esse gênero:  

 

                                                 
42

 En Occidente ha circulado habitualmente desde mediados del siglo XVI la clasificación tripartita de 
los géneros literarios: lírica, épica y dramática, ajustada inicialmente a la división poética tradicional 
expresivo-retórica de las modalidades de discurso: exegemática (lírica), dramática (teatro) y mixta 
(narración épica y novelesca). (GARCÍA BERRIO y HUERTA CALVO, 1999, p. 12)  
43

 Los géneros literarios son los modelos de escritos utilizados por los autores para presentar sus 
creaciones ficticias, reales, imaginarias y anímicas. Entre las manifestaciones literarias, la lírica es el 
discurso expresivo por excelencia; la épica o la narrativa es el discurso representativo que trata de 
explicar la realidad de manera objetiva o verosímil; y la dramática, el discurso apelativo destinado a la 
escenificación. (CERVERA, 1999, p. 399 - 400) 
44

 El concepto de género literario está vinculado al tipo de obra determinada por la tradición, el tema, 
el tono y el estilo. (CERVERA, 1999, p. 400) 
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[...] o autor projeta as experiências da realidade para o cenário onde as 
personagens se expressam e atuam por si mesmas. O diálogo é o meio 
apropriado, mas no mundo clássico, no “Século de Ouro” espanhol e no 
romantismo se recorre ao verso. No século XVIII e na época atual se 
prefere a prosa. (CERVERA, 1999, p. 400)

45
 

 

Chama-nos a atenção o aspecto de que o autor de gênero dramático ou 

teatral pensa num cenário para que a sua obra seja representada e é nesse cenário 

que se darão as experiências da realidade, em que as personagens vão se 

expressar e atuar. 

Houve um momento no qual o texto teatral era escrito em verso, como 

observamos que aconteceu na Espanha nos chamados “Séculos de Ouro”46 e no 

romantismo, mas na nossa realidade atual encontramos a escrita em prosa, o que 

pode facilitar a compreensão.  

Acreditamos que o gênero dramático faz com que os alunos expressem 

ainda mais a sua oralidade, pois esse gênero literário é a pura manifestação oral, 

pois nele temos os diálogos como ponto central. Além disso, encontramos ainda as 

diferenças entre teatro em verso e em prosa, em especial no teatro espanhol.  

Para García Berrio e Huerta Calvo (1999) a aceitação dos grupos 

clássicos não impede a possibilidade de revitalizar a classificação recorrendo a 

termos de uso mais comum na atualidade: Gêneros poético-líricos; Gêneros épico-

narrativos; Gêneros teatrais e Gêneros didático-ensaísticos. (GARCÍA BERRIO e 

HUERTA CALVO, 1999, p. 147) 

Como se observa, os autores reforçam o termo lírica, hoje em franco 

desuso, com a junção do mais atual de poética, claramente reservada em nossos 

dias à expressão em verso ou em prosa, de tal sorte que se incluem aqui formas 

antes excluídas, como o poema narrativo breve ou o poema em prosa. O mesmo 

critério, García Berrio e Huerta Calvo (1999) adotam em relação ao segundo grupo, 

no qual o termo épica perdeu inevitavelmente atualidade. Por outro lado, o gênero 

básico do grupo já não é o epopeia, mas sim o romance, no seu sentido mais amplo: 

a narração. (GARCÍA BERRIO e HUERTA CALVO, 1999, p. 147 - 148) 

                                                 
45

 El autor proyecta las experiencias de la realidad a un escenario donde los personajes se expresan 
y actúan por sí mismos. El diálogo es el medio apropiado, pero en el mundo clásico, en el Siglo de 
Oro y en el romanticismo se recurre al verso. En el siglo XVIII y en la época actual se prefiere la 
prosa. (CERVERA, 1999, p. 400) 
46

 Período artístico que vai de 1526 até 1681. Se trata de uma época na qual a literatura espanhola 
chegou a alcançar os mais altos índices de qualidade estética que engloba duas grandes etapas 
históricas: Renascimento e Barroco.    
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Quanto ao terceiro grupo, para García Berrio e Huerta Calvo (1999), é 

preciso constatar o critério restritivo da Poética tradicional – feitas algumas exceções 

– ao imaginar das suas proposições teóricas aquelas formas teatrais não traduzidas 

para a escrita – coloquemos aqui as medievais “jogos” ou “momos” e as modernas 

“performances” – e que têm alcançado um crescente papel no século XX; daí a 

substituição do mais convencional “dramático” pelo mais amplo de “teatral”. Por fim, 

García Berrio e Huerta Calvo (1999) dedicam um grupo último para aqueles gêneros 

destinados à exposição de ideias, aliando o termo mais tradicional de “didática” ao 

mais moderno de “ensaio”. (GARCÍA BERRIO e HUERTA CALVO, 1999, p. 148) 

Depois de considerarmos os postulados desses autores sobre os gêneros 

literários, passaremos a refletir sobre como esses gêneros podem ser utilizados em 

sala de aula, observando a característica de cada um deles.  

 

2.4.3 Questões sobre como ensinar literatura 

 

Procuraremos, neste tópico, refletir sobre como se pode ensinar literatura, 

segundo os autores que serão citados. 

Segundo Campos (2003), Roland Barthes diz que a literatura é uma 

disciplina que não pode desaparecer do currículo escolar, pois age com o imaginário 

do ser humano.   

 
Todas as disciplinas podem desaparecer, exceto a literatura, que trabalha 
com as emoções e sentimentos do ser humano; ela não retrata a realidade, 
mas apresenta um território, o do imaginário, no qual todos os humanos se 
reconhecem e por suas veredas caminham livremente. (BARTHES apud 
CAMPOS, 2003, p. 21) 

 

Quer dizer, a literatura é emoção, sentimentos, imaginação, e por isso se 

torna peça importante no ensino, seja ele de línguas estrangeiras ou da educação 

como um todo. Esta disciplina necessita fazer parte da formação dos nossos alunos, 

pois por meio dessa matéria poderão tornar-se ainda mais humanos, e a literatura é 

um grande caminho para isso.  

À proporção que conhecemos a literatura, mais nos encantamos com ela, 

com o seu poder e com o prazer que nos proporciona. Crescemos como seres 

humanos, portanto se torna fundamental que os estudantes possam perceber e 

conhecer o que é literatura, porque dessa forma poderão se tornar pessoas 
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melhores e terão condições de ampliar a sua visão de mundo, com cultura e 

intelectualidade.  

Campos (2003) segue expondo que “a lição de Barthes ainda não foi 

aprendida e o menos ensinado é o texto literário, que só aparece como fragmento, 

num livro didático ou numa prova” (CAMPOS, 2003, p. 22). Por estas palavras dos 

autores, vemos o que é uma realidade: os textos literários praticamente não são 

estudados, e quando o são, se referem muitas vezes a estes fragmentos, quer dizer, 

a obra literária é vista superficialmente, sem que o aluno descubra as significações 

que ela possui. 

O estudo desses fragmentos pode se tornar uma abertura, um caminho 

para se conhecer a obra, porque nada se compara ao se estar com a obra em mãos, 

desfrutando de todos os detalhes que ela possui. Muitas vezes os fragmentos dizem 

muito pouco sobre a obra em si, portanto devemos buscar o estudo da obra na sua 

completitude.  

Para Campos (2003), o ensino da literatura não pode ser imposto, pois é 

algo muito superior para que os estudantes a vejam desse modo, além do que os 

resumos nunca chegarão a mostrar a obra completa. 

 

num clima impositivo e formal não se aprende literatura, uma vez que a 
leitura do texto literário implica um processo de identificação que leva o 
leitor a assumir novas formas de comportamento social. O texto literário 
apresenta sentidos múltiplos que jamais serão alcançados através de 
resumos sobre períodos literários. (CAMPOS, 2003, p. 30)  

 

Para nós, a literatura deve ser estudada de uma forma mais autêntica e 

não somente por meios de resumos, como diz a autora. Os resumos não são 

capazes de demonstrar o que os escritores querem nos dizer, muitas vezes nem 

chegam a mostrar o contexto das obras, e assim o aluno muitas vezes não tem 

interesse em ler a obra completa. 

Além do mais, a literatura não pode ser vista com excessiva formalidade, 

porque perde o natural, a espontaneidade da interpretação, do ponto de vista do 

leitor, e essa interpretação necessita ser livre, para que possamos desfrutar da 

capacidade do autor em nos fazer imaginar e criar novos horizontes.  

Segundo Campos (2003), o ensino a partir de fragmentos fica 

mecanicista, só contendo descrição de algumas partes da obra, o que não condiz 

com o poder que a literatura possui e os estudantes, dessa forma, jamais poderão 

conhecer o que seja ler uma obra completa e sentir uma satisfação pelo ato.     
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Acreditamos também que há uma necessidade de mudar esta realidade. 

Quando um ensino se torna mecânico, é quase impossível se ter interesse por ele. E 

necessitamos pensar nas formas de mudança para o ensino da literatura. O aluno 

precisa perceber o texto como realmente aparece nas obras, e não ficar só lendo 

fragmentos sem ter noção do que aparece nas palavras exatas dos seus autores. 

Daí, a necessidade de mudança.                                                              

Ainda segundo Campos (2003), o que muitas vezes acontece nas aulas, é 

um estudo sobre a vida dos autores, com foco apenas na história da literatura, 

deixando a obra de lado, o que não faz com que a literatura em si seja estudada.  

 

A tendência mecanicista imprime ao ensino uma imagem da literatura 
centrada no autor, nas fontes ou na História; o professor trata o texto como 
objeto de explicação, não desenvolvendo as várias leituras possíveis. Esse 
enfoque reduz a literatura a um inventário de autores e obras no qual a 
história individual apaga o quadro dos gêneros, transformando o estudo do 
texto literário em mero pretexto. Fundam-se as aulas em explicações sobre 
a obra, partindo da pessoa do autor, de seus gostos e paixões, como se ele 
estivesse ali a fazer confidências. (CAMPOS, 2003, p. 31 - 32) 

 

Isso significa que a literatura se torna um pretexto, só para dizer que há 

um estudo dos textos literários, mas na realidade não se está estudando nada de 

literatura, já que o enfoque é posto no escritor e na escola literária, quer dizer, o 

fundamental, que é o conhecimento da obra, na verdade não acontece, e o aluno só 

fica tendo uma visão superficial da literatura.     

Podemos pensar, então, que segundo a autora, se torna inerente a 

mudança na forma de ensinarmos literatura ou trabalharmos com textos literários, 

pois devemos analisá-los no que seja verdadeiramente importante, ou seja, o texto e 

sua interpretação e não nos preocuparmos somente com aspectos fora do texto, 

como a vida pessoal dos seus autores ou a história da época em que a obra foi 

escrita, pois isso não chama a atenção do estudante e nem o tornará desejoso de ler 

a obra. Tem-se que relacionar a obra à realidade dos alunos, porque dessa maneira 

terão a vontade de estudar literatura. 

Para Campos (2003), não se deve pensar que a obra retrata a vida do 

autor, que seja necessário estudá-lo para compreender a obra.   

 
Os alunos perdem um tempo enorme ouvindo sobre a atribulada vida de 
Camões como se essa fosse a chave para entender Os Lusíadas. Às vezes, 
nem leem a obra. É um equívoco identificar o narrador com a pessoa do 
autor, considerar a obra como imagem daquele que escreveu, confundir o 
nível literal com o nível referencial. (CAMPOS, 2003, p. 32)  
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Essas palavras nos fazem refletir sobre a forma como estamos ensinando 

literatura. Não devemos confundir uma vida particular com um narrador que há na 

obra, pensando que tudo que há na obra é porque aconteceu com o escritor. 

O que é fundamental é perceber as palavras do autor como algo que 

consegue fazer criar um mundo de personagens e ficções que podem expressar 

situações da realidade, mas não significa que tudo seja verdadeiro. É o momento de 

deixarmos de dar mais ênfase à vida dos escritores e nos determos na obra, o que 

ela pode nos ensinar para trilharmos uma vida de mais conhecimento.  

Quando se centra o estudo da literatura na vida dos autores, os 

estudantes perdem todo o interesse nessas aulas, pois a nossa juventude está 

sedenta de realidades, de ações, então, necessitamos urgentemente mostrar aos 

nossos alunos que as obras ou textos literários podem estar inseridos nas suas 

vidas e assim, eles buscarão conhecê-los. 

Temos, então, que nos deter na obra, no texto, e não apenas em 

biografias, pois estas somente serão informações complementares. A literatura é 

que é essencial.  

Campos (2003) nos aponta que existe um tripé em que o ensino da 

literatura se baseia, esse tripé é: livro didático, ensino fragmentado e seleção 

medrosa de autores clássicos (CAMPOS, 2003, p. 34), quer dizer, geralmente o 

ensino da literatura se dá de forma superficial. Essa realidade dos livros didáticos é 

a que temos, pois trazem algo sempre de forma fragmentada e a vida dos autores 

sempre é um fator bem destacado. Com isso, observamos que a resposta do aluno 

não se torna tão positiva como poderia ser se na verdade conhecesse a obra na sua 

essência. Dessa maneira, a metodologia não se apresenta de forma satisfatória. 

Eis um dos motivos pelos quais geralmente os alunos não querem ler ou 

têm dificuldade em realizar esta tarefa. Torna-se necessário, então, uma mudança 

na pedagogia de ensinar literatura, porque da maneira como se encontra na 

atualidade, não chama a atenção dos alunos, já que é preciso conhecer a obra 

literária e desempenhar uma correta leitura, uma vez que, desse modo, entenderão 

o que significa a literatura e lhe darão a importância adequada, tanto em relação ao 

conhecimento quanto à aprendizagem e à vida. 

A autora continua expressando que o ensino da literatura deve possuir um 

significado e não ser só uma forma de depositar informação para os estudantes.  



103 
 

O desinteresse pela leitura é mascarado quando o professor fala durante 
uma aula sobre o texto como se estivesse a preencher o reservatório do 
aluno. Não compete ao ensino de literatura transmitir um patrimônio já 
constituído, mas estabelecer a ideia de conhecimento como construção do 
significado do texto que aí está. Para tanto, é preciso conceber a leitura do 
texto literário não como um subproduto de aulas expositivas, mas como 
atividade propiciadora de uma experiência única. (CAMPOS, 2003, p. 35) 

 

O estudo da literatura não deve ser constituído de modo mecânico, como 

que jogando informação para os estudantes, pois a literatura é viva. É assim que 

vamos conseguir a participação dos estudantes em sala de aula, quando 

perceberem que o que estão aprendendo faz parte da vida deles. Por isso uma aula 

de literatura não deve ser somente de informações passadas para os alunos, mas 

sim que saibam que há um significado, um propósito para se estudar as obras 

literárias. 

Muitas vezes encontramos discentes que dizem que não gostam de ler ou 

que não gostam de literatura e isso pode ser consequência de como as aulas dessa 

disciplina foram passadas para eles, que deixaram marcas negativas, sem 

observarem as várias possibilidades de se ler uma obra literária e de tirar 

ensinamentos muito significativos para as suas vidas. 

A autora também aponta que o texto não é objetivo, mas possui vários 

significados que podem ser interpretados pelas pessoas, pois a cada leitura vamos 

ter um olhar diferente sobre o texto. A riqueza da literatura também se engloba na 

variedade de significado e de interpretação que proporciona, e nisso o leitor tem um 

papel primordial.    

É necessário interpretar, observar a visão do aluno sobre o texto, as suas 

opiniões sobre o mesmo e não, simplesmente, impor a ele aquilo que pensa o 

professor, já que cada pessoa, pela sua experiência de vida, inclusive, possui um 

determinado olhar sobre o texto. Nesse jogo entre o leitor e o texto é que se chegará 

a uma interpretação mais satisfatória. E para que isso possa acontecer, há a 

necessidade de se focar o estudo na leitura, pois é esta que fará com que o aluno 

também tenha uma participação efetiva na aula, e não somente o professor lendo ou 

passando informações. É preciso “destrinchar” o texto. Vê-lo na sua totalidade, 

buscando aproximar-se o máximo possível das diversas possibilidades de 

interpretação, para que o ato de leitura se torne essencial na vida do estudante. 

O currículo escolar precisa se transformar para que se possa estudar 

literatura na sua forma adequada, preparando o aluno para as suas realidades e 



104 
 

aumentando os seus conhecimentos, para que assim, se torne um leitor crítico. A 

literatura é um caminho para tal e caso continue sendo estudada do modo como é 

na atualidade, os nossos estudantes terão dificuldades para se tornarem verdadeiros 

cidadãos, pois a sua visão de mundo ficará limitada e dessa maneira a visão 

globalizada que precisam ter será prejudicada.  

Para Campos (2003), “as aulas de literatura podem socializar a 

experiência de leitura estimulando o diálogo pelo qual se trocam experiências e se 

confrontam gostos” (CAMPOS, 2003, p. 37). A autora nos mostra que ler, na 

verdade, é um diálogo que se faz com o texto, não somente recebendo o que está 

no papel, mas buscando uma interação com aquilo que o autor expõe, para nos 

fazer pensar e expressar a nossa visão. Aí está o poder da leitura, dialogar com o 

texto.  

Nessa perspectiva, ela segue afirmando que os professores e alunos 

precisam interagir com o texto, pois assim deve ser o ensino da literatura. Não se 

deve ter preocupação com fatores externos aos textos, mas sim procurar destrinchar 

o máximo que for possível para que se obtenha uma interpretação que tenha 

significados, que busque observar o que está presente no texto pelo que se pode 

explorar da fala das personagens e do contexto no qual está inserido. A literatura 

tem que ser viva, mas não como se estivéssemos estudando algo de tempos atrás, 

mas sempre se buscar trazer para o momento atual, o que podemos ver em relação 

à sociedade do nosso tempo.  

Acreditamos que com a prática da leitura, o aluno terá condições de 

aprender e expor os seus pensamentos e considerações sobre os textos lidos ou a 

obra. O professor precisará desempenhar um papel muito atuante para que leve o 

seu aluno a praticar uma leitura de modo que o texto seja realmente compreendido e 

interpretado. 

Enquanto as nossas aulas de literatura estiverem sendo ministradas 

somente no foco de vestibulares, os professores não desempenharão o seu papel 

como real professor de literatura, pois os fragmentos ou filmes não são capazes de 

mostrar e ensinar os estudantes como a obra em si, e este deve ser o objetivo das 

aulas de literatura, formar leitores críticos e competentes na interpretação. A obra 

literária necessita ser vista como algo real, através da qual o aluno se sinta inserido 

naquele contexto e por essas experiências sinta prazer na leitura. 
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Campos (2003) nos afirma que a imaginação, a fantasia e a emoção 

devem estar relacionadas com o raciocínio, a razão e a inteligência. Quando 

conseguimos realizar a junção desses elementos, a literatura se realiza em nós e 

somos capazes de nos tornar leitores. Necessitamos mostrar essa realidade para os 

nossos alunos para que também se tornem leitores críticos e compreendam que 

temos que saber-literatura e não só saber sobre literatura. (CAMPOS, 2003, p. 59 - 

60) 

A literatura engloba vários aspectos, que devem ser vistos na sua 

totalidade, não superficialmente. Enquanto a leitura de textos literários tiver como 

base somente aspectos históricos e repetições de fragmentos de algumas obras, 

sem que o aluno perceba aspectos culturais e a variedade que a literatura possui, 

não haverá uma motivação por parte do estudante para ler e aprender por meio da 

leitura. Precisa-se, então, focar o ensino no texto em si e nas suas formas de 

interpretação. O texto literário não é um tipo de texto que se deve ler sem 

concentração, sem perceber o que o autor quer nos passar, e para que os nossos 

estudantes observem isso, a aula de literatura necessita ser mais motivadora e 

mostrar que a linguagem literária torna o nosso conhecimento mais real e vivo.   

Campos (2003) expõe ainda que deve existir um relacionamento dos 

alunos com os textos literários que possa amadurecê-los no aspecto da emoção, 

que saibam buscar sonhos e prazeres.   

 
A necessidade de um envolvimento com os textos literários que ofereçam 
não só um enredo interessante, mas a possibilidade de amadurecerem sua 
emoção e conhecimento, seu desejo e prazer estético. É preciso formar 
leitores capazes de investir em sua capacidade de sonho e prazer, não 
apenas seguir falsas profecias, magos e alquimistas. Diante dos textos 
literários, os jovens perdem-se na falta de vocabulário e de estrutura da 
linguagem, o que impossibilita a interpretação dos textos e dos poemas. 
(CAMPOS, 2003, p. 92 - 93) 

 

Temos que investir na capacidade leitora dos nossos aprendizes, fazer 

com que eles interpretem os textos do melhor modo possível e, assim, acabem 

adquirindo também conhecimento de vocabulário e estruturas linguísticas inseridos 

em contextos. O que pode dificultar a compreensão do texto literário é a falta de 

vocabulário, a falta de conhecimento prévio, as dificuldades linguísticas em geral, a 

falta de competência literária, entre outros aspectos que vamos desenvolvendo à 

medida em que lemos e aprendemos em cada contexto como deve ser utilizado. 
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Campos (2003) afirma também que um fator primordial que deve 

acontecer é a relação entre o texto e o leitor. O aluno como leitor sente a 

necessidade de que a leitura tenha sentido para a sua vida e ao perceber, a partir da 

adequada mediação proporcionada pelo professor, que por meio dos textos literários 

pode desenvolver uma busca para os seus sonhos, é porque o processo de ensino 

da literatura conseguiu obter êxito e fez com que o estudante passasse a ter paixão 

pela leitura.   

A autora acredita que, em geral, na escola, “os jovens leem para dissecar 

uma obra e não pelo prazer de passear, vivos, pelas alamedas do imaginário da 

humanidade” (CAMPOS, 2003, p. 109). A leitura é uma experiência encantadora 

para aqueles que a veem como este prazer, este passeio pelo imaginário. Quando 

conhecemos isso, passamos a sentir um verdadeiro gozo em ler, durante horas, 

uma obra. E infelizmente a nossa realidade de ensino de literatura e leitura nem 

sempre proporciona esse encanto aos nossos estudantes. Necessitamos, como 

professores, mostrar-lhes esse gosto pela leitura, ensinar-lhes como isso pode 

acontecer e acreditar que dessa maneira, estaremos formando autênticos leitores. 

À proporção que passeamos pelas obras literárias, que nos deixamos 

levar pela imaginação que o autor nos brinda, o tempo é como se não passasse e 

conseguimos agir de uma maneira diferente perante as pessoas e o mundo. Ler por 

prazer é o que nos fará seres humanos diferenciados, capazes de entender o outro 

e buscar um respeito pelo que o próximo pode nos oferecer. Criar alamedas de 

imaginação é realizar um profundo momento de reflexão e conhecer-nos a nós 

próprios, para que consigamos caminhar trilhando novos horizontes e desejando 

almejar os sonhos que podemos ver concretizados. 

Os textos no ensino devem ser utilizados pensando no melhor 

conhecimento dos alunos. À proporção que estes textos são vistos erroneamente 

em sala de aula, não são capazes de tornar a leitura agradável ou prazerosa, pois 

nada da intuição ou imaginação do estudante é trabalhado. E é nesse foco que deve 

estar o nosso objetivo ao se trabalhar com textos literários: fazer com que o aprendiz 

desenvolva a sua mente para uma real experiência de leitura.  

Muitas vezes as aulas de literatura não despertam interesse nos alunos, 

pela forma como são ministradas, pois observamos que essas aulas frequentemente 

mostram realidades muito diferentes da que os alunos vivem e o gosto literário fica 

em segundo plano. É preciso entrar na realidade dos estudantes, não somente com 
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avanços técnicos ou metodológicos, é necessária uma mudança na forma geral de 

se ver literatura e como essa mudança pode chegar a todos. 

Trabalhar com a obra e conhecê-la deve ser o ponto central nas aulas de 

literatura. Trabalhar com literatura exige conhecimento de obras e de leitura. Ao se 

levar um texto literário para a sala de aula, deve-se pensar num planejamento 

adequado para trabalhá-lo com os alunos, pois simplesmente levá-lo para ter algo 

diferente em sala não significa que estamos trabalhando literatura. O texto precisa 

ser lido, compreendido, interpretado e discutido e não somente visto ou substituído 

por outros meios sem se conhecer a obra em si.   

O professor de literatura tem um papel primordial no ensino dessa 

disciplina. Deve ser um exemplo de alguém que gosta de literatura, que gosta de ler, 

porque é dessa maneira que demonstrará aos alunos a experiência leitora que 

possui e fará com que os mesmos sintam vontade de participar da aula e possam 

passar a ver a leitura de outra forma e assim, querer praticá-la sempre.  

Enquanto tivermos as obras substituídas por resumos, filmes ou novelas, 

os alunos não perceberão o essencial da obra, não terão a verdadeira interpretação, 

e, dessa maneira, a obra se tornará vazia para os alunos. O professor, pela 

responsabilidade que possui em sala de aula, deve buscar mostrar a seus alunos o 

que é a linguagem literária, como os estudantes podem desenvolvê-la ou conhecê-la 

para que observem em que se deve atentar para que a obra seja compreendida, e 

não se preocupar apenas com questões exteriores ao texto. O texto deve ser o 

ponto principal no estudo. Com este pensamento é que poderemos acreditar que a 

literatura será vista com outros olhos por aqueles que a utilizam em sala de aula. 

Assim, o professor precisa mostrar entusiasmo em relação às obras que 

trabalha, demonstrar que realmente gosta de literatura e de ler, pois, dessa maneira, 

os alunos se sentirão mais empolgados pela leitura das obras, uma vez que quando 

o professor consegue passar para o estudante a sua paixão pelo que faz, a aula se 

torna outra realidade e os aprendizes passam a querer aprender e assim também 

deve ser com as aulas de literatura. O professor deve expressar o prazer que sente 

ao ler uma obra ou texto literário, porque desse modo, fará com que o seu aluno 

sinta também prazer na realização da leitura e as aulas serão um estímulo para a 

aprendizagem. 

Campos (2003) afirma que “é enganoso pensar que um texto foi feito para 

ser dissecado: ele existe para ser lido e para criar uma experiência comunicativa 
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prazerosa” (CAMPOS, 2003, p. 139). Podemos observar que a autora segue 

expondo sobre a importância do texto em si, e, mais uma vez, concordamos com 

ela, pois o texto deve ser trabalhado com o aluno para uma interpretação adequada, 

para o prazer. E é por meio da leitura específica do texto que isso poderá acontecer, 

pois o aluno deve se sentir inserido no texto, perceber as entrelinhas e querer se 

envolver com ele, ter a sensibilidade de observar o que o autor propõe. 

A autora segue acrescentando que a leitura se torna desinteressante para 

o aluno pela forma como é trabalhada em sala. É necessário que se mude a forma 

de como é trabalhada na atualidade.   

 
A leitura do texto literário se converte, no mais das vezes, em obrigação 
desinteressante porque resulta de relações de leitura e nota e não entre 
leitura e vida. Uma primeira hipótese é o fato de o ensino de literatura não 
possibilitar ao aluno atualizar o texto literário. Não se examinam as 
respostas que a obra deu no passado e as que dá no presente; o aluno se 
torna um leitor enfastiado, pois entende o texto como um objeto acabado. 
(CAMPOS, 2003, p. 144)  

 

O nosso sistema educacional prejudica a forma de se trabalhar a literatura 

e como se pode aprender por meio dela. As nossas aulas estão voltadas para os 

vestibulares, os concursos, e isso jamais fará com que o aluno sinta prazer em ler, 

primeiro porque não conhecerá as obras, pois geralmente são vistas 

superficialmente, depois porque as aulas são monótonas e não conseguem 

despertar o interesse dos estudantes, pois não se mostra a beleza, o encanto da 

literatura, mas sim, as dicas para exames, o que precisam saber para responder as 

questões propostas e quase nada do texto literário é trabalhado.   

A leitura do texto literário deve buscar o prazer, a interpretação, a 

imaginação, a beleza que possui. Enquanto não se focar o estudo da literatura 

nesses aspectos e só se pensar no externo, vestibulares, por exemplo, o aluno não 

sentirá prazer em ler. E essa realidade estará afastando cada vez mais o nosso 

aluno da literatura e da leitura, porque ver obras literárias sem perceber o que é 

literatura e o que se pode aprender por meio da leitura dela, não proporciona prazer 

em passear pelas folhas de uma obra ou de um texto. 

E o texto literário precisa ser trabalhado como algo vivo, real, atual, e não 

como algo acabado, que aconteceu em um determinado período e que hoje em dia 

não nos diz mais nada. Não pode ser assim, mas se deve mostrar ao aluno o que 
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ele é capaz de aprender com a leitura de um texto e utilizar a sua imaginação para 

compreendê-lo melhor. 

Campos (2003) acredita que a experiência dos estudantes com os textos 

literários muitas vezes não passa do uso de resumos ou do que os livros didáticos 

trazem, mas tem que se observar algo mais. Ela vai apontar que 

 
[...] para muitos alunos, a leitura dos textos literários se converte em leitura 
de resumos ou de trechos apresentados nos livros didáticos e deixa de lado 
a possibilidade da experiência estética, que se torna simplesmente, e na 
melhor das hipóteses, vetor de cultura e fonte de informações. A dificuldade 
de leitura do texto literário é reflexo de limitações mais gerais de todo o 
processo escolar. (CAMPOS, 2003, p. 148 - 149) 

 

A forma como as obras são trabalhadas em sala de aula faz que o aluno 

só tenha experiência com resumos ou textos soltos em livros didáticos e isso não é 

experiência de literatura e de leitura, porque os estudantes não vêm a obra, não a 

estudam, não a interpretam, não a discutem, e assim, a leitura se torna superficial, o 

que leva a uma dificuldade em ler. A nossa educação necessita mudar para que os 

nossos aprendizes possam desenvolver a prática da leitura corretamente. 

O texto literário deve ser visto como uma fonte de aprendizagem, em que 

o próprio leitor terá condições de perceber as nuanças que este tipo de texto possui 

e é isso que precisamos passar para os nossos alunos: a capacidade de ler 

observando os vários significados que o texto literário possui e não se limitar à 

busca de pequenas informações. 

Riter (2009) salienta que um bom texto nos faz refletir sobre nós mesmos 

e mudarmos como pessoas.  

 

Ou seja, além do referido prazer, o bom texto também promove que 
reflitamos sobre nós e sobre o mundo que nos cerca, além (e talvez por isso 
mesmo) de possibilitar uma mudança em nós, mesmo que não a 
percebamos. (RITER, 2009, p. 54) 

 

Assim, o nosso objetivo ao praticar a leitura deve ser nos levar a refletir e 

nos transformar. Será que estamos realizando isso com os nossos alunos? 

Possivelmente não, porque não observamos neles esta realidade. Então, é 

necessário que saibamos trabalhar satisfatoriamente em sala de aula para que 

possamos assegurar-nos de que estamos fazendo algo por nossos estudantes para 

torná-los leitores satisfeitos e críticos. 
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Quando nos tornamos leitores mais experientes percebemos que, a cada 

leitura que fazemos, crescemos mais como pessoas e alcançamos conhecimentos 

sobre nós próprios, sobre o mundo que nos cerca. As mudanças vão acontecendo 

conosco e não nos damos conta, porque o que importa é o prazer da leitura, é o 

deleite que sentimos ao estarmos com uma obra literária nas mãos. Faz-se urgente 

que passemos tudo isso para os nossos alunos, para que eles possam desfrutar 

dessa experiência encantadora que vivenciamos. 

Segundo Riter (2009), com a leitura literária temos várias possibilidades 

de trabalharmos a nossa mente, com ações que obtemos que nos levarão a outras 

realidades.   

 

A leitura literária é sempre possibilidade de: imaginação, fantasia, 
criatividade, inventividade, conhecimento, sabedoria, cultura, poder colocar-
se no lugar do outro, viver experiências novas ou impossíveis, inserir-se 
numa cultura, conhecer o outro e conhecer-se, tornar-se mais sensível, ser 
cidadão e existir. (RITER, 2009, p. 74) 

 

Quer dizer, uma possibilidade de se abrir para o mundo e o seu 

conhecimento. Quem lê se torna capaz de abrir a sua mente para uma amplitude de 

visões e percepções da vida, passa a ter um aprendizado e sabedoria reconhecidos 

por todos, e que dá satisfação a quem o ouve. A leitura é capaz de nos levar a 

mundos inimagináveis, que somente a mente de quem lê alcança. 

Ao se interpretar um texto, podemos ir mais além daquilo que o próprio 

autor nos quis passar e faremos isso à proporção que desenvolvemos o nosso agir 

como leitores. O professor deve ser um orientador para que o aluno esteja aberto a 

tudo que o texto literário pode realizar no seu interior. 

Paulino e Cosson (2009) vão apontar que “ler e escrever literatura é uma 

experiência de imersão, um desligamento do mundo para recriá-lo ou, antes, uma 

incorporação do texto semelhante ao ato de se alimentar” (PAULINO e COSSON, 

2009, p. 68). A leitura e escrita de literatura são caminhos que podem nos levar a 

vários lugares reais e imaginários e, quando descobrimos essa realidade, a visão de 

mundo e o nosso conhecimento aumentam radicalmente, pois passamos a perceber 

tudo ao nosso redor de uma forma diferente e somos capazes de fomentar uma 

sensibilidade quanto ao significado da vida. No mundo atual, se torna preciso 

mostrarmos aos nossos alunos esses mesmos caminhos para que possam, no 

futuro, ser homens e mulheres mais humanizados e sábios. 
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Acreditamos que temos de ver o texto literário por outro prisma, no qual o 

aluno terá condições de ver o texto na sua forma completa, em que o escrito 

proporciona conhecimento e experiência estética. Infelizmente os nossos 

estudantes, principalmente do Ensino Médio, só estudam sobre biografias e história 

da época das Escolas Literárias, e o texto é sempre jogado para segundo ou terceiro 

plano e, desse modo, adquire informações e não conhecimentos.  

O aspecto cultural também é deixado de lado, pois se volta à informação 

para situações distantes do texto literário e se passa a mostrar a vida dos escritores 

como sendo grandes feitos, mas não se mostra a sua obra literária para ser 

conhecida pelos alunos. Não se dá valor ao que o aluno é capaz de perceber nas 

obras, mas somente a informações dadas para que os estudantes possam estar 

aptos para responderem questões em provas de vestibulares e isso é o que é posto 

para a sociedade. 

Para que possamos estudar literatura, necessitamos de leitura, 

compreensão, interpretação, sentirmo-nos inseridos no contexto da obra; e do modo 

como está sendo passada para o aluno, não há aprendizado de literatura. 

Observamos então, que várias formas de ensinar literatura necessitam ser 

repensadas para que se possa chegar a um adequado sentido de ensinar essa 

disciplina para que nossos alunos sintam realmente o prazer de se deleitar com a 

leitura e aprender também. E que se torna urgente mudar o pensamento de que 

passando informações sobre autores e história, o aluno está aprendendo literatura.  

A seguir, abordaremos como o texto literário pode ser funcional no Ensino 

de Línguas Estrangeiras, colocando-o como tarefa a ser desempenhada pelos 

alunos.  

 

2.4.4 Funcionalidade do texto literário no ensino de línguas estrangeiras  

 

Discorreremos neste tópico alguns questionamentos sobre quais são as 

funcionalidades que podemos encontrar num texto literário, como recurso no ensino 

de línguas estrangeiras.         

Dantas, Lima e Aragão (2011) afirmam que, ao não se trabalhar com a 

literatura em aulas de línguas estrangeiras, o conhecimento do aluno fica 

prejudicado, pois as mesmas vão apontar que    
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[...] quando o professor dispensa o uso adequado do texto literário nas aulas 
de língua estrangeira, se deixa de trabalhar com os alunos o conhecimento 
da organização textual, prejudicando o desenvolvimento de suas 
habilidades comunicativas, pois o texto literário possui uma grande 
variedade de saberes linguísticos, literários, sociais, históricos, culturais e 
pragmáticos, fundamentais para promover aspectos comunicativos. Ao ler 
um texto ou uma obra literária o indivíduo se relaciona com o significado de 
tudo o que está presente no texto (acontecimentos, situações, episódios, 
pensamentos, costumes etc.) e não somente com o texto propriamente dito, 
na sua estrutura física. (DANTAS, LIMA e ARAGÃO, 2011, p. 01 - 02) 

 

Riquezas do texto literário e que podem tornar-se conhecidas pelos 

alunos, para que assim, aprendam a ler adequadamente e sintam prazer ao realizar 

tal ação. As próprias habilidades linguísticas podem ser trabalhadas por meio de um 

texto literário e dessa forma, os alunos adquirirão conhecimentos bem superiores ao 

se trabalhar com o texto literário, por ter acesso a mostras reais do idioma.  

Em sala de aula de línguas estrangeiras há grandes possibilidades de se 

trabalhar literatura, porque o objetivo dos cursos hoje em dia é que os alunos 

alcancem um nível de conhecimento na língua meta para que possam desenvolver 

sua competência comunicativa, e os textos literários podem ser subsídios para que 

isso ocorra. Todos os saberes que os textos literários disponibilizam para os seus 

leitores, os tornam capacitados em plenos conhecimentos literários, sociais, 

culturais, históricos etc., ou seja, uma visão holística de mundo, mas também 

linguística e comunicativa. 

As autoras salientam que o texto literário faz com que a língua estrangeira 

estudada seja desenvolvida e que os alunos se tornem mais preparados para 

interagir socialmente (DANTAS, LIMA e ARAGÃO, 2011, p. 02), quer dizer, a 

literatura tem o poder de agir de forma muito relevante no conhecimento e prática do 

idioma aprendido.   

Com isso, percebemos que com o uso adequado do texto literário, 

podemos trabalhar as habilidades linguísticas em sua totalidade, podendo observar-

se tudo aquilo que se é capaz de inferir de um texto literário. Fazer com que a 

comunicação seja trabalhada por meio do texto literário é o que devemos buscar 

realizar nas nossas aulas, vendo os aspectos linguístico e estético do texto, para 

que o aluno perceba a necessidade de se conhecer, trabalhar e aprender por meio 

do texto literário. 

Ainda em Dantas, Lima e Aragão (2011), temos que “o rechaço ao texto 

literário pode prejudicar potencialmente as habilidades linguísticas do aluno e 
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portanto seu uso torna-se indispensável nas salas de aula” (DANTAS, LIMA e 

ARAGÃO, 2011, p. 03). No texto literário há uma riqueza linguística e estilística, 

onde os aspectos comunicativos são observados de forma fundamental. No ensino 

comunicativo o essencial é a comunicação por meio das quatro habilidades 

linguísticas. Quando sabemos trabalhar isso bem, por meio do texto literário, vamos 

alcançar um resultado muito relevante no estudo dos nossos aprendizes. O que se 

torna urgente é o reconhecimento da literatura no nosso ensino/aprendizagem de 

idiomas, pois, dessa maneira, os alunos sairão mais seguros para poder praticar o 

que aprenderam.  

Mais uma vez, nos deparamos com a importância do texto literário, 

quando as autoras afirmam “que o texto literário pode ser trabalhado e explorado 

didaticamente segundo os interesses do professor e do aluno, sendo um material 

autêntico que se adapta a qualquer enfoque desejado” (DANTAS, LIMA e ARAGÃO, 

2011, p. 04). Portanto o texto literário, como material para ser utilizado em sala de 

aula, é um meio essencial para o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. 

Outro fator preponderante é que o texto literário é um material autêntico47 

e será um recurso essencial nas aulas de línguas estrangeiras, em que se poderá 

trabalhar a língua tal como é usada entre os nativos, e não apresentada 

artificialmente como nos diálogos dos manuais.   

Em Mendoza Fillola (2007), encontramos que os textos literários são 

materiais autênticos em que há uma diversidade de uso da língua:  

 
os textos literários como material autêntico para a sala de aula 
proporcionam os expoentes mais variados de possíveis usos da língua e 
porque permitem o desenvolvimento de diversas destrezas e habilidades. 
Não se trata de subordinar o texto literário tornando-o suporte de exercícios 
de análise estilística, mas sim de assumi-lo metodologicamente como um 
material de primeira qualidade que permite desenvolver atividades 
formativas. (MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 39)

48
 

 

Vemos, então, que os textos literários, por serem materiais autênticos, 

permitem que o aluno tenha contato real com o que está escrito na língua, e 

                                                 
47

 Por material autêntico entende-se todo aquele material que não foi adaptado, simplificado ou criado 
para ser ministrado a alunos de línguas. Muito pelo contrário, é um material que foi escrito ou gravado 
para um público comum e não especificamente para alunos e reflete um contexto situacional e 
cultural próprio. (SOARES DE CARVALHO, 1993, p. 118)   
48

 Los textos literarios como material auténtico para el aula aportan los exponentes más variados de 
posibles usos de la lengua y porque permiten el desarrollo de diversas destrezas y habilidades. No se 
trata de subordinar el texto literario haciéndole mero soporte de ejercicios de análisis estilístico, sino 
de asumirlo metodológicamente como un material de primera calidad/cualidad que permite desarrollar 
actividades formativas. (MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 39)     
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desenvolva as habilidades linguísticas, já que esses textos auxiliam na formação do 

aluno como leitor. 

Dantas, Lima e Aragão (2011) ressaltam que “o uso dos textos literários 

nos materiais didáticos nas aulas de língua estrangeira deveria ser abundante, mas 

que não é isso o que acontece normalmente” (DANTAS, LIMA e ARAGÃO, 2011, p. 

05), daí pensarmos que os textos literários devem ser mais vistos por aqueles que 

preparam manuais de ensino, pois geralmente não encontramos esse tipo de texto e 

os alunos passam os anos de estudo sem ter uma experiência didática com a 

literatura, para que possam conhecê-la e querer praticá-la na vida. 

Mendoza Fillola (2007) nos afirma que os textos literários são um recurso 

fundamental para o ensino de idiomas, “porque devidamente utilizados, são 

altamente formativos para a ampliação e o aperfeiçoamento das habilidades 

comunicativas” (MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 10)49. 

O que nos faz refletir que quando utilizamos os textos literários como 

recurso nas aulas de idiomas, temos um êxito muito grande em relação ao 

aprendizado dos estudantes, porque vão servir como ampliação do uso das 

habilidades linguísticas. O texto literário pode ser um grande recurso para o 

professor de idiomas, que poderá traçar estratégias satisfatórias para a participação 

dos discentes na leitura desses gêneros discursivos.  

Devemos observar a importância que se deve dar aos textos literários 

para que se tornem um material em que a língua estrangeira será vista de uma 

maneira mais ampla, já que as habilidades comunicativas poderão ser devidamente 

praticadas em sala de aula. Quando a literatura é vista dessa maneira, vemos nos 

alunos uma satisfação por conhecer novas obras e poder discuti-las em sala de 

aula, pois a leitura entra na vida deles como algo que encanta, embeleza e desperta 

o interesse.  

Para Mendoza Fillola (2007), os textos literários devem ser trabalhados 

para desenvolver nos alunos o conhecimento dos textos em si, e não somente 

adquirir informações sobre autores, obras, épocas e estilos. O estudante precisa se 

aprofundar na obra, no texto, conhecê-lo para aprender mais, porque assim, terá o 

domínio de diversos aspectos comunicativos. (MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 10 - 

11) 

                                                 
49

 Porque debidamente utilizados son altamente formativos para la ampliación y el perfeccionamiento 
de las habilidades comunicativas. (MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 10)  
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Outro fator importante para se pensar, é que para se trabalhar a 

linguagem dos textos literários, é preciso atentar para o fato de que a estrutura da 

língua se encontra contextualizada, o que facilita a aprendizagem dos alunos. Além 

disso, o conhecimento prévio sobre a língua estudada é capaz de ajudar na 

compreensão dos estudantes sobre o texto literário. 

Mendoza Fillola (2007) salienta que a leitura do texto literário deve ser 

uma atividade formativa, sobretudo voltada à compreensão leitora:  

 
[...] na aprendizagem de Língua Estrangeira, a leitura (a compreensão e a 
interpretação) do texto literário constitui uma atividade formativa (também 
motivadora e lúdica) a partir do momento em que o aprendiz-leitor percebe 
que é capaz de compreender textos de criação em Língua Estrangeira. 
(MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 16)

50
 

 

No ensino de línguas estrangeiras um dos objetivos é poder compreender 

e interpretar um texto. Então, com o auxílio dos textos literários, essa prática pode 

ser bem mais aplicada para que os alunos consigam desenvolver tais atividades. 

Isso fará com que a fluência leitora do aluno seja cada vez mais realizada e ele se 

tornará um conhecedor e praticante da língua meta com cada vez mais segurança. 

Mendoza Fillola (2007) também vai nos chamar a atenção a respeito de 

que o uso de materiais literários é uma questão de efetividade e funcionalidade, que 

pode ser realizada por meio de atividades específicas em sala de aula e fora dela, 

fazendo com que os estudantes observem a presença da literatura em suas vidas de 

maneira mais concreta.  

A literatura como recurso, sendo utilizada em sala de aula, ajudando na 

formação do aluno, faz com que o estudante seja capaz de observar a variedade 

linguística e cultural que existe nos textos literários, assim como a utilização da 

língua no seu contexto de uso. Mendoza Fillola (2007) ressalta que os textos 

literários proporcionam diversos aspectos na formação do aluno que o ajudarão na 

sua aprendizagem.   

 
Resulta óbvio que os textos literários proporcionam diversos aspectos de 
interesse formativo, desde o gramatical até o funcional, desde o 
comunicativo até o cultural, do pragmático ao formal etc. para a 
aprendizagem da língua. Sua exclusão negaria o potencial linguístico de um 
setor de produção e de criação da linguagem que, devidamente explorado 

                                                 
50

 En el aprendizaje de LE, la lectura (la comprensión y la interpretación) del texto literario constituye 
una actividad formativa (también motivadora y lúdica) a partir del momento en que el aprendiz-lector 
percibe que es capaz de comprender textos de creación en LE. (MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 16) 
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na sala de aula, é altamente rentável e enriquecedor. (MENDOZA FILLOLA, 
2007, p. 19)

51
 

 
 

Essas palavras apontam caminhos sobre atividades que podem ser 

utilizadas em sala de aula nas quais os aspectos gramatical e funcional, 

comunicativo e cultural, pragmático e formal serão mesclados para uma melhor 

formação do aluno no idioma ensinado, em busca de uma maior competência 

comunicativa. 

Caso seja negada ao aprendiz a utilização desse recurso, possivelmente 

terá perdas no seu conhecimento, pois não obterá uma visão linguística mais 

diversificada.  

Para Mendoza Fillola (2007) o uso da literatura deve contemplar 

referências culturais e pragmáticas, porque deve conter a motivação para a leitura, 

seja qual for a circunstância de sala de aula (MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 19). Isso 

nos faz refletir que os textos literários podem ser recursos autênticos para a 

utilização em sala de aula, e capazes de fazer que a aprendizagem seja mais 

eficiente. Nos textos literários temos uma gama de temas e situações que podem ser 

exploradas no momento da utilização em sala de aula e, assim, os alunos 

aprenderão muito mais.  

A maneira adequada de se utilizar o texto literário fará com que a eficácia 

da aprendizagem de línguas estrangeiras se torne uma realidade, já que os 

estudantes poderão melhorar na fluência da língua estudada e também serão 

capazes de assimilá-la mais eficientemente. Também se torna necessário observar 

que tanto o aluno inicial quanto o aluno avançado poderá estudar com os textos 

literários, o importante é saber planejar atividades adequadas para cada nível. 

Nos textos literários encontramos o uso efetivo da língua, por isso 

Mendoza Fillola (2007) afirma que “Na sala de aula de Línguas Estrangeiras os 

textos literários se integram entre os recursos didáticos que estimulam as 

habilidades linguísticas” (MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 38)52. Para o autor, isso vai 

ajudando na formação do aluno, do leitor, porque os textos literários têm condições 

                                                 
51

 Resulta obvio que los textos aportan diversos aspectos de interés formativo: desde lo gramatical a 
lo funcional, desde lo comunicativo a lo cultural, de lo pragmático a lo formal, etc. para el aprendizaje 
de la lengua. Su exclusión negaría el potencial lingüístico de un sector de producción y de creación 
del lenguaje que, debidamente explotado en el aula, es altamente rentable y enriquecedor. 
(MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 19)   
52

 En el aula de LE los textos literarios se integran entre los recursos didácticos que estimulan las 
habilidades lingüísticas. (MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 38) 
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de se tornarem um eficiente material para ser utilizado em sala de aula, para 

fomento das habilidades linguísticas. A própria tipologia textual já será um recurso 

importantíssimo, pois, assim, os alunos poderão conhecer várias formas de escrita.  

O professor precisa preparar atividades reais e participativas, porque 

dessa maneira, os estudantes ficarão atentos para o que acontece em sala. O autor 

afirma que os textos literários, se forem selecionados para fins concretos, tanto 

servem de material para a sala de aula quanto para incentivar a leitura, sendo um 

procedimento, estratégia e suporte para a aprendizagem (MENDOZA FILLOLA, 

2007, p. 34 e 38). O aluno se tornará um leitor mais consciente à proporção que os 

textos literários sejam praticados em sala de aula adequadamente, mostrando-se 

todos os aspectos que podemos perceber neles e o conhecimento que se adquirirá 

ao ter uma autêntica competência literária. 

Para o autor, “o texto literário oferece uma ampla contribuição ao input 

linguístico-comunicativo que supõe a comunicação cotidiana” (MENDOZA FILLOLA, 

2007, p. 41)53. Com isso, vemos como é uma necessidade, a mudança no que se 

refere à introdução dos textos literários no ensino de línguas nas nossas escolas, 

pois pedagogicamente é importante se determinar a literatura como algo concreto, 

próximo do aluno, para que esse ensino possa despertar o interesse do mesmo, e 

que ele perceba como o texto literário o auxiliará no seu conhecimento da língua e 

na sua comunicação em línguas estrangeiras. 

Mendoza Fillola (2007) determina que os materiais literários podem ser 

um grande suporte para o estudo do aprendiz:  

 

[...] na programação e sequência de conteúdos, a inclusão dos textos 
literários ocupa um espaço próprio para a concreção de tarefas e de 
atividades. Os materiais literários podem servir de complemento para muitas 
atividades de aprendizagem, desempenhando a função de ampliar os 
referentes e de modelos linguísticos com que interaja didaticamente e se 
exercita o aprendiz. (MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 41)

54
 

 

Quando se trata de materiais didáticos, se torna necessário verificar como 

os manuais trazem as atividades com textos literários, pois elas têm que conter 

                                                 
53

 El texto literario ofrece un amplio aporte de input lingüístico-comunicativo que supone la 
comunicación cotidiana. (MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 41)  
54

 En la programación y secuenciación de contenidos, la inclusión de los textos literarios ocupa un 
espacio propio para la concreción de tareas y de actividades. Los materiales literarios pueden servir 
de complemento a muchas actividades de aprendizaje, desempeñando la función de ampliar los 
referentes y de modelos lingüísticos con que interactúa didácticamente y se ejercita el aprendiz. 
(MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 41)  
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atividades ou tarefas para que a aprendizagem dos alunos aconteça na prática e 

que sejam didaticamente relevantes.      

Para o autor, “a recepção (leitura, manipulação...) dos textos literários 

acarreta novos e variados referentes com os quais o aprendiz amplia e diversifica 

seus conhecimentos sobre usos comunicativos” (MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 

48)55. Algo muito importante também é que haja uma boa recepção por parte dos 

estudantes, pois quando eles se mostram incentivados para se trabalhar com texto 

literário, o professor será capaz de realizar atividades variadas que promovam a 

comunicação. 

 O conhecimento que o aluno possua na sua língua materna, com certeza 

o ajudará na compreensão de textos em língua estrangeira, pois levará a sua 

experiência para obter a compreensão. Pois como é sabido, o conhecimento prévio 

também é uma excelente ajuda para a compreensão de textos e quando os alunos 

possuem referências da sua língua materna, com certeza conseguirá desempenhar 

um melhor estudo no idioma estrangeiro.    

Mendoza Fillola (2007) ressalta que não deve haver dúvidas sobre o que 

o texto literário pode acarretar de conhecimento para os alunos de línguas 

estrangeiras, inclusive sobre a necessidade da oralidade na comunicação 

(MENDOZA FILLOLA, 2007, p. 48).   

Com estas colocações, consideramos que o texto literário possui uma 

funcionalidade muito grande quanto ao ensino de línguas estrangeiras, pois torna o 

ensino mais autêntico, motivador e real. E dessa maneira, o estudante será mais 

motivado e passará a ver os textos literários e a leitura por uma visão diferente e 

poderá aprender muito mais a língua que estuda.  

Sendo visto com essa perspectiva, o texto literário se tornará um 

instrumento habitual nas nossas salas de aula, porque irá se trabalhar as 

habilidades linguísticas e o ensino comunicativo será o principal foco por parte dos 

professores, já que vimos que o grande objetivo do ensino de línguas é esse: a 

prática da comunicação. 

Discorreremos a seguir como podemos encontrar atividades com texto 

literário para o ensino de espanhol como língua estrangeira.  

                                                 
55

 La recepción (lectura, manipulación…) de los textos literarios reporta nuevos y variados referentes 
con los que el aprendiz amplía y diversifica sus conocimientos sobre usos comunicativos. (MENDOZA 
FILLOLA, 2007, p. 48) 
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2.4.5 Atividades com texto literário para o ensino de Espanhol como Língua 

Estrangeira (E/LE) 

 

Ernesto Martín Peris (1991) elaborou um parâmetro para a análise de 

manuais didáticos quanto à presença do texto literário. Neste parâmetro, Martín 

Peris (1991) afirmou que, se o texto literário dava motivos para a execução de um 

conjunto organizado de atividades que poderia se considerar próximo aos atuais 

enfoques de ensino mediante tarefas ou se, pelo contrário, servia de pretexto para 

uma só atividade ou uma série delas, que não mantêm outra relação entre si, a não 

ser a de nascer de uma mesma fonte documental, deve-se então, atentar-se para as 

atividades, analisar se elas estão bem relacionadas com a unidade e de acordo com 

o aprendizado dos alunos.  

Acquaroni (2007) estabeleceu sequências de atividades em relação ao 

texto literário que integram diferentes categorias de atividades comunicativas 

(compreensão, expressão, interação e mediação oral e escrita) e conteúdos 

culturais; aproveitam didaticamente as reações e impressões subjetivas e 

intersubjetivas que a própria experiência de ler em aula um texto literário provoca 

nos aprendizes de LE; diminuem dificuldades e facilitam os processos de 

compreensão leitora, favorecendo o próprio desenvolvimento estratégico do 

aprendiz aplicado à leitura e pretende, além de contribuir para a aprendizagem da 

LE, que os aprendizes desfrutem da literatura. 

Segundo Acquaroni (2007), cada uma das sequências que propõe está 

dividida em três etapas de exploração, que correspondem às já clássicas pré-leitura, 

leitura e pós-leitura, mas que parece mais esclarecedor denominar, 

respectivamente:  

Etapa de contextualização, preparação ou enquadramento - Esta primeira 

etapa serve para que o aluno se aproxime ao tema ou ao assunto que estabelece o 

texto, possa transitar a seu redor, tirar os seus próprios posicionamentos e coloque 

em jogo seu imaginário pessoal, mas sem abordar, ainda, o texto direta ou 

conscientemente. (ACQUARONI, 2007, p. 83 e 85) 

Etapa de descobrimento e compreensão - O objetivo geral desta segunda 

etapa é poder guiar ou acompanhar o aluno nesse processo de descobrimento, 

compreensão e interpretação do texto. Para isso, se proporcionam distintas tarefas 
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significativas, à medida em que se avança na leitura, com a intenção de ir 

iluminando distintas zonas ou aspectos (temáticos, linguísticos, culturais, estéticos 

etc.) que são considerados, em cada caso, relevantes para a compreensão ou o 

descobrimento. Desta maneira, se consegue motivar o aluno e implicá-lo 

paulatinamente nesse encontro com o texto, ao ter que atuar ou intervir de algum 

modo sobre ele para poder resolver as atividades que lhe são propostas. Nesse 

caminho, o leitor aprendiz vai apropriando-se do texto, isto é, vai tornando própria a 

experiência. (ACQUARONI, 2007, p. 87) 

Etapa de expansão - O objetivo principal nesta última etapa é, uma vez 

compreendido o texto, estabelecer atividades alternativas de reforço, ampliação ou 

consolidação e buscar outras marcas situacionais ou contextos de comunicação 

onde se possam empregar vocabulário ou estruturas do texto que tenham sido 

objeto de aprendizagem. É o momento de desenvolver a expressão e a interação 

oral e/ou escrita. (ACQUARONI, 2007, p. 90) 

Ao abordarmos sobre estas atividades que podem ser utilizadas com o 

texto literário, mais uma vez fica clara a adequação ao uso deste tipo de texto e 

como é uma grande ferramenta para ser utilizada em sala de aula de línguas 

estrangeiras. 

À proporção que conseguimos utilizar essas atividades, fazendo que o 

aluno tenha uma plena participação em sala de aula, podemos inferir que estamos 

atingindo o objetivo de tornar os nossos discentes capazes de ver o texto literário 

com outro olhar e de desenvolver uma visão crítica que também os leve para um uso 

mais eficaz da comunicação.  

No próximo tópico, analisaremos o uso do texto teatral no ensino de 

línguas estrangeiras, principalmente ao que se refere ao seu emprego para a prática 

da habilidade oral.  

 

2.5 O uso do texto teatral no ensino de línguas estrangeiras 

 

2.5.1 O texto teatral  

 

Por este tópico, mostraremos o que é o texto teatral e também o que ele 

pode significar para o ensino de línguas, principalmente o auxílio do mesmo para a 

prática da habilidade oral. 
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Em Acebo García (2005) encontramos uma definição do texto teatral de 

forma muito prática em que focaliza a finalidade desse, como algo que tem que ser 

pensado para a representação e no qual o público possui um papel relevante para 

que a encenação aconteça: “os textos teatrais são textos literários concebidos para 

serem representados num cenário diante de um público. É ali onde adquirem sua 

máxima expressividade, sua máxima capacidade de comunicação” (ACEBO 

GARCÍA, 2005, p. 108)56. 

Podemos perceber, pois, pelas palavras da autora a definição de que o 

texto teatral também é literário, quer dizer, a partir dele também conseguiremos 

aumentar o nosso conhecimento de mundo. Outro aspecto diz respeito à 

comunicação, o que nos leva para a oralidade, a habilidade que pretendemos 

trabalhar por meio dele. 

Já para Magaldi (2010), deve-se ver o texto teatral baseando-se na teoria 

dos gêneros, pois o gênero dramático possui uma variedade de sub-gêneros que 

são trabalhados e encenados:  

 
não se pode tratar do texto teatral sem uma referência aos gêneros aos 
quais ele se filia. Louvando-se em Aristóteles, tratadistas apresentam como 
gêneros básicos, na tradição ocidental iniciada na Grécia, a tragédia e a 
comédia. Ambas ligam-se ao culto dionisíaco, portador no seu bojo do 
elemento sombrio da primeira e da expansão alegre da segunda. 
(MAGALDI, 2010, p. 18) 

 
 

Observamos pelos autores citados que o texto teatral possui uma 

relevância muito grande dentro do contexto literário desde a Antiguidade Clássica. 

Sabemos que geralmente a tragédia e a comédia são os dois gêneros mais 

conhecidos no que se refere ao texto teatral, dos quais um expressa algo mais 

sombrio e o outro trata de temas mais alegres. Ao nos depararmos em sala de aula 

com esses dois exemplos de texto, já teremos condições de levar questionamentos, 

começando com a própria visão do aluno sobre o que seja tragédia e comédia. Os 

exemplos que podem dar sobre as duas formas teatrais e daí já seguirmos para 

atividades de leitura e de oralidade. 

Nesses dois sub-gêneros literários percebemos a diferença de entonação 

e interpretação, ou seja, por meio deles, podemos ajudar os nossos alunos a 

perceberem suas peculiaridades.  

                                                 
56

 Los textos teatrales son textos literarios concebidos para ser representados en un escenario frente 
a un público. Es allí donde adquieren su máxima expresividad, su máxima capacidad de 
comunicación. (ACEBO GARCÍA, 2005, p. 108)    
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Acreditamos com isso, que os nossos estudantes serão levados a uma 

reflexão básica do que seja estar diante de um espetáculo e avaliar o desempenho 

da representação e serão capazes de realizar esta atividade em sala de aula, 

interagindo e percebendo a realidade existente nestas formas de interpretação. 

Quando lemos um texto, sempre nos vemos representados de uma forma ou de 

outra, e isto dentro da literatura é muito real. Imaginemos, pois, num texto que é 

diálogo autêntico, rápido, em que a interação é instantânea.  

O teatro pode nos ajudar muito quando se pensa em um ambiente escolar 

ou institucional mais próximo dos alunos, em que eles percebam que há uma 

vontade dos professores em ajudá-los e orientá-los para um despertar de 

descobertas novas, de caminhos novos para se conhecer mais o mundo em que 

vivem.  

Vemos que os autores expõem sobre essas duas manifestações mais 

populares do teatro, ou seja, tragédia e comédia, mostrando as suas realidades e 

diferenças.  

Em Acebo García (2005), percebemos que segundo a classificação 

tradicional, os três gêneros teatrais fundamentais são a tragédia, o drama e a 

comédia. Ela fala que  

 

[...] enquanto a tragédia desenvolve um conflito de graves consequências 
para seus protagonistas (costumam ser personagens arrastados por 
impulsos invencíveis contra os que lutam impotentes), no drama encontram-
se personagens normais que tratam de resolver situações de conflitos 
conjunturais, e na comédia temos um tipo de personagens e situações de 
caráter leve, familiar e, em momentos, divertido. (ACEBO GARCÍA, 2005, p. 
108)

57
  

 

Ou seja, percebemos que nos três tipos de gêneros teatrais encontramos 

diferenças quanto os argumentos, mas também quanto às suas personagens, de 

acordo com as formas de representação. 

Na tragédia, encontramos conflitos graves; no drama temos conflitos 

conjunturais e na comédia, situações de caráter leve, quer dizer, quando se conhece 

a diferença em relação aos três tipos mais conhecidos do teatro, podemos inferir que 

                                                 
57

 Mientras que la tragedia desarrolla un conflicto de graves consecuencias para sus protagonistas 
(acostumbran a ser personajes arrastrados por impulsos invencibles contra los que luchan 
impotentes) y el drama enfrenta a personajes normales que tratan de resolver situaciones conflictivas 
coyunturales, la comedia pone en marcha un tipo de personaje y situaciones de carácter liviano, 
familiar y, a ratos, divertido. (ACEBO GARCÍA, 2005, p. 108)      
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encontramos situações muito reais e que podem ser levadas para os alunos em sala 

de aula, onde eles serão capazes de perceber a diferença existente.  

Já para Cervera (1999), “toda obra de teatro se baseia na apresentação 

de ações em conflito com um traçado cômico, trágico ou de drama humano” 

(CERVERA, 1999, p. 421)58. Os gêneros teatrais podem também ser classificados 

como maiores ou menores, segundo Cervera (1999, p. 420): 

 

(Quadro 3: Os gêneros teatrais) 

Gêneros Maiores   Características Gêneros Menores Características / 

Personagens 

Tragédia Sublimação do 

assunto. Culta. 

Auto Sacramental Religioso. Alegoria. 

Simbólicos.  

Comédia Conflitos divertidos. 

Popular. 

“Paso” (peça em 

um ato, geralmente 

cômica) 

De costumes. Popular. 

Tipos. 

Drama Conflitos humanos. 

Real 

“Entremés” 

(entremez – peça de 

teatro em um ato) 

Obra cômica. Popular. 

Tipos. 

  “Sainete” (uma 

forma de peça 

teatral curta) 

De costumes. Popular. 

Tipos. 

  Farsa Burlesca, satírica e 

grotesca.  

  “Zarzuela" (uma 

opereta tipicamente 

espanhola) 

Mescla de diálogo e canto. 

  Melodrama Elementos sentimentais. 

(Fonte: CERVERA, Ángel. Guías para la redacción y el comentario de texto. Editora Espasa Calpe, 

S.A. 1999. Madri) 

 

Pela classificação posta por Cervera (1999), observamos que temos os 

três gêneros mais conhecidos, classificados como gêneros maiores; e também os 

menores, alguns deles de conhecimento dos brasileiros e outros não, por serem 

tipicamente espanhóis. Com isso, inferimos que ao levarmos esses gêneros para a 

sala de aula, novos conhecimentos podem ser adquiridos pelos estudantes, não só 

                                                 
58

 Toda obra de teatro se basa en la presentación de acciones en conflicto con un trazado cómico, 
trágico o de drama humano. (CERVERA, 1999, p. 421)  
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linguísticos, mas também culturais. Outro fator se refere aos gêneros menores, que 

podem ser utilizados satisfatoriamente por serem populares e mais curtos, com 

situações bem características da vida dos nossos alunos.  

García Berrio e Huerta Calvo (1999) vão expressar que o texto teatral 

possui uma classificação muito clara para o conhecimento:  

 
[...] de todos os grupos genéricos talvez seja o teatro o que apresente uma 
maior nitidez na hora de ser classificado, por reduzir-se os gêneros naturais 
ou teóricos em dois: tragédia e comédia, ao que se une depois um terceiro, 
de significação mais ampla e não tão concreta: o drama. (GARCÍA BERRIO 
e HUERTA CALVO, 1999, p. 198)

59
 

 

Isso nos faz pensar que o teatro pode ser visto por um olhar amplo, onde 

geralmente vamos encontrar a tragédia e a comédia como sendo algo mais natural, 

tendo uma relação com a vida das pessoas, já que sempre estamos vivenciando 

situações trágicas e cômicas; e o drama é a síntese desses dois aspectos da vida.  

Kaufman e Rodríguez (1998) nos revelam como um texto teatral se 

apresenta, de acordo com a sua estrutura, e como poderia ser a sua representação. 

Quando temos conhecimento de como o texto é escrito, é possível obter uma 

compreensão mais rápida e a leitura do texto pode se tornar mais habitual.  

 

estes textos teatrais se organizam em “atos”, que estabelecem a progressão 
temática: desenvolvem uma unidade informativa relevante para o conflito 
apresentado. Cada “ato” contém, por sua vez, distintas “cenas”, 
determinadas pelas entradas e saídas das personagens e/ou os distintos 
“quadros”, que correspondem a trocas de cenografias. (KAUFMAN e 
RODRÍGUEZ, 1998, p. 33)

60
  

 

Observamos aqui uma visão muito clara sobre o que é um texto teatral, a 

sua estruturação, que faz com que a leitura possa ser fácil e compreensiva, pois 

quando lemos uma obra teatral, observando os detalhes da sua estrutura, sabemos 

diferenciar as cenas, os lugares e as falas das personagens. 

O texto teatral é muito fácil de ser compreendido estruturalmente, pois 

vemos como cada ato será desenvolvido e trabalhado, e encontramos as 

explicações sobre o que vai acontecer. Não temos narradores, mas há o 

                                                 
59

 De todos los grupos genéricos acaso sea el teatro el que presenta una mayor nitidez a la hora de 
ser clasificado, por reducirse los géneros naturales o teóricos a dos: tragedia y comedia, al que se 
une después un tercero, de significación más amplia y no tan concreta: el drama. (GARCÍA BERRIO y 
HUERTA CALVO, 1999, p. 198)     
60

 Estos textos se organizan en actos, que establecen la progresión temática: desarrollan una unidad 
informativa relevante para el conflicto presentado. Cada acto contiene, a su vez, distintas escenas, 
determinadas por las entradas y salidas de los personajes y/o distintos cuadros, que corresponden a 
cambios de escenografías. (KAUFMAN y RODRÍGUEZ, 1998, p. 33)     
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direcionamento de cada ato, de cada cena. No momento de se iniciar cada ato ou 

cena, encontramos o caminho para se pensar no melhor cenário ou ambiente em 

que a cena irá acontecer. Tudo isso pode ser trabalhado com os aprendizes, para 

fazer com que utilizem a sua imaginação e criem cenários e figurinos para a 

representação. 

As autoras falam também sobre as marcações que vamos encontrar nas 

obras teatrais, que são as explicações de cada cena.  

 
as obras de teatro incluem textos de trama descritiva: são as chamadas 
“marcações” cênicas, através das quais o autor dá indicações aos atores 
sobre a entonação e a gestualidade e caracteriza as distintas cenografias 
que considera pertinentes para o desenvolvimento da ação. (KAUFMAN e 
RODRÍGUEZ, 1998, p. 33)

61
 

 

As marcações são como um guia que os autores utilizam para facilitar a 

leitura e a representação, que é organizada pelo diretor. Por meio delas, 

observamos todo o espaço, os sons, as vestimentas, como também a entonação 

dos diálogos. 

Ao se conhecer e ler as obras teatrais, percebemos que é um tipo de 

texto que torna a leitura mais facilitada, justamente porque mesmo quem não tenha 

experiência de ler esse tipo de literatura, vai encontrar as marcações, ou seja, são 

os direcionamentos de forma descritiva que os autores vão explanar para que se 

compreenda cada cena e inclusive se crie a cenografia para o momento do 

espetáculo.      

García Barrientos (2003) também apresenta características encontradas 

num texto teatral, explicando sobre os diálogos e as marcações.    

 
o texto teatral se perfila como o documento fundamental para o estudo do 
drama e resulta ser, de acordo com a tipologia, um texto linguístico, de 
referência verbal e não verbal, reprodutivo e descritivo. Neste duplo caráter 
sua estruturação se baseia em dois subtextos diferenciados, o dos diálogos 
(reprodução de referências verbais) e o das marcações (descrição de 
referências não verbais e paraverbais). (GARCÍA BARRIENTOS, 2003, p. 
33) 

 

Mais uma vez observamos o quanto o texto teatral pode ser útil no ensino 

de línguas, principalmente para a oralidade, pois os alunos poderão ter acesso a 

conhecimentos verbais e não verbais, que podem ser capazes de realizar uma 

                                                 
61

 Las obras de teatro incluyen textos de trama descriptiva: son las llamadas acotaciones escénicas, a 
través de las cuales el autor da indicaciones a los actores acerca de la entonación y la gestualidad y 
caracteriza a las distintas escenografías que considera pertinentes para el desarrollo de la acción. 
(KAUFMAN y RODRÍGUEZ, 1998, p. 33)   
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encenação e o professor ter condições também de conhecê-los melhor e trabalhar o 

gestual. Com as marcações, os estudantes também podem mostrar outras veias 

artísticas, pois se pode trabalhar com desenhos, figurinos, cantos, danças etc., quer 

dizer, várias possibilidades podem ser praticadas em sala de aula.  

García Barrientos (2003) também ressalta que devemos ler a obra teatral 

como é, pois não deve ser da mesma forma como se lê um romance ou poema, pois 

o teatro tem um modo de leitura próprio como também a sua encenação própria 

(GARCÍA BARRIENTOS, 2003. p. 33). Neste aspecto, observamos que há uma 

dificuldade dos alunos lerem obras teatrais, porque geralmente não têm o costume, 

daí, querem lê-las como se fossem poesia ou prosa e não há a compreensão 

adequada no que se refere à obra. Por isto, acreditamos que nós, professores, 

poderemos mudar esta realidade, utilizando mais os textos teatrais nas nossas salas 

de aula. 

O teatro é feito para a representação, e isto também podemos fazê-lo em 

sala de aula, não somente falar a respeito. Quando lemos a obra teatral já pensando 

na sua representação, a leitura se torna mais dinâmica e real, com personagens 

vivas diante de nós. Necessitamos ensinar esta realidade para os nossos alunos. 

Como o objetivo do texto teatral é a encenação, é preciso que os leitores 

de obras teatrais descubram a riqueza da representação, já que quando é somente 

lido, não alcança plenamente a sua essência, o seu ponto chave, que é ser 

mostrado para um público, com todos os elementos que fazem parte da 

representação. 

Ryngaert (1996) afirma que há uma relação no texto teatral entre o texto 

em si e a representação, onde cada um tem o seu estatuto.  

 
[...] o texto e a representação estão ligados por relações complexas que a 
dramaturgia tenta deslindar. A partir do interior do texto, esta procura 
considerar as possibilidades da passagem ao palco e, a partir do palco, 
estudar as modalidades de passagem ao público. Procura, portanto, 
compreender o estatuto de cada texto e com ele criar representações, reais 
ou virtuais. (RYNGAERT, 1996, p. 04)  

 

O que podemos inferir sobre essas palavras é que o texto teatral nos 

propõe condições de ler de forma interpretativa, ou seja, fazendo as conexões com 

nossos conhecimentos prévios e assim, conseguir compreendê-lo de maneira mais 

autêntica, onde se passa do texto para o palco, e do palco para o público. 



127 
 

Quando um autor pensa em escrever uma obra teatral, já tenta vislumbrar 

como essa obra poderá ser levada para a representação, então o ato de ler uma 

obra dramática nos faz perceber cada detalhe e como cada cena poderia ser 

representada. Outra questão que podemos trabalhar com os discentes, tendo uma 

cena em mãos, é fazê-los criar uma encenação, onde desenvolverão a habilidade 

oral e outros tipos de representação.    

Ryngaert (1996) ainda mostra que a leitura de uma peça teatral é 

caracterizada por diversos aspectos aos quais se deve ter atenção: 

 
[...] o título e o gênero da obra, a maneira como suas grandes partes são 
nomeadas, como se articulam, os vazios e os cheios da escrita, as 
marcações, a existência de indicações cênicas, os nomes das personagens 
e o modo como os discursos se distribuem sob esses nomes, são as 
primeiras revelações que a leitura em sobrevoo de uma peça permite. 
(RYNGAERT, 1996, p. 35) 

 
 

Isto significa que, ao termos uma obra teatral em nossas mãos, 

necessitamos vê-la como um todo, que vai desde a forma como o dramaturgo a 

escreve, como este a divide, ou seja, em quantos atos, quantos quadros, quantas 

cenas e como ele passa as marcações para indicar a maneira de representação da 

obra. Como estão dispostos e o que significam os nomes das personagens, e como 

os diálogos estão distribuídos. Quando temos toda esta estruturação das obras 

fixada em nossas mentes, teremos plenas condições de compreendê-la e pensar na 

sua representação. São direcionamentos pertinentes que as obras nos 

proporcionam e fazem com que se determine a leitura e representação. 

A autora Ubersfeld (2005) também vai apontar que o texto teatral está 

dividido em diálogo e marcação e que esta é fundamental para a leitura, 

compreensão e representação da obra, pois estará indicando o nome das 

personagens e o lugar onde a cena se passa e com isso se prepara o emprego da 

fala (UBERSFELD, 2005, p. 06). Observamos, então, que não se trata somente da 

leitura do texto, mas perceber estas marcações para que se possa compreender a 

obra teatral na sua totalidade, pois a partir delas, a obra ficará mais clara e 

poderemos averiguar o que acontecerá em cada cena e conhecer as personagens. 

Para a autora, a escritura teatral nunca é subjetiva, o autor recusa-se a 

falar em seu próprio nome, é por meio das marcações que dá nome às personagens 

e no diálogo se vê a voz dos outros e não dele próprio (UBERSFELD, 2005, p. 07). 
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Podemos ver um texto na sua forma verdadeira: é para os outros, estes outros serão 

os representantes dos autores. Os próprios atores e atrizes serão os canais 

utilizados pelos dramaturgos para passarem a mensagem que desejam por meio 

daquela obra.  

No que se refere ainda ao texto teatral, Roubine vai citar as palavras de 

Artaud de que o texto teatral será um instrumento para uma sonoridade, onde é 

possível perceber a importância da encenação. Diz, pois, que “o texto, para Artaud, 

se torna em primeiro lugar um instrumento, o veículo, o trampolim de uma 

materialidade sonora, de uma energia física” (ROUBINE, 1998, p. 64). Podemos 

refletir por estas palavras que este instrumento, este trampolim ocorre justamente 

porque o autor se utiliza do mesmo para tornar público o que pode ter em mente, de 

tornar isso uma matéria. Essa energia física se dá também pelo contato com o 

público, com o desejo de expor o que pensa.  

Roubine (1998) expressa que até hoje não há nada que substitua o texto 

no teatro. Este só existe devido ao texto: 

 
[...] contrariando os receios de uns e os desejos de outros, as experiências 
contemporâneas, mesmo as mais audaciosas, não inventaram um teatro 
sem texto. Os maiores acontecimentos dos últimos 30 anos, em matéria de 
encenação, pertenceram claramente a um teatro em que o texto permanece 
sendo um dos pilares do edifício, quer se trate de obras do repertório 
clássico montadas de maneira totalmente inovadora. Nenhum encenador 
conseguiu, e no fundo nem sequer procurou, anular o texto. (ROUBINE, 
1998, p. 77 - 78) 

 

Pelas palavras do autor, percebemos que há uma evidência sobre a 

importância do texto para o teatro, o mesmo o vê como essencial, mas quase 20 

anos depois do que escreveu, observamos que o espetáculo teatral passou por 

várias mudanças. Hoje em dia encontramos a mímica, os musicais, os shows, e 

dessa maneira, vemos que não só o texto faz parte da representação diante do 

público. Então, podemos inferir de que a sua afirmação pode ter sido superada.  

Acreditamos que o texto teatral, como recurso didático, poderá ser muito 

bem utilizado em sala de aula, pois o texto é o início para uma representação, e por 

meio dele, serão capazes de aprender muito mais, pois encontrarão aspectos da 

nossa realidade social e do que realmente é a comunicação, na sua forma literal. Os 

alunos podem estimular a sua oralidade por meio dele, justamente no momento em 

que podem ler esse texto em voz alta e buscando colocar nele toda a entonação 

necessária para a representação. 
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Pavis (2010) expressa que há uma relação essencial entre o texto e a 

representação. O texto será incompleto se não há a encenação. Um existe em 

função do outro.  

 
[...] a representação necessita do texto para existir e para ser interpretado. 
O texto não é descrito em sua enunciação cênica, ou seja, como prática da 
cena, mas como referência absoluta e imutável, como pivô de toda 
encenação. Ao mesmo tempo, o texto é declarado incompleto, já que 
necessita da representação para tomar seu sentido. Pressupõem-se que o 
texto e a cena estão ligados e que foram concebidos um em função do 
outro: o texto em vista de uma futura encenação, ou pelo menos de um 
modo dado de atuação; a cena pensando naquilo que o texto sugere para a 
sua especialização. (PAVIS, 2010, p.191) 

 

Inferimos, pois, que a relação existente entre texto e representação é o 

que vai caracterizar uma obra teatral, o texto será o pivô para que a cena aconteça, 

mas em si mesmo, não é encenação, ou seja, se torna incompleto. O texto foi 

pensado para ser encenado e a representação vai ocorrer de acordo com o que o 

texto apresenta. 

No momento em que se lê uma obra teatral, já se pode imaginar a 

representação, como essa se dará, em que circunstância, quem irá representar as 

personagens, como será o figurino; quer dizer, são situações que fazem com que 

essa relação seja autêntica, buscando um desempenho que esteja ligado ao que o 

texto vai propor.    

Podemos pensar que na obra teatral realmente encontramos uma relação 

muito forte entre o texto e a representação, pois um complementa o outro, um facilita 

o trabalho do outro e quando se encaixam de modo adequado, teremos, com 

certeza, um grande espetáculo.  

Para Spang (1991), o texto teatral possui elementos sócio-comunicativos, 

onde a sociedade é totalmente representada por meio das falas das personagens e 

do contexto no qual está inserido, ou seja, o ambiente no qual a obra é desenvolvida 

dá uma mostra de como esta sociedade é, como pode ser colocada no papel. No 

que se refere à comunicação, nada é mais autêntico que este texto, pois temos falas 

diretas que são compreendidas e que possuem uma resposta ativa do outro. É 

assim que o texto teatral se desenrola.         

 
No texto teatral se realizam naturalmente as estruturas sócio-comunicativas 
características de todo texto; se realiza igualmente a função poético-estética 
imprescindível em todo texto literário; porém mais que em outros textos e 
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outros meios de comunicação se manifesta a função comunicativa, pois é 
um texto que reflete uma dupla comunicação. (SPANG, 1991, p. 49)

62
 

 

Para este autor, o texto teatral é comunicativo, quer dizer, há um emissor 

e um receptor que são fundamentais para a comunicação. No diálogo há a 

necessidade de se pensar na compreensão e se obter uma resposta para aquilo que 

é falado para o outro. Portanto temos um texto voltado para a comunicação. 

Arcoverde (2008) expressa que “o teatro contribui para o desenvolvimento 

da expressão e comunicação e favorece a produção coletiva de conhecimento da 

cultura, seja ele no valor estético ou educativo” (ARCOVERDE, 2008, p. 10), o que 

nos faz pensar na funcionalidade da prática oral, já que quando desenvolve a 

expressão e a comunicação, temos a presença da fala. Além disso, o teatro ajuda 

também no aspecto voltado para o conhecimento da cultura. 

Costa (2013) vai nos dizer que o teatro é uma arte que envolve o 

indivíduo na sua totalidade, daí ser uma ferramenta didática que pode trazer vários 

benefícios:  

 

despertar a criatividade, ampliar a imaginação, aperfeiçoar a concentração, 
trabalhar a timidez, exercitar a voz e suas entonações, valorizar o trabalho 
em grupo e o respeito às regras, desenvolver a coordenação motora. Pode-
se citar ainda o trabalho com raciocínio lógico, oralidade, vocabulário, 
improvisação e solução de problemas em situações fictícias. (COSTA, 2013, 
p. 130) 

 

Verificamos pelas palavras da autora, que o texto teatral nos proporciona 

várias possibilidades de uso em sala de aula em que poderemos trabalhar com os 

alunos diversas situações em que eles estarão praticando o uso da língua e demais 

formas de expressões comunicativas. Todos esses elementos serão benefícios para 

o ensino/aprendizagem dos discentes, pois terão oportunidades de estarem 

praticando aspectos variados num contexto específico, além de poder também ter o 

gosto de buscar mais sobre as obras, tornando-se uma pessoa com visões críticas. 

Souza (2013) relata que o dramaturgo expõe no texto como as 

personagens devem atuar e como pode ser o cenário para a representação.  

 

O texto teatral é pré-concebido pelo dramaturgo sob a forma de como os 
personagens devem atuar ou até como são as possibilidades de cenário. Os 
diálogos e rubricas orientadoras são elaborados de maneira que possam 
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 En el texto dramático se realizan naturalmente las estructuras socio-comunicativas características 
de todo texto; se realiza igualmente la función poética-estética imprescindible en todo texto literario; 
pero más que en otros textos y otros medios de comunicación se manifiesta la función comunicativa, 
pues es un texto que refleja una doble comunicación. (SPANG, 1991, p. 49)    
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chegar ao público, fazendo-o emocionar-se e identificar-se com a cena. As 
rubricas são peculiares, pois fornecem informações precisas ao diretor 
sobre como proceder em determinado momento ou podem nortear o seu 
trabalho, contextualizando a história em um espaço geográfico e temporal. 
(SOUZA, 2013, p. 22) 

 

Refletimos assim, que o próprio escritor de teatro orienta os seus leitores 

e diretor como pode ocorrer a representação da obra. Isso é feito de um modo que 

torne possível a chegada até o público, que será o principal foco para o autor, diretor 

e atores.  

Por meio das informações contidas nas rubricas ou marcações, podemos 

observar um direcionamento sobre como o cenário para a encenação será montado, 

quanto aos aspectos geográfico e temporal, além de orientar a ação dos atores e 

atrizes para o momento da interpretação. 

Podemos também em sala de aula, trabalhar com os discentes quem 

seria o diretor, os atores e atrizes e os que montariam ou criariam os cenários, já 

que várias ações podem ser realizadas tendo como ponto de partida o texto teatral.  

Souza (2013) cita que os aspectos anteriores, que são particulares do 

texto teatral, possibilitam ao leitor um maior interesse pela obra, pois este imagina 

como seria o produto final e lança-se num mundo de fantasia, no qual o real e o 

imaginário se encontram, tornando-se uma mola propulsora para o interesse do 

aprendiz (SOUZA, 2013, p. 23), daí ser pensado que o texto teatral possui as suas 

características particulares e quando o aluno é orientado para essa questão terá um 

maior interesse em conhecer a obra, porque a sua fantasia e imaginação serão 

trabalhadas para que se chegue ao momento do clímax da obra, ou seja, a 

encenação.  

Encontramos também em Souza (2013), que “o teatro pode ser utilizado 

como uma técnica que auxilia o aluno no processo de aperfeiçoamento da língua 

alvo” (SOUZA, 2013, p. 23). Esse deve ser o foco do professor, pois o teatro pode se 

tornar um recurso em classe que faz o aluno adquirir um aperfeiçoamento na língua 

que estuda, daí a importância de se trabalhar com ele de uma maneira bem 

planejada.  

  Por todos os aspectos vistos sobre o texto teatral, fica ainda mais claro 

para nós, o propósito de reconhecê-lo como uma ferramenta muito importante que 

pode ser utilizada em sala de aula, e, mais especificamente, em língua estrangeira. 
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Podemos inferir que no texto teatral há uma funcionalidade, que é essencial no 

nosso Ensino Comunicativo. 

A seguir, abordaremos como o texto teatral poderá ser utilizado como 

uma ferramenta no ensino de línguas estrangeiras.    

 

2.5.2 O uso do texto teatral em atividades para o fomento da oralidade  

 

Neste momento, abordaremos sobre o uso do texto teatral no ensino de 

línguas estrangeiras, analisando como este texto pode ser utilizado em sala de aula 

em relação à habilidade oral e assim, ajudar o professor nas suas atividades, pois 

acreditamos que por meio desse tipo de texto, os alunos poderão desempenhar 

melhor a oralidade da língua estudada. 

Segundo Acquaroni (2007), o texto teatral pode ser uma ferramenta muito 

satisfatória no ensino de línguas estrangeiras, pois este texto propõe interação oral, 

que pode ser trabalhada em sala de aula de língua estrangeira e fazer com que o 

aluno veja a aula como algo mais atrativo, que queira estar presente para adquirir 

maior conhecimento.  

 

As obras teatrais são, entre outras coisas, textos que simulam, através do 
diálogo, autênticas interações orais. Esta dupla condição as converte num 
material complexo, mas atrativo para a aula de LE/L2. (ACQUARONI, 2007, 
p. 38)

63
 

 

Vemos aqui, como o texto teatral pode ter uma função importante em 

relação ao ensino de idiomas, neste caso encontramos uma referência à habilidade 

oral como um meio real na utilização desse tipo de texto, e com isso, podemos 

tornar a aula mais atrativa. 

Quando observamos a comunicação, logicamente temos presente a 

oralidade, com uma autêntica interação entre pessoas ou personagens que se 

propõem a ter a fala como ponto chave para essa comunicação. Ao pensarmos 

dessa maneira, poderemos muito bem trabalhá-lo num curso de línguas, pois temos 

como estimular a interação entre os alunos em sala. Cremos que por meio do texto 

teatral, os alunos têm plenas condições de sentir um desejo mais forte para a 
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 Las obras teatrales son, entre otras cosas, textos que simulan, a través del diálogo, auténticas 
interacciones orales. Esta doble condición las convierte en un material complejo pero atractivo para 
las clases de LE/L2. (ACQUARONI, 2007, p. 38)    
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comunicação, tentando praticar de forma mais espontânea a sua oralidade, e com 

isso, conseguir uma fluência maior para quando necessitar dialogar.  

Aqui vemos a importância dada à fala, em que a compreensão terá papel 

relevante e além do mais, a interação entre os alunos em sala de aula, quer dizer, a 

comunicação como ponto principal. Ao se trabalhar com o texto teatral, pensamos 

que devemos ter em mente qual seja o nosso objetivo em utilizá-lo, pois sem uma 

prévia preparação poderá não se obter o êxito desejado, ou seja, a prática da 

oralidade. 

A partir das ideias de Acquaroni (2007), podemos pensar que desenvolver 

a oralidade a partir de um texto teatral é inteiramente possível, e relembramos que 

na oralidade podemos perceber os gestos e o próprio desempenho do corpo numa 

situação de comunicação real. Acquaroni (2007) salienta também que o texto teatral 

é capaz de ser trabalhado como linguagem direta no domínio das palavras e 

expressões, além de estar relacionado à conversação: 

 

[...] a partir de um ponto de vista estritamente linguístico, o diálogo teatral 
pode ser utilizado como modelo de linguagem direta para chegar a constituir 
um material especialmente rico com o qual desenvolver o domínio das 
palavras e expressões coloquiais e idiomáticas. Mas não só isso; nos 
permite, ao mesmo tempo, atender sobre questões pragmáticas que 
determinam a conversação, tais como a situação, a relação entre os 
distintos interlocutores, sua intenção comunicativa explícita e/ou subliminar. 
(ACQUARONI, 2007, p. 40 - 41)

64
  

 

A autora aponta então, como o texto teatral é capaz de ser utilizado para 

o desenvolvimento e prática da oralidade, por meio dos diálogos e da conversação. 

E dessa maneira, será possível chegar-se a uma comunicação mais autêntica em 

sala de aula e isso fará com que o aluno ganhe mais segurança ao expressar-se por 

meio da língua estrangeira que estuda. 

Percebemos que ao se desenvolver um domínio das palavras e 

expressões idiomáticas e coloquiais, é possível chegar a uma prática avançada no 

uso da oralidade, porque, assim, os alunos terão mais fluência na utilização da 

língua. A intenção comunicativa é outro fator que se torna possível pelo uso da 
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 Desde un punto de vista estrictamente lingüístico, el diálogo teatral puede ser utilizado como 
modelo de lenguaje directo para llegar a constituir un material especialmente rico con el que 
desarrollar el dominio de las palabras y expresiones coloquiales e idiomáticas. Pero no sólo eso; nos 
permite, al mismo tiempo, atender a cuestiones pragmáticas que determinan la conversación, tales 
como la situación, la relación entre los distintos interlocutores, su intención comunicativa explícita y/o 
subliminal. (ACQUARONI, 2007, p. 40 - 41)     
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conversação, o que podemos trabalhar com o texto teatral, de algo que está no 

papel ser transformado numa situação mais natural do uso do idioma.   

A autora afirma ainda, que a condição oral e escrita presente no texto 

teatral faz que se possam explorar vários níveis de forma lúdica e criativa, sendo 

buscado ou tendo como finalidade a aprendizagem dos discentes. (ACQUARONI, 

2007, p. 41) 

Do que podemos inferir que a aula passará a ser mais dinâmica, como os 

nossos alunos preferem na atualidade, além de se poder desenvolver a 

conversação, ou seja, a prática da oralidade na comunicação e um melhor 

desempenho para a aprendizagem. 

Acquaroni (2007) afirma que se pode trabalhar a leitura em voz alta ou 

dramatizada do texto para que haja uma compreensão e contextualização, mas 

nessa forma de leitura, deve haver atenção para a entonação (ACQUARONI, 2007, 

p. 41), pois assim, as cenas serão pensadas para a representação de uma maneira 

mais autêntica para ter a comunicação como ponto principal.  

Seguindo uma mesma linha de pensamento acerca do texto teatral em 

cursos de línguas, Cáceres Rivas (2009) ressalta que   

 

o teatro aplicado ao ensino/aprendizagem de LE, não somente engloba e 
incorpora as técnicas e o repertório das funções comunicativas das novas 
experiências metodológicas. [...] A expressão dramática (ou drama) e o 
teatro no ensino de LE oferecem na atualidade, distintas vias de 
aproximação e combinam múltiplas práticas, às vezes complementares, às 
vezes contraditórias. (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 25)

65
 

 

Com estas palavras, podemos inferir que o texto teatral pode proporcionar 

ao professor de línguas uma ajuda extraordinária em sala de aula, pois com ele 

podemos realizar distintas atividades em que os alunos interagem. Com a prática do 

uso desse texto, os nossos estudantes terão a oportunidade de desenvolver a sua 

competência de conhecimento de mundo e assim poderão contribuir para a 

aprendizagem do outro. 

O texto teatral sendo utilizado como recurso no ensino de Línguas 

Estrangeiras, em que a prática em sala de aula será o centro na orientação do 

professor, pode fazer com que os alunos interajam e observem o quanto há de 
                                                 
65

 El teatro aplicado a la enseñanza/aprendizaje de LE, no sólo abarca e incorpora las técnicas y el 
repertorio de las funciones comunicativas de las nuevas experiencias metodológicas. […] La 
expresión dramática (o drama) y el teatro en la enseñanza de LE ofrecen en la actualidad distintas 
vías de acercamiento y combinan múltiples prácticas, a veces complementarias, a veces 
contradictorias. (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 25)    
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atualidades no teatro, e desse modo se sentirão mais à vontade para desenvolver a 

leitura e inclusive a encenação em classe.  

Cáceres Rivas (2009) afirma, ainda, que existe a presença do texto teatral 

em sala de aula, mas também não é tão trabalhado como deveria ser, pois aponta 

que   

[...] a presença do gênero dramático na sala de aula de LE não é 
inexistente, o que seria inconcebível, mas talvez tampouco ocupe o lugar 
que por tradição e importância deveria ter em contraste com os outros dois 
gêneros literários básicos. (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 30)

66
  

 

Pelas palavras da autora, podemos pensar que há uma necessidade de 

se valorizar o teatro em sala de aula, porque geralmente encontramos os outros 

gêneros, mas o gênero dramático parece não existir e daí as dificuldades dos 

alunos, muitas vezes, ao se deparar com o texto teatral e nem saber como lê-lo 

adequadamente.  

Podemos observar que, ao utilizar este texto em sala de aula, poderemos 

desempenhar distintas tarefas que possibilitarão aos alunos de LE ter um 

conhecimento maior e se tornarem capazes de melhorar a habilidade oral, por meio 

das variadas formas de ser trabalhado. 

Cáceres Rivas (2009) aponta que as I Jornadas de Teatro e Ensino das 

Línguas Estrangeiras foram primordiais para que se pensasse o trabalho com textos 

teatrais relevantes no ensino/aprendizagem desse idioma:  

 

... em 1995 se celebraram em Granada as I Jornadas de Teatro e Ensino 
das Línguas Estrangeiras, nas quais diferentes professores de distintas 
universidades aduziram seus pontos de vista sobre o teatro e o drama 
usados no ensino de LE como métodos didáticos. Nessas jornadas se 
estabeleceram, em primeiro lugar, os benefícios do teatro e as técnicas 
dramáticas frente a outros métodos e atividades no processo de 
ensino/aprendizagem da LE que justificam sua presença em sala de aula. 
(CÁCERES RIVAS, 2009, p. 27)

67
  

 

Estes benefícios são: Permite criar na aula uma razão pela qual 

comunicar-se estimula a criação da linguagem; Proporciona prática de tarefas 
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 La presencia del género dramático en el aula de LE no es inexistente, lo que sería inconcebible, 
pero quizá tampoco ocupe el lugar que por tradición e importancia debería tener en contraste con los 
otros dos géneros literarios básicos. (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 30)   
67

 En 1995 se celebraron en Granada las I Jornadas de Teatro y Enseñanza de las Lenguas 
Extranjeras, en las que diferentes profesores de distintas universidades aportaron sus puntos de vista 
sobre el teatro y el drama usados en la enseñanza de LE como métodos didácticos. En estas 
jornadas se establecieron, en primer lugar, los beneficios del teatro y las técnicas dramáticas frente a 
otros métodos y actividades en el proceso de enseñanza/aprendizaje de la LE que justifican su 
presencia en el aula. (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 27)      
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globais contra as destrezas parciais; Permite que a vida real e cotidiana forme parte 

da aula de língua, criando umas condições ambientais as mais parecidas possíveis 

às existentes durante a aprendizagem da língua materna; Integra no ensino, 

componentes e elementos adicionais além dos puramente linguísticos, que formam 

parte de toda comunicação, como a entonação, o ritmo, os gestos, as expressões 

faciais etc.. (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 27)  

Continuando, cita também: Possibilita a adoção de distintos papéis e 

imersão em personagens de diferentes características que enriquecerão o 

conhecimento de uma LE; A atividade dramática possibilita o uso de novos tipos da 

linguagem que não se produzem na interação linguística da aula tradicional; Permite 

analisar distintas situações comunicativas que resultarão em benefício do estudante 

tanto no âmbito linguístico quanto no âmbito comunicativo; e Permite enfocar o 

ensino em direção a um tipo de aluno em particular, permitindo-lhe estabelecer suas 

características, interesses, gostos, experiências, imaginação etc., que também 

formam parte da aprendizagem de uma língua. (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 27 - 28)  

Cáceres Rivas (2009), citando a Comitre Narváez e Valverde Zambrana 

diz que para estes autores, as atividades dramáticas têm os seguintes objetivos no 

ensino da LE: a) Aumentar a autoestima dos alunos, ao empregar uma didática que 

valoriza o bom resultado e não dá importância à forma correta ou equivocada de 

realizar as tarefas; b) Aumentar a autoconfiança ao expor aos alunos e às alunas as 

experiências diretas nas quais eles podem descobrir e desenvolver por si mesmos 

suas próprias capacidades; c) Melhorar a aquisição de consciência social e a 

interação dos alunos. Através do drama se acostumarão a relacionar-se, a negociar 

e a tomar decisões. Aprendem a tomar a iniciativa e a desenvolver a sensibilidade 

trabalhando em duplas, improvisando em pequenos ou grandes grupos; d) Melhorar 

uma série de habilidades e estratégias relacionadas com a aprendizagem da língua: 

por exemplo, a expressão, compreensão e fluência oral, desenvolvidas através de 

exercícios fonéticos, jogos de língua, jogos de papéis e improvisações; a ampliação 

da capacidade para expressar emoções, importantes para o desenvolvimento e para 

aumentar a fluência e correção linguísticas; a importância da forma, ao desenvolver 

um sentido de necessidades de preparação e determinação em todas as aulas de 

trabalho; o pensamento, a memória, a observação e a imaginação; e) Aumentar a 

aquisição de consciência referente aos elementos não verbais da língua e a como 

interpretá-los e responder diante deles; f) Ajudar a compreender-se a si mesmos, 
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entender o mundo no qual vivem e refletir sobre as distintas condutas humanas. 

(CÁCERES RIVAS, 2009, p. 28 - 29) 

Com todas essas possibilidades, podemos inferir que, por meio do texto 

teatral, encontramos uma forma diversificada de trabalhar em sala de aula de 

línguas estrangeiras, pois teremos muitas atividades para desenvolver, com o 

objetivo de melhorar o ensino/aprendizagem dos estudantes. 

Essas atividades, se planejadas satisfatoriamente, poderão contribuir 

imensamente para que os estudantes vejam as obras e os textos teatrais com outro 

olhar, percebendo que os mesmos serão uma ferramenta essencial no 

desenvolvimento deles em relação ao idioma que estudam, fazendo com que o 

conhecimento seja fomentado em busca da comunicação. 

Souza (2013) vai apontar que o texto dramático enquanto gênero oral 

pode ser trabalhado como uma das inúmeras opções para o desenvolvimento da 

comunicação em língua estrangeira, considerando que dentro das múltiplas formas 

do oral, o texto teatral situa-se em lugar privilegiado entre o falado e o escrito 

(SOUZA, 2013, p. 17). Daí, podemos ver como o texto teatral encontra espaço para 

ser um recurso que o professor terá para utilizar para o desenvolvimento das 

habilidades de seus alunos, com uma diversidade de opções. 

O autor apresenta alguns processos quanto à oralidade, que podem ser 

realizados com o texto teatral: fluência discursiva, expansão vocabular, clareza 

vocal, discernimento de gêneros primários e secundários, empoderamento 

emancipatório e desejo de desvelamento do mundo na descoberta do estrangeiro 

(SOUZA, 2013, p. 17). Mais uma vez, verificamos que o texto teatral possui recursos 

muito práticos para uma concretização da oralidade e fará com que o discente 

avance no seu conhecimento e possa desfrutar de tarefas bem desenvolvidas em 

sala de aula. Souza (2013) também enfatiza que o texto teatral se diferencia dos 

demais e que a expressão da linguagem é uma realidade que acontece por meio 

dele:  

 

Considerando que o texto teatral se diferencia dos demais por seu caráter 
fim, a materialização por meio do “ator”, ele, o texto, é constituído de 
elementos que permitem ao leitor potencializar a expressão da linguagem. 
(SOUZA, 2013, p. 18) 

 

Com isso, observamos que o texto teatral é diferenciado dos demais, 

justamente por nos dar possibilidades de trabalhar com o oral de forma mais 
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sistematizada, já que um dos grandes objetivos do ensino de línguas estrangeiras é 

a expressão da linguagem, quer dizer, a prática da língua por meio da habilidade 

oral.  

Sendo assim, os alunos conseguirão adquirir grandes conhecimentos da 

oralidade, principalmente pela própria prática da língua por meio das atividades que 

serão propostas, inclusive, a encenação para interpretarem os papéis.  

Souza (2013) expõe algumas questões que teremos com a utilização do 

texto teatral, inclusive sobre o desenvolvimento intelectual do aluno porque 

possibilita também um conhecimento linguístico. Salienta que 

 

trabalhar com texto dramático favorece o desenvolvimento intelectual, pois 
se o utilizarmos, em um crescente de estilos dramáticos, poderia se 
multiplicar o conhecimento do aprendiz sobre os níveis de conhecimento 
linguístico vocabular desde aqueles presentes nos textos dramáticos com 
temas regionais abordando questões como seca e fome até temas 
filosóficos das ciências sociais. Então, as percepções sobre fluência, ritmo, 
pausas e tonicidade de palavras se fariam presentes nesse contato 
linguístico oral sobre a dramaturgia. (SOUZA, 2013, p. 19) 

 

Mais uma vez, nos fica clara a grandiosidade que há no texto teatral sobre 

a quantidade de conhecimentos que podemos adquirir por meio dele. Ao lograrmos 

êxito em sala de aula pela sua aplicação, estaremos contribuindo demasiadamente 

para o conhecimento dos alunos sobre vários aspectos. Começando por um 

embasamento intelectual em que à proporção que aumentamos o nível das obras, 

os discentes passarão a ter mais conhecimento sobre a área linguística de 

vocabulário do idioma e também podem conhecer sobre a cultura e temas regionais 

e um aumento de conhecimento filosófico e social de acordo com os textos teatrais 

trabalhados.  

Fora isso, há a questão do uso oral do idioma, com a prática da fluência, 

do ritmo, das pausas e tonicidade que possuem um detalhamento imenso no texto 

dramático que serão necessários para a leitura e representação. 

Ou seja, são muitas as formas de utilização do texto teatral que podem 

contribuir para um maior conhecimento dos alunos e uma ampla visão de mundo.   

Souza (2013) aponta que “a leitura dramática, dentro de sua ‘função 

comunicativa’ e estética, é vislumbrada como uma das possibilidades de se 

desenvolver a capacidade comunicativa no aprendiz” (SOUZA, 2013, p. 19). Essa 

capacidade comunicativa é o que se busca no ensino de línguas estrangeiras. 

Então, podemos perceber que a prática do texto teatral auxiliará o professor e o 
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aluno em sala de aula para que obtenha um nível satisfatório para se chegar a esse 

fim. 

Souza (2013) vai expor que o aspecto lúdico é algo que contribui também 

para o uso do texto teatral, pois é caminho que atrai o público jovem, assim como 

trabalhar o imaginário.   

 

Outro fator relevante dentro da sugestão metodológica do uso do texto 
teatral é o aspecto lúdico, pois o universo teatral é, por essência, dotado de 
uma relação dialógica e muito apreciado por grande parte do público jovem. 
Ausentar-se do real e acessar o imaginário coletivo e individual por meio do 
teatro fascina e atrai as pessoas, pois um espetáculo quando muito bem 
produzido prende atenção do público e, às vezes, faz que ele retorne para 
uma nova sessão, independente de sua duração. (SOUZA, 2013, p. 20) 

 

 

Podemos refletir sobre o uso do teatro em sala de aula como uma nova 

perspectiva de ensino/aprendizagem e que com a sua utilização, a aula pode se 

tornar mais lúdica, com uma participação mais efetiva dos alunos e prática de 

atividades mais motivadoras. Às vezes é necessário que saiamos do real de uma 

sala de aula para uma ação mais imaginativa, porque isso fará que os discentes 

tenham mais vontade de participar e estar presentes em sala. 

O teatro é um espetáculo que fascina, e quando se começa a conhecê-lo 

e saber acerca do que conta para a preparação da encenação, isso pode fazer que 

o público esteja presente com mais incentivo em ver um espetáculo bem produzido e 

interpretado. Essas realidades, ao serem passadas para os estudantes, farão com 

que observem os detalhes que existem no texto teatral e como o mesmo é levado 

para a representação. Fator que os ajudará também para obter conhecimentos e 

desfrutar de momentos comunicativos. 

Souza (2013) afirma que o texto dramático permite uma aprendizagem 

por meio da utilização da leitura oral, porque é essência desse texto trabalhar a voz 

em diferentes tons e ritmos como a utilização do sentido imaginativo para a criação 

de personagens (SOUZA, 2013, p. 22). Essa afirmação nos faz pensar sobre a 

importância da oralidade no idioma e que o texto teatral trabalha bem esse aspecto, 

pois é capaz de usar a voz em variadas situações, tendo como fim a interpretação 

das personagens como também a prática da imaginação para se criar o ambiente e 

as personagens. Fatores que poderão ser bem planejados e trabalhados com os 

alunos. 



140 
 

Souza (2013) afirma que a importância do texto teatral também se 

encontra no que tange à identidade do estudante, pelo ambiente que se cria em 

classe quando é feita a leitura e representação dos diálogos.  

 
É perceptível a importância do texto teatral no que tange à reconstrução de 
novas identidades do aluno, pois este proporciona um ambiente dialógico e 
interacional, no qual o aprendente tem a liberdade de expressar seus 
desejos e emoções por meio da linguagem oral. Isso significa que, se o 
comportamento espontâneo está relacionado com os sentimentos e outros 
fatores psicológicos do aprendiz, quando ele exercita o texto dramático, 
automaticamente estará construindo sentido e, ao mesmo tempo, 
inicializando o processo de apropriação de LE. (SOUZA, 2013, p. 31) 

 
 Por essas palavras, podemos inferir que por meio do texto teatral o aluno 

terá a oportunidade de reconstruir a sua identidade, pelo contato com o outro e 

porque também poderá expressar os seus desejos e emoções, o que faz que se 

criem novas formas de pensar, levando a se expressar oralmente. 

Outro fator importante sobre isso acontece por meio do que se pode 

exercitar pelo texto teatral, podendo expressar-se de maneira espontânea e com 

isso, estará construindo um sentido em vários aspectos da sua vida, além de poder 

dominar ainda mais o idioma.       

Observamos, pois, que o texto teatral pode nos auxiliar bastante em sala 

de aula de línguas estrangeiras, porque por meio dele, encontramos estratégias e 

tarefas que poderão fazer que os estudantes sintam uma maior vontade de estar em 

classe e que podem desenvolver a sua motivação a partir de algo que percebem que 

é real, autêntico e comunicativo. 
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3 METODOLOGIA 

 

Neste tópico discorreremos de forma detalhada como a nossa pesquisa 

foi trabalhada em relação às suas etapas. Pensamos que isso se faz necessário 

para uma melhor compreensão sobre como alcançamos os nossos objetivos. 

Realizamos a revisão de literatura com as teorias e pesquisas existentes 

sobre o ensino comunicativo, em seguida nos focamos na habilidade de oralidade no 

ensino de línguas estrangeiras e das crenças na LA e sobre o ensino/aprendizagem 

da língua espanhola. Depois expomos sobre o texto literário no ensino de línguas 

estrangeiras. E por fim, abordamos sobre o uso do texto teatral no ensino de línguas 

estrangeiras.  

Após a qualificação do Projeto de Pesquisa, demos início à nossa escrita 

e à coleta dos dados, que se efetivou por meio de um minicurso que ofertamos para 

todos os professores bolsistas do Núcleo de Línguas da UECE, mas somente cinco 

(05) professoras bolsistas do Núcleo de Línguas (NL) Campus Fátima participaram. 

O minicurso foi ministrado pela pesquisadora durante o mês de agosto de 2015, por 

meio de aplicação de atividades com texto teatral nas turmas deste curso, além de 

questionários aplicados com as professoras e com os alunos do NL Fátima, e do 

protocolo de observação da pesquisadora e do diário reflexivo das docentes. 

Seguidamente fizemos a análise e a interpretação dos dados coletados 

para que apresentássemos as nossas conclusões e as interpretações dos dados no 

intuito de ter as respostas para a pesquisa de forma analítica e reflexiva. 

A seguir, exporemos sobre a nossa pesquisa.  

 

3.1 Natureza da pesquisa  

 

Nossa pesquisa se classifica, do ponto de vista da sua natureza, como 

uma Pesquisa Aplicada, pois objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática e 

dirigidos à solução de problemas específicos. Envolve verdades e interesses locais 

(SILVA e MENEZES, 2005, p. 20).  

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema, se classifica 

como uma pesquisa qualitativa, já que considera que há uma relação dinâmica entre 

o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 

subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação 
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dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo de pesquisa 

qualitativa. Não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural 

é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave. É 

descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O 

processo e seu significado são os focos principais de abordagem (SILVA e 

MENEZES, 2005, p. 20).  

A pesquisa qualitativa, segundo Bogdan e Biklen (1992), envolve a 

obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a 

situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em 

retratar a perspectiva dos participantes (LÜDKE e ANDRÉ, 2014, p. 14). 

Do ponto de vista de seus objetivos, a pesquisa se classifica como 

descritiva, pois a mesma se caracteriza como um tipo de pesquisa que tem como 

objetivo a descrição das características de determinada população ou fenômeno, e 

que se utiliza das técnicas de coleta de dados, tais como o questionário e a 

observação sistemática (GIL, 2002, p. 42). 

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, utilizamos a metodologia 

da pesquisa-ação, já que estivemos trabalhando com as professoras bolsistas do NL 

Campus Fátima da UECE e as acompanhamos na sua prática em sala de aula. 

Segundo Carvalho (2007, p. 89) uma das práticas mais eficazes em sala de aula é a 

chamada pesquisa-ação. Para Souza (2007, p. 41), a pesquisa-ação é a que mais 

contribui para o desenvolvimento profissional dos professores de línguas. 

Vemos em Richards et al. (1992, p. 4-5 apud SOUZA, 2007, p. 43) que no 

campo da educação, a pesquisa-ação é a pesquisa na sala de aula, realizada pelo 

professor, com o objetivo de aumentar a sua compreensão do processo de 

ensino/aprendizagem e produzir melhoria nas práticas de sala de aula. 

Em Souza (2013, p. 36) encontramos que a pesquisa-ação é uma 

metodologia de pesquisa que nasce da reflexão e da prática pedagógica como uma 

necessidade de fornecer uma solução a um problema levantado. Na pesquisa-ação 

é possível que o pesquisador possa sondar, identificar e avaliar determinados 

problemas em práticas pedagógicas específicas, intervir, conduzir e sugerir 

alternativas para solucionar, avaliar, modificar e concluir os resultados. 

Em Carvalho (2007) temos que por ter uma natureza interventiva, “a 

pesquisa-ação procura aumentar a percepção do professor sobre os processos de 
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ensinar e aprender, trazendo melhorias para a prática de sala de aula” (CARVALHO, 

2007, p. 89). 

Segundo Thiollent (1996),  

 
a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é 
concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a 
resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os 
participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos 
de modo cooperativo ou participativo. (THIOLLENT, 1996, p. 14) 

 

 

Thiollent (1996) vai seguir expondo que toda pesquisa-ação é de tipo 

participativo: a participação das pessoas implicadas nos problemas investigados é 

absolutamente necessária (THIOLLENT, 1996, p. 15). Diz também que uma 

pesquisa pode ser qualificada de pesquisa-ação quando houver realmente uma ação 

por parte das pessoas ou grupos implicados no problema sob observação. É preciso 

que a ação seja uma ação não-trivial, o que quer dizer uma ação problemática 

merecendo investigação para ser elaborada e conduzida (THIOLLENT, 1996, p. 15). 

O teórico afirma também que na pesquisa-ação os pesquisadores 

desempenham um papel ativo no equacionamento dos problemas encontrados, no 

acompanhamento e na avaliação das ações desencadeadas em função dos 

problemas. Sem dúvida, a pesquisa-ação exige uma estrutura de relação entre 

pesquisadores e pessoas da situação investigada que seja de tipo participativo 

(THIOLLENT, 1996, p. 15). 

O autor expõe ainda que na pesquisa-ação, os pesquisadores querem 

pesquisas nas quais as pessoas implicadas tenham algo a “dizer” e a “fazer”. Com a 

pesquisa-ação os pesquisadores pretendem desempenhar um papel ativo na própria 

realidade dos fatos observados (THIOLLENT, 1996, p. 16). 

 Neste sentido, desenvolvendo a nossa pesquisa em sala de aula e por 

meio da nossa atuação como coordenadora de área de Língua Espanhola do NL 

Campus Fátima, acompanhando os participantes desde o momento da realização de 

um minicurso, com a preparação e aplicação de atividades com o texto teatral em 

língua espanhola em sala de aula, observamos que estivemos realizando a 

pesquisa-ação porque estávamos completamente inseridos na pesquisa e 

mantínhamos uma relação com os envolvidos na mesma.  

Além de trabalharmos com a questão da descrição no ato da coleta de 

dados, com a aplicação de questionários em que pudemos realizar um trabalho 
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também por meio da nossa observação, a partir da avaliação feita com as 

professoras e de como os alunos receberam as atividades desenvolvidas. 

Quer dizer, a contribuição dos participantes foi extremamente relevante 

para analisarmos o que pretendíamos realizar, já que os envolvidos na pesquisa 

puderam apresentar suas ideias e também tiveram o que fazer, por meio das 

atividades desenvolvidas em sala de aula. 

 

3.2 Contexto da pesquisa 

 

Trabalhamos para a pesquisa com cinco (05) professoras bolsistas do NL 

- Campus Fátima, da Universidade Estadual do Ceará, por meio de um minicurso 

realizado durante o mês de agosto de 2015 e acompanhando-as no momento de 

preparação e planejamento das atividades que iriam desenvolver em sala de aula 

durante os meses de outubro e novembro de 2015. Ressaltamos que o minicurso foi 

ofertado para todos os professores bolsistas do Núcleo de Línguas (Campus Fátima 

e Itaperi), mas somente essas professoras participaram efetivamente do minicurso. 

  

3.3 Participantes 

 

Os participantes que fizeram parte da nossa pesquisa foram 05 (cinco) 

professoras bolsistas do NL Campus Fátima, seus respectivos alunos e a 

pesquisadora. Essas professoras bolsistas são alunas, regularmente matriculadas 

no curso de Letras Espanhol da Universidade Estadual do Ceará e da Universidade 

Federal do Ceará, que se submetem a uma seleção para ministrarem aulas no NL, 

com o objetivo de se prepararem para uma futura atuação em sala de aula de cursos 

de idiomas. 

Para se submeterem à seleção de professoras bolsistas do NL, as alunas 

do curso de Letras necessitam estar regularmente matriculadas no dito curso e não 

obterem nenhuma reprovação nas disciplinas que fazem durante o período de 2 

(dois) anos em que estarão ministrando as aulas no NL. 

No período da seleção, têm que se inscrever comprovando o vínculo com 

as universidades e em seguida fazem uma prova escrita sobre aspectos de 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras e uma prova didática de 30 (trinta 



145 
 

minutos) sobre uma das unidades do manual didático adotado pelo curso. Nesse 

momento, são avaliadas por professores de espanhol do curso de Letras da UECE. 

Para serem aprovadas necessitam atingir uma média 7,0 (sete) no final 

da seleção. Durante todo o período em que permanecem no NL são acompanhadas 

pela coordenação de área de língua espanhola da instituição. 

Das cinco professoras participantes da nossa pesquisa, três são alunas 

da Universidade Estadual do Ceará (UECE) (P3, P4, P5) e duas são alunas da 

Universidade Federal do Ceará (UFC) (P1, P2). Três delas já tinham uma 

experiência de sala de aula e duas delas estavam começando a ministrar aulas de 

língua espanhola. Essas professoras foram escolhidas para a pesquisa por 

participarem efetivamente de um minicurso que ofertamos no segundo semestre de 

2015. 

As turmas nas quais trabalhavam na época da pesquisa variavam de 

nível, em que uma se tratava de um grupo que estava começando, duas eram de 

nível intermediário e duas de nível mais avançado. Os alunos se divergiam em 

relação à idade, nível social e intelectual e não eram grupos numerosos, até porque 

no início do curso são ofertadas 25 (vinte e cinco) vagas, mas durante o desenrolar 

do mesmo acontecem desistências.  

Contamos também com a participação dos alunos do NL Campus Fátima, 

os quais responderam um questionário de sondagem logo após a aplicação de 

atividades com texto teatral, para que pudéssemos analisar como foi a recepção 

deles para com esse tipo de atividade.   

A pesquisadora foi também participante da pesquisa, pois planejou um 

minicurso que foi ofertado para todos os professores do Núcleo de Línguas da 

UECE. A participação da pesquisadora aconteceu por toda a preparação dos 

conteúdos, dos textos e das atividades que fizeram parte desse minicurso, que 

contou com uma carga horária de 25h/a. 

A pesquisadora realizou inicialmente um cronograma que foi entregue 

para todos os presentes no primeiro dia de aula. Acompanhou todas as atividades 

desenvolvidas com as professoras que frequentaram efetivamente o minicurso, 

inclusive corrigindo e discutindo com elas as tarefas que realizavam.  

No último dia de aula do minicurso, a pesquisadora também auxiliou as 

professoras na representação teatral que encenaram. Ao finalizar o minicurso, 
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acompanhamos o momento de preparação das atividades que as docentes 

aplicaram em sala de aula e estivemos presentes em todas as turmas. 

Salientamos, pois, que tivemos uma participação atuante durante todo o 

processo da pesquisa, partindo de um momento teórico até a efetivação do uso do 

texto teatral em sala de aula.  

 

3.4 Procedimentos  

 

Neste tópico, explicaremos todas as etapas realizadas para a pesquisa, 

as quais se desenvolveram durante o segundo semestre de 2015, inclusive com 

uma atuação da pesquisadora como participante.  

 

3.4.1 Minicurso Preparatório 

 

Durante o mês de agosto de 2015, iniciamos o momento prático da nossa 

pesquisa, ministrando um minicurso para todos os professores do NL da UECE, mas 

somente 05 (cinco) professoras do Núcleo de Línguas Campus Fátima participaram 

efetivamente. O minicurso teve como título “Práticas de Oralidade a partir do Texto 

Teatral em Aulas de Espanhol como Língua Estrangeira”. O mesmo teve uma carga 

horária total de 25h/a e foi ministrado no período de 17 a 31 de agosto. O objetivo do 

minicurso era apresentar às professoras a habilidade oral e os textos teatrais, tendo 

como foco principal ter esses textos como recurso para trabalhar dita habilidade. As 

aulas foram divididas em momento teórico e prático, onde desenvolvemos várias 

atividades orais que podem ser trabalhadas em sala de aula com o texto teatral para 

que as docentes percebessem essa importância. Com isso, teriam algumas formas e 

modelos de atividades para que pudessem depois aplicar em suas salas de aula.  

No primeiro dia de aula, aplicamos um questionário de crenças sobre a 

experiência das participantes com o texto teatral. Durante o minicurso tivemos uma 

sensibilização teórica. Este momento foi feito por meio de aulas teóricas, tendo 

como ponto de partida, textos que falavam sobre o uso de texto literário no ensino 

de línguas estrangeiras, sobre o uso do texto teatral como ferramenta de 

ensino/aprendizagem e textos que abordavam a respeito da habilidade oral no 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. 



147 
 

Como momento de sensibilização prática, a pesquisadora trabalhou com 

as participantes, atividades com o texto teatral, para que elas pudessem ter um 

contato com tarefas que podem ser utilizadas em sala de aula. 

 

3.4.2 Grupo Focal68 

 

No dia 16 de setembro, realizamos um Grupo Focal, em que as 

professoras apresentaram os textos e as atividades que planejaram para a prática 

em sala de aula. 

O mesmo não foi gravado, mas cada uma falou sobre a sua experiência 

no minicurso ministrado por nós e comentou sobre as atividades que prepararam. A 

professora Cleudene Aragão, orientadora, deu sugestões para cada uma das 

atividades. As docentes propuseram atividades com clássicos, que são estudados 

na disciplina de Literatura Espanhola Drama do curso de Letras Espanhol da UECE. 

As datas de aplicação das atividades foram acertadas para os meses de 

outubro e novembro de 2015. As atividades foram revistas e aplicadas com os 

alunos do Núcleo de Línguas Fátima. 

Depois da aplicação no Núcleo de Línguas Campus Fátima, fizemos uma 

sondagem com os alunos da instituição sobre a atividade que foi aplicada. Em 

seguida, as docentes escreveram um diário reflexivo sobre a experiência de 

utilização da atividade em sala e a pesquisadora observou este momento de 

aplicação e realizou um protocolo de observação.  

No final do semestre, a pesquisadora aplicou um questionário de crenças 

finais com as professores bolsistas, com a intenção de que falassem sobre a 

experiência vivenciada no minicurso e no Núcleo de Línguas Campus Fátima.  

Por fim, traçamos considerações relevantes sobre as crenças iniciais e 

finais, por meio da avaliação dos resultados obtidos pelas análises dos dados 

coletados. 

O objetivo em analisar estes questionários depois, foi para que 

examinássemos se houve alguma mudança nas crenças das professoras bolsistas 

depois que tiveram um contato direto com o texto teatral. 

                                                 
68

 Grupo Focal é uma técnica de trabalho com grupos de pessoas selecionadas e reunidas por 
pesquisadores para discutir e comentar um tema, que é o objeto de pesquisa, a partir de sua 
experiência pessoal. (GATTI, 2005 apud LOPES, 2014, p. 482) 
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3.5 Instrumentos 

 

Exporemos a seguir, os instrumentos que foram utilizados na 

investigação. 

 

3.5.1 Questionário de crenças iniciais69 para as professoras 

 

O questionário de Crenças iniciais é um instrumento formado por 9 (nove) 

questões, sendo 8 (oito) objetivas e 1 (uma) subjetiva. 

Com esse instrumento, pretendíamos saber quais eram as crenças iniciais 

das professoras bolsistas sobre o uso do texto literário e especificamente do texto 

teatral no ensino de língua espanhola assim como a respeito da oralidade na 

formação inicial de cada uma delas. 

Estava dividido em quatro partes: I. Sobre o texto literário no ensino de 

Línguas Estrangeiras; II. O professor de ELE e o texto literário teatro como recurso 

didático para o ensino de LE; III. Gêneros Literários e o uso de textos teatrais no 

ensino de LE; IV. Trabalho com a oralidade na formação inicial. 

 

3.5.2. As atividades com texto teatral70 

 

As atividades desenvolvidas pelas professoras foram ecléticas e algumas 

tratavam de textos teatrais bastante conhecidos de dramaturgos renomados e outras 

sobre o fragmento de um diálogo, tendo como base os numerais, e um outro tratava 

do conto infantil “O patinho feio”, adaptado para o teatro.  

Tivemos a leitura e a participação ativa dos alunos no momento de 

desenvolverem a habilidade de oralidade. 

As atividades que as docentes aplicariam com os alunos tinham que ser a 

partir de textos teatrais em que pudessem enfocar a habilidade oral, para que esta 

fosse aplicada com os alunos de uma forma satisfatória. Deixamos as professoras à 

vontade quanto os textos escolhidos, o importante era que estivessem no nível das 

turmas estudadas.  

                                                 
69

 Vide anexo A. 
70

 Vide anexo B. 
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Acreditamos que as atividades que aplicamos durante o minicurso seriam 

encaminhamentos e direcionamentos sobre como essas atividades poderiam ser 

aplicadas por elas em sala de aula. 

         

3.5.3 Protocolo de Observação71 das Atividades Práticas em salas de aula (O 

Olhar da Pesquisadora) 

 

A pesquisadora acompanhou o momento de aplicação da atividade das 

professoras com os seus estudantes e anotou os pontos relevantes dessa aplicação 

para que pudesse verificar o desempenho das professoras com o uso do texto 

teatral e como os discentes do Núcleo de Línguas Fátima se sentiram ao realizar a 

atividade. 

 

3.5.4 Diário Reflexivo72 sobre as Atividades Práticas em salas de aula (O Olhar 

das Professoras) 

 

Depois das atividades aplicadas em sala, as professoras escreveram um 

diário reflexivo expondo como foi a sua experiência tendo o texto teatral como 

ferramenta de ensino/aprendizagem e se a mesma foi satisfatória para a 

aprendizagem dos alunos e ainda, expuseram se continuarão utilizando o texto 

teatral em suas futuras aulas.  

 

3.5.5 Questionário de Sondagem73 sobre as Atividades Práticas em salas de 

aula (O Olhar dos Alunos) 

 

Após as atividades com o texto teatral realizadas em sala, buscamos 

saber dos alunos como os mesmos tinham percebido o trabalho com esse tipo de 

texto para se trabalhar a oralidade e se as mesmas contribuíram para a sua 

aprendizagem. 

 

 

                                                 
71

 Vide anexo C. 
72

 Vide anexo D. 
73

 Vide anexo E. 
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3.5.6 Questionário de Crenças Finais74 

 

Após o momento das atividades com texto teatral, realizadas pelas 

professoras, tivemos um encontro, em que as mesmas preencheram o Questionário 

de Crenças Finais e fizeram algumas colocações orais sobre a experiência 

vivenciada com o texto teatral. 

O questionário de Crenças Finais está composto por 09 (nove) questões, 

sendo 08 (oito) questões subjetivas e 01 (uma) questão objetiva. 

Nesse instrumento, pretendíamos saber quais eram as Crenças Finais 

das professoras sobre o uso do texto literário e do texto teatral no ensino de Língua 

Espanhola. Para tanto, o questionário estava dividido em quatro partes: I. Sobre o 

texto literário no ensino de LE; II. O professor de ELE e o texto literário teatro como 

recurso didático para o ensino de línguas estrangeiras; III. Gêneros literários e o uso 

de textos teatrais no ensino de LE; IV. Trabalho com a oralidade na formação inicial.  

Este instrumento diferia do questionário de Crenças Iniciais somente na 

última questão, pois dizia respeito às opiniões das participantes sobre a experiência 

de utilizar o texto teatral para trabalhar a oralidade com os seus alunos e as suas 

sugestões para se continuar realizando esse trabalho no NL. 

Esse momento aconteceu no dia 28 de novembro de 2015.  

 

3.6 Triangulação dos dados 

 

Para fazer a triangulação dos dados, utilizamos como instrumento de 

pesquisa: I. Questionário de crenças iniciais; II. Atividades práticas com o uso do 

texto teatral; III. Protocolo de observação da pesquisadora; IV. Diário reflexivo das 

professoras do NL Fátima; V. Questionário de sondagem aplicado com os alunos do 

NL Fátima sobre as atividades com texto teatral; e VI. Questionário de crenças 

finais.   

A pesquisa seguiu os passos do item anterior e nos detivemos nos 

questionários aplicados e nas atividades realizadas no Núcleo de Línguas Fátima 

com o texto teatral.  

                                                 
74

 Vide anexo F. 
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Depois de todos os passos realizados, fizemos uma reflexão sobre todos 

os instrumentos em mãos e verificamos se o nosso objetivo tinha sido alcançado 

para que assim, tivéssemos subsídios para afirmar que trabalhar com texto teatral 

melhoraria a formação dos nossos futuros professores.  
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Neste capítulo abordaremos a análise dos dados que coletamos depois 

de todos os instrumentos em mão. Por meio dele, verificaremos como aconteceu 

todo o processo da pesquisa e refletiremos acerca dos pontos chave com a prática 

das atividades desenvolvidas com o texto teatral. Salientamos que nas questões 

finais chamaremos a atenção em relação às professoras que tiveram uma formação 

na Universidade Estadual do Ceará e as que tiveram a formação na Universidade 

Federal do Ceará. 

 

4.1 Quadro Comparativo entre as Crenças Iniciais e Finais das Professoras 

Participantes 

 

Neste tópico, abordaremos a respeito dos questionários de crenças 

iniciais e finais aplicados com as professoras investigadas, coletando os dados das 

respostas de cada uma delas e realizando uma comparação entre os dois para 

verificarmos se aconteceu alguma mudança nas crenças das docentes depois de 

todo o período de conhecimento e aplicação de atividades com o texto teatral.     

 

4.1.1 Sobre o Texto Literário no Ensino de Línguas Estrangeiras 

 

Por meio deste questionário pretendíamos conhecer as crenças das 

professoras a respeito do texto literário no ensino de línguas estrangeiras, em que o 

responderiam, expondo sobre o que a literatura significa no processo de ensino de 

idioma para cada uma.    

 

01. Marque as opções as quais você concorda (Poderia escolher mais de uma 

opção) 

 

No quadro 1, exporemos as respostas das professoras no questionário de 

crenças iniciais e finais, para que haja uma visão sobre as crenças de cada uma por 

meio das afirmações com as quais concordavam.    
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(Quadro 4: Respostas sobre as afirmações com as quais concordam) 

 

Observamos que em relação à afirmação de que A literatura é a maior 

forma de expressão humana, houve uma diferença do questionário inicial para o 

final, pois no questionário inicial, a professora P2 concordava com a afirmativa, já no 

final, não vemos tal fato; e a professora P5 não concordava com isso no questionário 

inicial, mas no final, sim. A professora P4 manteve a concordância com tal 

afirmação. 

Em relação à firmação de que A literatura é um importante recurso para 

as aulas de ELE, todas as professoras concordavam com ela no início e no final da 

pesquisa. Acerca da afirmação de que O texto literário pode ser usado em uma aula 

exclusivamente de leitura, as professoras P1 e P3 concordavam com ela no 

questionário inicial e final.   

Sobre a afirmação de que O texto literário é um importante recurso para 

as aulas de gramática, no questionário inicial, a professora P5 concordava com a 

assertiva, no final não observamos que concorde com ela. As demais professoras 

concordavam com dita afirmação no início e no final da pesquisa. Na afirmação de 

que A utilização do texto literário no ensino de LE pode ser feita em todos os 

semestres, vemos que no questionário inicial a professora P1 concordava com ela, 

Afirmações Respostas 

CRENÇAS 

INICIAIS 

Respostas 

CRENÇAS FINAIS 

A literatura é a maior forma de expressão humana P2 / P4  P4 / P5 

A literatura é um importante recurso para as aulas 

de ELE 

P1 / P2 / P3 / P4 / 

P5 

P1 / P2 / P3 / P4 / P5 

O texto literário pode ser usado em uma aula 

exclusivamente de leitura  

P1 / P3 P1 / P3 

O texto literário é um importante recurso para as 

aulas de gramática  

P1 / P2 / P3 / P4 / 

P5 

P1 / P2 / P3 / P4 

A utilização do texto literário no ensino de LE pode 

ser feita em todos os semestres  

P1 / P2 / P3 / P4 / 

P5 

P2 / P3 / P4 / P5 

Para se ler e compreender um texto, é necessário 

ter conhecimento prévio do assunto 

- P1 

Mesmo não sendo bom leitor na sua língua materna, 

o aluno pode se tornar um bom leitor em língua 

estrangeira  

P2  P2 / P3 / P5 
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já no questionário final não observamos este pensamento. Já as outras professoras 

concordavam no questionário inicial e final com essa assertiva. No que se refere à 

afirmação de que Para se ler e compreender um texto, é necessário ter 

conhecimento prévio do assunto, no questionário inicial nenhuma professora 

concordava com ela, mas no questionário final, a professora P1 aponta 

concordância. Para a afirmação de que Mesmo não sendo bom leitor na sua língua 

materna, o aluno pode se tornar um bom leitor em língua estrangeira, no 

questionário inicial vemos que somente a professora P2 concordava com ela, já no 

questionário final, além desta professora, observamos que as professoras P3 e P5 

estão concordando também. 

Com estas observações, podemos apontar que ocorreram algumas 

mudanças quanto à forma de se ver a utilização do texto literário no ensino de 

línguas estrangeiras depois que passamos o semestre acompanhando as referidas 

professoras e que elas participaram do minicurso ofertado por nós e com a prática 

em sala de aula com o recurso do texto literário. 

Pelas respostas adquiridas, podemos fazer uma relação com o que 

Kaufman e Rodríguez nos apontam ao dizer: “compreender o texto literário é 

fundamentalmente desentranhar as múltiplas perspectivas e os múltiplos níveis de 

associação que o texto oferece” (KAUFMAN e RODRÍGUEZ, 1998, p. 30), pelo fato 

de que todas as professoras creem que “A literatura é um importante recurso para 

as aulas de E/LE” e quatro professoras acreditam que a literatura ajuda no ensino da 

gramática e que pode ser estudada em todos os semestres de um curso de idiomas.   

 

4.1.2 Sobre o Professor de E/LE e o Texto Literário Teatro como Recurso 

Didático para o Ensino de Línguas Estrangeiras 

 

Neste tópico temos como objetivo conhecer as crenças das professoras 

acerca da utilização do texto teatral em sala de aula, se creem ou não que este texto 

pode ser utilizado como recurso didático, iniciando com duas perguntas diretas. 

Na questão 02, perguntamos às participantes se eram professoras de 

espanhol e há quanto tempo já trabalhavam na profissão.  
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02. Você é professora de Língua Espanhola? 

 

Por meio desta pergunta, tínhamos como objetivo saber se as professoras 

realmente trabalhavam com a língua espanhola, já que era o idioma que 

pretendíamos explorar. 

   

             (Quadro 5: Respostas sobre a pergunta se são professoras de Língua Espanhola) 

Respostas 

CRENÇAS INICIAIS 

Respostas 

CRENÇAS FINAIS 

P1 – Sim, há 1 ano P1 – Sim, há 1 ano 

P2 – Sim, há 1 mês  P2 – Sim, há 1 

semestre 

P3 – Sim, há 3 anos  P3 – Sim, há 4 anos  

P4 – Sim, há 2 anos P4 – Sim, há 2 anos 

P5 – Sim, há 3 anos P5 – Sim, há 3 anos 

 

Podemos salientar por essas respostas, que depois do semestre de 

prática e acompanhamento com as professoras, houve um amadurecimento das 

experiências em sala de aula, pois no início, a professora P2 só tinha um mês de 

sala de aula, no final já contava com um semestre, e a professora P3 já chegava a 4 

anos de experiência ao final de 2015. Com isso, apontamos que com a prática em 

sala de aula, as professoras passam a ter maior segurança para utilizar atividades 

com os seus alunos. 

 

03. Você acha que um professor de Língua Espanhola deve utilizar o Texto 

Literário Teatral em suas aulas?  

 

Nesta pergunta, o nosso objetivo era analisar a crença das professoras a 

respeito do uso do texto teatral em salas de aula, se o mesmo pode ser trabalhado 

com os alunos.  
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(Quadro 6: Respostas sobre a pergunta se um professor de Língua Espanhola deve utilizar o Texto 

Literário Teatral em suas aulas) 

Respostas 

CRENÇAS INICIAIS 

Respostas 

CRENÇAS FINAIS 

Sim - P1 / P2 / P3 / P4 / P5  Sim - P1 / P2 / P3 / P4 / P5 

 

Observamos, por meio das respostas, que todas as professoras creem 

que o texto teatral deve ser utilizado em salas de aula, o que nos impulsiona a 

confirmar sobre o nosso propósito de que esse texto seja praticado nas aulas dos 

professores de língua espanhola.   

 

04. Se a sua resposta anterior foi sim, marque qual atividade o professor pode 

desenvolver em sala de aula utilizando o texto teatral. (Poderia escolher mais 

de uma opção) 

 

Já com esta pergunta, gostaríamos de saber das professoras que 

atividades elas creem que podem ser utilizadas com o texto teatral em sala de aula, 

para que também tenham uma segurança a respeito da sua própria crença.  

 

(Quadro 7: Respostas sobre a pergunta acerca de qual atividade o professor pode desenvolver em 

sala de aula utilizando o texto teatral) 

Opções Repostas 

CRENÇAS 

INICIAIS 

Respostas 

CRENÇAS 

FINAIS 

Atividades com temas gramaticais P1 / P2 / P3 / 

P5 

P1 / P2 / P3 

/ P4 

Discussão sobre o tema central do texto  P1 / P3 / P4 / 

P5 

P1 / P2 / P3 

/ P4 / P5 

Comentários sobre o autor, a obra, corrente literária 

e seus elementos formais   

P1 / P2 / P3 / 

P4  

P1 / P3 / P4 

/ P5  

Atividades propostas pelo material didático P1  P1 / P3 / P4 

Atividades adotadas de acordo com a sua 

preferência (professor) 

P1 P1 / P3 / P5  

Perguntas sobre elementos literários do texto: P1 / P2 / P3 / P1 / P3 / P4 
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cenário, personagens, linguagem etc. P5 / P5 

Atividades de tradução  P3 / P5 P3  

Atividades de interpretação do texto P1 / P2 / P3 / 

P4 / P5  

P1 / P2 / P3 

/ P4 / P5  

Trabalho com os significados de todas as palavras 

não conhecidas ou não compreendidas pelos 

alunos 

P2 / P3 / P4  P1 / P3  

Outras opções dadas pelas professoras: 

Trabalho com os significados de muitas, mas não 

de todas as palavras desconhecidas ou não 

compreendidas pelos alunos 

P1 - 

Representar a obra para a prática da oralidade P5 - 

Criação de versões pelos alunos - P1 

Atividades para exercitar a pronúncia e a entonação - P2 

Praticar a entonação - P4 

Atividades orais - P5 

 

Observamos que em relação às Atividades com temas gramaticais, houve 

uma mudança no pensamento das professoras P4 e P5. A primeira, no início, não 

achava que poderia desenvolver este tipo de atividades com o texto teatral, mas no 

questionário final, sim; e em relação à professora P5, aconteceu o contrário, julgava 

no início que poderia aplicar estas atividades, mas no final, não. As outras 

professoras mantiveram a mesma opinião. Sobre a atividade de Discussão sobre o 

tema central do texto, no questionário inicial, a professora P2 não pensava em 

utilizar esta atividade com texto teatral, já no final, julgava esta atividade como sendo 

possível de aplicar. As demais continuaram com a mesma visão sobre essa 

atividade. Em relação a fazer Comentários sobre o autor, a obra, corrente literária e 

seus elementos formais, encontramos também uma diferença sobre a opinião das 

professoras P2 e P5, pois a primeira pensava em utilizar esta atividade no início do 

semestre, mas no final, não mais. Já a professora P5 não utilizaria a mesma 

atividade no início do semestre, porém no final, sim. As professoras P1, P3 e P4 

confirmaram a mesma opinião.  

Sobre Atividades propostas pelo material didático, vemos que as 

professoras P3 e P4 não pensavam em realizar estas tarefas no início do semestre, 
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mas no questionário final, já expuseram que as aplicariam. A professora P1 

expressou a mesma opinião sobre essa atividade. Em relação às Atividades 

adotadas de acordo com a sua preferência (professor), observamos que no 

questionário inicial, as professoras P3 e P5 não as aplicariam, porém no 

questionário final, disseram que sim, as utilizariam com o texto teatral. A professora 

P1 expressou a mesma opinião sobre essa atividade. Com atividades de Perguntas 

sobre elementos literários do texto: cenário, personagens, linguagem etc., as 

professoras P2 e P4 demonstram mudanças no pensamento, pois a primeira as 

utilizaria no questionário inicial e no final, não; e a professora P4 não as aplicaria no 

início do semestre, mas no final, sim. As professoras P1, P3 e P5 continuaram com o 

mesmo pensamento de utilizá-las. Sobre Atividades de tradução, a professora P5 

expôs que as utilizaria no início do semestre, mas no final já não as aplicaria, já a P3 

continuou com a opinião de utilizar essas atividades. Sobre as Atividades de 

interpretação do texto, todas as professoras expressaram que as utilizariam no 

questionário inicial e final. 

A aplicação de Trabalho com os significados de todas as palavras não 

conhecidas ou não compreendidas pelos alunos seria realizada no início do 

semestre pelas professoras P2 e P4, porém no questionário final, não; já a 

professora P1 não o aplicaria no início do semestre, mas no final, sim. A professora 

P3 seguiu com a mesma opinião de utilizá-lo.   

No tópico sobre outras opções, obtivemos que em relação ao Trabalho 

com os significados de muitas, mas não de todas as palavras desconhecidas ou não 

compreendidas pelos alunos, seria aplicado pela professora P1 no início do 

semestre, no final, ela já muda de opinião. Com a atividade de Representar a obra 

para a prática da oralidade, a professora P5 expôs que a utilizaria no questionário 

inicial, no final, já não a expôs.  

A atividade de Criação de versões pelos alunos seria aplicada pela 

professora P1 no final do semestre, já no início não a expôs. O uso de Atividades 

para exercitar a pronúncia e a entonação é exposto pela professora P2 no 

questionário final, no inicial não demonstrou que as utilizaria. A atividade para 

Praticar a entonação é exposta pela professora P4 no questionário final, no inicial 

não observamos o mesmo pensamento. Sobre Atividades orais, podemos observar 

que seriam utilizadas pela professora P5 no questionário final, no inicial não expôs 

este pensamento. 
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Por todas as respostas das professoras, principalmente onde 

encontramos mudanças na aplicação de atividades, podemos inferir que as tarefas 

utilizadas com elas durante o semestre foram significativas para amadurecerem o 

pensamento de que com textos teatrais somos capazes de aplicar uma variedade de 

atividades que fazem que os alunos tenham um melhor desempenho em sala de 

aula e utilizem a língua espanhola mais satisfatoriamente. 

Outro aspecto que podemos apontar é de que as crenças expressadas 

pelas professoras permaneceram as mesmas para algumas e outras foram 

modificadas, o que nos remete às mudanças que podem acontecer em relação ao 

que cremos, como observamos nas palavras de Barcelos. Aqui relacionaremos 

algumas crenças delas com o que observamos nos teóricos que pesquisamos. 

Observamos que as atividades sobre “Comentários sobre o autor, a obra, 

corrente literária e seus elementos formais” são pensamentos e crenças que as 

professoras utilizariam, com uma diferença da P2 que, no final, expõe que não 

utilizaria. Isso nos remete ao pensamento de Campos (2003, p. 31- 32), em dizer 

que dessa forma o professor trata o texto como objeto de explicação, não 

desenvolvendo as várias leituras possíveis, complementando que é preciso 

conceber a leitura do texto literário não como um subproduto de aulas expositivas, 

mas como atividade propiciadora de uma experiência única (CAMPOS, 2003, p. 31 - 

32).  

Sobre as atividades propostas pelo material didático, observamos que no 

questionário final três professoras as aplicariam, o que deve ser bem planejado, pois 

como vimos em Campos (2003, p. 148 - 149), a leitura dos textos literários se 

converte em leitura de resumos ou de trechos apresentados nos livros didáticos e 

deixa de lado a possibilidade da experiência estética e em Dantas, Lima e Aragão, 

que o uso dos textos literários nos materiais didáticos nas aulas de língua 

estrangeira deveria ser abundante, mas que não é isso o que acontece normalmente 

(2011, p. 05). Daí a necessidade de termos um planejamento bem organizado. 

Sobre o ponto de se trabalhar atividades adotadas de acordo com a sua 

preferência (professor), percebemos que as P1, P3 e P5 as aplicariam. Isso está 

conforme o pensamento de Dantas, Lima e Aragão (2011, p. 04), quando expressam 

que o texto literário pode ser trabalhado e explorado didaticamente segundo os 

interesses do professor e do aluno, sendo um material autêntico que se adapta a 

qualquer enfoque desejado. Inferimos, pois, que os professores podem verificar 
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quais atividades estão mais de acordo com o que objetivam para as suas aulas e 

atividades. 

Em relação às atividades com temas gramaticais, quatro professoras as 

aplicariam, embora encontremos mudança de pensamento das professoras P4 e P5. 

Mas essas atividades estão de acordo com a reflexão de Mendoza Fillola (2007, p. 

19), ao afirmar que resulta óbvio que os textos literários proporcionam diversos 

aspectos de interesse formativo, desde o gramatical até o funcional, desde o 

comunicativo até o cultural, do pragmático ao formal etc. para a aprendizagem da 

língua. O que nos faz pensar que o texto literário possui muitas possibilidades de 

trabalho, como as nossas professoras creem. 

As crenças das atividades expressadas estão relacionadas à reflexão de 

Acquaroni (2007) ao apontar as atividades de contextualização, preparação ou 

enquadramento; etapa de descobrimento e compreensão; e etapa de expansão, 

onde vai expressar sobre atividades que podem ser trabalhadas com texto literário. 

As professoras P2, P4 e P5 apontaram outras atividades e creem que 

elas podem ser trabalhadas com o texto teatral para exercitar a pronúncia e a 

entonação; praticar a entonação e nas atividades orais, o que observamos nas 

palavras de Acquaroni (2007), quando afirma que se pode trabalhar a leitura em voz 

alta ou dramatizada do texto para que haja uma compreensão e contextualização, 

mas nessa forma de leitura, deve haver atenção para a entonação (ACQUARONI, 

2007, p. 41). Aqui vemos que as atividades de leitura, de dramatização e prática da 

entonação são caminhos que as professoras fazem para uma satisfatória prática 

com o texto teatral, como a autora expressa. 

A realização das atividades por parte das professoras está de acordo com 

a reflexão de Cáceres Rivas (2009) ao expressar que o teatro no ensino de LE 

oferece na atualidade, distintas vias de aproximação e combinam múltiplas práticas 

(CÁCERES RIVAS, 2009, p. 25). Algo que nos incentiva para acreditarmos no uso 

do texto teatral no ensino/aprendizagem de LE. 

Observamos ainda as palavras de Cáceres Rivas (2009) quando expõe 

sobre os benefícios do teatro e das técnicas dramáticas frente a outros métodos e 

atividades no processo de ensino/aprendizagem da LE que justificam sua presença 

em sala de aula (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 27), onde podemos apontar como algo 

extremamente positivo o uso do texto teatral no ensino/aprendizagem de idiomas. 
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A autora aponta que o texto teatral integra, no ensino, componentes e 

elementos adicionais além dos puramente linguísticos, que formam parte de toda 

comunicação, como a entonação, o ritmo, os gestos, as expressões faciais etc.. 

(CÁCERES RIVAS, 2009, p. 27) Elementos que as professoras creem que podem 

utilizar como atividades com este recurso.  

Outro ponto colocado pela autora, é que o teatro permite analisar distintas 

situações comunicativas que resultarão em benefício do estudante tanto a nível 

linguístico quanto a nível comunicativo (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 27 - 28). Isso é 

bem posto como crença pelas professoras investigadas.  

Observamos que Souza (2013) também possui a mesma reflexão quando 

expressa que o texto dramático enquanto gênero oral pode ser trabalhado como 

uma das inúmeras opções para o desenvolvimento da comunicação em língua 

estrangeira, considerando que dentro das múltiplas formas do oral, o texto teatral 

situa-se em lugar privilegiado entre o falado e o escrito (SOUZA, 2013, p. 17). 

Situações as quais as professoras veem também como prática do texto teatral. 

Souza (2013) aponta também que a leitura dramática, dentro de sua 

‘função comunicativa’ e estética, é vislumbrada como uma das possibilidades de se 

desenvolver a capacidade comunicativa no aprendiz (SOUZA, 2013, p. 19). Tudo 

sempre voltado para a comunicação. 

Podemos chamar a atenção para que muito dos postulados dos teóricos 

trabalhados por nós está relacionado às crenças das professoras investigadas 

quanto às atividades que creem poder utilizar com o texto teatral. 

 

05. Com qual finalidade o professor deve utilizar o texto teatral em suas aulas 

de ELE? (Poderia escolher mais de uma opção) 

 

Neste ponto, tínhamos como objetivo refletir sobre as crenças das 

docentes em relação à que finalidade veem o texto teatral para ser utilizado em sala 

de aula, mostrando-nos que o professor necessita ter um planejamento e um 

propósito de levar o texto teatral para as suas aulas. Observaremos essas crenças 

no quadro abaixo. 
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(Quadro 8: Respostas sobre a pergunta de com qual finalidade o professor deve utilizar o texto teatral 

em suas aulas de ELE) 

Opções Repostas 

CRENÇAS 

INICIAIS 

Respostas 

CRENÇAS 

FINAIS 

Para o desenvolvimento da produção oral 

(falar) 

P1 / P2 / P3 / P4 / 

P5 

P1 / P2 / P3 / 

P4 / P5 

Para o desenvolvimento da produção 

escrita (escrever) 

P1 / P3 / P4 / P5 P1 / P2 / P3 / 

P4 / P5 

Para o desenvolvimento da compreensão 

oral (ouvir)  

P3 / P4 / P5 P1 / P2 / P3 / 

P4 / P5 

Para o desenvolvimento da compreensão 

leitora (ler) 

P1 / P2 / P3 / P4 / 

P5  

P1 / P2 / P3 / 

P4 / P5  

Para o desenvolvimento da competência 

literária 

P3 P3 

Para que o aluno obtenha o conhecimento 

da gramática  

P3 P3 

Para o desenvolvimento e ampliação de seu 

conhecimento lexical 

P1 / P3  P1 / P2 / P3 / 

P5 

Para a ampliação de seu conhecimento de 

mundo 

P1 / P2 / P3 / P4 P1 / P2 / P3 / 

P4 

Para a promoção dos aspectos linguísticos 

da LE 

P1 / P2 / P5 P1 / P3 / P5 

Para o despertar do prazer estético P4 P3 

 

 

Podemos observar que com a finalidade de utilizar o texto teatral em sala 

de aula Para o desenvolvimento da produção oral (falar) é apontada por todas as 

professoras. A finalidade Para o desenvolvimento da produção escrita (escrever), há 

uma mudança no pensamento da professora P2, pois no questionário inicial não 

expôs esta finalidade, já no questionário final disse que sim, utilizaria o texto teatral 

para isto, juntamente com as demais. A finalidade Para o desenvolvimento da 

compreensão oral (ouvir) não seria pensada pelas professoras P1 e P2, porém no 

questionário final já expuseram este pensamento e finalidade com o uso do texto 



163 
 

teatral em sala de aula. As outras professoras expuseram o mesmo pensamento. 

Com a finalidade Para o desenvolvimento da compreensão leitora (ler), observamos 

que todas as professoras a expuseram tanto no questionário inicial quanto no final. 

Para o desenvolvimento da competência literária e Para que o aluno obtenha o 

conhecimento da gramática foram duas finalidades apontadas pela professora P3 no 

início e no final da pesquisa. 

Observamos uma mudança com a finalidade Para o desenvolvimento e 

ampliação de seu conhecimento lexical, pois no questionário inicial, as professoras 

P2 e P5 não expuseram esta finalidade de aplicação em sala com o texto teatral, já 

no questionário final, apontaram que utilizariam o texto teatral com este objetivo. Já 

as professoras P1 e P3 apontaram essa finalidade no início e no final da pesquisa. 

Com a finalidade Para a ampliação de seu conhecimento de mundo foi expressada 

pelas professoras P1, P2, P3 e P4 no questionário inicial e final.  

Com a finalidade Para a promoção dos aspectos linguísticos da LE, 

vemos que as professoras P2 e P3 demonstram uma mudança de pensamento, pois 

no início do semestre, a professora P2 disse que utilizaria o texto teatral para isto, já 

no final, não; a professora P3 não expôs esse pensamento no questionário inicial, 

mas no final, sim. As professoras P1 e P5 expuseram a mesma finalidade no início e 

final. A finalidade Para o despertar do prazer estético também apresenta uma 

mudança de pensamento, agora das professoras P3 e P4, pois no questionário 

inicial, a professora P3 não utilizaria o texto teatral com esta finalidade, já no final, 

sim; e a professora P4 aponta o contrário. 

Mais uma vez podemos inferir que o nosso pensamento de utilização do 

texto teatral como ferramenta de prática oral em sala de aula de língua espanhola 

está num caminho satisfatório, pois percebemos que as professoras acompanhadas 

por nós durante o semestre demonstraram mudanças de crenças quanto à prática 

com este texto literário, uma vez que alguns pensamentos iniciais foram 

transformados no questionário final, com o que podemos ressaltar o alcance dos 

objetivos do nosso trabalho. 

As respostas oferecidas pelas docentes se referem ao que Cáceres Rivas 

(2009) expõe, quando diz que o teatro aplicado ao ensino/aprendizagem de LE, não 

somente engloba e incorpora as técnicas e o repertório das funções comunicativas 

das novas experiências metodológicas. Para ele, a expressão dramática (ou drama) 
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e o teatro no ensino de LE oferecem na atualidade, distintas vias de aproximação e 

combinam múltiplas práticas (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 25).  

Observamos que todas as professoras creem que o uso do texto teatral 

pode ser para o desenvolvimento da compreensão leitora (ler). O que nos remete ao 

postulado de Acquaroni (2007) quando afirma que se pode trabalhar a leitura em voz 

alta ou dramatizada do texto para que haja uma compreensão e contextualização, 

mas nessa forma de leitura, deve haver atenção para a entonação (ACQUARONI, 

2007, p. 41). Isso nos faz perceber que a leitura pode ser praticada com o texto 

teatral quando há um bom planejamento para tal atividade.   

Nas respostas apontadas pelas docentes há uma relação também com 

certas atividades propostas por Cáceres Rivas (2009). Tais atividades com o texto 

teatral permitem criar na aula uma razão pela qual comunicar-se, estimulando a 

criação da linguagem; permite que a vida real e cotidiana forme parte da aula de 

língua; possibilita o uso de novos tipos da linguagem que não se produzem na 

interação linguística da aula tradicional; permite enfocar o ensino em direção a um 

tipo de aluno em particular, permitindo-lhe estabelecer suas características, 

interesses, gostos, experiências, imaginação etc., que também formam parte da 

aprendizagem de uma língua (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 27 - 28). Aqui analisamos 

uma variedade de atividades que podem contar com o apoio do texto teatral. 

Cáceres Rivas (2009) aponta que o texto teatral ajuda os alunos a 

compreenderem a si mesmos, entender o mundo no qual vivem e refletir sobre as 

distintas condutas humanas (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 29), e observamos que é 

algo que as professoras creem. 

Para Souza (2013), trabalhar com texto dramático favorece o 

desenvolvimento intelectual (SOUZA, 2013, p. 19). Situação expressa pelas 

docentes sobre o que pode ser trabalhado com o texto teatral.   

As análises postas aqui mostram a realidade das crenças das professoras 

sobre atividades que podem ser utilizadas com o texto teatral em relação à reflexão 

teórica dos autores investigados. 

Outro aspecto relevante é o que encontramos sobre as principais 

mudanças que ocorreram em relação ao primeiro questionário e o último. Essas 

mudanças foram sobre as seguintes finalidades de utilização do texto teatral: para 

desenvolvimento da produção escrita e compreensão oral, quer dizer, a prática com 

duas das habilidades linguísticas que passaram a ser utilizadas pelas professoras; 
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as outras finalidades dizem respeito ao desenvolvimento e ampliação do 

conhecimento lexical e para a promoção dos aspectos linguísticos da LE, ou seja, o 

texto teatral será auxílio para maiores conhecimentos da língua meta; e outra 

finalidade ocorre sobre o despertar do prazer estético, que leva o aluno a se 

encantar pela literatura e sentir desejo pela leitura.     

  

4.1.3 Sobre os Gêneros Literários e o uso de textos teatrais no Ensino de 

Línguas Estrangeiras 

 

 Neste tópico temos como objetivo conhecer as crenças das professoras 

em relação aos seus pensamentos sobre os gêneros literários e como elas veem 

que o texto teatral pode ser utilizado no ensino de línguas.  

  

Na questão de número 06, que versava sobre o estudo de Gêneros Literários e 

sua influência na sua formação na Universidade, pedimos que marcassem o 

seu grau de concordância com algumas afirmações. Aqui, buscamos encontrar 

as respostas das professoras sobre como se deu o ensino dos gêneros literários e 

do texto teatral, em particular, durante todo o período de formação que tiveram na 

universidade e como esse ensino irá influenciar o trabalho de cada uma em sala de 

aula. Tudo isso, para que possamos analisar as suas crenças sobre esses fatores 

literários.   

    

(Quadro 9: Respostas sobre o grau de concordância em relação ao estudo de Gêneros Literários e 

sua influência na formação na Universidade)   

6. Sobre o estudo de 

Gêneros Literários e 

sua influência na sua 

formação na 

Universidade, marque 

o seu grau de 

concordância com 

essas afirmações:  

 

 

  Concordo 

muito 

  

Iniciais / Finais 

      

       

    Concordo 

 

 

Iniciais / Finais  

 

Não tenho 

certeza  

 

Iniciais / Finais 

 

             

      Discordo 

 

 

Iniciais / Finais 

 

      
  Discordo muito  
 
 
 
 
     Iniciais / 
Finais 
 

a) O ensino de 

gêneros literários, na 

universidade, contribui 

para a compreensão e 

produção de textos 

 

     -      / P2 - P4 

 

 P1-P2-P4-P5 / 

   P1-P3-P5  

 

   P3   /     - 

 

      -    /    -  

 

     -     /     - 
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nos níveis 

subsequentes de 

ensino de línguas  

b) Na graduação, a 

orientação para o 

ensino e 

aprendizagem da 

Língua Espanhola por 

meio de gêneros 

literários é muito 

reduzida  

 

   -     /   P1 

 

      P1-P5 /  
    P2-P4-P5 

 

  P2-P3  /  P3 

 

    P4    /      - 

 

    -       /     - 

c) A orientação para 

o ensino e 

aprendizagem com 

gêneros literários no 

curso de 

Letras/Espanhol é 

suficiente para a 

formação de um 

profissional 

competente  

 

   -       /      - 

 

       P4-P5 /    

          P5 

 

       P3  /  P4  

 

        P1-P2 / 

    P1-P2-P3 

 

    -        /      - 

d) É preciso que o 

curso Letras/Espanhol 

tenha em sua grade, 

mais disciplinas que 

orientem o futu-  

ro professor sobre 

como ensinar a língua 

a partir de gêneros 

literários 

 

    -   / P4-P5 

 

P1-P2-P3-P4- 

        P5  /   

  P1-P2-P3 

 

 

     -      /      - 

 

 

      -       /     - 

 

      -        /      - 

e) A produção de 

textos na sala de aula 

do curso de 

Letras/Espanhol tem 

dado espaço a 

variedades de 

gêneros textuais 

 

    -    /   - 

 

 

   -     /     - 

 

       P2-P4 /  
     P2-P3-P4 

 

    P1-P3-P5 /  
        P1-P5 

 

    -      /      - 

f) Na graduação do 

curso de   

Letras/Espanhol há 

um incentivo para o 

estudo com texto 

teatral
75

 

 

     -     /     - 

 

   -    /    - 

 

    -     /    - 

 

P1-P2-P3-P4-P5 / 

   P2-P3-P4 

 

     -    /    P1 

g) O uso de textos 

teatrais nas 

disciplinas do curso 

 

   -    /   - 

 

   -    /   - 

 

    -    /    - 

 

P1-P2-P3-P4-P5 / 

   P2-P3-P4-P5 

 

     -    /    P1 

                                                 
75

 No questionário de crenças finais, a professora P3 ressaltou que ocorre na disciplina de Drama, 
mas que pode haver mais. A professora P5 não respondeu. 
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de Letras/Espanhol é 

uma constante
76

 

h) No curso de 

Letras/Espanhol há 

uma orientação para o 

uso de textos teatrais 

em sala de aula de 

ELE
77

 

 

  -    /   - 

 

 

   P5  /   - 

 

   P3-P4 / P2 

 

P1-P2 / P1-P3-P4-

P5 

 

    -    /    - 

i) O curso de 

Letras/Espanhol 

necessita 

desenvolver mais 

atividades com os 

textos teatrais 

 

   -    /    - 

 

P1-P2-P3-P4-

P5 / P1-P2-P3- 

      P4-P5 

 

- /    - 

 

    -     /     - 

 

      -     /    - 

 

j) O aluno da 

graduação do curso 

de Letras/Espanhol 

obtém uma formação 

satisfatória quanto ao 

uso de textos teatrais 

 

   -    /   - 

 

 

    -      /     - 

 

   P3-P4-P5 /  

       P3-P4 

 

P1-P2 / P1-P2-P5 

 

       -     /     - 

 

Sobre o estudo de Gêneros Literários e a sua influência na formação das 

professoras na Universidade, podemos perceber algumas mudanças entre o 

questionário inicial e o final no pensamento delas sobre o grau de concordância das 

afirmações abaixo:  

Quanto à afirmação O ensino de gêneros literários, na universidade, 

contribui para a compreensão e produção de textos nos níveis subsequentes de 

ensino de línguas, as professoras P2 e P4 afirmaram que concordavam com esta 

afirmação no questionário inicial, já no final, passaram a concordar muito. A 

professora P3 no questionário inicial não tinha certeza, porém no final, passou a 

concordar com a afirmação.  

Sobre o item Na graduação, a orientação para o ensino e aprendizagem 

da Língua Espanhola por meio de gêneros literários é muito reduzida, a professora 

P1 no questionário inicial expôs que concordava com a afirmação e no questionário 

final, passou a concordar muito. A professora P2 não tinha certeza antes e no 

questionário final, passou a concordar. A professora P4 discordava da afirmação no 

questionário inicial e no final, passou a concordar. Sobre a assertiva A orientação 

para o ensino e aprendizagem com gêneros literários no curso de Letras/Espanhol é 

                                                 
76

 No questionário de crenças finais, a professora P5 falou que somente na disciplina de Drama. 
77

 No questionário de crenças finais, a professora P3 expôs que houve no minicurso ofertado por nós. 
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suficiente para a formação de um profissional competente, a professora P3 não tinha 

certeza sobre a afirmação no questionário inicial e no final, passou a discordar. A 

professora P4 concordava com a afirmação no questionário inicial e no final, passou 

a não ter certeza.  

Em relação ao quesito É preciso que o curso Letras/Espanhol tenha em 

sua grade, mais disciplinas que orientem o futuro professor sobre como ensinar a 

língua a partir de gêneros literários, as professoras P4 e P5 concordavam com a 

afirmação no questionário inicial e no final, passaram a concordar muito. Quanto à 

questão A produção de textos na sala de aula do curso de Letras/Espanhol tem 

dado espaço a variedades de gêneros textuais, a professora P3 discordava da 

afirmação no questionário inicial e no final, passou a não ter certeza.  

Sobre a afirmação Na graduação do curso de Letras/Espanhol há um 

incentivo para o estudo com texto teatral, a professora P1 discordava muito da 

afirmação no questionário inicial e no final, passou a discordar. A professora P5 

discordava da afirmação no questionário inicial e no final, não respondeu.  

Quanto a O uso de textos teatrais nas disciplinas do curso de 

Letras/Espanhol é uma constante, a professora P1 discordava da afirmação no 

questionário inicial e no final, passou a discordar muito. Sobre se No curso de 

Letras/Espanhol há uma orientação para o uso de textos teatrais em sala de aula de 

ELE, a professora P2 no questionário inicial discordava desta afirmação e no 

questionário final, passou a não ter certeza. As professoras P3 e P4 no questionário 

inicial não tinham certeza sobre essa afirmação e no final, passaram a discordar. A 

professora P5 concordava com a afirmação no questionário inicial e no final, passou 

a discordar.  

No item “i” não observamos mudanças de pensamento de nenhuma 

professora em relação ao questionário inicial e final. Sobre se O aluno da graduação 

do curso de Letras/Espanhol obtém uma formação satisfatória quanto ao uso de 

textos teatrais, a professora P5 não tinha certeza sobre essa afirmação no 

questionário inicial e no final, passou a discordar. 

Podemos inferir, das respostas das professoras, que aconteceram 

mudanças significativas sobre o que pensavam no questionário inicial em relação ao 

questionário final. Com isso, podemos pontuar que a experiência com o texto teatral 

na sala de aula as fez pensar sobre como o texto teatral é visto e trabalhado na 

universidade, inclusive, ressaltando que a professora P3 salientou que Na 
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graduação do curso de Letras/Espanhol há um incentivo para o estudo com texto 

teatral, mas somente na disciplina de Drama; já a professora P5 salientou que O uso 

de textos teatrais nas disciplinas do curso de Letras/Espanhol é uma constante 

também somente na mesma disciplina; a professora P3 também expressou que uma 

orientação para o uso de textos teatrais em sala de aula de ELE somente aconteceu 

no minicurso que ofertamos no início do semestre 2015.2.  

Podemos, pois, pensar que o texto teatral necessita ser mais utilizado nas 

aulas do curso de Letras/Espanhol e também que os alunos da graduação desse 

curso necessitam ter maior conhecimento sobre como utilizá-lo como ferramenta de 

estudo nas aulas de espanhol. Para nós, esta realidade precisa ser transformada 

para que o curso de Letras/Espanhol possa oferecer mais um recurso e 

conhecimento para os alunos que ainda não perceberam a importância que o texto 

teatral pode ter no ensino/aprendizagem do idioma espanhol.   

As crenças das docentes apontadas nessas respostas nos remetem às 

palavras de Cáceres Rivas (2009) quando diz que a presença do gênero dramático 

na sala de aula de LE não é inexistente, o que seria inconcebível, mas talvez 

tampouco ocupe o lugar que por tradição e importância deveria ter em contraste com 

os outros dois gêneros literários básicos (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 30).  

 

4.1.4 Sobre o Trabalho com a oralidade na formação inicial  

 

Por este tópico, observaremos as crenças das professoras sobre como a 

habilidade oral está sendo trabalhada no curso de Letras/Espanhol, para podermos 

analisar se esta habilidade é uma constante ou não nas disciplinas do curso. No 

quadro seguinte, veremos as suas respostas em relação a algumas afirmações que 

pensamos que sejam relevantes sobre a formação inicial e a habilidade oral. 

 

(Quadro 10: Respostas sobre o grau de concordância em relação ao trabalho com a oralidade na 

formação inicial)   

Sobre o trabalho com a 

oralidade na formação 

inicial, marque o seu 

grau de concordância 

com essas afirmações:  

 

 

  Concordo 

muito 

 

Iniciais / Finais 

  

      

       

    Concordo 

 

 

Iniciais / Finais  

 

Não tenho certeza 

 

 

Iniciais / Finais  

 

             

     Discordo 

 

 

  Iniciais / Finais 

 

      
 Discordo muito 
 
 
 
 
  Iniciais / Finais  
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a) Na graduação do 

curso de Letras/ 

Espanhol há um 

incentivo para o uso da 

oralidade 

 

   -   /  P3 

 

   P2-P3-P4 / 
   P1-P2-P4  

 

   -     /     - 

 

    P1-P5  /  P5 

 

   -     /    - 

b) Na graduação do 

curso de Letras/ 

Espanhol se utiliza 

satisfatoriamente a 

habilidade oral em 

língua espanhola 

 

   -    /    - 

 

P3 /  P2-P3-

P4 

 

  P2    /   P1 

 

  P1-P4-P5  /  
P5 

 

    -     /    - 

c) A habilidade oral é 

uma ferramenta 

utilizada em todas as 

disciplinas do curso de 

Letras/Espanhol 

 

    -      /    - 

 

   P3   /  P1 

 

   -    /   P2  

 

    P1-P2-P4-P5 

/  
     P3-P4-P5 

 

    -      /    - 

d) O aluno em 

formação do curso   de 

Letras/Espanhol sai da 

Universidade com uma 

fluência satisfatória 

 

   -    /   - 

 

   -     /   - 

 

  P3   /   P3 

 

      P2-P4-P5 /  

    P1-P2-P4-P5 

 

   P1  /   - 

e) O curso de 

Letras/Espanhol 

prepara o aluno em 

formação para aplicar 

atividades orais em 

suas aulas 

 

  P4    /   - 

 

 

 P1-P2-P3 / 

P4 

 

   -    /   P3 

 

 P5   /  P1-P2-

P5 

 

    -    /   - 

f) O curso de Letras/ 

Espanhol prepara o 

aluno em formação 

para aplicar, em suas 

aulas, atividades orais a 

partir de textos literários 

teatrais   

 

     -      /    - 

 

   -   /   P4 

 

  P4   /    - 

 

  P1-P2-P3-P5  

/  
    P2-P3-P5 

 

   -    /    P1 

 

 

Em relação ao trabalho com a oralidade na formação inicial das 

professoras, percebemos que aconteceram mudanças sobre as crenças iniciais e 

finais de acordo com as afirmações seguintes: 

Sobre se Na graduação do curso de Letras/Espanhol há um incentivo 

para o uso da oralidade, a professora P1 discordava dessa afirmação no 

questionário inicial, porém no final, passou a concordar. A professora P3 concordava 

com a ela e depois passou a concordar muito.  

A respeito da afirmação Na graduação do curso de Letras/Espanhol se 

utiliza satisfatoriamente a habilidade oral em língua espanhola, a professora P1 
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discordava da afirmação no questionário inicial e no final, passou a não ter certeza. 

A professora P2 não tinha certeza sobre a afirmação no questionário inicial e no 

questionário final passou a concordar com o quesito. A professora P4 discordava da 

afirmação no questionário inicial e no questionário final, passou a concordar com ela. 

Quanto à assertiva A habilidade oral é uma ferramenta utilizada em todas 

as disciplinas do curso de Letras/Espanhol, a professora P1 discordava da afirmação 

no questionário inicial e no questionário final, passou a concordar sobre a mesma. A 

professora P2 discordava da afirmação no início, e no final, passou a não ter certeza 

sobre ela. A professora P3 concordava com a afirmação no questionário inicial e, no 

final, passou a discordar em relação a ela.  

Sobre se O aluno em formação do curso de Letras/Espanhol sai da 

Universidade com uma fluência satisfatória, a professora P1 discordava muito da 

afirmação no questionário inicial e no questionário final, passou a discordar sobre 

ela. Quanto à afirmação O curso de Letras/Espanhol prepara o aluno em formação 

para aplicar atividades orais em suas aulas, as professoras P1 e P2 concordavam 

com dita afirmação no questionário inicial, mas no questionário final, passaram a 

discordar dela.  

A professora P3 concordava com a afirmação no início e, no final, passou 

a não ter certeza sobre ela. A professora P4 concordava muito com a afirmação no 

questionário inicial e no final, expôs que concordava com ela. Sobre se O curso de 

Letras/Espanhol prepara o aluno em formação para aplicar, em suas aulas, 

atividades orais a partir de textos literários teatrais, a professora P1 discordava muito 

da afirmação no questionário inicial e no questionário final, passou a discordar sobre 

ela. A professora P4 não tinha certeza sobre a afirmação no início, mas no final, 

passou a concordar com ela. 

A partir dessas respostas das professoras, podemos inferir que o trabalho 

com a habilidade oral deixa muito a desejar na formação inicial delas, pois 

percebemos mudanças muito significativas sobre o que pensavam no questionário 

inicial de crenças em relação às respostas dadas no questionário final. Sendo assim, 

podemos salientar que um trabalho com essa habilidade precisa ser mais frequente 

no curso de Letras/Espanhol e que o texto teatral pode nos auxiliar muito para essa 

prática, pois como vimos durante o nosso trabalho, o texto teatral é diálogo e 

interação, fatores muito significativos para utilizarmos no desenvolvimento da 

habilidade oral.  
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As respostas das docentes sobre o trabalho da oralidade na formação 

inicial, nos leva a pensar que muito ainda precisa ser feito. Nas palavras de Gelaber, 

Bueso e Benítez (2002) que expõem que a habilidade da expressão oral busca 

desenvolver a capacidade do aluno para expressar oralmente o conteúdo de uma 

mensagem e para manter uma conversação (GELABER, BUESO e BENÍTEZ, 2002, 

p. 34), mais uma vez observamos que as professoras necessitavam de um melhor 

ensino/aprendizagem da oralidade no curso de formação inicial. 

O Quadro Comum Europeu afirma que, para falar, o aluno deve saber: 

planejar e organizar uma mensagem (destrezas cognitivas); formular um enunciado 

linguístico (destrezas linguísticas); articular o enunciado (destrezas fonéticas) (2002, 

p. 88), isso nos mostra que a oralidade na universidade passa por situações não 

favoráveis para a sua prática. Quando os alunos chegarem a esse patamar, 

observaremos que a habilidade oral está sendo bem trabalhada. 

 

Na questão de número 07, pretendíamos saber se ao sair da Universidade, as 

professoras acreditam que estarão preparadas nos aspectos teóricos e 

metodológicos para que possam chegar a ser profissionais com ações 

concretas quanto à sala de aula e fora dela. Desta forma, o quadro abaixo nos 

indicará o grau de preparação que sentem para poder desempenhar algumas ações 

que são fundamentais na carreira do magistério como uma professora de língua 

espanhola. 

   

(Quadro 11: Respostas sobre o grau de preparação em relação aos aspectos teóricos e 

metodológicos, ao sair da Universidade)   

Sobre os aspectos 

teóricos e metodológicos 

ao sair da Universidade, 

marque o seu grau de 

preparação de acordo  

com  essas afirmações:  

 

 

    Muito 

Preparada 

 

 Iniciais / 

  Finais      

       

     Preparada 

 

 

  Iniciais / Finais 

 

Não tenho 

certeza 

 

Iniciais / Finais 

             

   Pouco  

Preparada 

 

  Iniciais / 

   Finais 

      
    Nada  

preparada 

 

    Iniciais / 

Finais 

01) Ler e compreender 

um texto literário em ELE 

    P5     /  -   P1-P2-P3-P4 / 
P1-P2-P3-P4-P5  

    -    /    -    -    /   -     -     /     - 

02) Ler e interpretar um 

texto literário em ELE 

  P1-P5 /  -       P2-P3-P4 /  
 P1-P2-P3-P4-

P5 

     -    /     -    -    /    -       -       /     - 
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03) Ministrar aula de 

literatura espanhola 

   -      /    -   P4  /  P3-P4  P1-P2-P3-P5 / 

   P1-P2-P5  

    -     /     - 

    

 

    -    /     - 

04)  Aplicar a literatura 

ao ensino de língua 

espanhola 

  P4   /   -        P2-P5 /  

  P2-P3-P4-P5 

  P3  /  P1   P1   /   -      -     /    - 

05)  Fazer um concurso 

com temas de 

literatura espanhola 

 

     -     /    - 

 

 

   -     /    - 

                                

P3-P4-P5 / 

P2-P3-P4-P5 

 

 P1-P2  / P1 

 

    -     /    - 

06) Ler e compreender um 

texto de gênero 

teatral
78

 

 P1-P5  /  - 

    

P2  / P1-P2-P3- 

          P4-P5  
   P3   /   -   -    /   -       -      /    - 

07) Ministrar aulas sobre o 

teatro espanhol e latino-

americano 

   -     /   -   P4  /  P3-P4      P1-P2-P5 /  
     P1-P2-P5 

  P3   /    -        -      /     - 

08) Aplicar o teatro ao 

ensino de língua 

espanhola 

   -    /   - 

 
 -  /  P1-P2-P3- 

           P4-P5 

 P1-P3-P4-P5  /  
        - 

  P2   /   -      -   /    - 

09) Criar projetos de 

incentivo ao uso do texto 

teatral 

   -    /    -   -   / P1-P3     P1-P3-P5  /  
     P2-P4-P5 

P2-P4 /  -      -   /     - 

10) Utilizar o texto teatral 

com a habilidade de 

oralidade 

  P4   /   -       P1-P3 / 
 P1-P2- P3-P4-

P5 

  P2-P5  /  -    -   /    -      -   /   - 

11) Escolher materiais 

didáticos para um 

trabalho com o texto 

teatral 

  -     /     - P4 / P1-P2-P3-

P4 

 P1-P3-P5 /  P5   P2  /  -      -   /   - 

12) Trabalhar com os 

alunos a habilidade oral 

  P5    /   -  P1-P2-P3-P4 / 

P1-P2-P3-P4-P5 
    -    /    -   -    /   -      -   /   - 

13) Criar atividades com 

o uso da habilidade oral 

  P5    /   -    P1-P2-P3-P4 / 

   P1-P3-P4-P5 

    -   /   P2 
   -   /    -      -    /    - 

14) Avaliar a habilidade 

oral dos alunos 

 P1-P5  /  -      P2-P3-P4  /  

  P1-P3-P4-P5 

     -   /  P2   -   /    -      -   /      - 

                
 

Por meio das respostas das professoras, podemos refletir sobre como 

elas se sentem ao sair da universidade. Observemos as afirmações apontadas e o 

grau de preparação das mesmas ao concluírem o curso de graduação em 

Letras/Espanhol e as mudanças entre o questionário inicial de crenças e o 

questionário final. 

Sobre a capacidade de Ler e compreender um texto literário em ELE, a 

professora P5 se sentia muito preparada sobre este aspecto no questionário inicial e 

                                                 
78

 A professora P4 não respondeu o item 6 no questionário inicial. 
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no final, já se sentia preparada sobre ele. Já sobre Ler e interpretar um texto literário 

em ELE, as professoras P1 e P5 se sentiam muito preparadas sobre este aspecto 

no questionário inicial, e no questionário final, mudaram para preparadas em relação 

a isso.  

Quanto à preparação para Ministrar aula de literatura espanhola, a 

professora P3 não tinha certeza em relação a esse aspecto no questionário inicial, 

mas no final, já se sentia preparada sobre ele. Sobre a possibilidade de Aplicar a 

literatura ao ensino de língua espanhola, a professora P1 se sentia pouco preparada 

sobre este ponto, mas no final passou a não ter certeza sobre ele. A professora P3 

não tinha certeza sobre este aspecto no questionário inicial, porém no questionário 

final, já se sentia preparada sobre ele. A professora P4 se sentia muito preparada 

sobre esse aspecto no início e no final, passou a se sentir preparada sobre ele.  

Sobre Fazer um concurso com temas de literatura espanhola, a 

professora P2 se sentia pouco preparada sobre este aspecto no questionário inicial 

e no questionário final, expressou que não tinha certeza sobre o ele. Quanto à 

preparação para Ler e compreender um texto de gênero teatral, as professoras P1 e 

P5 se sentiam muito preparadas sobre esse aspecto no questionário inicial, porém 

no questionário final passaram a se sentir preparadas sobre ele. A professora P3 

não tinha certeza sobre esse aspecto no questionário inicial e no questionário final, 

passou a se sentir preparada sobre ele. A professora P4 não respondeu sobre esse 

item no questionário inicial, porém no questionário final, expressou que se sentia 

preparada sobre esse aspecto.  

Quanto a Ministrar aulas sobre o teatro espanhol e latino-americano, a 

professora P3 se sentia pouco preparada sobre esse aspecto no questionário inicial 

e no questionário final, expressou que se sentia preparada sobre ele. Sobre a 

preparação para Aplicar o teatro ao ensino de língua espanhola, as professoras P1, 

P3, P4 e P5 não tinham certeza sobre esse aspecto no questionário inicial, porém no 

questionário final, todas elas expressaram que se sentiam preparadas sobre esse 

mesmo aspecto. A professora P2 se sentia pouco preparada sobre esse aspecto no 

início e, no final, já se sentia preparada sobre ele.  

Em relação à capacidade de Criar projetos de incentivo ao uso do texto 

teatral, as professoras P1 e P3 não tinham certeza em relação a esse aspecto no 

início e no final, passaram a se sentir preparadas sobre ele. As professoras P2 e P4 

se sentiam pouco preparadas sobre este ponto no início e, no final, passaram a não 
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ter certeza sobre dito aspecto. Sobre sua preparação para Utilizar o texto teatral com 

a habilidade de oralidade, as professoras P2 e P5 não tinham certeza sobre esse 

aspecto no questionário inicial, porém, no questionário final, expressaram que se 

sentiam preparadas sobre dito aspecto. A professora P4 expressou no questionário 

inicial que se sentia muito preparada sobre esse aspecto e no questionário final, 

expressou que se sentia preparada quanto a ele.  

Quanto a Escolher materiais didáticos para um trabalho com o texto 

teatral, as professoras P1 e P3 expressaram no questionário inicial que não tinham 

certeza sobre esse ponto, mas, no final, expressaram que se sentiam preparadas 

sobre o mesmo. A professora P2 se sentia pouco preparada sobre esse aspecto no 

questionário inicial, mas, no final, já se sentia preparada em relação a ele.  

Sobre a possibilidade de Trabalhar com os alunos a habilidade oral, a 

professora P5 se sentia muito preparada sobre esse aspecto no questionário inicial, 

já no questionário final expressou que se sentia preparada sobre ele. Quanto a Criar 

atividades com o uso da habilidade oral, a professora P2 expressou no questionário 

inicial que se sentia preparada sobre esse aspecto, já no segundo questionário, 

expressou que não tinha certeza sobre ele. A professora P5 expressou no 

questionário inicial que se sentia muito preparada sobre esse aspecto, mas, no final, 

expôs que se sentia preparada em relação a ele. Sobre a capacidade de Avaliar a 

habilidade oral dos alunos, as professoras P1 e P5 se sentiam muito preparadas no 

questionário inicial sobre esse aspecto e, no fim, expressaram que se sentiam 

preparadas sobre ele. A professora P2 se sentia preparada no início sobre tal 

aspecto, e, no final, passou a não ter certeza em relação ao mesmo.  

Observadas todas essas respostas, podemos pensar que o curso de 

Letras/Espanhol necessita realizar algumas mudanças significativas para que, ao 

final da graduação, os alunos se sintam mais bem preparados para o mercado de 

trabalho, pois vemos por meio das colocações das professoras investigadas que, em 

alguns aspectos, elas não se sentem preparadas em praticá-los em sala de aula. 

Também podemos salientar a diferença existente entre as respostas das 

professoras que tiveram uma formação inicial na Universidade Estadual do Ceará 

em relação às que tiveram a formação inicial na Universidade Federal do Ceará.  

Ao finalizar a análise das respostas das professoras, podemos perceber 

que aconteceram mudanças significativas entre o questionário inicial e final, 

principalmente quanto a diferenças positivas depois de todo o semestre trabalhando 
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com o texto teatral. Como por exemplo, as respostas dadas entre os itens 06 e 11, 

que tratam especificamente sobre o texto teatral, onde percebemos mudanças que 

ocorreram depois do minicurso que ministramos e não em relação a disciplinas que 

sejam estudadas durante o curso de Letras Espanhol.  

Sobre essas mudanças positivas destacamos principalmente quanto ao 

conhecimento e utilização do texto teatral como uma ferramenta de ensino para a 

oralidade, pois percebemos sobre os aspectos de: ler e compreender um texto de 

gênero teatral, aplicar o texto teatral ao ensino de língua espanhola, criar projetos de 

incentivo ao uso do texto teatral, utilizar esse tipo de literatura com a habilidade de 

oralidade e escolher materiais didáticos para um trabalho com o texto teatral, que as 

professoras estão se sentindo preparadas para utilizá-los, quer dizer, ao terem um 

texto teatral em mãos, saberão levá-lo aos alunos e desempenhar atividades com 

ele. Com isso, podemos enfatizar que a pesquisa foi positiva no seu intuito de 

mostrar como o texto teatral pode auxiliar o professor em sala de aula, 

principalmente quanto à oralidade.      

Quando focamos a nossa atenção sobre o uso do texto teatral e a 

habilidade oral, fica notório que o curso ainda deixa muito a desejar em relação a 

práticas desses dois recursos em sala de aula. Esperamos que, por meio da nossa 

pesquisa, possamos refletir sobre a nossa atuação como professores universitários 

e procurarmos dar mais subsídios para que os nossos alunos na universidade se 

sintam mais seguros quando forem colocar em prática a sua profissão de professor. 

A última pergunta existente no questionário inicial e final foi para que 

pudéssemos observar se as docentes possuíam algum tipo de conhecimento sobre 

o texto teatral, o que a experiência de utilizar o texto teatral para trabalhar a 

oralidade significou para cada uma delas e como esse texto poderia ajudar aos 

futuros professores de espanhol do Núcleo de Línguas na sua prática de sala de 

aula. É o que veremos no quadro a seguir.    

  

(Quadro 12: Comentário sobre o conhecimento de texto teatral e resposta quanto a se gostaram da 
experiência de trabalhar a oralidade a partir de textos teatrais e sugestão para melhorar o trabalho 

com textos teatrais no NL) 

8. Escreva um comentário sobre o seu 

conhecimento de texto teatral: 

                (CRENÇAS INICIAIS) 

 

8. Você gostou da experiência de 

trabalhar a oralidade a partir de textos 

teatrais? Teria alguma sugestão para 

melhorar o trabalho em relação aos 
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textos teatrais no Núcleo de Línguas? 

(CRENÇAS FINAIS) 

 

P1 – Há uma divisão clara entre o texto teatral 

escrito e o texto teatral oralizado ou, 

simplesmente, sua encenação, visto que cada 

um ressignifica o discurso do autor, por ser, 

então, uma coautoria. Há o texto clássico e o 

neoclássico, que, por sua vez, diminui o período 

em que sucedem os fatos, ocorrendo, logo, o 

enredo, em poucas horas. Além disso, o teatro 

é dividido em diálogos, conhecendo-se os seus 

personagens, através de suas falas. 

 

P1 – Foi uma boa experiência para mim, visto 

que eu tenho pouca experiência docente. Eu 

enxergo hoje a atividade lançando mão da 

teatralidade, como mais um instrumento para 

aprimorar a destreza oral. Poderia haver 

concursos de produção e encenação de textos 

teatrais. 

 

P2 – Meu conhecimento sobre texto teatral é 

insuficiente para trabalhar o gênero em sala de 

aula. Não foi um tema explorado na graduação, 

nem fui preparada/orientada para saber utilizá-

lo em atividades orais. 

 

P2 – Foi uma experiência muito válida. Os 

alunos participaram. A leitura dramatizada faz o 

momento mais descontraído, os alunos tentam 

fazer os sons, isso cria um ambiente muito 

bom. E em meio à leitura, pode-se trabalhar 

vocabulário, entonação e pronunciação. Quanto 

à apresentação feita pelos alunos, no caso da 

minha turma, creio que faltou a reunião deles 

para ensaiar, mas em geral, acredito na 

proposta.    

 

P3 – O meu conhecimento sobre textos teatrais 

foi basicamente restrito à disciplina de literatura 

espanhola drama, e alguma coisa ou outra em 

alguma outra literatura por qual já passei aqui 

na universidade. 

 

P3 – Sim. Gostei muito! Poderiam ser ofertados 

minicursos com relação ao uso do texto teatral, 

poderia haver palestras destacando 

previamente a importância do texto teatral nas 

aulas de língua espanhola, e poderia haver um 

evento para a apresentação de peças teatrais. 

Dessa forma, haveria uma maior exploração de 

temas, autores, obras e o interesse pelo teatro 

e pela literatura, talvez, fosse despertado ou 

aflorado em quem já gosta, mas nunca fez nada 

parecido.  

 

P4 – Como ainda estou fazendo a disciplina de 

Literatura Espanhola – Drama até onde vi, tenho 

achado muito interessante estudar textos 

teatrais. A maneira como as aulas são 

P4 – Adorei a experiência de trabalhar com o 

texto teatral em sala de aula. Notei que os 

alunos ficaram motivados e satisfeitos. 

Comentaram que este tipo de atividade deveria 
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conduzidas faz com que o aluno se interesse 

em buscar mais sobre isso e introduzir também 

nas suas aulas como um futuro professor de 

espanhol. 

 

ser feita em todos os semestres, inclusive nos 

iniciais. A minha sugestão é que fossem 

oferecidos mais cursos para os professores do 

Núcleo de Línguas. 

 

P5 – Devo reconhecer que o meu conhecimento 

de texto teatral é um pouco limitado, meu 

contato com o teatro foi na disciplina de Drama, 

aprendi muito, mas ainda não sei se realmente 

estou preparada para dar aula, escolher texto 

ou trabalhar a oralidade de forma diferente 

utilizando este tipo de textos.   

 

P5 – Gostei muito. Acho que realmente poderia 

se trabalhar muito mais. Considero que se 

poderiam sugerir atividades ou textos com os 

quais se trabalhar na sala de aula. 

 

 
 

Nas últimas perguntas dos questionários iniciais e finais, podemos 

perceber que, quando começamos a nossa pesquisa, as professoras investigadas 

possuíam um conhecimento muito restrito sobre o texto teatral, inclusive as que 

foram ou são alunas da UECE, que são as professoras P3, P4 e P5, pois deixaram 

claro que o maior contato que tiveram com este tipo de texto foi na disciplina de 

Drama, que é ministrada por nós. Podemos salientar que o nosso trabalho seria 

ainda mais necessário já que as professoras não sabiam como trabalhar texto teatral 

em sala de aula, justamente por falta de conhecimento para poder explorá-lo com os 

seus alunos, como é o caso citado pela professora P2, que obteve uma formação 

inicial na Universidade Federal do Ceará, de que “Não foi um tema explorado na 

graduação, nem fui preparada/orientada para saber utilizá-lo em atividades orais”. 

No que se refere ao questionário final, vemos que foi unânime quanto à 

experiência positiva ao utilizar o texto teatral como ferramenta para o desempenho 

da habilidade oral. Todas as professoras expuseram que foi um momento de grande 

relevância na sala de aula e que houve uma participação satisfatória dos alunos no 

momento da aplicação da atividade. O que nos ajuda a reforçar o pensamento de 

que há muito o que se fazer com o texto teatral em sala de aula e que a interação 

entre os alunos pode acontecer com muita descontração para uma aprendizagem 

satisfatória da habilidade oral. 

As sugestões dadas pelas professoras poderão ser realizadas em 

semestres futuros do Núcleo de Línguas e esperamos que possamos fazer com que 
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a motivação extrínseca79 do aluno seja trabalhada para que assim se obtenha um 

fator muito significativo no nosso curso. 

 

4.2 ANÁLISE DAS CRENÇAS A PARTIR DAS ATIVIDADES PRÁTICAS EM SALA 

DE AULA 

 

4.2.1 Atividades com texto teatral 

 

4.2.1.1 Minicurso Preparatório 

 

Durante o mês de agosto de 2015, iniciamos o momento prático da nossa 

pesquisa, ministrando um minicurso para as professoras do Núcleo de Línguas - 

Campus Fátima. O minicurso teve como título “Práticas de Oralidade a partir do 

Texto Teatral em Aulas de Espanhol como Língua Estrangeira” e contabilizou carga 

horária total de 25h/a, sendo ministrado no período de 17 a 31 de agosto. 

O nosso objetivo com esse minicurso era buscar averiguar se as 

professoras do Núcleo de Línguas possuíam algum conhecimento de texto teatral e 

se tinham alguma ideia de como se pode trabalhá-lo para auxiliar no desempenho 

da habilidade oral. Numa conversa inicial, já percebemos que as docentes não 

tinham muito contato com esse tipo de texto literário e que teríamos condições de 

realizar um trabalho satisfatório pelo que havíamos planejado. A seguir, exporemos 

como as aulas do minicurso aconteceram. 

No primeiro dia de aula, 17 de agosto, as professoras do Núcleo de 

Línguas Campus Fátima preencheram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido80 e em seguida, o Questionário de Crenças Iniciais. 

Logo depois, explanamos sobre “El texto literario en la enseñanza de 

Lenguas Extranjeras”81, onde trabalhamos com uma parte da nossa monografia de 

Especialização. Houve leitura e discussão sobre o referido texto e pudemos 

perceber qual era a visão e a prática das docentes sobre o uso do texto literário em 

                                                 
79

 É o motivo da ação proveniente do meio, são os motivos onde se recebe algum prêmio, objeto que 
gera um sentimento por realizar algo, em troca de recompensa. É promovida por recompensas, 
prêmios, aprovação e elogios, que sempre acaba influenciando na aprendizagem.  
80

 Vide anexo G. 
81

 Vide anexo H. 
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sala de aula. Foi um momento muito rico, pois cada uma pôde explanar o seu ponto 

de vista e a sua experiência com esse tipo de texto.  

Em seguida, já começamos com uma motivação em relação ao nosso 

propósito, pois trabalhamos com o texto teatral “Entremés del viejo celoso”82, do 

autor Miguel de Cervantes, onde realizamos uma leitura dramática e discutimos 

como ele poderia ser utilizado em sala de aula e para qual nível. A partir desse texto 

teatral, pensamos que estar em sala com um exemplo concreto poderia fazer com 

que as professoras já despertassem sobre a importância desse gênero e de como o 

seu uso em sala de aula se torna satisfatório, fazendo com que elas pudessem se 

imaginar com os seus alunos em sala. Como atividade para casa, pedimos que as 

professoras escrevessem um diálogo com o tema do “Entremés” e o encenassem na 

aula seguinte. As docentes fizeram uma avaliação muito positiva sobre a 1ª aula e 

se sentiram bem motivadas para a prática desse texto em sala de aula, o que nos 

motivou ainda mais para o nosso objetivo de pesquisa, pois as respostas positivas 

ao início prático já se tornam um aspecto muito relevante para que possamos 

trabalhar.  

No segundo dia de aula, 19 de agosto, começamos com a leitura do 

diálogo feito em casa e discutimos sobre cada um deles e como poderiam ser 

utilizados em sala. Logo depois, trabalhamos sobre a definição de texto teatral e 

qual a sua relevância no ensino de Línguas Estrangeiras. Para isso, mais uma vez, 

trabalhamos com um fragmento da nossa monografia de Especialização83. Após a 

leitura e discussões sobre o mesmo, foi o momento de lermos e discutirmos um 

fragmento da obra “El burlador de Sevilla”84, do autor espanhol Tirso de Molina. Com 

esse texto, chamamos a atenção para as marcações existentes nele e como elas já 

poderiam ser utilizadas como atividades para os alunos. Em seguida, fizemos uma 

atividade sobre como poderia ser o cenário para uma representação do fragmento 

lido. Como atividade para casa, pedimos às professoras que desenhassem um 

cenário para uma cena do texto e o explicassem na aula seguinte. 

                                                 
82

 “Entremés” – obra teatral popular cômica, em um ato. O “Entremés del viejo celoso” conta a história 
de Cañizares e doña Lorenza, um velho e uma jovem. A trama consta da paixão e ciúmes do velho e 
da traição da jovem, que trata sobre os casamentos de conveniência e da diferença de idade dos 
cônjuges. (RUIZ RAMÓN, 2000, p. 124 – 125) Vide anexo I. 
83

 Vide anexo J. 
84

 Obra teatral de 1630, onde encontramos por primeira vez o mito da personagem Don Juan. A obra 
trata das conquistas enganosas de Don Juan, os episódios dos convites e o castigo. (GUINSBURG e 
CUNHA, 2012, p. 463) Vide anexo L. 
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Com as atividades realizadas nesse dia, ficamos mais confiantes sobre o 

nosso propósito de pesquisa porque ao começar com os diálogos que as docentes 

escreveram e encenaram, já pudemos perceber a criatividade de cada uma baseada 

na obra que tinha sido vista e como pretendiam aplicá-los em sala de aula. Ao 

discutirmos sobre as marcações dos textos teatrais foi mais um momento bem 

relevante porque as professoras não tinham muito conhecimento a respeito e 

descobriram como podem ser um recurso para ser utilizado com os alunos. Mais 

uma vez, fizemos uma avaliação positiva sobre a aula. 

No dia 21 de agosto, terceira aula, começamos com a apresentação dos 

desenhos como forma de cenário para as cenas do fragmento do texto El burlador 

de Sevilla e houve a explicação de como foi pensado cada um deles. Um outro 

momento importante, pois o cenário que cada uma criou para a representação foi 

bem variado e que pudemos analisar que para o momento de representação havia 

muita sugestão que poderia ser posta em prática.  

Após isso, explanamos sobre A habilidade oral, tendo como base, os 

seguintes textos: El desarrollo de la expresión oral en el aula de E/LE, de Marta 

Baralo; Producción de materiales para la enseñanza de español, de María José 

Gelaber, Isabel Bueso e Pedro Benítez; Marco Común Europeo de Referencia para 

las Lenguas: aprendizaje, enseñanza, evaluación; O ensino de línguas para a 

comunicação, de H. G. Widdowson. Realizamos a leitura desses textos e criamos 

um módulo, o qual demos o título de “A habilidade oral”85. Fizemos a leitura do 

módulo e discutimos sobre a importância da oralidade, momento em que as 

professoras explanaram que é uma das habilidades mais difíceis de ser trabalhadas 

e como é a prática que desenvolvem com essa habilidade. 

Logo depois, fizemos uma leitura dramática de um fragmento da obra La 

Celestina86, do autor Fernando de Rojas, uma das obras mais importantes da 

literatura espanhola. Após a leitura, discutimos alguns temas presentes no 

fragmento e pedimos que as professoras encontrassem adjetivos para caracterizar 

as personagens de Celestina e Calisto. Depois, foi pedido para que as professoras 

dissessem que atrizes e atores selecionariam para interpretarem tais personagens e 

                                                 
85

 Vide anexo M. 
86

 Obra que conta a história de uma velha prostituta, Celestina, que realiza também o trabalho de 
promover o encontro dos apaixonados. É responsável pela relação entre Calisto e Melibea, mas ao 
final, os três morrem, como uma forma de castigo divino. Vide anexo N.  
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argumentassem as escolhas. Como atividade de casa, foi pedido para que 

pensassem como poderiam utilizar o fragmento estudado em suas aulas. 

A cada dia de aula víamos a motivação das docentes para começarem a 

utilizar o texto teatral. Ao expormos sobre a habilidade oral, observamos que cada 

uma possuía uma forma de trabalhá-la e que deseja usar essa habilidade com o 

intuito de que os alunos pudessem realmente falar a língua e estavam começando a 

descobrir que o texto teatral é um recurso muito valioso para esse momento. Um 

outro fator relevante foi quando pedimos para que pensassem em atores e atrizes 

para interpretarem as personagens, pois mais uma vez nos chamava a atenção de 

como discutiam sobre esses artistas e as diversidades existentes. Tudo trabalhado 

com bastante satisfação.  

No dia 24 de agosto, quarta aula, começamos com a explanação das 

professoras sobre a atividade de casa. Em seguida, realizamos algumas atividades, 

com o título “Hablando con emoción”87, com base no trabalho da atriz, diretora, 

cenógrafa e educadora Maria Novelly. A primeira atividade constava em dizer uma 

frase e representá-la de diversas maneiras. Por exemplo, falar a frase: Fui a la 

frutería y compré aguacate, patata y fresa, com tristeza, com alegria, com 

ansiedade, com amor etc. Em seguida, cada professora dizia uma frase e escolhia 

três sentimentos para que as outras interpretassem. Logo depois, foi pedido que 

cada uma dissesse o próprio nome da mesma forma. 

Na sequência, pedimos que falassem algumas rimas, como por exemplo: 

“Caballito blanco, llévame de aqui, llévame a mi pueblo donde yo nací”, de várias 

maneiras, como: rindo, chorando, cantando, como uma bruxa má etc. Esse 

momento foi muito importante e bem participativo, pois as professoras puderam 

refletir também que é possível trabalhar tudo isso em sala de aula e que também 

elas mesmas poderiam participar de uma maneira mais concreta em suas aulas 

porque quando tiveram que interpretar tudo isso, se colocaram no lugar dos alunos e 

viram que essas atividades podem auxiliá-los em classe. Descobrimos também 

quem já tinha uma veia para trabalhar melhor a interpretação. 

Em seguida, trabalhamos com fragmentos de duas obras teatrais: 

Fuenteovejuna88, do autor Lope de Vega e La vida es sueño89, do autor Pedro 

                                                 
87

 Vide anexo O. 
88

 Obra teatral do período Barroco que traz a história do Comendador Fernán Gómez, que abusa do 
seu poder, principalmente em relação às mulheres do povoado Fuenteovejuna. Numa rebelião, o 
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Calderón de la Barca. A partir deles realizamos a leitura dramática e discutimos 

sobre alguns temas presentes nos dois fragmentos. Como atividade para casa, 

pedimos para que fizessem a descrição das personagens Laurencia, da obra 

Fuenteovejuna e da personagem Segismundo, da obra La vida es sueño. 

Com esses dois fragmentos as docentes perceberam que nos textos 

teatrais também encontramos temas sociais e que podem ser discutidos em sala de 

aula com os estudantes. Pois elas mesmas expressaram os seus pontos de vista 

sobre situações de domínio de poder e relações familiares. Foi um momento muito 

rico na aula. 

No dia 26 de agosto, quinta aula, iniciamos com as descrições que as 

professoras realizaram sobre as personagens Laurencia e Segismundo. Logo 

depois, realizamos algumas atividades e discussões sobre fragmentos das obras El 

sí de las niñas90, do autor Leandro Fernández de Moratín e da obra La casa de 

Bernarda Alba91, do autor Federico García Lorca, iniciando com a leitura dramática 

dos textos. Logo depois, pedimos às docentes que fizessem comparações entre as 

personagens Doña Francisca, da obra El sí de las niñas e Bernarda, da obra La 

casa de Bernarda Alba. Outro fator trabalhado com esses textos teatrais tratava de 

como podemos encontrar personagens que refletem a nossa sociedade e que 

muitas vezes podemos encontrar no nosso convívio familiar e de amizade. As duas 

personagens são exemplos de mulheres fortes e que estão presentes no nosso 

âmbito social e como se encontra hoje em dia a relação entre mães e filhas. 

Como tarefa de casa, entregamos algumas fábulas de Esopo para que 

transformassem em diálogos e os representassem no último dia de aula. As fábulas 

foram: La zorra y el mono coronado rey92; El águila y los gallos93; La zorra y el león 

                                                                                                                                                         
povo se junta e o mata. Ao final, são perdoados pelos Reis Católicos, Fernando e Isabel, pois não é 
possível descobrir o autor do delito, já que todos respondem “Foi Fuenteovejuna, Senhor”. Vide 
anexo P. 
89

 Obra teatral do período Barroco que traz como tema principal, o livre arbítrio, pois o rei Basílio da 
Polônia prende o seu filho Segismundo, acreditando que o mesmo será um rei mal e tirano. Ao se 
descobrir a existência de Segismundo, o povo o liberta e na luta com o rei, o filho o perdoa e assume 
o trono. Vide anexo Q. 
90

 Obra teatral do período Neoclássico, em que encontramos como tema os casamentos arranjados 
entre homens mais velhos e jovens e as consequências que tais uniões podem ter. O matrimônio 
seria entre as personagens D. Diego e Doña Francisca. (LORENZO, PINO e HERMIDA, 2008, p. 42) 
Vide anexo R.  
91

 Obra teatral escrita em 1936, onde encontramos Bernarda, uma viúva e mãe de cinco filhas que 
impõe um luto de oito anos a elas. A obra também conta sobre o triângulo amoroso que envolve as 
duas irmãs, Angustias e Adela, com Pepe el Romano. A obra finaliza com a morte de Adela e a 
preocupação de Bernarda para que a sociedade saiba que sua filha morreu virgem. Vide anexo S.  
92

 Vide anexo T. 
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anciano94; La zorra, el oso y el león95; La zorra y el cocodrilo96. As docentes saíram 

de sala motivadas sobre como poderiam transformar essas fábulas em diálogos e já 

começaram a discutir a maneira de melhor representá-los.        

No dia 28 de agosto, tivemos a sexta aula. Trabalhamos com fragmentos 

das obras Mariana Pineda97, do escritor Federico García Lorca; Últimas tardes con 

Teresa98, do escritor Juan Marsé e a obra Escuadra hacia la muerte99, do autor 

Alfonso Sastre. Realizamos a leitura dramática de cada fragmento e algumas 

discussões sobre os mesmos, tendo como base as perguntas: ¿Cuál os ha gustado 

más? ¿Por qué?; ¿Qué valor tiene para vosotras?; ¿Cómo se relaciona con la 

libertad?; ¿Cómo se relaciona con vuestro concepto de libertad? Por meio dos textos 

e das discussões, pudemos conhecer um pouco mais sobre as professoras e como 

elas veem o mundo em que vivemos e o que representa a liberdade para cada uma. 

Após esse valioso momento de debate, mais uma vez verificaram que há uma 

riqueza de detalhes muito grande nos textos teatrais e como todas essas atividades 

podem ser levadas para as salas de aula e como podem motivar os alunos a falar.  

No dia 31 de agosto, sétima aula, tivemos a representação dos diálogos 

criados pelas professoras, junto com os respectivos cenários que criaram. Após isso, 

realizamos uma avaliação sobre o minicurso, onde as docentes falaram que foi 

extremamente relevante para as suas carreiras no magistério. Observamos também 

que a visão que as docentes tinham sobre os texto teatrais foi modificada, pois 

chegaram ao minicurso praticamente sem conhecimento nenhum e saíram com um 

embasamento inicial que poderiam trabalhar mais ao decorrer da vida profissional e 

também como eles são capazes de auxiliar a oralidade dos estudantes. 

                                                                                                                                                         
93

 Vide anexo U. 
94

 Vide anexo V. 
95

 Vide anexo X. 
96

 Vide anexo Z. 
97

 Obra teatral escrita em 1925, em que Mariana Pineda, a protagonista, uma viúva e mãe de duas 
crianças, colabora com o grupo dos revolucionários. Borda a bandeira que os identifica e oferece a 
sua casa como lugar de reunião. A obra fala essencialmente sobre a possibilidade de se rebelar em 
épocas de opressão. (GARCÍA LORCA, 2001, p. 04) Vide anexo AA. 
98

 Obra que conta a história de Manolo, um jovem atrevido do proletariado que quer realizar as suas 
aspirações sociais conquistando Teresa, uma jovem estudante burguesa. (BENETTI, CASELLATO e 
MESSORI, 2007, p. 258) Vide anexo BB. 
99

 Obra que se passa no momento de uma suposta Terceira Guerra Mundial, onde haverá uma ação 
militar contra um inimigo invisível. Relata a angústia de cinco soldados depois de assassinarem um 
cabo, em que ficarão num profundo e atormentado sentido de solidão e abandono. (BENETTI, 
CASELLATO e MESSORI, 2007, p. 260) Vide anexo CC. 
  



185 
 

Por fim, pedimos que cada uma delas elaborasse uma atividade oral com 

texto teatral para que pudesse aplicá-la nas suas respectivas turmas no Núcleo de 

Línguas Fátima. Ficou combinado que preparariam a atividade e as explanariam 

para a nossa orientadora e a pesquisadora para que pudéssemos avaliá-las. Esse 

encontro ficou marcado para o dia 16 de setembro de 2015. 

 

4.2.1.2 Grupo Focal 

 

No dia 16 de setembro, realizamos uma atividade inspirada no conceito 

de Grupo Focal, em que as professoras apresentaram os textos e as atividades que 

planejaram para a prática em sala de aula. 

O mesmo não foi gravado, mas cada uma falou sobre a sua experiência 

no minicurso ministrado por nós e comentou sobre as atividades que prepararam. As 

docentes apresentaram os textos teatrais escolhidos e explicaram o porquê da 

escolha de tal texto assim como o autor que foi escolhido. Disseram que os textos 

eleitos por elas estavam relacionados a um conhecimento prévio sobre eles e de 

algo que já haviam pesquisado na Internet. Após falarem sobre os textos teatrais, 

explicaram as atividades que tinham planejado. Houve um momento de discussão 

entre elas sobre essas atividades e em seguida, a professora Cleudene Aragão, 

orientadora desta pesquisa, deu sugestões para cada uma das atividades. As 

docentes propuseram atividades com clássicos que são estudados na disciplina de 

Literatura Espanhola Drama da UECE. 

As datas de aplicação das atividades foram acertadas para os meses de 

outubro e novembro de 2015. As atividades foram revistas e aplicadas com os 

alunos do Núcleo de Línguas Fátima.     

 

4.2.2 Análise das Atividades Práticas em sala de aula (O Olhar da 

Pesquisadora) 

 

A pesquisadora acompanhou o momento de aplicação da atividade das 

professoras com os seus estudantes e, através do protocolo de observação de aula, 

anotou os pontos relevantes dessa aplicação para que pudesse verificar o 

desempenho das professoras com o uso do texto teatral e como os discentes do 

Núcleo de Línguas Fátima se sentiram ao realizar a atividade. 
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4.2.2.1 Professora: P1 - Turma: SEMESTRE II  

 

A atividade ocorreu no dia 07/11/2015. Observamos que na sala havia um 

total de 12 alunos. A professora P1 desenvolveu duas atividades100 com os 

discentes, que dividiu em dois momentos. Iniciou as atividades perguntando sobre o 

objetivo de estudar uma língua estrangeira. Os alunos expuseram bem as suas 

opiniões.  

Em seguida, houve uma exposição da professora sobre o uso do teatro 

na aprendizagem de língua estrangeira e começou a realizar a primeira atividade 

com os fragmentos da obra “El sí de las niñas”101, de Leandro Fernández de 

Moratín. A 1ª atividade foi desenvolvida com um fragmento do 2º ato, cena V e do 3º 

ato, cena VIII, da obra “El sí de las niñas”, de Leandro Fernández de Moratín, que 

mostra um diálogo entre as personagens Doña Irene e Don Diego, no qual esta 

personagem se aborrece com doña Irene por não deixar que a filha doña Francisca 

fale por ela mesma, e em seguida, um diálogo entre don Diego e doña Francisca, no 

qual ele percebe a agonia de doña Francisca. Houve a contextualização da obra por 

parte da professora e a explicação sobre a cena V. Logo depois, aconteceu a leitura 

dos textos por parte dos alunos. Uma leitura bem participativa. A Professora 

esclareceu os textos devido às dúvidas dos alunos e em seguida, perguntou aos 

alunos como se encontrava a personagem d. Irene no texto. A professora pediu para 

que os alunos fizessem a leitura do texto, mudando as emoções das personagens 

presentes, como por exemplo: falando com amor, raiva, alegria, autoridade etc. Os 

alunos demonstraram gostar muito da atividade e observamos uma boa participação 

deles. 

 A 2ª atividade foi baseada no fragmento do conto “Miss Amnesia”102, de 

Mario Benedetti. Tratava de um texto narrativo e os alunos tiveram que convertê-lo 

num texto teatral e encená-lo. Tiveram um tempo para preparar os diálogos e logo 

depois aconteceram as representações. Foi um momento em que observamos uma 

participação bem efetiva dos estudantes com significativas interpretações e os 

diálogos que criaram foram bem diversificados e criativos, com um intuito de que as 

personagens pudessem ter várias falas. 

                                                 
100

 Vide anexo B. 
101

 Obra citada na nota 15. 
102

 O conto Miss Amnesia forma parte do livro La muerte y otras sorpresas, do escritor uruguaio Mario 
Benedetti. Fala de uma jovem que revive a mesma situação muitas vezes e de nada se lembra. 
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4.2.2.2 Professora: P2 - Turma: SEMESTRE III  

 

A professora dividiu a atividade103 em dois momentos. O primeiro 

aconteceu no dia 23/10/2015, com 14 alunos presentes. O segundo momento 

aconteceu no dia 06/11/2015, com a presença de 13 alunos. 

O texto utilizado pela professora foi uma adaptação do conto “El patito 

feo”104, por Isabel Tapiador. No primeiro dia, houve a introdução da atividade com 

perguntas sobre o conto “El patito feo”. Em seguida, tivemos a leitura inicial do texto, 

com 4 cenas. A leitura foi bem engraçada por parte dos alunos, pois tentaram 

realmente colocar o tom de voz, de acordo com as personagens do texto. A leitura 

foi realizada por cada aluno em sequência. Logo depois, a professora perguntou 

sobre a temática do texto e aconteceu uma boa participação dos alunos nas 

respostas.   

Os estudantes falaram sobre experiências pessoais e sobre algo que 

conheciam que lembrava a personagem do patinho feio e sobre questões de 

preconceitos. Após isso, houve perguntas dos alunos sobre o vocabulário 

desconhecido e dúvidas sobre o texto. A professora fez os esclarecimentos 

necessários. Nesse momento todos ficaram bem atentos sobre as explicações 

realizadas.  

Em seguida, houve uma leitura dramatizada por parte dos alunos. Por fim, 

a professora orientou sobre a representação do texto que teriam que realizar na aula 

seguinte. Os alunos falaram que gostaram da atividade. Observamos também que 

todas as atividades foram realizadas na língua espanhola.  

Ressaltamos que a professora poderia ter dividido melhor os alunos para 

a leitura inicial do texto, como uma personagem para cada aluno, pois o que foi feito 

foi uma leitura de cada aluno de forma sequencial, em vez de se colocar um 

estudante para cada personagem. 

O 2º dia de atividade iniciou com a leitura da primeira cena até a quarta. 

Depois das leituras, houve a representação com uma participação muito boa dos 

alunos. Logo depois, aconteceram discussões sobre a experiência de se trabalhar 

com texto teatral e falaram que foi uma experiência muito positiva. 

                                                 
103

 Vide anexo B. 
104

 O conto se baseia na história de um ovo de cisne, que, sem saber como, acaba no ninho de uma 
mamãe pato. Ao nascer, todos se dão conta de que o “patinho” é diferente, e devido às diferenças 
existentes entre eles, o pequeno cisne é marginalizado e insultado por todos. Vide anexo B.  
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A turma se mostrou bem interessada em relação às atividades colocadas 

em prática e buscaram realizar o que a professora pedia em cada momento. A 

representação teve uma boa participação, mas se tivesse havido mais empenho por 

parte dos estudantes, pois alguns estavam tímidos, poderia ter sido bem mais 

produtivo.  

 

4.2.2.3 Professora: P3 - Turma: SEMESTRE IV  

 

No dia 28/11/2015, estivemos na turma da professora P3. Havia um total 

de 06 alunos na turma. A professora utilizou dois textos para as atividades105 que 

seriam realizadas. A 1ª atividade era um fragmento da obra “Ternura”106, de Álvaro 

Menen. A professora começou a atividade fazendo uma breve introdução para que 

os alunos começassem a leitura silenciosa. Em seguida, explicou como seria a 

interpretação, observando a entonação das falas das personagens. Logo depois, 

explicou o vocabulário do texto. Houve, ainda, a leitura dramatizada dos alunos em 

duplas e, após isso, a encenação. A professora fez algumas perguntas aos alunos 

sobre o texto e a encenação. Questionou também sobre a atividade, se eles haviam 

gostado, e explicou alguns detalhes sobre o texto. Os alunos responderam que 

gostaram sim, pois eram atividades diferentes das que sempre realizam em sala e 

falaram também que poderia ter havido mais tempo para a leitura.    

A 2ª atividade foi baseada em um fragmento da obra “La casa de 

Bernarda Alba”107, de Federico García Lorca. A professora deu algumas informações 

sobre a obra e o autor. Em seguida, os discentes leram o texto e a professora fez 

perguntas sobre ele. Também chamou a atenção para as personagens do texto, 

realizando perguntas a respeito delas. Depois, deu algumas explicações sobre a 

obra, perguntando aos estudantes a relação dela com os dias atuais. Os alunos 

responderam com uma boa participação, pois perceberam que a obra era bem atual 

e discutiram como se encontra hoje em dia a relação familiar, principalmente entre 

mães e filhas e entre irmãs. Outro fator discutido foi a questão do triângulo amoroso 

quando envolve duas irmãs. Um momento de prática oral muito relevante. 

                                                 
105

 Vide anexo B. 
106

 Obra breve composta em um ato e um quadro. A obra trata de um casal que na sua despedida, diz 
o nome de vários números como frases de amor. Pode ser encontrada no site: 
http://www.indiana.edu/~vida/doc/ternura.pdf. Vide anexo B.  
107

 Obra citada na nota 16. Vide anexo B. 

http://www.indiana.edu/~vida/doc/ternura.pdf
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4.2.2.4 Professora: P4 - Turma: SEMESTRE VI  

 

No dia 07/11/2015, comparecemos na turma da professora P4. Havia um 

total de 09 alunos na turma. O texto trabalhado pela professora foi um fragmento da 

obra “Ternura”108, de Álvaro Menen. 

De início, a professora falou um pouco sobre o texto e o autor. Logo 

depois, houve uma leitura silenciosa por parte dos alunos e a professora realizou 

perguntas sobre o texto, observando as características de um texto teatral. Em 

seguida, houve o estudo do vocabulário desconhecido pelos estudantes. A seguir, 

tivemos a leitura dramatizada feita pelos discentes com uma representação em sala, 

com uma boa participação de todos. Depois, a professora realizou uma atividade em 

duplas, modificando o texto original. Logo após, os alunos encenaram os textos que 

criaram. Os textos criados pelos alunos estavam muito bons, bem criativos, embora 

estivessem muito tímidos no momento de encenar. Pudemos perceber também que 

os alunos demonstravam um interesse e curiosidade sobre o que iriam praticar, o 

que levou a professora a ter uma boa participação envolvendo todos em sala. Por 

fim, foi um momento positivo para a prática das atividades e do trabalho com a 

oralidade. 

Podemos observar que o texto utilizado pela professora foi o mesmo que 

a professora P3 também trabalhou, mas as atividades foram bem diferentes umas 

das outras, em que observamos a criatividade das professoras, a recepção por parte 

dos alunos e as distintas possibilidades formativas do texto teatral. 

 

4.2.2.5 Professora: P5 - Turma: AVANÇADO II  

 

Estivemos na turma da professora P5 no dia 28/11/2015. No total 

tínhamos 09 alunos em sala. A professora trabalhou com um fragmento da obra 

“Yerma”109, de Federico García Lorca. 

A professora iniciou a atividade110 com perguntas sobre a visão dos 

alunos sobre o teatro. Alguns falaram sobre a sua experiência com o teatro. Em 

                                                 
108

 Obra citada na nota 106. Vide anexo B. 
109

 Obra escrita em 1934, que conta a história de Yerma, uma mulher casada que tinha um desejo 
imenso por ter filho, mas que não consegue realizar o seu grande sonho e finaliza a obra matando o 
marido, Juan, por ver o seu desejo impossível de se realizar, já que está condenada à infecundidade. 
Vide anexo B. 
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seguida, a professora deu alguns esclarecimentos sobre o autor e a obra. Logo 

depois, tivemos a leitura feita pelos alunos. A leitura foi bem participativa e 

interessada. A seguir, a professora fez algumas perguntas sobre o texto para os 

estudantes, que responderam com bastante atenção.  

Depois disso, a professora entregou aos alunos um texto com um diálogo 

entre as personagens Yerma e Juan, em que os discentes teriam que complementar 

os espaços vazios das falas da personagem Juan. O texto era do primeiro quadro do 

1º ato. Houve, em seguida, a correção da atividade, observando o que os discentes 

escreveram nos espaços. Foi um momento relevante, já que alguns alunos 

escreveram algo que tinha a ver com o texto original e outros complementaram com 

palavras bem diferentes. Quer dizer, alguns compreenderam o contexto. Logo 

depois, tivemos a leitura do texto original. Houve uma discussão sobre o que os 

alunos escreveram e o texto original, assim como perguntas sobre o texto. A 

discussão ocorrida entre os alunos dizia a respeito da relação entre os casais e 

como uma mulher pode viver sem ter filho, qual a visão que se tem hoje em dia 

sobre essa questão. A participação dos alunos foi muito boa. 

 

Por meio das observações realizadas em cada turma, encontramos uma 

diversidade de atitudes e de recepção por parte dos alunos, inclusive por tratar-se 

de semestres variados e verificamos que, de uma forma geral, os alunos receberam 

as atividades muito bem.  

Podemos inferir também que as professoras buscaram realizar atividades 

em que a participação dos alunos fosse efetiva, realmente conseguiram obter êxito, 

pois eles se mostraram bem participativos e desejosos de realizar as atividades. 

Algumas poderiam ter sido trabalhadas de forma mais satisfatória, como 

uma maior participação dos estudantes até mesmo a partir da leitura feita em sala e 

maiores discussões para que eles pudessem praticar mais a oralidade, mas, por fim, 

podemos dizer que foi um momento relevante no ensino/aprendizagem dos alunos, 

pois era possível perceber como eles queriam participar e também mostrar o melhor 

de si. 

Depois de acompanharmos todas as atividades realizadas, percebemos 

que as professoras receberam de modo satisfatório a nossa proposta e tiveram gana 

                                                                                                                                                         
110

 Vide anexo B. 
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para trabalhar o texto teatral em sala de aula, já que foi um momento prazeroso, 

com a plena participação dos alunos, nos levando a pensar que o texto teatral 

realmente pode se tornar uma ferramenta muito positiva no ensino/aprendizagem da 

língua espanhola.  

 

4.2.3 Análise das Atividades Práticas em sala de aula (O Olhar das 

Professoras) 

 

Depois das atividades aplicadas em sala, as professoras escreveram um 

diário reflexivo expondo como foi a sua experiência tendo o texto teatral como 

ferramenta de ensino/aprendizagem e se essa experiência foi satisfatória para a 

aprendizagem dos alunos e ainda expuseram se continuarão utilizando o texto 

teatral em suas futuras aulas.  

 

4.2.3.1 PROFESSORA P1 - Turma: SEMESTRE II  

 

Após a atividade realizada em sala com o texto teatral, a professora P1 

fez a sua explanação sobre essa experiência. Relatou que: “É um meio a mais para 

o aprimoramento das destrezas orais entre os alunos, além de fazê-los se 

comunicarem com mais naturalidade. Isso se dá pelo fato de o texto teatral 

apresentar essa proximidade com o diálogo cotidiano ou com conversas mais 

complexas.  

Através de atividades do tipo, são perdidas as inibições, novo vocabulário 

é adquirido e as entonações são focadas. A experiência foi relevante, por me 

mostrar como o texto teatral é um recurso amplo e diversificado, além de poder se 

observar e desenvolver conhecimentos dos discentes. Por fim, é uma forma além 

das convencionais de ensino, que auxilia para uma aula mais dinâmica e um 

aprendizado motivado, já que é necessário o empenho de cada aluno para que a 

interação verbal aconteça de fato”. 

 

4.2.3.2 PROFESSORA P2 - Turma: SEMESTRE III  

 

A Professora P2 explanou: “O texto teatral traz muitas possibilidades de 

aprendizado. Além de trabalhar entonação e pronunciação, trabalha também léxico. 
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E parece uma atividade divertida, que trabalha também atividades em equipe, o que 

torna maior a interação entre os alunos. Acredito que é possível fazer um bom uso 

de textos teatrais nas aulas, inclusive porque surgem temas diversos e os alunos se 

interessam por discuti-los, querem opinar, defender seus pontos de vista, fazer seus 

relatos, e isso provoca neles a vontade (necessidade) de falar”. 

 

4.2.3.3 PROFESSORA P3 - Turma: SEMESTRE IV  

 

A Professora P3 expressou: “Eu descobri, de forma muito positiva, o 

quanto o texto teatral faz diferença em sala de aula quando se quer enfatizar, 

reforçar ou melhorar a oralidade. O texto teatral, bem como a interpretação do 

mesmo, ajuda na pronúncia, na desenvoltura, desinibição e ampliação de ideias, 

argumentos e imaginação. O texto teatral pode ser usado e aplicado de várias 

formas, trazendo ao aluno múltiplas formas de aprendizagem, não só no ambiente 

de centro de línguas, mas também no ambiente escolar. Fiz uma atividade com texto 

teatral em uma escola do Estado, em que trabalho, e embora os alunos não 

dominassem o espanhol, se sentiram livres para criar, interagiram entre si, tiveram 

dúvidas sobre várias palavras no idioma, e com isso, eu pude perceber o quanto um 

texto teatral pode ser rico e valioso em uma aula de língua estrangeira”. 

 

4.2.3.4 PROFESSORA P4 - Turma: SEMESTRE VI  

 

Nas palavras da professora P4 encontramos: “Achei muito interessante 

trabalhar com textos teatrais, pois percebi que apesar da resistência de alguns 

alunos, todos acabaram participando da atividade. Trabalhar com este tipo de texto 

além de praticar a oralidade, trabalha a entonação e faz com que todos interajam, 

fazendo com que se perca também um pouco da vergonha de falar uma língua 

estrangeira e divertir-se, porque é um tipo de atividade agradável e dinâmica”. 

 

4.2.3.5 PROFESSORA P5 - Turma: AVANÇADO II  

 

A professora P5 relatou: “Ter utilizado um texto teatral na sala de aula foi 

muito proveitoso, apesar de ter percebido que poderia ter explorado muito mais tanto 

a obra como o autor. Acredito que se trabalharmos as obras ou textos teatrais com 
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frequência, pode-se conseguir muito dos alunos: trabalho oral, corporal, expressivo 

etc.” 

Podemos inferir sobre as palavras das professoras que as mesmas não 

possuíam o costume ou o hábito de trabalhar com o texto teatral e principalmente 

com o foco na oralidade. Mas podemos perceber que o minicurso que ministramos 

as ajudou a ter outro olhar sobre a utilização desse gênero com os alunos e por 

meio das atividades desenvolvidas em sala com os estudantes, observamos que foi 

um momento satisfatório para a aprendizagem dos mesmos e para a prática oral de 

cada um. Sendo assim, acreditamos que o trabalho com o texto teatral para 

praticarmos a habilidade da oralidade é extremamente positivo, pois os alunos 

demonstram ficar mais atentos e motivados para a participação. 

As professoras também demonstraram que a prática com esse gênero 

literário faz que o ambiente da sala de aula se torne mais leve e que a interação 

entre os discentes se dê de forma mais positiva, proporcionando que a atividade 

docente ganhe novos recursos e diversificação para um ensino mais ativo por parte 

dos alunos. 

Ao observar a maneira como as professoras desenvolviam as atividades, 

era notória a satisfação delas e dos alunos, o que nos leva a desenvolver ainda mais 

esse tipo de tarefa no ensino da Língua Espanhola para que tenhamos um nível 

mais satisfatório dos nossos alunos na sua prática oral. 

 

4.2.4 Análise das Atividades Práticas em sala de aula (O Olhar dos Alunos) 

 

Após as atividades com o texto teatral realizadas em sala, buscamos 

saber dos alunos como eles tinham percebido o trabalho com esse tipo de texto para 

se trabalhar a oralidade e se as mesmas contribuíram para a sua aprendizagem, 

através de suas respostas a um questionário de sondagem sobre a experiência. 

 

4.2.4.1 ALUNOS DA PROFESSORA P1 – TURMA: SEMESTRE II 

 

Vejamos como os 12 (doze) alunos da professora P1 observaram essa 

prática. Ao serem perguntados se tinham gostado do texto teatral trabalhado, todos, 

por unanimidade, disseram que sim, o que justificaram afirmando que: os ajuda a 

falar melhor; que era fácil de trabalhar como uma prática oral, em que se pode 
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desenvolver a conversação e o vocabulário; pode-se também perder a vergonha de 

se falar em público; que foi divertido e que isso auxilia a aprendizagem; e ainda por 

poder trabalhar os sentimentos e as expressões corporais.  

Quando perguntados se tiveram dificuldades na leitura do texto teatral, 

cinco alunos de um total de doze disseram que sim, e todos falaram que era devido 

ao vocabulário, que era diferente, por não ser muito frequente. 

No que se refere à oralidade, dez alunos falaram que tiveram dificuldades 

em relação a essa habilidade, pois a fluência, entonação, pronúncia e pontuação 

não são comuns de serem trabalhadas em sala de aula, então, no momento da 

leitura, travaram um pouco e ficaram nervosos ao terem que se expressar na 

encenação. 

Em relação a se gostaram ou não das atividades realizadas, todos 

disseram que sim, pois: é bom ouvir entonações diferentes; se pode trabalhar a 

interação; a aula fica mais dinâmica e isso proporcionou a comunicação entre eles. 

Ao se perguntar se tiveram dificuldades quanto às atividades realizadas, 

somente cinco alunos disseram que sim. Em que pudemos perceber que foi devido 

a: o momento de decorar o texto para a encenação; o pouco entrosamento com os 

colegas; quando não se conseguiu encenar bem; e o tempo curto para a preparação 

da representação. 

Ao serem perguntados se gostariam de trabalhar mais com textos teatrais 

no curso de espanhol, todos os alunos afirmaram que sim, e justificaram falando 

que: melhoram a compreensão e ajudam na oralidade; desenvolvem a comunicação 

e o entrosamento; tornam o aprendizado mais divertido; auxiliam na desinibição; e 

as situações que trazem são prazerosas. 

Ao serem perguntados se consideram esse tipo de atividade com texto 

teatral favorável à aprendizagem da língua espanhola, todos eles responderam que 

sim, porque: apresentam situações bem variadas; torna-se mais fácil trabalhar a 

oralidade; a aula fica divertida; ajuda a desenvolver a comunicação, o vocabulário e 

o conhecimento da literatura hispânica; aprende-se de forma lúdica; e desperta a 

curiosidade dos alunos. 
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4.2.4.2 ALUNOS DA PROFESSORA P2 – TURMA: SEMESTRE III 

 

Veremos agora como os 13 (treze) alunos da professora P2 observaram a 

prática com o texto teatral.  

Sobre a pergunta se gostaram do texto teatral trabalhado, todos os alunos 

afirmaram positivamente, argumentando que: o texto não apresentou nível de 

dificuldade muito alto; foi uma prática interativa e divertida; faz com que se melhore 

a pronúncia e se aumente o vocabulário; ajuda na oralidade; é mais dinâmico e 

descontraído. 

Quando perguntados se tiveram dificuldade na leitura do texto teatral, 

todos os discentes disseram que não, pois possuía uma linguagem clara e simples. 

Ao se perguntar se tiveram dificuldades em relação à oralidade do texto 

teatral, somente dois alunos de um total de treze disseram que sim, justificando que 

isso aconteceu por causa da entonação. 

Quando perguntados se gostaram das atividades realizadas, todos 

afirmaram que sim, pois: as mesmas fogem dos padrões normais de ensino de 

línguas estrangeiras; são divertidas e dinamizam as aulas; ajudam a exercitar o 

espanhol; fazem que haja integração com a língua estudada e interação entre os 

colegas; promovem a união e ajudam na expressão facial e com os gestos do corpo. 

Ao serem perguntados se tiveram dificuldades quanto às atividades 

realizadas, somente um aluno disse que sim, justificando que isso aconteceu devido 

ao pouco tempo de ensaio, afirmando que se todos tivessem se empenhado, o 

resultado da representação teria sido melhor. 

Ao serem perguntados se gostariam de trabalhar mais com textos teatrais 

no curso de espanhol, todos disseram que sim. E argumentaram falando que: 

atividades dessa forma apresentam uma nova proposta de ensino; despertam a 

curiosidade do aluno; ajudam na fluência; a aula se torna mais divertida e 

participativa; perde-se a vergonha de falar em público; retratam emoção como na 

realidade; ajudam muito na oralidade e incentivam o lado artístico e descontraído 

dos alunos. 

Ao questionarmos se eles consideram esse tipo de atividade com texto 

teatral favorável à aprendizagem da língua espanhola, todos afirmaram 

positivamente, justificando que: ajuda na fixação do vocabulário; há uma interação 

com a língua; ajuda o aluno a desenvolver a oralidade; aprende-se mais sobre a 
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pronúncia e entonação; e facilita a aprendizagem devido ao dinamismo que 

proporciona. 

 

4.2.4.3 ALUNOS DA PROFESSORA P3 – TURMA: SEMESTRE IV 

 

A seguir, apresentamos as respostas dos 06 (seis) alunos da professora 

P3.  

Sobre a pergunta se gostaram do texto teatral trabalhado, todos os alunos 

responderam que sim, argumentando que: foi um texto simples e fácil de 

compreender; era criativo; porque se pode trabalhar a emoção e sentimento por 

meio dele; e pode-se também trabalhar a oralidade. 

Quando perguntados se tiveram dificuldade na leitura do texto teatral, três 

alunos do total de seis disseram que sim, afirmando que a dificuldade foi em 

associar a leitura com os sentimentos, afirmando que se houvesse um tempo maior 

para ler e entender, teria sido melhor, e por causa de algumas palavras 

desconhecidas. 

Sobre a questão se tiveram dificuldades em relação à oralidade do texto 

teatral, dois alunos disseram que sim. E as mesmas ocorreram devido à entonação, 

já que as frases eram incomuns. 

Perguntados se gostaram das atividades realizadas, todos afirmaram que 

sim, pois: ajudam na hora de expressarem sentimentos em espanhol; tiveram 

oportunidade de falar a língua; foram trabalhadas questões sobre a oralidade e a 

criatividade diferentes de atividades trabalhadas; por gostarem do gênero teatral; por 

acontecerem dentro de um contexto vivo e trabalharem também a interação entre os 

alunos. 

Quando foram interpelados se tiveram dificuldades quanto às atividades 

realizadas, dois alunos disseram que sim, porque tiveram de associar interpretação 

e pronúncia e por causa do contexto. 

Ao se perguntar se gostariam de trabalhar mais com textos teatrais no 

curso de espanhol, todos afirmaram que sim, pois: é um meio de trabalhar a 

conversação e a entonação e ajudam também a trabalhar um pouco a timidez de 

falar em público; porque ao haver discussões sobre o texto, ajuda na aprendizagem; 

favorecem uma forma de comunicação por meio da dinâmica e interação entre 

todos; e é um momento de se relaxar e auxiliam a oralidade. 
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Quando perguntados se consideram esse tipo de atividade com texto 

teatral favorável à aprendizagem da língua espanhola, todos responderam que sim, 

porque: ajuda a se expressarem e conhecerem sentimentos; auxilia a entonação e 

outras coisas necessárias para a conversação; treina a mente para a pronúncia, 

leitura e apresentação em língua espanhola; e trabalha com a oralidade e 

aprendizagem de novas palavras. 

 

4.2.4.4 ALUNOS DA PROFESSORA P4 – TURMA: SEMESTRE VI 

 

Observaremos agora, as respostas dos 09 (nove) alunos da professora 

P4.  

Perguntados se gostaram do texto teatral trabalhado, todos os alunos 

afirmaram que sim, pois: era um texto teatral diferente dos que já conheciam, em 

que se trabalhava a imaginação; era muito criativo; despertou a curiosidade; e foi 

possível se trabalhar a entonação. 

Quanto à pergunta se tiveram dificuldades na leitura do texto teatral, três 

alunos de um total de nove disseram que sim, por causa: da entonação com a 

encenação e por falta de costume de trabalhar com esse tipo de texto. 

 Sobre a pergunta se tiveram dificuldades em relação à oralidade do texto 

teatral, dois alunos disseram que sim, quanto à entonação e por questões que não 

são muito abordadas. 

Quando se perguntou se gostaram das atividades realizadas, todos os 

alunos afirmaram que sim, porque: pode-se fazer uma interpretação individual e 

superar a timidez; atividades de oralidade são muito enriquecedoras e conheceram 

palavras novas; houve dinamicidade e um trabalho lúdico; prenderam a atenção do 

aluno; proporcionaram uma situação diferente em sala de aula; e devido à interação. 

Sobre a pergunta se tiveram dificuldades quanto às atividades realizadas, 

dois alunos responderam que sim, por causa da entonação. 

Quanto à pergunta se gostariam de trabalhar mais com textos teatrais no 

curso de espanhol, todos os alunos disseram que sim, pois: estimulam a criação, a 

interpretação, o conhecimento de novas palavras e a prática da língua espanhola; 

ajudam na oralidade e na expressão dos sentimentos; fazem que se aumente o 

vocabulário e que haja interação entre os alunos; há a participação ativa de todos e 

o aprimoramento da pronúncia. 
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Ao se perguntar se consideram esse tipo de atividade com texto teatral 

favorável à aprendizagem de língua espanhola, todos os alunos falaram que sim, 

porque: ajuda no conhecimento de novas palavras, na pronúncia e na oralidade e 

auxilia na expressão das emoções, pois por meio do texto teatral há interatividade e 

dinâmica.  

 

4.2.4.5 ALUNOS DA PROFESSORA P5 – TURMA: AVANÇADO II 

 

A seguir, veremos as respostas dos 09 (nove) alunos da professora P5.  

Sobre a pergunta se gostaram do texto teatral trabalhado, todos os alunos 

responderam que sim, pois: foi uma leitura que abrangeu a literatura e a gramática 

ao mesmo tempo; por ser um texto interessante; porque ainda não tinham estudado 

a obra; pode-se fazer uma comparação com a sociedade do passado e da 

atualidade; é uma forma diferente de trabalho no dia a dia; torna-se uma forma leve 

e divertida de se aprender; pelo conhecimento de novas palavras; por possuir um 

tema atual. 

Sobre a pergunta se tiveram dificuldade na leitura do texto teatral, quatro 

alunos de um total de nove disseram que sim, por causa do vocabulário e da falta de 

leitura de gênero teatral. 

Quando perguntados se tiveram dificuldade em relação à oralidade do 

texto teatral, quatro alunos afirmaram que sim. Aconteceram quanto à fluência, à 

entonação, à pontuação e por causa das expressões presentes no texto. 

Ao se perguntar se gostaram das atividades realizadas, todos os alunos 

disseram que sim, por causa da leitura em voz alta e da interação com os colegas; 

porque foram criativas; puderam trabalhar a leitura e a oralidade em grupo; pelo 

aprendizado; por ser uma perspectiva diferente no aprendizado da língua; por ser 

uma maneira dinâmica de trabalhar a língua; porque incentivam a leitura. 

A respeito das dificuldades quanto às atividades realizadas, dois alunos 

responderam que sim, pelo fato de que tiveram que levantar hipóteses e por causa 

da necessidade da criatividade e da imaginação. 

Quando perguntados se gostariam de trabalhar mais com textos teatrais 

no curso de espanhol, oito alunos responderam que sim, pois: aprimoram o 

conhecimento, a leitura e a escrita; a aula se torna mais dinâmica; são interessantes 
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e ricos; permitem trabalhar a entonação; ajudam na oralidade e há um acréscimo de 

cultura; são textos divertidos e intuitivos; e é um gênero diferente. 

Sobre a pergunta se consideram esse tipo de atividade com texto teatral 

favorável à aprendizagem da língua espanhola, todos os alunos disseram que sim, 

pois: obras teatrais são essenciais para o aprendizado; as atividades com texto 

teatral melhoram a fluência e a entonação; trabalham a oralidade e aspectos 

socioculturais; enriquecem o vocabulário; trabalha-se com a vida cotidiana e real. 

 

Pelas respostas dadas pelos alunos no Questionário de sondagem, 

podemos inferir que realmente as atividades com o texto teatral realizadas em sala 

de aula proporcionaram um momento muito relevante na aprendizagem deles e que 

acreditam que esse tipo de texto pode auxiliá-los no contexto de sala de aula e fora 

dela. 

Observamos que as dificuldades que comentam ocorreram justamente 

pela não aplicabilidade desse tipo de atividade normalmente e porque muitos não 

têm o costume ou o hábito de ler ou trabalhar com um texto teatral. Ou seja, a partir 

do momento em que tais atividades se tornarem mais frequentes, os próprios 

estudantes irão se sentir mais seguros e confiantes em praticar a língua espanhola 

por meio da fluência, entonação e expressão satisfatórias para se obter a 

comunicação. 

O que nos deixa motivados é o fato de termos percebido que as 

atividades fizeram com que os discentes participassem mais efetivamente das aulas 

e agissem querendo demonstrar uma atitude empenhada para melhorar o seu nível 

de oralidade na língua. 

Inferimos que o nosso propósito de ter o texto teatral como uma 

ferramenta de apoio para o ensino/aprendizagem da língua espanhola realmente 

pode ser considerado como algo importante para que tenhamos um nível de 

conhecimento e prática da língua de uma forma prazerosa e que dê plena satisfação 

a quem está utilizando-se dela. 

 

4.2.5 Triangulação dos dados 

 

Para fazer a triangulação dos dados, utilizaremos como instrumentos de 

pesquisa: I. Questionário de crenças iniciais; II. Atividades práticas com o uso do 
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texto teatral; III. Protocolo de observação da pesquisadora; IV. Diário reflexivo das 

professoras do NL Fátima; V. Questionário de sondagem aplicado com os alunos do 

NL Fátima sobre as atividades com texto teatral; e VI. Questionário de crenças 

finais.   

A pesquisa seguiu os passos do item anterior e nos detivemos nos 

questionários aplicados e nas atividades realizadas no Núcleo de Línguas Fátima 

com o texto teatral. Depois de todos os passos realizados, fizemos uma reflexão 

sobre todos os instrumentos em mãos e verificamos se o nosso objetivo foi 

alcançado para que assim, tivéssemos subsídios para afirmar que trabalhar com 

texto teatral melhorou a formação dos nossos futuros professores. 

As crenças apontadas pelas professoras estão colocadas de acordo com 

as atividades realizadas em sala de aula, em que refletimos sobre cada uma delas.  

 

4.2.5.1 PROFESSORA P1 

 

Pelas respostas dadas pela professora P1, podemos analisar que a 

mesma acredita que o texto literário no ensino de línguas estrangeiras seja um 

recurso muito pertinente, já que o considera importante para tal uso e que o 

conhecimento prévio do assunto é fundamental para sua aplicação. Observamos 

sobre este aspecto que a professora realizou em sala de aula uma atividade 

coerente em relação à sua crença, já que contextualizou a obra para os alunos e 

explicou a cena que iria trabalhar.   

Percebemos que a professora está preparada, sim, para ler e 

compreender um texto literário e para ler e interpretar um texto literário em ELE. 

Verificamos que ela demonstrou que no futuro poderá ministrar aula de literatura 

espanhola, quando expôs sobre a contextualização da obra estudada e a explicação 

sobre a cena, embora nos seus questionários tenha relatado que “Não possui uma 

certeza” quanto à preparação para ministrar aula de literatura espanhola. 

Quando expõe nos seus questionários de crenças que o texto literário 

facilita o estudo sobre a leitura, analisamos que a leitura foi efetivamente praticada 

na sua aula com o texto teatral, inclusive pedindo aos alunos que lessem 

modificando as emoções, de acordo com as falas das personagens. 

A professora realizou atividades de acordo com a sua preferência, o que 

expôs nos questionários, mas os alunos sentiram dificuldade em relação a elas. 
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Houve a realização de atividades com as habilidades de leitura, escrita e oral, o que 

constava nos seus questionários. Trabalhou o vocabulário quando esclareceu as 

dúvidas dos alunos sobre tal ponto, pois sentiram uma dificuldade sobre este 

aspecto. 

Podemos inferir, a partir das atividades que realizou em sala de aula, que 

possui uma preparação para aplicar a literatura ao ensino de língua espanhola, o 

que não condiz com os seus questionários quando expôs que se sentia pouco 

preparada e que não tinha certeza sobre a sua preparação para essa atividade. 

Inferimos que condiz com os seus questionários quando afirmava que se 

sente preparada para ler e compreender um texto de gênero teatral, por meio das 

explicações que deu aos alunos. Ao expor que crê que está preparada para utilizar o 

texto teatral com a habilidade de oralidade, inferimos que está de acordo com as 

atividades realizadas em sala, quando praticou tal habilidade, assim como que está 

preparada para trabalhar com os alunos a habilidade oral e criar atividades com o 

uso dessa habilidade. E isso faz que esteja preparada para avaliar a habilidade oral 

dos alunos, como expôs no final da pesquisa.  

Ainda no final da pesquisa, relatou que o teatro é um meio a mais para o 

aprimoramento das destrezas orais entre os alunos, além de fazê-los se 

comunicarem com mais naturalidade. Um fator relevante sobre isso é que os alunos 

expuseram que tiveram dificuldade com a oralidade (fluência, entonação, pronúncia, 

pontuação) nas atividades realizadas, o que nos leva a pensar que o texto teatral os 

auxiliará em tal questão. 

Analisamos que a atividade que realizou condiz com a sua afirmação de 

que no final da pesquisa se sentia preparada para escolher materiais didáticos para 

um trabalho com o texto teatral, pois os fragmentos vistos em sala foram bem 

trabalhados e aceitos pelos alunos.    

Quando falou que se sente pouco preparada para fazer um concurso com 

temas de literatura espanhola, pensamos que pode realizar essa atividade pelo que 

observamos em sala, pois ela demonstrou uma segurança no momento que expôs 

sobre os textos estudados, falando dos autores e período literário, inclusive. Da 

mesma forma quando afirma que não tem certeza sobre se está preparada para 

ministrar aula sobre o teatro espanhol e latino-americano, porém acreditamos que 

possa desempenhar esse papel satisfatoriamente pelo que comentamos acima. 

Quanto a essas questões, uma reflexão nossa, é de que se na formação inicial dos 
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professores existissem disciplinas mais voltadas para a discussão de como se pode 

se submeter a um concurso, dando algumas sugestões aos alunos de temas e 

prepará-los para tal feito, os nossos estudantes se sentiriam mais seguros sobre 

essa questão. Em relação a ministrar aula sobre o teatro espanhol e latino-

americano, possivelmente consigamos nas disciplinas de Estágio buscar ter mais 

momentos voltados para situações literárias e mostrar aos discentes que o teatro 

pode ser realmente uma forma de se obter maiores conhecimentos. 

A professora relata que a experiência de trabalhar com textos teatrais foi 

boa e que vê o teatro como mais uma ferramenta para trabalhar a oralidade. Afirma 

que a experiência foi relevante, por mostrar como o texto teatral é um recurso amplo 

e diversificado, além de poder se observar e desenvolver conhecimentos dos 

discentes, o que está conforme ao que expôs nos seus questionários, de que no 

início não tinha certeza sobre a aplicação do teatro ao ensino de língua espanhola, 

porém no final se sentia preparada para tal atividade e que no início da pesquisa não 

tinha certeza se estava preparada para criar projetos de incentivo ao uso do texto 

teatral, mas no final acreditava que está preparada.  

Um fator importante sobre isso foi a sondagem feita com os alunos, na 

qual eles expressaram que gostaram do texto teatral trabalhado, das atividades 

realizadas e que gostariam de continuar trabalhando com textos teatrais, já que 

consideram favorável o uso do texto teatral para a aprendizagem da língua 

espanhola. 

Outro fator que percebemos foi que algumas atividades colocadas nos 

questionários da professora, ela não as realizou no momento da aplicação das 

atividades, o que nos leva a refletir que com um maior trabalho com o texto teatral, 

conseguirá aplicar diversas atividades.   

 

4.2.5.2 PROFESSORA P2 

 

Observamos que embora a professora tenha apontado nos questionários 

de crenças que para ela a literatura é a maior forma de expressão humana e é um 

importante recurso para as aulas de ELE, na verdade não utilizou na sua aula um 

texto literário clássico, mas sim uma adaptação do conto o “Patinho feio”. Com isso 

não houve nenhum tipo de comentários sobre autor, corrente literária e os elementos 

formais existentes no texto nem perguntas sobre elementos literários do texto, como 
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cenário ou linguagem. As adaptações, embora funcionais para o ensino de línguas, 

perdem em riqueza expressiva para os textos literários autênticos.  

Analisamos também que a professora crê que o texto literário seja um 

recurso para as aulas de gramática, mas não houve nenhum momento que 

trabalhasse esse tópico. 

Algumas questões colocadas pela professora de que se pode trabalhar 

com texto teatral foram aplicadas nas suas aulas, como leitura, discussão do tema 

central do texto e vocabulário, o que condiz com as suas crenças.  

Houve atividades para exercitar a pronúncia e entonação no momento da 

leitura dramatizada e da representação das cenas, como crê que deve acontecer 

com o uso do texto teatral, como trabalhar a habilidade da oralidade. 

Realizou um momento de atividade sobre o conhecimento de mundo com 

os alunos no momento que perguntou sobre experiências pessoais e sobre algo que 

conheciam que lembravam a personagem do patinho feio e sobre questões de 

preconceitos, como disse que acredita que deve ser trabalhado com esse tipo de 

texto.  

Quanto ao fato de que se sente preparada para ler e compreender um 

texto de gênero teatral, podemos avaliar que sim, pela forma como trabalhou o texto 

com os alunos. 

Sobre o aspecto de se sentir preparada sobre a aplicação do texto teatral 

ao ensino de língua espanhola, acreditamos que está de acordo com o que 

responde nos questionários. 

Pensamos que em relação a criar projetos de incentivo ao uso do texto 

teatral, a professora tem condições de fazê-lo pelo que vimos em sala de aula, 

embora ela afirme não ter certeza sobre tal ação.   

Observamos que estava preparada para utilizar o texto teatral com a 

habilidade de oralidade, assim como expressou, porque a discussão sobre o texto e 

a representação das cenas foram bem planejadas pela docente, onde houve uma 

participação dos alunos desempenhando essa habilidade, como também avaliamos 

que está preparada para trabalhar com os alunos a habilidade oral, de acordo com 

as atividades realizadas.  

No início da pesquisa se sentia preparada para criar atividades com o uso 

da habilidade oral, mas no final não tem certeza sobre isso, mas analisamos que 

esteja preparada, sim, para tal atividade. 
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Sobre o aspecto de que se sente preparada para escolher materiais 

didáticos para um trabalho com o texto teatral, a docente trouxe para a sala de aula 

um texto que pode ser bem aplicado com os alunos, o que demonstra que tenha 

condições de escolher esses materiais, como afirmou.    

A professora expôs que o seu conhecimento sobre texto teatral era 

insuficiente para trabalhá-lo em sala de aula, já que não foi um tema explorado 

durante o seu curso de graduação assim como também não foi preparada nem 

orientada sobre como utilizá-lo em atividades orais. Mas depois das atividades 

realizadas, que foram observadas, acreditamos que tenha plenas condições de 

trabalhar com esse texto aspectos de oralidade com os seus alunos.  

A docente relata que a experiência de trabalhar com textos teatrais foi 

muito válida, pois os seus alunos participaram e a leitura dramatizada tornou o 

ambiente descontraído. Os estudantes tentaram realizar os sons adequados em 

relação às falas das personagens e isso criou um ambiente bom entre eles. Por 

meio da leitura se pode trabalhar vocabulário, entonação e pronunciação. A 

professora acredita na proposta. 

Analisamos que a aplicação das atividades com o texto teatral condiz com 

o que a professora explanou, pois em sua sala de aula, foi possível perceber todas 

essas realidades, pois como explanou: O texto teatral traz muitas possibilidades de 

aprendizado; além de trabalhar entonação e pronunciação, trabalha também léxico; 

e parece uma atividade divertida, que trabalha também atividades em equipe, o que 

torna maior a interação entre os alunos. Ela acredita que é possível fazer um bom 

uso de textos teatrais nas aulas, inclusive porque surgem temas diversos e os 

alunos se interessam por discuti-los, querem opinar, defender seus pontos de vista, 

fazer seus relatos, e isso provoca neles a vontade (necessidade) de falar. E tudo 

isso realizou em sala de aula. 

Observamos também que os alunos gostaram do texto teatral trabalhado. 

Não tiveram dificuldade em relação ao texto. A dificuldade que houve em relação à 

oralidade foi devido à entonação, o que reforça o pensamento da professora de que 

é um aspecto que pode ser trabalhado com o texto teatral. Os alunos gostaram das 

atividades realizadas, o que está de acordo com as palavras da professora quando 

diz que o texto teatral é uma atividade divertida, que trabalha também atividades em 

equipe, o que torna maior a interação entre os alunos. Eles expressaram que 

gostariam de continuar trabalhando com textos teatrais e que consideram favorável 
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o uso do texto teatral para a aprendizagem da língua espanhola, o que vai de acordo 

ao que a professora diz, ou seja, professora e alunos acreditam na proposta. 

Outros aspectos observados em sala de aula foram: 

A docente não trabalhou aspectos linguísticos, o que não condiz com a 

sua forma de pensar como colocou nos seus questionários.  

Em relação à preparação da professora sobre ler e compreender um texto 

literário em ELE, assim como para ler e interpretá-lo, não foi possível verificar, pois 

não houve nenhum momento voltado para esse aspecto na realização de atividades 

com texto teatral. Da mesma forma como não foi possível avaliar se está ou não 

preparada para ministrar aula de literatura espanhola ou aplicar a literatura ao 

ensino de língua espanhola, pelo que já foi citado.  

Da mesma forma, não foi possível analisar se está preparada ou não para 

fazer um concurso com temas de literatura espanhola. Assim como se está 

preparada ou não para ministrar aula sobre o teatro espanhol e latino-americano, 

pois em nenhum momento esses aspectos foram apontados pela docente. 

Quanto a avaliar a habilidade oral dos alunos, no início da pesquisa se 

sentia preparada e no final, não tem certeza sobre tal ação, não foi possível analisar 

já que não houve esse momento em sala de aula, mas aconteceram momentos bem 

participativos dos alunos, o que nos faz apontar que poderá avaliar essa habilidade, 

futuramente, de forma positiva. 

 

4.2.5.3 PROFESSORA P3 

 

Pelas respostas dadas pela professora P3, analisamos que a sua crença 

de que a literatura é um importante recurso para as aulas de ELE, se concretizou em 

sala pelo fato de trabalhar dois fragmentos de obra literária.   

Quanto ao fato de que mesmo não sendo bom leitor na sua língua 

materna, o aluno pode se tornar um bom leitor em língua estrangeira, observamos 

que as atividades que aplicou estão de acordo com a sua crença, já que a leitura foi 

bem trabalhada em sala de aula.  

Sobre a questão de que os textos teatrais sirvam para a discussão sobre 

o tema central, isso se deu, de fato, na aula. A respeito de comentários sobre o 

autor, a obra, corrente literária e seus elementos formais, a professora explicou 

esses detalhes bem para os seus alunos, principalmente quanto ao segundo texto 
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trabalhado. Houve perguntas sobre as personagens do texto, segundo sua crença 

de que seja uma atividade a realizar.  

Quanto a atividades que sejam da preferência do professor e o trabalho 

com vocabulário, observamos que a docente realizou de acordo com as suas 

crenças, pois enfatizou essas duas questões e as realizou.   

Em relação ao objetivo com o uso do texto teatral, desenvolveu atividades 

com as habilidades de leitura e oralidade, trabalhou também a competência literária, 

o conhecimento de mundo dos alunos e fez com que fosse despertado o prazer 

estético nos mesmos. Tudo havia sido apresentado nos seus questionários de 

crenças.  

Sobre a sua preparação, observamos que a professora está preparada, 

sim, para ler e compreender um texto literário em ELE assim como para ler e 

interpretá-lo, de acordo com as atividades que aplicou. 

Quanto à preparação para ministrar aula de literatura espanhola, 

analisamos que com mais estudo sobre essa área específica, a docente terá 

condições para ministrar essas aulas, assim como expressou no final da pesquisa. 

Em relação a aplicar a literatura ao ensino de língua espanhola, no final 

da pesquisa, expôs que se sentia preparada para essa ação, o que comprovamos 

pelas atividades feitas em sala.  

Sobre o fato de não ter certeza em relação a fazer um concurso com 

temas de literatura espanhola, acreditamos que pela forma como conduziu as 

atividades, terá condições de fazê-lo. O que necessita é de uma maior experiência 

em sala e de uma maior dedicação aos estudos dessa área, como aprofundando 

leituras sobre algumas questões teórico-metodológicas, para que assim, possa 

participar de um concurso com esse tema.   

Observamos que para ler e compreender um texto de gênero teatral está 

preparada, assim como afirmou no final da pesquisa.  

Quanto a ministrar aula sobre o teatro espanhol e latino-americano, 

poderá acontecer, desde que desenvolva mais esse tema em suas aulas, como 

havia explanado de que se sente preparada depois das atividades realizadas.  

Em relação à aplicação do texto teatral ao ensino de língua espanhola, 

observamos que a docente está preparada, o que já havia revelado também no final 

da pesquisa.  
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No início da pesquisa não tinha certeza se estava preparada para criar 

projetos de incentivo ao uso do texto teatral, mas no final acreditava que está 

preparada, o que confirmamos pelas atividades que aplicou. 

Sobre utilizar o texto teatral com a habilidade de oralidade, a professora 

explanou que crê que está preparada, o que observamos em sala quando pediu a 

participação dos alunos. 

No que tange a escolher materiais didáticos para um trabalho com o texto 

teatral, observamos que está preparada, assim como suas crenças revelaram.   

Em relação ao aspecto de trabalhar com os alunos a habilidade oral e 

criar atividades com o uso da habilidade oral, a professora está preparada, assim 

como acredita. Quanto a avaliar a habilidade oral dos alunos, também se sente 

preparada para tal ação, o que foi possível perceber em sala de aula.  

A respeito do fato de que o texto literário pode ser usado em uma aula 

exclusivamente de leitura e de que é um importante recurso para as aulas de 

gramática, isso não se deu, já que trabalhou outros aspectos também na aula fora a 

leitura e não houve estudo de gramática ou aspectos linguísticos da LE, como 

também não aconteceram atividades de tradução do texto, como crê que deve 

ocorrer. 

A professora relata que gostou muito da experiência de trabalhar com 

textos teatrais, o que foi possível observar por meio das atividades que aplicou e o 

entusiasmo que demonstrou a esse respeito. Expressou também que descobriu, de 

forma muito positiva, o quanto o texto teatral faz diferença em sala de aula quando 

se quer enfatizar, reforçar ou melhorar a oralidade. O texto teatral, bem como a 

interpretação dele, ajuda na pronúncia, na desenvoltura, desinibição e ampliação de 

ideias, argumentos e imaginação.  

Chamamos a atenção de que foram pontos trabalhados pela professora 

com os seus alunos no momento que aplicou as atividades com o texto teatral. 

Acredita também que o texto teatral pode ser usado e aplicado de várias formas, 

pois traz ao aluno múltiplas formas de aprendizagem, não só no ambiente de centro 

de línguas, mas também no ambiente escolar. Observou que pôde perceber o 

quanto um texto teatral pode ser rico e valioso em uma aula de língua estrangeira. 

Os alunos relataram que gostaram do texto teatral trabalhado, o que 

reforça o pensamento da professora sobre a sua utilização. Os discentes apontaram 

que sentiram dificuldade em associar a leitura com os sentimentos e em relação ao 
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vocabulário, o que foi plenamente trabalhado pela docente em esclarecer tais 

pontos.  

Disseram também que sentiram dificuldade com a oralidade no aspecto 

da entonação, em relação à interpretação e pronúncia e também sobre o contexto, o 

que reforça o pensamento da professora de que o texto teatral pode ser um recurso 

para o desenvolvimento da oralidade e da interpretação. 

Reforçaram que gostaram das atividades realizadas, o que está de 

acordo com o que a professora diz sobre trazer ao aluno múltiplas formas de 

aprendizagem. Explanaram ainda, que gostariam de continuar trabalhando com 

textos teatrais e que consideram favorável o uso do texto teatral para a 

aprendizagem da língua espanhola, o que vai estar de acordo com o pensamento da 

professora de que o texto teatral pode ser rico e valioso em uma aula de língua 

estrangeira. 

 

4.2.5.4 PROFESSORA P4 

 

Pelo que podemos observar, a professora P4 trabalhou com um texto 

literário, confirmando a sua crença de que a literatura é a maior forma de expressão 

humana e um importante recurso para as aulas de ELE. 

Houve a discussão sobre o tema central do texto e comentários sobre o 

autor e a obra, juntamente com os elementos formais, o que confirma as suas 

crenças apresentadas nos questionários. 

Também trabalhou atividades de interpretação do texto e com os 

significados de todas as palavras não conhecidas ou não compreendidas pelos 

alunos. O que havia expressado como crenças. Desenvolveu as habilidades 

linguísticas e buscou despertar o prazer estético nos alunos. 

Observamos que a professora está preparada para ler e compreender um 

texto literário como para ler e interpretar um texto literário em ELE, assim como 

demonstrou em sala de aula e havia posto nos seus questionários de crenças. 

Acreditamos também que com mais experiência e formação continuada 

nos estudos, estará preparada para ministrar aula de literatura espanhola e sobre o 

teatro espanhol e latino-americano pelo que realizou em sala de aula, assim como 

para aplicar a literatura ao ensino de língua espanhola.  
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Explanou que não tem certeza em relação a fazer um concurso com 

temas de literatura espanhola, mas acreditamos que buscando maiores 

conhecimentos sobre esse campo, terá condições para tal feito. 

Sobre sentir-se preparada quanto a ler e compreender um texto de 

gênero teatral, acreditamos que esteja preparada pelo que realizou em sala de aula. 

No início da pesquisa não tinha certeza sobre a aplicação do teatro ao 

ensino de língua espanhola, porém no final se sentia preparada para tal atividade. O 

que confirmamos pela aplicação das atividades que realizou em sala. 

Ao iniciarmos o estudo, se sentia pouco preparada para criar projetos de 

incentivo ao uso do texto teatral, no final não tinha certeza se está preparada. 

Porém, observamos que está preparada, sim, para realizar esta tarefa, pois as 

atividades foram bem aplicadas. Sobre estar preparada para utilizar o texto teatral 

com a habilidade de oralidade, analisamos que está apta para tal tarefa. Quanto a 

escolher materiais didáticos para um trabalho com o texto teatral, se sente 

preparada, o que foi possível comprovar em sala de aula. 

A professora crê que está preparada para trabalhar com os alunos a 

habilidade oral, criar atividades com o uso da habilidade oral e avaliar a habilidade 

oral dos alunos. Pelas atividades que realizou em sala de aula e a recepção dos 

alunos, analisamos que seja uma realidade essa preparação da docente, o que 

torna necessária essa prática, já que os alunos sentiram dificuldade com a oralidade 

no aspecto da entonação.  

Porém ela não utilizou o texto para trabalhar a gramática, como havia 

expressado nos seus questionários nem atividades propostas por materiais. 

Também não fez perguntas sobre elementos literários do texto: cenário, 

personagens, linguagem etc. Nem houve prática da entonação. Também não 

trabalhou o conhecimento de mundo dos alunos. E esses aspectos tinham sido 

colocados por ela como importantes de ser trabalhados.  

A professora expõe que considera interessante o estudo com os textos 

teatrais, o que foi possível comprovar pelo planejamento e forma como se portou em 

sala.   

A professora relata que adorou a experiência de trabalhar com textos 

teatrais e que achou bem interessante esse fato. Acredita que os alunos ficaram 

motivados e satisfeitos, porque participaram das atividades e afirmaram que 

segundo eles, esse tipo de atividades deveria ocorrer em todos os semestres. Isso 
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também se confirma porque os alunos disseram que gostaram do texto teatral 

trabalhado e das atividades realizadas. 

A professora considera que trabalhar com este tipo de texto além de 

praticar a oralidade, trabalha a entonação e faz com que todos interajam; algo 

importante, pois os alunos sentiram dificuldade em relação à entonação. Também 

faz com que se perca um pouco da vergonha de falar uma língua estrangeira e 

divertir-se, porque é um tipo de atividade agradável e dinâmica. 

Os alunos relataram que sentiram dificuldade por falta de costume de 

trabalhar com esse tipo de texto, mas expressaram que gostariam de continuar 

trabalhando com textos teatrais, já que consideram favorável o uso do texto teatral 

para a aprendizagem da língua espanhola. 

 

4.2.5.5 Professora P5 

 

Pelas respostas dadas pela professora P5, podemos analisar que a 

crença da professora de que a literatura é a maior forma de expressão humana e é 

um importante recurso para as aulas de ELE se concretizou, pois a mesma 

trabalhou com um fragmento de uma das principais obras teatrais da literatura 

espanhola.  

A respeito de acreditar que está preparada para ler, compreender e 

interpretar um texto literário em ELE e aplicar a literatura ao ensino de língua 

espanhola, observamos que está, sim, devido à forma como trabalhou as atividades 

em sala.  

Quanto ao fato de que mesmo não sendo bom leitor na sua língua 

materna, o aluno pode se tornar um bom leitor em língua estrangeira, a docente 

conseguiu trabalhar bem a leitura dos discentes, o que nos leva a inferir que houve 

uma coerência com a sua crença.  

Em relação à realização das atividades que podem ser desenvolvidas 

com o texto teatral, a professora ressaltou a discussão do tema central do texto, o 

que pudemos observar que aconteceu durante a aula. Na questão de que deve 

haver comentários sobre o autor, a obra, corrente literária e seus elementos formais, 

percebemos que a docente comentou sobre o autor e a obra.  

As atividades foram adotadas de acordo com a sua preferência 

(professora), como havia explanado nos questionários. Também trabalhou a 
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interpretação do texto, além de realizar atividades orais e aplicar as habilidades 

linguísticas. 

Não possui uma certeza quanto à sua preparação para ministrar aula de 

literatura espanhola e sobre o teatro espanhol e latino-americano e nem em fazer 

um concurso com temas de literatura espanhola, mas acreditamos que por meio de 

mais atividades com a literatura e lendo mais material especializado, conseguirá 

obter êxito quanto a estes fatos, pois explicou bem sobre o autor e a obra.  

Quanto a ler e compreender um texto de gênero teatral, a professora se 

sente preparada. Ressaltamos que está, sim, pois esclareceu muito bem sobre a 

obra para os alunos. 

No início da pesquisa não tinha certeza sobre a aplicação do teatro ao 

ensino de língua espanhola, porém no final se sentia preparada para tal atividade, o 

que pudemos comprovar pela forma como desenvolveu as atividades.  

Não tem certeza se está preparada para criar projetos de incentivo ao uso 

do texto teatral, porém, acreditamos que possa fazê-lo bem, pois conseguiu 

desenvolver um bom trabalho em sala com o uso do texto teatral. 

Quanto a utilizar o texto teatral com a habilidade de oralidade, no início da 

pesquisa não tinha certeza se estava preparada para desempenhar tal atividade, 

mas no final já se sentia preparada. Acreditamos que está preparada, sim, pois 

conseguiu um bom desempenho na utilização da habilidade. 

Não tem certeza se está preparada para escolher materiais didáticos para 

um trabalho com o texto teatral, porém observamos que conseguiu escolher um bom 

texto e realizou bem a atividade, daí observamos que está preparada, sim, quanto a 

essa função.  

No início da pesquisa se sentia muito preparada para trabalhar com os 

alunos a habilidade oral, criar atividades com o uso da habilidade oral e avaliar a 

habilidade oral dos alunos, no final se sentia preparada para tais ações. Analisamos 

que sobre essas crenças da professora há uma coerência com o que praticou em 

sala. 

Em relação à crença de que o texto literário é um importante recurso para 

as aulas de gramática, não o utilizou com esse fim. 

Não houve esclarecimentos quanto à corrente literária e elementos 

formais do texto, como também não trabalhou com perguntas sobre elementos 

literários do texto: cenário, personagens, linguagem etc. nem com tradução. Não foi 
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realizada a representação da obra. Também não aconteceram atividades com 

vocabulário nem sobre os aspectos linguísticos da LE. Esses são aspectos que ela 

tinha colocado nos seus questionários como relevantes. 

A professora relatou que ter utilizado um texto teatral na sala de aula foi 

muito proveitoso, apesar de ter percebido que poderia ter explorado muito mais tanto 

a obra quanto o autor. Analisamos este fato como que realmente aconteceu na sala, 

pois a docente transparecia uma motivação para esse trabalho. E conseguiu 

também fazer com que os alunos desempenhassem um trabalho oral e expressivo.  

Os alunos expressaram que gostaram do texto teatral trabalhado e das 

atividades realizadas, o que analisamos como positivo e observamos efetivamente 

pela participação de todos em sala. Expressaram também que gostariam de 

continuar trabalhando com esse tipo de literatura, pois consideram favorável o uso 

do texto teatral para a aprendizagem da língua espanhola. 

 

Pensamos que, depois de toda a pesquisa feita, podemos considerar que 

tudo que pretendíamos realizar foi satisfatório e que temos condições de levar a 

nossa proposta à frente, com a certeza de que o texto teatral auxiliará os nossos 

professores de língua espanhola a desenvolver um ensino comunicativo e que os 

alunos consigam obter uma fluência com nível na habilidade oral. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante estes últimos dois anos, nos dedicamos a realizar uma pesquisa 

em que teríamos como foco central Práticas de Oralidade a partir do Texto Teatral 

em Aulas de ELE: Revendo Crenças de Professoras de Espanhol do Núcleo de 

Línguas - Campus Fátima da UECE. Para tal, realizamos leituras, atividade prática e 

questionário para que pudéssemos analisar ditas crenças das professoras. 

Temos que crenças na Linguística Aplicada são ideias pré-concebidas 

que muitas vezes os alunos e professores trazem consigo de experiências anteriores 

e essas fazem que durante toda vida estudantil, os alunos, especificamente, 

realizem seus estudos tendo em mente essas verdades que influenciam no seu 

ensino/aprendizagem. 

Quando tratamos das Línguas Estrangeiras, sabemos que hoje a corrente 

metodológica principal consiste na Abordagem Comunicativa, sobre a qual refletimos 

no início do nosso trabalho e percebemos que por meio desta, as aulas em línguas 

estrangeiras se tornam mais dinâmicas e propiciam uma melhor formação dos 

alunos, já que tem como objetivo desenvolver as quatro habilidades linguísticas 

deles, para que dessa maneira se sintam preparados para poder se comunicar. 

Em outro momento, discorremos sobre o que o Quadro Comum Europeu 

de Referência para as Línguas: Aprendizagem, Ensino, Avaliação nos propõe para 

que possamos, como professores, trabalhar de uma forma mais adequada e 

preparar o aluno para que esteja apto nos seis níveis de competência linguística, ou 

seja, A1, A2, B1, B2, C1 e C2. Pois, assim, o estudante se encontrará seguro em 

relação ao que estudou e poderá se sair bem em qualquer situação comunicativa em 

que tenha que utilizar a língua estrangeira a qual estudou. 

Outro aspecto que discorremos, diz respeito ao uso do texto literário nas 

aulas de línguas estrangeiras e em que este recurso poderá nos auxiliar nas aulas, 

pois ele possui uma riqueza imensa quanto às realidades históricas e sociais e será 

um meio de fazermos com que os nossos alunos possam ter uma visão abrangente, 

e com isso, se tornarem críticos em relação ao que encontramos no nosso dia a dia. 

Após nos determos nesses pontos, partimos para o nosso objetivo 

principal, que foi como poderia trabalhar nas aulas de língua espanhola com os 

textos teatrais, focando-nos na habilidade oral, pois acreditamos que ditos textos são 
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um exemplo primordial da comunicação, já que se trata de diálogos puros, e, assim, 

teremos como trabalhar com nossos alunos a oralidade, que é uma das habilidades 

linguísticas na qual o aluno possui uma maior dificuldade para desenvolver-se e 

tornar-se apto. 

O texto teatral, além desse lado principal, ou seja, o diálogo, torna a aula 

também mais dinâmica, pois as cenas encontradas nos textos fazem com que os 

alunos participem das aulas e possam ter um maior incentivo para serem assíduos.  

Como questões de pesquisa, questionamos: 1) Haverá mudanças e em 

que medida entre as crenças iniciais e finais das professoras do Núcleo de Línguas 

Campus Fátima da UECE, antes e depois de um trabalho sistemático de preparação 

para o uso do texto teatral no ensino de ELE?; 2) Como será a receptividade de 

atividades de prática oral com texto teatral por parte das professoras e dos alunos 

do NL e como elas contribuem, mais efetivamente, para a aprendizagem em LE 

(Língua Espanhola)?  

Desta feita, podemos apontar que houve uma mudança significativa das 

crenças das professoras investigadas se compararmos qual era o pensamento que 

possuíam antes de começarmos a nossa pesquisa e o que conseguimos averiguar 

depois do trabalho desempenhado durante todo o semestre de 2015.2, no sentido 

de que o texto teatral é um recurso relevante para ser utilizado em salas de aula de 

língua espanhola. A outra questão está relacionada às atividades de prática oral com 

texto teatral, em que verificamos que as professoras e os alunos se mostraram bem 

motivados quanto a ter esse recurso em sala de aula como contribuição para a 

aprendizagem da língua espanhola, mais especificamente para que possam 

desempenhar a habilidade oral de uma forma mais significativa. 

Com isso, inferimos que a contribuição do texto teatral pode se tornar 

uma ação muito mais frequente para ser utilizada em sala de aula de língua 

espanhola, já que tanto as professoras quanto os alunos consideraram que foi um 

momento importante de prática da língua. 

Ao trabalharmos com as professoras e ao nos fazermos presentes em 

suas salas de aula quando trabalharam com os textos teatrais, observamos que os 

alunos foram bem receptivos quanto à utilização das atividades de oralidade tendo 

como ferramenta o texto teatral. No momento das atividades, todos participaram e, 

assim, já percebemos uma resposta positiva sobre o que nos propúnhamos. Alguns 

alunos expressaram algum tipo de dificuldade quanto à compreensão do texto, mas 
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nada que comprometesse o entendimento de uma forma geral. Ao passarmos ao 

momento da resolução do questionário de sondagem, mais uma vez os alunos se 

mostraram receptivos e responderam sem nenhuma dificuldade. 

Quando lemos as respostas das professoras nos questionários de 

crenças e nos diários reflexivos e as dos alunos no questionário de sondagem, 

observamos que as professoras creem que por meio do texto teatral poderão 

trabalhar a habilidade oral dos estudantes de modo mais relevante e que por meio 

das reflexões e atividades em sala de aula, tiveram como pensar na sua carreira 

profissional, utilizando o texto teatral nas suas futuras aulas. Outro fator positivo foi 

que pudemos perceber a satisfação e alegria de cada uma das docentes ao terem 

realizado atividades com objetivos plenamente alcançados. 

Observamos também que os alunos receberam muito bem as atividades 

que foram desenvolvidas em sala e acreditam que o texto teatral pode ser um 

recurso para auxiliá-los no desenvolvimento e desempenho da oralidade, o que nos 

deu uma resposta satisfatória em relação ao nosso pensamento de que nas aulas de 

língua espanhola podemos, sim, trabalhar com textos teatrais e estes auxiliarão os 

nossos alunos em relação a sua prática da oralidade.  

Isso ficou claro para nós, principalmente quando perguntamos se os 

discentes gostariam de trabalhar mais com textos teatrais, o que quase em 

unanimidade, responderam que “sim”, ou seja, o que havíamos pensado pode se 

tornar uma realidade nos nossos cursos que trabalham com a abordagem 

comunicativa. 

Vimos no nosso trabalho, algumas atividades que podem ser trabalhadas 

com o texto teatral e assim percebemos que há teóricos que também se dedicam a 

criar atividades e creem que este texto pode ser um recurso a ser praticado. 

As limitações que encontramos durante todo o processo da pesquisa 

aconteceram mais em relação a questões de tempo, pois o restante transcorreu de 

forma mais suave, pois em nenhum momento as professoras ou os alunos se 

negaram a ajudar-nos em contribuir com a nossa pesquisa.    

Pensamos, então, que poderemos planejar formações para que os 

nossos professores, atuais e futuros, de língua espanhola, descubram que a 

utilização do texto teatral em sala de aula pode ser real, e que isso fará com que os 

nossos alunos desenvolvam ainda mais a sua aprendizagem. 
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Mas para tal, acreditamos que os futuros professores de língua espanhola 

necessitam conhecer mais os textos teatrais, que passem a vê-los de uma maneira 

presente em suas vidas e com mais estudos teóricos e práticas profissionais. Nesse 

aspecto, o primeiro ponto está relacionado à leitura das obras e um maior 

conhecimento sobre os dramaturgos de língua hispânica. Com isso, podemos inferir 

que os nossos futuros docentes terão mais condições de aplicarem o texto teatral e 

auxiliarem o fomento da oralidade dos seus alunos, com uma aula mais dinâmica e 

lúdica.        

Com os textos teatrais, poderemos nos tornar também agentes mais 

participativos, orientando e preparando os nossos alunos para realidades com as 

quais muitas vezes podem se deparar na interação real, já que no teatro, 

percebemos também a cultura de um povo, pois nessas obras geralmente 

encontramos as atualidades de uma nação e que se mostrarão vivas para cada um 

de nós. 

Na época em que vivemos, as nossas aulas não podem mais ser de 

forma tradicional, sem a participação dos alunos, mas sim aulas de pura interação 

entre o professor e os alunos e também entre os próprios alunos, porque necessitam 

se conhecer melhor para que a aprendizagem aconteça satisfatoriamente e os 

alunos tenham mais vontade de estudar, se sintam encorajados para praticar a 

língua a qual estudam e tenham confiança no que falam e expressam para os seus 

interlocutores.       

Consideramos, por fim, que nos textos teatrais, encontramos uma 

pluralidade de ações que podem se tornar conhecidas dos estudantes e que, por 

meio delas, o ensino/aprendizagem de língua espanhola pode ser mais autêntico e 

vivo. Além disso, a habilidade oral será um ponto central na fluência dos nossos 

alunos, já que estes procurarão ler mais e que com isso, vão praticar mais a fala, a 

leitura, a exposição em público, tudo acontecerá de uma forma espontânea e 

divertida, porque o teatro é pura diversão e entretenimento.       

Depois de toda a explanação sobre como conseguimos realizar a 

pesquisa, com um trabalho de formação para as professoras do Núcleo de Línguas 

Fátima e com a análise das crenças delas e dos alunos da instituição após as 

atividades realizadas, consideramos que foi um trabalho extremamente positivo e 

que precisaríamos colocá-lo em prática na nossa instituição. 
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Com isso, refletimos que o trabalho com o texto teatral e com a habilidade 

oral pode ser ainda mais aprofundado, o que nos leva a pensar que poderemos em 

estudos futuros desenvolver outras pesquisas com este texto também com as outras 

habilidades linguísticas e que utilizando a habilidade oral, teremos condições de 

fazer um trabalho mais prático com os nossos futuros professores e alunos do 

Núcleo de Línguas para que ao finalizarem o curso de espanhol, estejam num nível 

realmente avançado.  

Devido a esse fator positivo, determinamos, como coordenadora da área 

de espanhol do Núcleo de Línguas da Universidade Estadual do Ceará, que a partir 

deste semestre de 2016.1, todos os professores realizassem atividades com textos 

teatrais nas suas aulas, desde o 1º semestre até o Avançado II. 

Os professores se sentiram motivados para o trabalho e estão planejando 

e organizando essas atividades com o nosso auxílio. Alguns já realizaram as 

atividades e se sentiram incentivados em continuar praticando-as, pois os alunos 

responderam de forma totalmente satisfatória.  

Pensamos, assim, que estamos colocando em prática um trabalho que foi 

realizado com a participação de professores e alunos, além de dar uma resposta aos 

discentes da instituição pelo fato de que desejaram que essas atividades 

continuassem por ser um fator positivo para a aprendizagem deles na língua 

espanhola.  

Como se diz que “a vida é um teatro”, por que não aproveitar o espaço da 

sala de aula, e fazer dele um palco para que os estudantes desfrutem do ensino por 

meio de atividades dinâmicas e reais como as suas vidas? 
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Anexo A – Questionário de Crenças Iniciais 

 

Governo do Estado do Ceará 

Secretaria da Ciência Tecnologia e Educação Superior 

Universidade Estadual do Ceará  

Centro de Humanidades 

Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada 

 

 
 

 

QUESTIONÁRIO DE CRENÇAS INICIAIS
111

 

 

Caro (a) Informante, 

            Este questionário faz parte da pesquisa intitulada “PRÁTICAS DE  ORALIDADE A 

PARTIR DO TEXTO TEATRAL EM AULAS DE E/LE: REVENDO CRENÇAS NA 

FORMAÇÃO DE FUTUROS PROFESSORES DE ESPANHOL NA UECE”, que está sendo 

desenvolvida pela mestranda Maria Ocenéia dos Santos Rocha sob a orientação da profa. Dra. 

Cleudene de Oliveira Aragão. 

No intuito de validar os dados coletados e, sobretudo, poder utilizar os dados na pesquisa, 

gostaríamos de lembrar a seriedade e a confidencialidade deste trabalho e pedir compreensão no 

sentido de que responda a todas as questões com o ‘máximo de sinceridade possível’. 

Agradecemos a sua importante colaboração e assumimos o compromisso de conservar em 

anonimato a identidade de todos os participantes.  

   

Ocenéia Rocha. 

 

Nome: _______________________________________________________________________ 

 

Sexo:   Masculino (     )    Feminino (     )         Data: ______/_______/_______  

        

 

I. SOBRE O TEXTO LITERÁRIO NO ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 

 

1. Marque as opções as quais você concorda (Pode escolher mais de uma opção) 

 

(     ) A literatura é a maior forma de expressão humana. 

(     ) A literatura é uma disciplina necessária apenas para a formação de professores. 

(     ) A literatura é um importante recurso para as aulas de ELE. 

                                                 
111

 Instrumento adaptado conforme modelos encontrados nas pesquisas do GPLEER e em pesquisas desenvolvidas 

pela pesquisadora Cleudene de Oliveira Aragão e em trabalhos realizados pelo pesquisador Antonio Mendoza 

Fillola da Universidade de Barcelona.  

Endereço eletrônico: Universitat de Barcelona - http://www.ub.edu/web/ub/ca/index.html. 

 

http://www.ub.edu/web/ub/ca/index.html
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(     ) A linguagem do texto literário é muito difícil. 

(     ) O texto literário pode ser usado em uma aula exclusivamente de leitura. 

(     ) O texto literário é um importante recurso para as aulas de gramática. 

(     ) A utilização do texto literário no ensino de LE pode ser feita em todos os semestres. 

(     ) O indivíduo deve ser proficiente na língua-alvo antes de ler textos literários. 

(     ) Para se ler e compreender um texto, é necessário ter conhecimento prévio do assunto. 

(     ) Mesmo não sendo bom leitor na sua língua materna, o aluno pode se tornar um bom leitor 

        em língua estrangeira.    

 

II. O PROFESSOR DE ELE E O TEXTO LITERÁRIO TEATRO COMO RECURSO DIDÁTICO 

PARA O ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 

 

2. Você é professor (a) de língua espanhola? 

(     ) Sim, há ___________ ano (s). 

(     ) Não. 

3. Você acha que um professor de língua espanhola deve utilizar o texto literário teatral em suas aulas? 

(     ) Sim          (     ) Não 

 

4. Se a sua resposta anterior foi sim, marque qual atividade o professor pode desenvolver em sala de 

aula utilizando o texto teatral? (Pode escolher mais de uma opção) 

(     ) Atividades com temas gramaticais. 

(     ) Discussão sobre o tema central do texto. 

(     ) Comentários sobre o autor, a obra, corrente literária e seus elementos formais. 

(     ) Atividades propostas pelo material didático. 

(     ) Atividades adotadas de acordo com a sua preferência (professor). 

(     ) Perguntas sobre elementos literários do texto: cenário, personagens, linguagem, etc. 

(     ) Atividades de tradução. 

(     ) Atividade de interpretação do texto. 

(     ) Trabalho com os significados de todas as palavras não conhecidas ou não compreendi- 

         das pelos alunos. 

 (     ) Outra(s): 

___________________________________________________________________________ 

 

5. Com qual finalidade o professor deve utilizar o texto teatral em suas aulas de ELE? (Pode escolher 

mais de uma opção) 

(     ) Para o desenvolvimento da produção oral (falar). 

(     ) Para o desenvolvimento da produção escrita (escrever). 

(     ) Para o desenvolvimento da compreensão oral (ouvir). 

(     ) Para o desenvolvimento da compreensão leitora (ler). 

(     ) Para o desenvolvimento da competência literária. 

(     ) Para que o aluno obtenha o conhecimento da gramática. 

(     ) Para o desenvolvimento e ampliação de seu conhecimento lexical. 

(     ) Para a ampliação de seu conhecimento de mundo. 

(     ) Para a promoção dos aspectos linguísticos da LE. 

(     ) Para o despertar do prazer estético. 

     (     ) Outra(s): 

___________________________________________________________________________ 

 

III. GÊNEROS LITERÁRIOS E O USO DE TEXTOS TEATRAIS NO ENSINO DE LE 
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6. Sobre o estudo de Gêneros Literários e sua influência na sua formação na Universidade, marque 

seu grau de concordância com essas afirmações:  

 

a. O ensino de gêneros literários, na universidade, contribui para a compreensão e produção de 

textos nos níveis subsequentes de ensino de línguas. 

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

b. Na graduação, a orientação para o ensino e aprendizagem da Língua Espanhola por meio de 

gêneros literários é muito reduzida. 

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

c. A orientação para o ensino e aprendizagem com gêneros literários no curso de Letras/Espanhol 

é suficiente para a formação de um profissional competente. 

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

d. É preciso que o curso Letras/Espanhol tenha em sua grade, mais disciplinas  que  orientem o 

futuro professor sobre como ensinar a língua a partir de gêneros literários. 

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

e. A produção de textos na sala de aula do curso de Letras/Espanhol tem dado espaço a  

variedades de gêneros textuais. 

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

f. Na graduação do curso de Letras/Espanhol há um incentivo para o estudo com texto teatral. 

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

g. O uso de textos teatrais nas disciplinas do curso de Letras/Espanhol é uma constante. 

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

h. No curso de Letras/Espanhol há uma orientação para o uso de textos teatrais em sala de aula de 

ELE. 

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

i. O curso de Letras/Espanhol necessita desenvolver mais atividades com os textos teatrais. 

j. O aluno da graduação do curso de Letras/Espanhol  obtém   uma   formação   satisfatória quanto 

ao uso de textos teatrais.  

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

IV. TRABALHO COM A ORALIDADE NA FORMAÇÃO INICIAL 

a. Na graduação do curso de Letras/Espanhol há um incentivo para o uso da oralidade. 

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

b. Na graduação do curso de Letras/Espanhol se utiliza satisfatoriamente a habilidade oral em 

língua espanhola. 

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

c. A habilidade oral é uma ferramenta utilizada em todas as disciplinas do curso de 

Letras/Espanhol 

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 
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d. O aluno em formação do Curso de Letras/Espanhol sai da Universidade com uma fluência 

satisfatória. 

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

e. O Curso de Letras /Espanhol prepara o aluno em formação para aplicar atividades orais em 

suas aulas. 

 (   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

f.  O Curso de Letras /Espanhol prepara o aluno em formação para aplicar em suas aulas atividades 

orais a partir de textos literários teatrais. 

(   ) Concordo muito (  )Concordo (   ) Não tenho certeza (  ) Discordo (  ) Discordo muito 

 

 

7. Ao sair da Universidade, você acredita que estará preparado (a) nos aspectos teóricos e 

metodológicos para: 

 

 Muito prepa- 

rado (a) 

Prepara- 

do (a)  

Não tenho 

certeza 

Pouco prepa- 

rado (a)  

Nada prepara- 

do (a)  

Ler e compreender um texto  

literário  em ELE 

     

Ler e interpretar um texto  

literário em ELE 

     

Ministrar aula de literatura 

espanhola 

     

Aplicar a literatura ao ensino  

de língua espanhola 

     

Fazer um concurso com temas  

de literatura espanhola 

     

Ler e compreender um texto  

de gênero teatral 

     

Ministrar aulas sobre o teatro 

espanhol e latinoamericano 

     

Aplicar o teatro ao ensino de  

língua espanhola 

     

Criar projetos de incentivo ao  

uso de texto teatral 

     

Utilizar o texto teatral com a 

habilidade de oralidade 

     

Escolher materiais didáticos  

para um trabalho com o texto  

teatral 

     

Trabalhar com os alunos a  

habilidade oral 

     

Criar atividades com o uso  

da habilidade oral 

     

Avaliar a habilidade oral dos  

alunos 

     

 

 

8. Escreva um comentário sobre o seu conhecimento de texto teatral:  
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Anexo B – Atividades com texto teatral (professoras) 
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Anexo C – Protocolo de Observação 

 

Governo do Estado do Ceará 

Secretaria da Ciência Tecnologia e Educação Superior 

Universidade Estadual do Ceará  

Centro de Humanidades 

Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada 

 

 
 

PROTOCOLO DE OBSERVAÇÃO DA PESQUISADORA - NÚCLEO DE LÍNGUAS 

ESTRANGEIRAS 

 

                                                                                     Ocenéia Rocha 

 

Professora: ________________________________________________________________________ 

Turma: _________________________                                         Data: ________________________ 

 

Observação da experiência das professoras do Núcleo de Línguas – Campus Fátima, ao 

utilizar o texto teatral como ferramenta de prática oral em sua sala de aula 
 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________ 
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Anexo D – Diário Reflexivo 

 

Governo do Estado do Ceará 

Secretaria da Ciência Tecnologia e Educação Superior 

Universidade Estadual do Ceará  

Centro de Humanidades 

Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada 

 

 
 

DIÁRIO REFLEXIVO DO PROFESSOR – NÚCLEO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 

 

Caro (a) Informante, 

            Este diário reflexivo faz parte da pesquisa intitulada “PRÁTICAS DE ORALIDADE A 

PARTIR DO TEXTO TEATRAL EM AULAS DE E/LE: REVENDO CRENÇAS NA 

FORMAÇÃO DE FUTUROS PROFESSORES DE ESPANHOL NA UECE”, que está sendo 

desenvolvida pela mestranda Maria Ocenéia dos Santos Rocha sob a orientação da profa. Dra. 

Cleudene de Oliveira Aragão. 

No intuito de validar os dados coletados e, sobretudo, poder utilizar os dados na pesquisa, 

gostaríamos de lembrar a seriedade e a confidencialidade deste trabalho e pedir compreensão no 

sentido de que responda com o ‘máximo de sinceridade possível’. Agradecemos a sua importante 

colaboração e assumimos o compromisso de conservar em anonimato a identidade de todos os 

participantes.  

                                                                                     Ocenéia Rocha. 

 

Nome: ____________________________________________________________________________ 

Turma: _________________________                                         Data: ________________________ 

 

Comente sobre a sua experiência ao utilizar o texto teatral como ferramenta de prática oral 

em sua sala de aula 
 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 
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Anexo E – Questionário de Sondagem 

Governo do Estado do Ceará 

Secretaria da Ciência Tecnologia e Educação Superior 

Universidade Estadual do Ceará  

Centro de Humanidades 

Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada 

 

 
  

QUESTIONÁRIO DE SONDAGEM SOBRE AS ATIVIDADES – ALUNOS DO NÚCLEO DE 

LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 

Caro (a) Informante, 

            Este questionário faz parte da pesquisa intitulada “PRÁTICAS DE  ORALIDADE A 

PARTIR DO TEXTO TEATRAL EM AULAS DE E/LE: REVENDO CRENÇAS NA 

FORMAÇÃO DE FUTUROS PROFESSORES DE ESPANHOL NA UECE”, que está sendo 

desenvolvida pela mestranda Maria Ocenéia dos Santos Rocha sob a orientação da profa. Dra. 

Cleudene de Oliveira Aragão. 

No intuito de validar os dados coletados e, sobretudo, poder utilizar os dados na pesquisa, 

gostaríamos de lembrar a seriedade e a confidencialidade deste trabalho e pedir compreensão no 

sentido de que responda a todas as questões com o ‘máximo de sinceridade possível’. 

Agradecemos a sua importante colaboração e assumimos o compromisso de conservar em 

anonimato a identidade de todos os participantes.  

   

Ocenéia Rocha. 

 

Nome : _______________________________________________________________________ 

 

 

I. Sobre o texto trabalhado e as atividades realizadas, responda: 
 

1. Gostou do texto teatral trabalhado?  

(    ) sim        (    ) não  

Por que? 

__________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

2. Teve dificuldades na leitura do texto teatral?  

(    ) sim        (    ) não  

De que tipo? 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 
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3. Teve dificuldades em relação à oralidade do texto teatral (por exemplo: pontuação, entonação, 

fluência etc.)?  

(    ) sim        (    ) não  

De que tipo? 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

4. Gostou das atividades realizadas?  

(    ) sim         (    ) não  

Por que? 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

5. Teve dificuldades quanto às atividades realizadas? 

(    ) sim         (    ) não 

Por que? 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

  

6. Gostaria de trabalhar mais com textos teatrais no curso de espanhol? 

(    ) sim         (    ) não  

Por que? 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

7. Você considera esse tipo de atividade com texto teatral favorável à aprendizagem da língua  

espanhola (ELE)? 

(     ) Sim         (     ) Não Por que?  

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

                                                                                         Muito obrigada! 
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Anexo F – Questionário de Crenças Finais 

Governo do Estado do Ceará 

Secretaria da Ciência Tecnologia e Educação Superior 

Universidade Estadual do Ceará  

Centro de Humanidades 

Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada 

 

 
  

QUESTIONÁRIO DE CRENÇAS FINAIS
112

 

 

Caro (a) Informante, 
Este questionário faz parte da pesquisa intitulada “PRÁTICAS DE ORALIDADE A 

PARTIR DO TEXTO TEATRAL EM AULAS DE E/LE: REVENDO CRENÇAS NA 
FORMAÇÃO DE FUTUROS PROFESSORES DE ESPANHOL NA UECE”, que está 
sendo desenvolvida pela mestranda Maria Ocenéia dos Santos Rocha sob a orientação 
da profa. Dra. Cleudene de Oliveira Aragão. 

No intuito de validar os dados coletados e, sobretudo, poder utilizar os dados na 
pesquisa, gostaríamos de lembrar a seriedade e a confidencialidade deste trabalho e 
pedir compreensão no sentido de que responda a todas as questões com o ‘máximo de 
sinceridade possível’. Agradecemos a sua importante colaboração e assumimos o 
compromisso de conservar em anonimato a identidade de todos os participantes.  

   

Ocenéia Rocha. 

 

Nome (opcional): ________________________________________________________________ 

Sexo:   Masculino (     )    Feminino (     )         Data: ______/_______/_______  

        

 

I. SOBRE O TEXTO LITERÁRIO NO ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 

 

1. Marque as opções com as quais você concorda (Pode escolher mais de uma opção). 

 

(     ) A literatura é a maior forma de expressão humana. 

(     ) A literatura é uma disciplina necessária apenas para a formação de professores. 

(     ) A literatura é um importante recurso para as aulas de ELE. 

(     ) A linguagem do texto literário é muito difícil. 

(     ) O texto literário pode ser usado em uma aula exclusivamente de leitura. 

(     ) O texto literário é um importante recurso para as aulas de gramática. 

(     ) A utilização do texto literário no ensino de LE pode ser feita em todos os semestres. 

                                                 
112

 Instrumento adaptado conforme modelos encontrados nas pesquisas desenvolvidas pela pesquisadora 
Cleudene de Oliveira Aragão e em trabalhos realizados pelo pesquisador Antonio Mendoza Fillola da 
Universidade de Barcelona. Endereço eletrônico: Universitat de Barcelona - 
http://www.ub.edu/web/ub/ca/index.html. 

 

http://www.ub.edu/web/ub/ca/index.html
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(     ) O indivíduo deve ser proficiente na língua-alvo antes de ler textos literários. 

(     ) Para se ler e compreender um texto, é necessário ter conhecimento prévio do assunto. 

(     ) Mesmo não sendo bom leitor na sua língua materna, o aluno pode se tornar um bom leitor em 

língua estrangeira.    

 

II. O PROFESSOR DE ELE E O TEXTO LITERÁRIO TEATRO COMO RECURSO 

DIDÁTICO PARA O ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 

 

2. Você é professor (a) de língua espanhola? 

(     ) Sim, há ___________ ano (s). 

(     ) Não. 

3. Você acha que um professor de língua espanhola deve utilizar o texto literário teatro em suas aulas? 

(     ) Sim          (     ) Não 

 

4. Se a sua resposta anterior foi sim, marque qual atividade o professor pode desenvolver em sala de 

aula utilizando o texto teatral. (Pode escolher mais de uma opção) 

(     ) Atividades com temas gramaticais. 

(     ) Discussão sobre o tema central do texto. 

(     ) Comentários sobre o autor, a obra, corrente literária e seus elementos formais. 

(     ) Atividades propostas pelo material didático. 

(     ) Atividades adotadas de acordo com a sua preferência (professor). 

(     ) Perguntas sobre o texto: cenário, personagens, problemas etc. 

(     ) Atividades de tradução. 

(     ) Trabalho com os significados de todas as palavras não conhecidas ou não compreendidas 

pelos alunos. 

(     ) Outra(s): 

___________________________________________________________________________ 

 

5. Com qual finalidade o professor deve utilizar o texto teatral em suas aulas de ELE? (Pode escolher 

mais de uma opção) 

(     ) Para o desenvolvimento da produção oral (falar). 

(     ) Para o desenvolvimento da produção escrita (escrever). 

(     ) Para o desenvolvimento da compreensão oral (ouvir). 

(     ) Para o desenvolvimento da compreensão leitora (ler). 

(     ) Para o desenvolvimento da competência literária. 

(     ) Para que o aluno obtenha o conhecimento da gramática. 

(     ) Para o desenvolvimento e ampliação de seu conhecimento lexical. 

(     ) Para a ampliação de seu conhecimento de mundo. 

(     ) Para a promoção dos aspectos linguísticos da LE. 

(     ) Para o despertar do prazer estético. 

     (     ) Outra(s): 

___________________________________________________________________________ 

 

III. GÊNEROS LITERÁRIOS E O USO DE TEXTOS TEATRAIS NO ENSINO DE LE 

 

6. Sobre o estudo de Gêneros Literários na Universidade, marque as opções com as quais você 

concorda. (Pode escolher mais de uma opção) 

(     ) O ensino de gêneros literários, na universidade, contribui para a compreensão e produção de 

textos nos níveis subsequentes de ensino de línguas. 
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(     ) Na graduação, a orientação para o ensino e aprendizagem da Língua Espanhola por meio de 

gêneros literários é muito reduzida. 

(     ) A orientação para o ensino e aprendizagem com gêneros literários no curso de 

Letras/Espanhol é suficiente para a formação de um profissional competente, 

(     ) É preciso que o curso Letras/Espanhol tenha em sua grade, mais disciplinas que orientem o 

futuro professor sobre como ensinar a língua a partir de gêneros literários. 

(     ) A produção de textos na sala de aula do curso de Letras/Espanhol tem dado espaço a 

variedades de gêneros textuais. 

(     ) Na graduação do curso de Letras/Espanhol há um incentivo para o uso da oralidade. 

(     ) Na graduação do curso de Letras/Espanhol se utiliza satisfatoriamente a habilidade oral. 

(     ) A habilidade oral é uma ferramenta utilizada em todas as disciplinas do curso de Letras/ 

        Espanhol 

(     ) O aluno em formação do Curso de Letras/Espanhol sai da Universidade com uma fluên- 

        cia oral satisfatória. 

(     ) O Curso de Letras /Espanhol prepara o aluno em formação para aplicar atividades orais 

        em suas aulas.   

(     ) Na graduação do curso de Letras/Espanhol há um incentivo para a leitura de texto teatral.   

(     ) O uso de textos teatrais nas disciplinas do curso de Letras/Espanhol é uma constante. 

(     ) No curso de Letras/Espanhol há uma orientação para o uso de textos teatrais em sala de aula 

de ELE. 

(     ) O curso de Letras/Espanhol necessita desenvolver mais atividades com os textos teatrais.  

(     ) O aluno da graduação do curso de Letras/Espanhol obtém uma formação satisfatória quanto à 

leitura de textos teatrais.  

 

7. Ao sair da Universidade, você acredita que estará preparado (a) nos aspectos teóricos e 

metodológicos para: 

 

 Muito prepa- 

rado (a) 

Prepara- 

do (a)  

Não tenho 

certeza 

Pouco prepa- 

rado (a)  

Nada prepara- 

do (a)  

Ler e compreender um texto 

literário em ELE 

     

Ler e interpretar um texto lite- 

rário em ELE 

     

Ministrar aula de literatura 

espanhola 

     

Aplicar a literatura ao ensino  

de língua espanhola 

     

Fazer um concurso com temas  

de literatura espanhola 

     

Ler e compreender um texto  

de gênero teatral 

     

Ministrar aulas sobre o teatro 

espanhol e latinoamericano 

     

Aplicar o teatro ao ensino de  

língua espanhola 

     

Criar projetos de incentivo à 

leitura de texto teatral 

     

Utilizar o texto teatral com a 

habilidade de oralidade 

     

Escolher materiais didáticos       
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para um trabalho com o texto 

teatral 

Trabalhar com os alunos a 

habilidade oral 

     

Criar atividades com o uso da 

destreza oral 

     

Avaliar a habilidade oral dos 

alunos 

     

 

 

8. Você gostou da experiência de trabalhar a oralidade a partir de textos teatrais? Teria alguma 

sugestão para melhorar o trabalho em relação aos textos teatrais no Núcleo de Línguas?  

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 
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Anexo G – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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Anexo H – Texto: “O texto literário no ensino de Línguas Estrangeiras” 
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Anexo I – Texto teatral “Entremés del viejo celoso” - Miguel de Cervantes 
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Anexo J – O Texto teatral 

 

O texto teatral: conceito e relevância no ensino de Línguas Estrangeiras 

Nesta seção, mostraremos o que é o texto teatral e seu significado para o 

ensino de línguas, pois por meio dele a prática das habilidades linguísticas será mais 

autêntica. 

Em Acebo García (2005) encontramos uma definição do texto teatral de forma 

muito prática em que focaliza a finalidade do mesmo, como algo que tem que ser 

pensado para a representação e que o público possui um papel relevante para que a 

encenação aconteça. Diz que 

  

o texto teatral é um texto literário concebido para ser representado num 
cenário diante de um público. É ali onde adquire sua máxima 
expressividade, sua máxima capacidade de comunicação. (ACEBO 
GARCÍA, 2005, p. 108) 
 

Podemos perceber, pois, pelas palavras da autora a definição de que o texto 

teatral também é literário, quer dizer, num momento de se trabalhar com este texto, 

podemos também expor a importância que encontramos em relação à literatura e de 

como conseguiremos aumentar o nosso conhecimento de mundo por meio dele. 

Outro aspecto diz respeito à comunicação, o que nos leva mais uma vez para a 

oralidade, uma das habilidades que pretendemos trabalhar com ele. 

Já para Magaldi (2010), deve-se ver o texto teatral baseando-se na referência 

dos gêneros, pois o mesmo possui uma variedade deles. É de conhecimento de 

muitos a tragédia e a comédia, mas quando aprofundamos o nosso estudo neste 

texto, observamos que são muitos os que são trabalhados e encenados. O autor vai 

dizer que 

 
não se pode tratar do texto teatral sem uma referência aos gêneros aos 
quais ele se filia. Louvando-se em Aristóteles, tratadistas apresentam como 
gêneros básicos, na tradição ocidental iniciada na Grécia, a tragédia e a 
comédia. Ambas ligam-se ao culto dionisíaco, portador no seu bojo do 
elemento sombrio da primeira e da expansão alegre da segunda. 
(MAGALDI, 2010, p. 18) 
 

Observamos que pelos autores citados, o texto teatral possui uma relevância 

muito grande dentro do contexto literário. Sabemos que geralmente a tragédia e a 

comédia são os dois gêneros mais conhecidos ao que se refere ao texto teatral, 

onde encontramos num algo mais sombrio e no outro algo mais alegre. Ao nos 

depararmos em sala de aula com esses dois exemplos de texto, já teremos 

condições de levar questionamentos, começando com a própria visão do aluno 
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sobre o que seja tragédia e comédia. Os exemplos que podem dar sobre as duas 

formas teatrais e daí já seguirmos para uma leitura e oralidade. 

Nelas percebemos a diferença de entonação e interpretação, ou seja, por meio 

das mesmas, podemos ajudar os nossos alunos nas duas formas de visões, com 

foco na diferença do que seja se deparar com uma e com outra. 

Acreditamos com isso, que os nossos estudantes já serão levados para obter 

uma reflexão básica do que seja estar diante de um espetáculo e avaliar o 

desempenho da representação e serão capazes de realizar esta atividade em sala 

de aula, interagindo e percebendo a realidade existente nestas formas de 

interpretação.  

Quando lemos um texto, sempre nos vemos representados de uma forma ou 

de outra, e isto dentro da literatura é muito real. Imaginemos, pois, num texto que é 

diálogo autêntico, rápido, em que a interação é instantânea.  

O teatro pode nos ajudar muito quando se pensa em um ambiente escolar ou 

institucional mais próximo dos alunos, em que eles percebam que há uma vontade 

dos professores em ajudá-los e orientá-los para um despertar de descobertas novas, 

de caminhos novos para se conhecer mais o mundo em que vivem.  

Kaufman e Rodríguez (1998) nos revelam como um texto teatral se apresenta, 

de acordo com a sua estrutura, fazendo com que ao nos depararmos com ele, já 

poderemos lê-lo com outros olhos, refletindo, inclusive, como poderia ser a sua 

representação. Quando temos conhecimento de como o texto é escrito, se é 

possível obter uma compreensão mais rápida e a leitura do texto pode se tornar 

mais habitual. As mesmas vão nos apontar que 

 
os textos teatrais se organizam em “atos”, que estabelecem a progressão 
temática: desenvolvem uma unidade informativa relevante para o conflito 
apresentado. Cada “ato” contém, por sua vez, distintas “cenas”, 
determinadas pelas entradas e saídas das personagens e/ou os distintos 
“quadros”, que correspondem a trocas de cenografias. (KAUFMAN e 
RODRÍGUEZ, 1998, p. 33)  

 

Observamos aqui uma visão muito clara sobre o que é um texto teatral, a sua 

estruturação, que faz com que a leitura possa ser fácil e compreensiva, pois quando 

lemos uma obra teatral, observando os detalhes da sua estrutura, sabemos 

diferenciar as cenas, os lugares e as falas das personagens. 

O texto teatral é muito fácil de ser compreendido estruturalmente em que 

vemos como cada ato será desenvolvido e trabalhado, pois encontramos as 



276 
 

explicações sobre o que vai acontecer. Não temos narradores, mas há o 

direcionamento de cada ato, de cada cena. Ao momento de se iniciar cada ato ou 

cena, encontramos o caminho para se pensar no melhor cenário ou ambiente em 

que a cena irá acontecer, até isso pode ser trabalhado também com os aprendizes, 

fazer com que utilizem a sua imaginação e criem cenários e figurinos para a 

representação. 

Ao que se refere ainda ao texto teatral, Roubine vai citar as palavras de Artaud 

de que o texto teatral será um instrumento para uma sonoridade, onde se é possível 

perceber a importância da encenação. Diz, pois, que “o texto, para Artaud, se torna 

em primeiro lugar um instrumento, o veículo, o trampolim de uma materialidade 

sonora, de uma energia física”. (ROUBINE, 1998, p. 64) Podemos refletir por estas 

palavras que este instrumento, este trampolim ocorre justamente porque o autor se 

utiliza do mesmo para tornar público o que se pode ter em mente, de tornar isso uma 

matéria. Essa energia física se dá também pelo contato com o público, com o desejo 

de se expor o que pensa.  

Roubine (1998) expressa que o texto possui uma relevância no teatro, que até 

hoje não há nada que substitua o texto no teatro. Este só existe devido ao texto. 

Nenhum tipo de pensamento existe para expor que o teatro pode existir sem o texto, 

muito pelo contrário, ele é essencial para que tenhamos o teatro. É como o pilar de 

um edifício. Ressalta que  

 
[...] contrariando os receios de uns e os desejos de outros, as experiências 
contemporâneas, mesmo as mais audaciosas, não inventaram um teatro 
sem texto. Os maiores acontecimentos dos últimos 30 anos, em matéria de 
encenação, pertenceram claramente a um teatro em que o texto 
permanece sendo um dos pilares do edifício, quer se trate de obras do 
repertório clássico montadas de maneira totalmente inovadora. Nenhum 
encenador conseguiu, e no fundo nem sequer procurou, anular o texto. 
(ROUBINE, 1998, p. 77 - 78) 
 

Acreditamos que este recurso poderá ser muito bem utilizado em sala de aula, 

pois o texto é o início para uma representação, sem ele não poderemos desfrutar da 

encenação e os nossos alunos podem desfrutar, também, desse texto em sala de 

aula. E por meio dele, serão capazes de aprender muito mais, pois encontrarão 

aspectos da nossa realidade social e do que realmente é a comunicação, na sua 

forma literal.  

O texto é uma base para o teatro. Como vemos não há teatro sem texto, o que 

nos faz acreditar ainda mais que pode ser totalmente utilizado em sala de aula, 
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sendo capaz de fazer com que os alunos aprofundem a sua leitura e oralidade por 

meio dele.   

Para Spang (1991), o texto teatral possui elementos sócio-comunicativos, em 

que a sociedade é totalmente representada por meio das falas das personagens e 

do contexto no qual está inserido, ou seja, o ambiente no qual a obra é desenvolvida 

há uma mostra de como esta sociedade é, como pode ser colocada no papel. Ao 

que se refere à comunicação, nada é mais autêntico que este texto, pois temos falas 

diretas que são compreendidas e que possuem uma resposta ativa do outro. É 

assim que o texto teatral se desenrola. Encontramos que        

 
no texto teatral se realizam naturalmente as estruturas sócio-comunicativas 
características de todo texto; se realiza igualmente a função poético-
estética imprescindível em todo texto literário; porém mais que em outros 
textos e outros meios de comunicação se manifesta a função comunicativa, 
pois é um texto que reflete uma dupla comunicação. (SPANG, 1991, p. 49) 

 

Para este autor, o texto teatral é comunicativo, quer dizer, há um emissor e um 

receptor que são fundamentais para a comunicação. No diálogo há a necessidade 

de se pensar na compreensão e se obter uma resposta para aquilo que é falado 

para o outro. Aqui encontramos isso, um texto voltado para a comunicação. 

Por todos os aspectos vistos sobre o texto teatral, fica ainda mais claro para 

nós, o propósito de reconhecer o texto teatral como uma ferramenta muito 

importante que pode ser utilizada em sala de aula, e mais especificamente, em 

língua estrangeira. Podemos inferir que no texto teatral há uso (funcionalidade), o 

que é essencial no nosso Ensino Comunicativo.  

Segundo Acquaroni (2007), o texto teatral pode ser uma ferramenta muito 

satisfatória no ensino de línguas estrangeiras, pois para ela este texto propõe 

interação oral, que pode ser trabalhada em sala de língua estrangeira e fazer com 

que o aluno veja a aula como algo mais atrativo, que queira estar presente para 

adquirir maior conhecimento. Temos que 

 

as obras teatrais são, entre outras coisas, textos que simulam, através do 
diálogo, autênticas interações orais. Esta dupla condição as converte num 
material complexo, mas atrativo para a aula de LE/L2. (ACQUARONI, 
2007, p. 38) 

 

Vemos aqui, como o texto teatral pode ter uma função importante em relação 

ao ensino de idiomas, neste caso encontramos uma referência à habilidade oral 
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como um meio real na utilização desse tipo de texto, e com isso, pode tornar a aula 

mais atrativa. 

Quando observamos a comunicação, logicamente temos presente a oralidade, 

com uma autêntica interação entre pessoas ou personagens que se propõem a ter a 

fala como ponto chave para essa comunicação. Ao pensarmos dessa maneira, 

poderemos muito bem trabalhá-lo num curso de línguas, pois temos como 

desempenhar a interação entre os alunos em sala. 

Cremos que por meio do texto teatral, os alunos têm plenas condições de sentir 

um desejo mais forte para a comunicação, tentando praticar de forma mais 

espontânea a sua oralidade, e com isso, conseguir uma fluência maior para quando 

necessitar dialogar.     

Ao referir-se à questão da leitura, Acquaroni (2007) segue afirmando que é de 

suma importância haver em sala de uma aula sociabilidade e integração, o que o 

texto teatral dá possibilidade para tal, iniciando com uma leitura dramática, em que 

há a compreensão e a contextualização. Outo fator, seria o aspecto da entonação 

adequada e o uso da imaginação para se pensar nas cenas do texto. Vai expor que 

 
[...] a participação de todos tem que estar assegurada com o fim de 
favorecer a sociabilidade e a integração entre os alunos. Um primeiro nível 
seria o da leitura em voz alta ou dramatizada do texto que implica um 
trabalho prévio de compreensão e contextualização. Trata-se de uma forma 
de trabalhar o texto em si, sem aspirar a nada mais (nem a nada menos). A 
compreensão leitora terá, porém, que incluir, obrigatoriamente, a atenção à 
entonação e a capacidade de imaginar-se as distintas cenas. 
(ACQUARONI, 2007, p. 41) 

 

Aqui vemos a importância dada à fala, à leitura, em que a compreensão terá 

papel relevante e além do mais, a interação entre os alunos em sala de aula, quer 

dizer, a comunicação como ponto principal. Ao se trabalhar com o texto teatral, 

pensamos que devemos ter em mente qual seja o nosso objetivo em utilizá-lo, pois 

sem uma prévia preparação poderá não se obter o êxito desejado, ou seja, a prática 

da leitura e da oralidade. 

Por estas duas falas de Acquaroni, podemos pensar que a leitura e a oralidade 

com que se pode desenvolver um texto teatral é inteiramente possível, e 

relembramos que a leitura se volta para a entonação, e que na oralidade podemos 

perceber os gestos e o próprio desempenho do corpo numa situação de 

comunicação real. 

Seguindo uma mesma linha de pensamento acerca do texto teatral em cursos 

de línguas, Cáceres Rivas (2009) ressalta que  
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o teatro aplicado ao ensino/aprendizagem de LE, não somente abarca e 
incorpora as técnicas e o repertório das funções comunicativas das novas 
experiências metodológicas. A expressão dramática (ou drama) e o teatro 
no ensino de LE oferecem na atualidade, distintas vias de aproximação e 
combinam múltiplas práticas, às vezes complementares, às vezes 
contraditórias. (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 25) 

 

Com estas palavras, podemos inferir que o texto teatral pode proporcionar ao 

professor de línguas uma ajuda extraordinária em sala de aula, pois com ele 

podemos realizar distintas atividades em que os alunos interagem. Com a prática do 

uso desse texto, os nossos estudantes terão a oportunidade de desenvolver a sua 

competência de conhecimento de mundo e assim poderão contribuir para a 

aprendizagem do outro. 

 Cáceres Rivas afirma, ainda, que  

 

[...] a presença do gênero dramático na sala de aula de LE não é 
inexistente, o que seria inconcebível, mas talvez tampouco ocupe o lugar 
que por tradição e importância deveria ter em contraste com os outros dois 
gêneros literários básicos. (CÁCERES RIVAS, 2009, p. 30)  
 

Pelas palavras da autora, podemos pensar que há uma necessidade de se 

valorizar o teatro em sala de aula, porque geralmente encontramos os outros 

gêneros, mas o gênero dramático parece que não existe e daí as dificuldades dos 

alunos, muitas vezes, ao se deparar com o texto teatral e nem saber como lê-lo 

adequadamente.  

Podemos observar que ao se utilizar este texto em sala de aula, poderemos 

desempenhar distintas tarefas que possibilitarão os alunos de LE terem um 

conhecimento maior e se tornarem capazes de melhorar a habilidade de leitura e 

oralidade, por meio de variadas formas de ser trabalhado. 

Observamos, pois, que o texto teatral pode nos auxiliar bastante em sala de 

aula de línguas estrangeiras, porque por meio dele, encontramos estratégias e 

tarefas que poderão fazer com que os estudantes sintam uma maior vontade de 

estar em sala e que podem desenvolver a sua motivação em algo que percebem 

que é real, autêntico e comunicativo. 
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Anexo L – Fragmento da obra teatral “El burlador de Sevilla” - Tirso de Molina 
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Anexo M – Texto “A habilidade oral” 

 

HABILIDADE ORAL 

Trabalhar com a oralidade é para nós um caminho que nos auxilia bastante em sala de aula. 

Poder desempenhar estratégias fazendo com que o aluno tenha uma maior participação, torna 

a aula mais dinâmica e há uma grande possibilidade dos estudantes se sentirem bem em sala, 

com um desejo de expor a sua fala para que possa alcançar uma fluência mais satisfatória em 

relação ao idioma estudado. 

Widdowson (1991) vai nos apontar sobre o que significa trabalhar com a oralidade com os 

alunos, percebendo os detalhes que somos capazes de realizar no nosso momento de fala.  

“O ato de falar engloba não somente a produção de sons, mas também o uso de gestos, 

movimentos dos músculos da face, e na verdade, do corpo inteiro. Todos esses 

acompanhamentos não vocais da fala enquanto atividade comunicativa são transmitidos 

através do meio visual. Quando pensamos na fala dessa maneira, portanto, não é mais lícito 

associá-la tão somente ao meio auditivo. Podemos dizer que a fala engloba o uso dos meios 

auditivo e visual uma vez que se constitui numa atividade que lança mão do gesto, da 

expressão facial e outros fenômenos paralinguísticos. (WIDDOWSON, 1991, p. 86) 

Paralinguística é a parte da linguística que estuda os aspectos não-verbais que acompanham 

a comunicação verbal. Em outras palavras, é o estudo da paralinguagem. Estes aspectos 

incluem o tom de voz, o ritmo da fala, o volume de voz, as pausas utilizadas 

na pronúncia verbal, e demais características que transcendem a própria fala. (Fonte: 

wikipedia, acessado em 17 de março de 2015) 

Sendo assim, falar pode se classificar como uma habilidade essencial na formação do aluno, 

já que por meio desta, desenvolverá os sons, mas também os gestos, pois como sabemos, são 

meios que facilitam a nossa comunicação. Isto é uma realidade que encontramos na nossa 

língua materna, o quanto de gestos que praticamos; então, ao falar uma língua estrangeira, 

precisamos ser tão espontâneos como quando falamos a nossa língua 1, sem se preocupar com 

as palavras que serão ditas, mas sim, com a comunicação. 

Fazer com que a espontaneidade seja uma característica do discente, estaremos auxiliando 

demasiadamente a sua fluência na língua meta, já que à proporção que fala, estará colocando 

muito do que aprendeu em uso, buscando criar enunciados adequados para que possa se fazer 

entender, e daí, aconteça a real comunicação entre os emissores. 

Quando a oralidade é colocada como uma habilidade ativa, é justamente porque somos nós 

que estamos praticando e produzindo esta fala, é algo que pretendemos fazer de uma maneira 

com que sejamos compreendidos. 

Gelaber, Bueso e Benítez (2002) expõem que “a habilidade da expressão oral busca 

desenvolver a capacidade do aluno para expressar oralmente o conteúdo de uma mensagem e 

para manter uma conversação” (GELABER, BUESO e BENÍTEZ, 2002, p. 34). Podemos, 

pois, refletir sobre esta questão da oralidade voltada para expressar uma mensagem e que daí 

o aluno conseguirá desenvolver uma conversação, em que pode, verdadeiramente, entender e 

ser entendido, quer dizer, comunicando-se por meio de enunciados claros. 

Esses teóricos ainda vão ressaltar que muitas vezes nos expressamos com frases curtas, diretas 

e frequentemente incompletas que não necessitam de uma estrutura formalizada ou 

estereotipada, além disso, ainda vão dizer que há o aspecto da entonação e da pronúncia. Quer 

dizer, há muitas situações nas quais os alunos dizem que o fato de falar é o que consideram 

mais difícil numa língua estrangeira. Muitas vezes pode ser verdade, por isso, como 

professores, necessitamos praticar bem essa habilidade para que o aluno se sinta seguro ao 

realizá-la e perceba que a comunicação é essencial no processo de conhecimento da língua. 
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“Na produção oral há um tempo limitado e os interlocutores estão presentes. O emissor tem 

que pensar no que quer dizer, dizê-lo, comprovar que o disse bem e que se entendeu num 

curto espaço de tempo. Para isso, simplifica estruturas sintáticas, elude a informação que 

considera não necessária, e se dá tempo para pensar, com palavras ou sons que 

frequentemente carecem de significado ou que variam facilmente de um contexto a outro. Ao 

mesmo tempo o falante vai compensando as carências de seu discurso com repetições, 

anteposições da informação chave, reestruturação das frases etc.” (GELABER, BUESO e 

BENÍTEZ, 2002, p. 36) 

Pelo exposto, podemos pontuar que a oralidade é extremamente relevante no processo de 

ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira, já que, os interlocutores estão presentes, um 

com o outro, o que faz com que as palavras saiam de uma forma mais espontânea. Aquilo que 

pensa em falar é colocado em prática e se necessita haver um entendimento. No aspecto da 

informalidade, as palavras e os sons são emitidos sem muitos rodeios, por isso há uma 

simplificação das estruturas linguísticas. 

O importante para o emissor é conseguir desenvolver uma conversa que haja uma 

compreensão com o seu receptor, e dessa maneira, consiga expor o seu pensamento e se fazer 

entender. É essencial que consigamos fazer com que os nossos alunos consigam desenvolver 

uma comunicação sem ter medo de errar, e para isso, cremos que o nosso papel em sala de 

aula os auxilia muito.         

Segundo o Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas, para falar, escrever, 

escutar ou ler, o aluno tem que levar a cabo uma sequência de ações realizadas com destrezas. 

Sobre a habilidade de falar, o Quadro Comum expõe: para falar, o aluno deve saber: planejar 

e organizar uma mensagem (destrezas cognitivas); formular um enunciado linguístico 

(destrezas linguísticas); articular o enunciado (destrezas fonéticas).  

Pensando no melhor para o estudante, devemos ter o nosso planejamento para desenvolver as 

habilidades necessárias em sala de aula, fazendo com que a meta final de ensino de língua 

estrangeira possa ser alcançada satisfatoriamente, como é o caso da comunicação. 

Segundo Baralo (2000), “la expresión oral constituye una destreza o habilidad de 

comunicación que no tiene sentido sin la comprensión, sin el procesamiento y la 

interpretación de lo escuchado. La expresión oral implica la interacción y la bidireccionalidad, 

en un contexto, compartido, y en una situación en la que se deben negociar los significados. 

La comunicación es un proceso, una acción, basada en unas destreza expresivas e 

interpretativas, por lo que la expresión oral debe entenderse como tal, junto a la comprensión 

oral, la lectura y la escritura.” (BARALO, 2000, p. 05)  

A autora segue afirmando que “La expresión oral se hace paulatinamente más pobre, más 

contaminada por ruidos de diversa índole, sustituida por medios audiovisuales en los que el 

texto oral no es lo más importante. Y todo esto no es ajeno a lo que ocurre en lengua 

extranjera. Es impensable que un joven que no domine los recursos del discurso oral en su 

LM lo vaya a hacer en una LE que esté aprendiendo.” (BARALO, 2000, p. 06)  

“Sin embargo, la expresión oral es algo tan intrínseco al hombre que no podemos imaginarnos 

sin esta destreza; hasta tal punto es así, que si no tenemos con quién hablar, hablamos con los 

animales, con las plantas, con nosotros mismos y hasta con el televisor.” (BARALO, 2000, p. 

06)  

 “En términos generales, no hay diferencias cualitativas en la expresión oral en LM o en otra 

lengua; sí hay, por supuesto, una gran diferencia en el dominio del código, con todas las 

dificultades que eso implica.” (BARALO, 2000, p. 08) 

“Hay otros factores de singular importancia, tanto en LM como en LE, que pueden facilitar o 

dificultar el proceso de comunicación oral. Si los interlocutores comparten información y 

hablan de alguna experiencia compartida, o comparten conocimientos del mismo trabajo o de 

hechos que hayan ocurrido, la eficacia comunicativa será mucho mayor con menor esfuerzo 



289 
 

lingüístico. Por el contrario, si los hablantes se desconocen o pertenecen a culturas muy 

diferentes, es difícil que lleguen a una comunicación plena porque les faltará conocimiento 

para suplir todas aquellas cosas que no se explicitan, tales como los conectores discursivos 

que expresan relaciones lógicas entre lo que se dice, o ciertos supuestos de partida que 

acompañan a cualquier acto de habla propio de la conducta humana.” (BARALO, 2000, p. 09) 

“El oyente espera que el hablante se exprese de forma clara, relevante, veraz, no ambigua, 

breve y ordenada al transmitir información.“ (BARALO, 2000, p. 09) 

“La comunicación oral se caracteriza también por la necesidad de dar y de tomar el turno de 

palabra, con las estrategias adecuadas para cada caso. Esta habilidad se presenta 

especialmente complicada en E/LE, debido a los hábitos lingüísticos de los hispanohablantes, 

tan dados a interrumpir y a quitar el turno de palabra antes de que el interlocutor haya 

terminado su intervención. Los hablantes de otras lenguas, mucho más respetuosos del turno 

de palabra que los hispanohablantes, tienen verdaderas dificultades para superar esas barreras 

culturales y aplicar los recursos lingüísticos y paralingüísticos que le permitirán intervenir en 

la conversación.” (BARALO, 2000, p. 14) 

“En la expresión oral, el uso natural de la lengua es el objetivo del aprendizaje, pero ese uso 

natural se alcanza a partir del significado más que de la forma; se trata siempre de un proceso 

conocido como top-down, del todo a las partes, más que como battom-up, de las partes al 

todo. Sin embargo, en las clases de E/LE es necesario que nos centremos también en la forma, 

como parte importante del proceso de aprendizaje; los alumnos deben trabajar las propiedades 

formales de la lengua que quieren aprender, de la misma manera que usarán la traducción 

como parte de ese proceso de aprendizaje de E/LE, independientemente del papel que el 

profesor quiera asignarle a la traducción desde un punto de vista didáctico.” (BARALO, 2000, 

p. 17) 

“Dentro de los enfoques comunicativos en la enseñanza de E/LE, la expresión oral es quizás 

la destreza que más discusiones ha generado, ya que por un lado es la base de la 

comunicación y de la interacción; pero por otro, no está muy claro qué posición debe ocupar 

en la programación de un curso, junto con las otras destrezas y el aprendizaje del código.” 

(BARALO, 2000, p. 17) 

“La utilización didáctica de la conversación se puede hacer de varios modos diferentes, desde 

la conversación espontánea del profesor y el alumno, cada uno en sus verdaderos y habituales 

roles, hasta las actividades programadas con simulaciones de papeles y objetivos 

especificados y que deben prepararse con antelación.” (BARALO, 2000, p. 17) 

“Hay otros recursos didácticos, muy motivadores, para la ejercitación y el desarrollo de la 

expresión oral y que los profesores de E/LE suelen utilizar con mucho éxito: canciones de 

todo tipo, exposiciones preparadas, debates, tertulias, grabaciones en vídeo de guiones 

previamente escritos, entre muchas otras.” (BARALO, 2000, p. 17 – 18)  

“El trabajo en grupo permite reproducir dentro de la clase situaciones de comunicación oral 

muy cercanas a las auténticas, en las que se debe negociar el significado. Algunos críticos de 

estas dinámicas de trabajo han visto cierto peligro en la influencia de los errores de los 

compañeros, pero las investigaciones de la interacción en el aula han quitado importancia a 

este riesgo.” (BARALO, 2000, p. 18)  

“Otra ventaja del trabajo en grupo, además de aumentar las oportunidades para la 

comunicación oral y el uso activo de la lengua, es el desarrollo de la autonomía del 

aprendiente, ya que es el responsable de su propio aprendizaje.” (BARALO, 2000, p. 18) 

“La experiencia como profesores de E/LE nos ha convencido de que el trabajo en grupo es 

provechoso tanto para los alumnos más aventajados como para los menos capaces, ya que los 

primeros pueden practicar produciendo enunciados comprensibles, mientras que los otros 

pueden conseguir más experiencia en la negociación del significado. Las investigaciones más 
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modernas en metodología destacan los aspectos positivos del aprendizaje cooperativo y la 

interacción oral es el medio más natural para ponerlo en práctica.” (BARALO, 2000, p. 18)   

“En la última década se han propuesto diseños de cursos y de actividades que ayudan a 

desarrollar con más eficacia la comunicación oral: las tareas y las actividades basadas en 

temas de interés, conocidos por el alumno. Se trata de hablar sobre cuestiones de negocios, de 

salud, de juegos, de informática, de deportes, de ecología o de cualquier otro tema propuesto 

por los alumnos, según sus necesidades comunicativas, o por una selección transcurricular de 

los contenidos. Las tareas son actividades diseñadas para que el aprendiente use la lengua 

comunicativamente con algún propósito concreto, o de forma reflexiva, para resolver algún 

problema, conseguir alguna información y transmitirla, tomar decisiones según diferentes 

argumentos.” (BARALO, 2000, p. 18) 

Segundo Baralo (2000), as atividades de expressão oral na aula de E/LE poderiam ser as 

seguintes, com todas as variedades que se queiram aplicar: 

- Conversaciones; 

- Preguntas y respuestas; 

- Resolución de problemas; 

- Debates, discusiones, argumentaciones; 

- Juegos comunicativos; 

- Simulaciones, dramatizaciones; 

- Relatos reales y fantásticos, chistes. 
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Anexo N – Fragmento da obra teatral “La Celestina” - Fernando de Rojas 
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Anexo O – Atividades: “Hablando con emoción” 

 

HABLANDO CON EMOCIÓN 

Los ejercicios siguientes fueron inspirados en el trabajo de la inglesa Maria Novelly, que 

posee destaque internacional por sus trabajos como actriz, directora, escenógrafa y educadora. 

Actividad 

- Decir una frase cualquiera y representarla de diversas maneras. 

Frase: Fui a la frutería y compré aguacate, patata y fresa.  

Repetir esta frase: 

- Con tristeza 

- Con alegría 

- Con ansiedad 

- Con amor 

- Con agresividad 

- Con debilidad 

- Con vitalidad 

- Con calor 

- Con frío 

- Con sueño 

- Con indecisión 

- Con desatención 

- Con miedo 

 

- Ahora decir el propio nombre de la misma forma anterior. 

 

- Rimas: 

1. “Caballito blanco Llévame de aquí Llévame a mi pueblo Donde yo nací”. 

2. “Duérmete mi niña Duérmete mi sol Duérmete pedazo De mi Corazón”. 

3. “Los pollitos dicen Pío, pío, pío Cuando tienen hambre, Cuando tienen frío”. 

4. “La rana y el ratón juegan la ruleta y cuando tienen hambre preparan la receta”. 

5. “Dos y dos son cuatro Cuatro y dos son seis Seis y dos son ocho y Ocho dieciséis”. 

6. “A la rueda, rueda, de pan y canela, vístete pronto y ve a la escuela”. 

7. “¿Qué te pasa, calabaza? Nada, nada, limonada”. 

8. “Mi muñeca se llama Sabrina, es muy linda y camina”. 

 

Hablar las rimas: 

- Riendo 

- Llorando  

- Cantando 

- Como una bruja mala 

- Como un narrador de fútbol 

- Como cantante de rap 

- Como un perro bravo 

- Como una gatita mimosa 
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Anexo P – Fragmento da obra teatral “Fuenteovejuna” - Lope de Vega 
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Anexo Q – Fragmento da obra teatral “La vida es sueño” - Pedro Calderón de la 
Barca 
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Anexo R – Fragmento da obra “El sí de las niñas” - Leandro Fernández de Moratín 
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Anexo S – Fragmento da obra “La casa de Bernarda Alba” - Federico García Lorca 
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Anexo T – Fábula “La zorra y el mono coronado rey” – Esopo 

15 – La zorra y el mono coronado rey 
 

 

En una junta de animales, bailó tan bonito el mono, que ganándose la 
simpatía de los espectadores, fue elegido rey. 
 

Celosa la zorra por no haber sido ella la elegida, vio un trozo de comida en 
un cepo y llevó allí al mono, diciéndole que había encontrado un tesoro 
digno  de reyes, pero que en lugar de tomarlo para llevárselo a él, lo había 
guardado para que fuera él personalmente quien lo cogiera, ya que era una 
prerrogativa real. 
 

El mono se acercó sin más reflexión, y quedó prensado en el cepo. 

Entonces la zorra, a quien el mono acusaba de tenderle aquella trampa, 
repuso: 

-- ¡Eres muy tonto, mono, y todavía pretendes reinar entre todos los 
animales! 
 

 

No te lances a una empresa, si antes no has 

reflexionado sobre sus posibles éxitos o peligros. 
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Anexo U – Fábula “El águila y los gallos” – Esopo 

06 - El águila y los gallos. 
 

 

Dos gallos reñían por la preferencia de las gallinas; y al fin uno puso en 
fuga al otro. 
 

Resignadamente se retiró el vencido a un matorral, ocultándose allí. En 
cambio el vencedor orgulloso se subió a una tapia alta dándose a cantar 
con gran estruendo. 
 

Mas no tardó un águila en caerle y raptarlo. Desde entonces el gallo que 
había perdido la riña se quedó con todo el gallinero. 
 

 

A quien hace alarde de sus propios éxitos, no tarda en 

aparecerle quien se los arrebate. 
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Anexo V – Fábula “La zorra y el león anciano” – Esopo 

29 – La zorra y el león anciano. 

 
 
Un anciano león, incapaz ya de obtener por su  propia fuerza la comida, 
decidió hacerlo usando la astucia. Para ello se dirigió a una cueva y se 
tendió en el suelo, gimiendo y fingiendo que estaba enfermo. De este 
modo, cuando los otros animales pasaban para visitarle, los atrapaba 
inmediatamente para su comida. 
 
Habían llegado y perecido ya bastantes animales, cuando la zorra, 
adivinando cuál era su ardid, se presentó también, y deteniéndose a 
prudente distancia de la caverna, preguntó al león cómo le iba con su 
salud. 
 
-- Claro que hubiera entrado -- le dijo la zorra -- si no viera que todas las 
huellas entran, pero no hay ninguna que llegara a salir. 
 

Siempre advierte a tiempo los indicios del peligro, y 

así evitarás que te dañe. 
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Anexo X – Fábula “La zorra, el oso y el león” – Esopo 

30 – La zorra, el oso y el león. 
 

 

Habiendo encontrado un león y un oso al mismo tiempo a un cervatillo, se 
retaron en combate a ver cuál de los dos se quedaba con la presa. 
 

Una zorra que por allí pasaba, viéndolos extenuados por la lucha y con el 
cervatillo al medio, se apoderó de éste y corrió pasando tranquilamente 
entre ellos. 
 

Y tanto el oso como el león, agotados y sin fuerzas para levantarse, 
murmuraron: 
 

-- ¡Desdichados nosotros! ¡Tanto esfuerzo y tanta lucha hicimos para que 
todo quedara para la zorra! 
 

Por empeñarnos en no querer compartir, podemos 

perderlo todo 
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Anexo Z – Fábula “La zorra y el cocodrilo” – Esopo 

13 – La zorra y el cocodrilo. 
 

 

Discutían un día la zorra y el cocodrilo sobre la nobleza de sus 
antepasados. 

 

Por largo rato habló el cocodrilo acerca de la alcurnia de sus ancestros, y 
terminó por decir que sus padres habían llegado a ser los guardianes del 
gimnasio. 

 

-- No es necesario que me lo digas -- replicó la zorra --; las cualidades de 
tu piel demuestran muy bien que desde hace muchos años te dedicas a los 
ejercicios de gimnasia. 

 

 

Recuerda siempre que lo que bien se ve, no se puede 

ocultar con la mentira. 
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Anexo AA – Fragmento da obra teatral “Mariana Pineda” - Federico García Lorca 
 
 

 
 



308 
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Anexo BB – Fragmento da obra “Últimas tardes con Teresa” - Juan Marsé 
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Anexo CC – Fragmento da obra teatral “Escuadra hacia la muerte” - Alfonso Sastre 
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